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Expediente

ExEncleio DE 1937

Por conveniência, não Mituente doi ',senhores subscritores, coam da Ias-
Prensa, a partir , de 1 . do Parteiro de 1937, não st Iara° inseriçõei de asei-.
ainotes Ninado pelo prazo de una ano. .

Am assinaturas começarão em 1* de janeiro, para terminar em 31 de
dezembro, ou em 1 . de julho, para terminar em :3/ de junho do ano seguinte.

Ainda para facilidade e pontualidade na remessa, os Inscrições de assinan-
tes mi, cerdo aceitas quando realizadas até o ultimo dln do me anterior faqueie

em que começa a assinatura, isto é, até 31 de dezembro ou até 30 de junho.
Pede-se as repartiçÕes arrecadadoras que não aceitem pedidos de asai-.

imitara, adubo dentro dessas condições quer para particulares, quer para
Ia ri onile

A Redação previne, a . quem interessar, que não aten-
derá pedidos acompanhados de numerário veiculado clan.
destlnamente por via postal, e que remeterá tais pedidos
Direção Geral dos Correios e Telégrafos, para os fins legais.
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FOne+abuz-triMo	 Publkou Ministério da Justiça	 Negócios Interiores — Decretos de 23, 27 e

No exterior sesooa 30 de setembro 'último e de 4 do corrente.

Numero avulso do dia, 400 reis, até o limite de dez cadernos com ama-
sentia folhas e Main 100 reis pelos seguintes cadernos de quatro folhas (oi-
tavo) ou fração'.

Voir nau decorrlio, anais 500 réis %raiare u preço do dia.
O preto do 041/11C14) 11 C boje está lixado na ultima página.
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ficais* do ano não se aceitam pedidos de assinaturai.
- â illedaello não forneeeria gratuitamente nos assinantes numeram

útlarados, extraiviados ou anteriores á data da assinatura.

— Convém, por isso, que os Interessados renovem as suas assinaturas
com a (antecedência conveniente, afim de não ficarem com as suas coleções
Cr:tf:ateadas,.

— As ¡rasada:aturas para funcionário,' publicos que descontem em folha
de 'tegumento devem ser aintudiriente requisitadas pelas respectivas muar-

• altçães pagadoras.

— Os preços fixados para os funcionários publicus; são extensivos aos
(Staduais e municipais, desde tin e, P rovada a qualidade, façam 0 Paga-

. mento adiantadanaente.

— Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intereitédio das co.
leitarias federais, mesas de - rendati e altandegas, poderão ser encaminhadas
direitamente á Imprensa Nacional sem interferência dai delegacias fiscais.

— Au assinaturas não pagas ou cujos consignações 'não forem couta-
/ideada % peias repartições ar gltú nán'il!i dentro dos primeiros 15-dias do novo
• serão canceladas o procedida a cobrança do eeil lecil yo preço.

jurisprodênciii no Supremo Tribunal Federal, do Supremo Tribuna'
Militar, da Cõrto de Apelação do »Istrito Federal, eia fascipulos apensos
ao "Diário ils Justiça'', nos dias 10 e'25 de cada mês.

• • N, da E. — Para bõn ordem (los serviços da Redação, e no interêsee
do publico, fies estabelecido que os pedidos para reprodução de matéria
paga constatada pelos interessados,A existência de êrros ou omissões de.
iiem ser feitos das 10 do 19 borde e, no máximo até 98 horas após a saída
aos &mãos (Magali.

da Viação e Obras Públicas — Decretos de 2 do cor-
rente.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Decretos de 29 do'
mês findo,

Conselho Federal-_do serviço Público Civil.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministério

Ministério da Justiça e Negócios Iiileriores — Expediente das Dire-
torias da Justiça e de Contabilidade.

Ministério da Educação o Saúde — Apostilas — Portarias — Expe-
diente das Diretorias do Pessoal e de Contabilidade, do Conselho
Nacional de Educação, da Divisão do Ensino Comercial, do Ser-

' viço do Saúde Pública do Distrito Federal e da Comissão de
Eficiência.

Ministério das Relações Exteriorees — Atos Diplomáticos.
Ministério da Fazenda — Expediente da Diretoria do Expediente e
. do Pessesal do Tesouro Nacional, da Contadoria Central da V.epú-

blica, das Diretorias das Rendas Internas e das Rendas Adua-
• neiras, do Conselho Superior de Tarifa, da pirctoria da Despesa

Pública — da Câmara de Reajustamento Econômico, do Se-
gundo Conselho de Contribuintes; da Diretoria do Imposto de
Renda e da Comissão Encarregada da Liquidação.da Divida Flu-
tuante.

Ministério da Marinha — Expediente do Tribunal Marítimo Admi-
nistrativo.

Ministério. da Guerra	 Apostilas — Despachos — Expediente do
. Sr. ministro.

Ministério da Viação e Obras Públicas — Portarias — Expediente
do Sr. ministro e dos - Departamentos dos Correios - e Telégrafos
e de Aeronáutica Civil.

Ministério da Agricultura — Portarias Expediente do Depirta-
mento Nacional da Produção Mineral, das Diretorias do iV,xpe-
dienf,e e Contabilidade, do Serviço de 'Plantas Téxteis e do Ser-
viço de Irrigação, Reflorestamentto e Colonização, do Conselho
Florsetal, da Diretoria de Estatística da Produção e da Comissão
Reguladora do Tabelamentto.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Expediente da • Di-
retoria Geral de Expediente, dos Departamentos Nacionais do
Trabalho, da Propriedade Industrial e de Seguros Privádos e
Capitalização e do Serviço de Identificação Profissional.

Térmos de contrato — Notioiário — Parte comercial — Rendas Ni-
Nicas — Editais e avisos — Sociedades anônimas — Sociedades
civis — Anúncios,. •
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ATOS DO PODER LEGISLATIVO

LEI N. 520, DE 5 DE OUTUBRO DE 1937

Autoriza (I, abertura de um crédito especial para pagamento Ge
substituições

O Pres*dente da República:
Faço s . ber que o Poder Legislativo decreta e eu sanceiono á se-

guinte lei:
• Art. 1.° Fica o Poder Executivo autorizado a abrir, pelo Ministé-
rio da Viação e Obras Públicas, ui crédito especial de quatrocentos
e sessenta a cinco contos de réis (465:000$000), Para pagamento das
-vantagens conferides aos funcionários públicos da União, .em vir=
tudo de substituições, referentes ao exercício de 1936, correndo a
.respectiva despesa á conta dos recursos orçamentados vigentes. 	 .

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 5 de outubro de 1937, 116° da Independencia

e 490 da Republica,
ETULI O VARGAS.

Merques dos Reis.°

Arthur de Souza Costa.

LEI N. 528, DE 5 DE OUTUBRO DE 1937

Isenta o Hospital do Funcionário Público, de impostos, taxas, quotas
eemoluniC)iiO3, cobrados pelo Governo Federal

O Presidente da República:
Faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu sanciono a sd-

"alote lei:
Art. 1.° Fica o Hospital do Funcionário Público, crendo pelo

decreto n. 24 217, de 9 de maio de 1934, isento de todos os impostos,
inclusive os de importação, taxas, quotas e emolumentos, cobrados
Pelo Governo Federal, como tambem sôbre os que recaem nos ser-
viços hospitalares.

• Parágrafo único. As isenções de que trata este artigo serão con-
Cedidas mediante pedido do Conselho Administrativo do referido
Hospital ao ministro da Educação e Saúde, que fará as necessárias
requisições depois de preenchidas os formalidades legais sare as
isenções de impostos de importação.
,•	 Art. 2.° Revogam-se, as disposições em contrário.

Rio de janeiro, eu' n de outubro de 1937; 116° •da Independência
0 49 da República.

GETULIO VARGAS.

Arthur de Souza Costa.

rebricadns pelo DUctor de Expediente, interino, da Seerdario
de Estado da Viação o Obras Públicas.

d 1.° Depois de apuradas em regular tomada de •:ontas, de des-
pesas que furem realmente efetuadas, atá o mesono do orçamento
ora aprovado, já atendidas as alterações introduzelae peia !espete-
ria 1-ederal das Estradas, serão levadas a conta Or) 'Fundo de Me-
lhoramentos" da Rêde, de aciado com o contra:o de arrendimento
em viga r.

§ 2.° Para a conclusile das obras de que Se tenta, f i ra m edulo ci
prado de dois meses, contados da data em que a Rede fór notificada
do presente decreto, por intermedio da 'Inspetoria Federal. das Es-
tradas.	 .

Rio de Janeiro, 1 de outubro da 19:17; 11G" da Indepeedencia
e 49° da República.

ccridio dr.dtoee..

»M . (1 IleS (10S 1:ris.
(C 7.207 — 8-19-037 — 40M00).

. DECRETO N. 2003. 	 — DE 1 DE OUTUBRO OS 1937
Aprova projeto e orçamento para reforma do armazent de 1.nerca-
;	 darias da estação de Cruzeiro, da Itède Mineira ae Via;'-to

O Presidente da República, atendendo ao que re piorou a Rede
Mkdira de Viação, arrendada ao Estado de Minas Gerais e de
acineio com os pareceres constantes do processo n. 15.906-27, do
Protocolo da Secretaria de Estado da -Viação e Obras Públiees,

Dec reta :
Artigo único. Ficam aprovados o projeto e o respectivo orça-

mento, na importancia de 51:963S804 (cincoenta e uni contos no-
vecentos e sessenta e trcs mil oitocentos e quatro reis), paia re-
forma do armazem de mercadorias da -estação cie Crd ,ciro, Ia Rêde
Mineira de Viação, os quais com este baixam. 1 . u:11'i:d.:dos p elo Di-
retor co Expediente, interino, .da Secretaria de, .Estado da Viação e
Cbras Públicas.

§ 1.° Depois de apuradas em regolia.r tomada miti contas, as dos-'
pesas que feirem realmente efetuadas, até o maximo . do orçamento
dra aprovado, serão levadas á conta do "Fundo de Mélheramentos"
mia etêde, de acôrdo com o dontrato de arrendamento em vigor. .

§ 2.° Para a conclusão das obras de que se trata. fica man ado o
prazo de tres meses, contados da data em que a reqdceente fôr no-
tificaria do presente decreto, por intermedio da Inspetoria Iddlera1
das Estradas.

• Rio 'de Janeiro, 1 de outubro de . 1937; 1.16° da -independência
e 45" da República.

G MJ' LIO VARGAS.

(f, 7.206 — 8-10-937 — 395800).
	 Marques dos Reis.

ATOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1.975, DE 22 DE SETEMBRO DE 1937

9.1 , tori:-a 3 cidadão holandês Reuman de Gorter a comprar e ex-
portar pedras preciosos

O I residente ila Reptiiilica, usando das atribuiçõee que lhe con-
fere o art. 56, n. 1, da Constituidão Federal e tendo em v i sta o
deertto n. 21.193, de 3 de maio de 1934, que regula e indústria do
daiseaçi;o do Ouro aludionar e o comércio de pedras precioeas,

Decreta:
Aecgo único. Além da concessão contida no decreto número

. 8, de 10 de março de 1937, fica lambem o cidadão bcdaudds
kledwae de Gorter autorizado a comprar pedras preciosas na e° zona
dr. garimpagem c, bem assim, a exportal-as, nos termos dos artigos

e 16 do ~TM° a. 24.193, do 3 de maio de mi. constituindo
tituto Lesta autorização uma via autêntica do presente decreto.

Rid de Janeiro, 22 de setembro de 1937; 116° da Indeperdência
e 40° DA República.

Gs'ruimo VdnoAs

Arlhur de Souza Costa
(C 7.21d — 8-10-937 — 347O0).

DECtItTO N. 2.000, Ida 1 DE OUTUBRO DE 1937
vroj, , to e orçamento para a construção de um desi,a, na

Rêde. Mineira de Viação

O Presidente da República, tendo em eista o qt,e rexpiereu a
Adile Mineira de -Viação, arrendada ao Estado de Miras Gerais o
de acordo colo os pareceres constantes do processo ri. 15 904237,
gio :doo:colo g la Secretaria de Estado da Viação e Obras Palicas,

Dec veta :	 •
_Lrti,go único. Ficam aprovados o projeto e o respecti‘o or-

-itatne.nto, na importando de 1:02 14280 (um conto vente e quatro
• duzentos e oitenta réis); para a construção de um desvio ra. es-
tação de Tuiuti, da Rede Mineira de 'Viação, os quais com este dai-,

• DECRETO N. 2.006 — DE 2 D g OUTUBRO na t9:d7

Declara extinto cargo excedente

O Presidente da República, usando das atrilmições que lte são
conf lidas pelo artigo 56, n. 1, da Constituição .1.'ederal,

Resolve declarar extinto, por se achar vago, une cargo exce-
dente da classe D, da carreira de "Agente", do Quadro XX, do Mi-
nistério da Viação e Obra.s Públicas, eproveilande-se. O ,saldo apu-
rado, conforme dispõem as tabelas anexas á Lei a. 284, de 28 de
outubro de 1936, dentro da verba global do respectivo orçamento,
para o j reenchimento de cargos vagos da classe G d . , referida car-
reira, de acôrdo com as lotações especificadas naquela,: tabelae.

Rio de Janeiro, em 2 de outubro de 1927; 116° da independência
e 49° de, República.

G ETU O VAT:GA S.

marfeees dos Reis.
'Referencia: Processo u. 10.160, de 1937..

DECRETO N.- 2 . 014 — DE 5 DE 61;TUBRO DE 1927

Faz publico o deposito do instrumento de ratificação, por pude dai
Belgica, da Convenção 2 .clativa ao trabalho noturno das malheres
(revista em 1934) firmada po p ocasião da decimo oitava sessão.
ac; Conferencia hien-meiam-ti do Trabalho, realiz rala em Gene-
N.o em 1934.

O Presidente • da República dos Estados liiiidoe do Brasil Ore pá-
blito o deposito do instrumento de ratificação, por parle da Pelgiea,
da Convenção relativa ao trabalho noturno das mulheres, firmada
por ocesião da decima ()liada sessão da Conferencia internacional do
Trabalho, realizada em Genebra em 1934, conform3 comunicação
feita ao Ministério das Relações Exteriores pelo Secretario Geral
da Liga das Nações, por nota de 16 de agosto de 1937, cuja tradução
oficial acompanha o presente decreto.
'	 Rio de Janeiro, em 5 de outubro de 1937; 116°. da Indeperalencia
e 49° da República.

Oldreldo VAaf.i.ss,

Mario de Pinintel Brandão.,
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TRADUÇÃO OFICIAL
LIGA UB NAÇÕES

Cl. L. 142 1937. V.
Cionebra, 1:6 de agosto de 1937.
Taaho a honra de informar a Vossa Excelenola cjite O Ministro

das Relações Exteriores da Belgica me transmitiu o instrunmito de
ratificação, por seu governo; das seguintes convenções, adotadas pela
Conferercia' Internacional do Trabalho em sua declina oitava ses-
são (Geneara, 4-23 de junho de 1934)

Convenção relativa ao trabalhe noturno das mulheres (revista
em 1034);

Corvonção relativa á duração do trabalho nas fabricas- de vi-
dros panos.'

•Tenho tambem a honra de informar que, da acôrdo com o ar-
tigo 496 da Parte XIII do Tratado de Versalhes e artigos coreespons
dentCs dos outros tratados de paz, essas ratificações fumo registra-
das pelo Secretariado a 4 de agosto de 1937.

A ratificação da Convenção relativa á duração do traba lho nas
'fabricas da vidros planos é feita sob a reserva de que a mesma não
se aplica ao Congo Bolga e aos torritorios sob mandado de Rlialldtl-r
[JrUndL

O texto dessas ratificações foi transmitido á Repartição Inter-
nacimad do Trabalho para ser publicado no "Boletim Oficial'.

A presonte notificação é feita para os Pin; previstos nos artigos
11 e 7, respectivamente, das. convenções Mencionadas.

Queira aceitar, Senhor Ministro, OS protestos da minha alta con-
sidcyasiio.

1, e::o Secretario Geral, o Conselheiro juridico do SecretTeiado.
Podastd Costa,

DECRETO N. 2.021 - na 7 as OUTUBRO DE 1937
Abre o crédito suplementar de 13;8008000 á verba 1' sub-eonsigna-

çao n, 1 - Pessoal extinto, do Titulo I - Pessoal: do orçamento
d , Ministério das Relações Exteriores.
O Presidente da República usando da autorização emitida no

art. 6, letra a, da Lei n. 300, de 13 de noveinbro de 1936, e tendo
ouvido o Tribunal de Contas na farina do regulamanto aprovado
pelo decreto n. 15.783, de 8 de novembro de 1925,

Decreta:
Ardgo único. Fica aberto o crédito suplementar de 13:8008090,

á verba 1'
'
 sub-consignação n. 1 Pessoal extinto (5 adidos co-

merciais), do Titulo I - Pessoal, do orçamento do Ministério das
Mações Exteriores, afim de ocorrer ao pagamento dos vencimentos
estinulados pela lei n.. 442, de 3 de junho do corrente ano, que
culpara os adidos comerciais aos consules gerais,

Ido . de Janeiro, 7 de outubro de 1937; 116° da Independência
a 49" da República.

GETULIO VAOGAS

Mario de Pimento!. Brandão.

Arthur de Souza Costa.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Por decreto do 23 do setembro de 1937, atendendo ao que re-

quereu Luiz Silveira, foi-lhe concedida a licença a que se refere o
art. 107, letra b, da Constituição da Republica, para que possa aceitar
e exercer as funções de Consul Geral Honorário da Rumania, hm São
Paulo.

Por outros de 27 de setembro de 1937, foram naturalizados bra-
sileiros:

/Vier Fincheli; natural da Rumania, nascido a 3 de fevereiro
de 1905. filho de Smile Mosco Fincheli e de Maica Fincheli„ solteiro,
residente nesta Capital;

Aldo Catella, natural da Valia, nascido a 15 do fevereiro de 1903.
filha de Severino Catella e de Leonilde Canova, solteiro, residente
no Estado do Rio Grande do Norte;

Alfredo dos Santos, natural de Portugal, nascido a 9 de março
de 1906, filho de Aurélio dos Santos e do Carmina Augusta de Jesus,
casado, residente nesta Capitai;

Alfredo Fernandes, natural de Portugal, nascido a 10 de janeiro tïts
1899, filho do José Maria Fernandes e do Clementina Rosa Ribeiro,
casado, residente nesta Capital;

Antonio Balaban, natural da Iturnania, nascido á 12 de setembro
de 1908, filho de José Balaban e do Maria Balaban, casado, rosidente
nest Capital;

Antonio Corrêa, natural de Portugal, nascido a 25 de julho de
1906, filho de Domingos Correia e de Maria dos Prazeres, solteiro,
residente nesta Capital;

António Correia Lago, natural de Portugal, nascido a 14 de maio
de 1876, filho de José Correia Lago e de Maria do Carmo, casado, re-
sidente no Estado do Rio. de Janeiro;

Antônio José Antunes, natural, da Portugal, nascido a 19 de abril
e 1893, rilho do António Joaquim Antunes e de Anna Maria Pire,

casado, residente, nesta Capital;
Antônio Jo54 Fernandes Pinheiro, natural de' Portugal, nascido

18 de novembrn de 1878, filho do Sebastião Fernandes Pinheiro e
de Rosa A.nselrna Veiga, solteiro, residente nesta Capital;

Antônio Jorge Lopes, natural de Portugal, nascido a 4 do dezeina
bro de 1889, filho de Manuel Jorge Lopes C de Felisbela da Canceiçãor
casauo, residente nesta Capital;

Antônio Joaquim Fernanaes, natural da Portugal, nascido a 10
de novembro de 1899, filho de José Joaquim Fernandes e de Rosa
Maria Loureiro, casado, residente nesta Capital;

Antônio Jo_.sé Rodrigues, natural de Portugal, nascido a 18 do
março do 1890, filho de Ana Rosa Rodrigues, divorciado, residente
nesta Capital;

Antônio Luiz Cardoso, natural de Portugal, nascido a 29 de maio
de 1888, filho de António Luiz Cardoso e de Maria de Jesus, solteiro
residente nesta Capital;

António Pereira, natural de Portugal, nascido a 15 de janeira
de 1907, filho do Rosa Pereira, casado, residente, no Estado de SM:
Paulo;

Antônio Pereira de . Souza, natural de Portugal, nascido a 8 da
abril de 1888, filho de Joaquim Pereira de Souza e de Maria Rosa:
da Oliveira, casado, residente nesta Capital;

.Antônio Pedro Dias, natural de Portugal, nascido a 6 do março,
de 1903, filho de Antônio Pedro Dias e de Maria Dias, casado, resia
dente nesta Capital;

Antônio Ribeiro de Souza, natural de PortugW ., nascido a de jaa
neiro de 1904, filho de Aurora Ribeiro de Souza, casado, residente/
nesta Capital;

Antônio Rodrigues, natural de Portugal, nascido a 18 de março',
de 1887, filho de João Ferreira e de Maria da Conceição, casado, resi-
dente nesta Capital;

Avelino da Silva Marta, natural de Portugal, Baseado a 7 de oue
tubro de 1904, filho de Manoel Marta da Silva e de Maria Candidap
casado, residente nesta Capital;

Bruno Jalfim, natural da Ukrania, nascido a 1 de janeiro do 1919,
filho de David Jalfim e de Rosa Jalfina solteiro, residente no Estada
do .Rio Grande do Sula

Damião Alves Couvinha, natural de Portugal, nascido a 29 dO
outubro de 1882, filho de José Baptista Alves Convinha e de Fran.,
cisca Tereza de Jesus, casado, residente nesta Capital;

Davi José Marques, natural de Portugal, nascido a 8 de outubro
de 1894, filho de Claudina Exposta, casado, residente nesta Capitall

Demetrio Ismailovitela natural da Rússia, nascido a 10 de abril
de 1890, filho de Basilio Ismailavitch e de Natalia Ismailovitch, sol-
teiro, residente, nesta Capital;

Domingos Fernandes, natural de Portugal, 'nascido a 5 de agôstat
de 1905, filho de Agostinho Fernandes o de Ana Fernandes de Barcià,
casado, residente nesta Capital;

Emil Friedrich Paul Schultz, natural da Alemanha, nascida a 15,
de junho 'de 1886, filho de Richard Schultz e de Elisabeth Schulta,
casado, residente nesta Capital;

Ernesto Alexander, natural da Alemanha, nascido a 10 de agósta
de 1900, filho de Isidor Alexander e de Bertha Alexandea, so!teirok
residente nesta Capital;

Floriano Tavares, natural de Portugal, nascido a 31 de março dt
1912, filho de Joaquina Tavares, solteiro, residente nesta Capital, 	 •

Francisco Ferreira, natural de Portugal, nascido a 10 de dezembrd
de 1899, filho de Rolando Ferreira e de Maria do Patrocínio, casado;
residente nesta Capital;

Gaspar Pereira, natural de Portugal, nascido a 13 do maio cls'
1902, filho de Joaquim Pereira .e de Maria Lopes, casado, residente,
nesta Capital;

Gustavo Adolfo Fest, natural da Alemanha, nascido a 15 da 2t,
adiro de 1895, filho de Joalinn Karl Philipp Fest e de Elisabeth Festa
casado, residente no Estado do Rio Grande do Sul; -

• Hans Christian Friedrich Barth, natural da Alemanha, nascida
a 16 de dezembro de 1906, filho de Friedrich Theodor Christian Erni!
Barth e de Lina Barth, solteiro, residente nesta Capital;

Jaime José Domingues, natural de Portugal, nascido a 15 de ag9sa
to de 1888, filho de João José Domingues o de Maria Mia, casado,
residente nesta Capital;

João José Soares, natural de Portugal, nascido a 18 de setembro
de 1902, filho de José Antônio Soares Azevedo e de Maria Sacramento,

• casado, residente nesta Capital;
João Luiz da Silva, natural de Portugal, nascido a 15 ile setembro;

de 1886, filho de Manuel Joaquim da Silva e de Maria Angelina da,
Silva Fernandes, casado, residente nesta Capital;

João Maria, natural do Portugal, nascido a 7 do abril de 1886,
filho de António José Pereira e de Maria do Jesus, casado, residente
nesta Capital;

Joaquim Maria Rocha, natural de Portugal, naeitlo a 8 de junhO
de 1902, filho de João Batista da Rocha e de Arminda do Jesus Correlak
solteiro, residente nesta Capital;

Joaquim Pereira, natural de Portugal, nascido a 7 do miVo
1903, filho de Ana de Jesus, casado, residente nesta Capital;

José Augusto, natural de Portugal, nascido a 5 de fevereiro d6,
1901, filho de José Augusto Cardoso e de Emilia da Conceição, casadaa
residente nesta Capital;

José António Penso, natural de Portuga?, nascido á 40 de outd.:2,
bro de 1904, filho de Joolt Batista Penso e de Adelaide do Jesus Pense¡
casado, residente nesta Capital;

José Fernandes Rocha, natural cie Portugal, nascido it 23 de ne-x,
vernbro de 1888, filho de Francisco Fernandes da Roalut e_de Justinte.,
de Jesus Rocha nsado. resfdente nesta Caaltal:
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José Maria da Fonseca Vieira, natural de Portugal, nascido a 7
de agasto do 1883, filho de José da Fonseca Vieira e de Emitia Lusi-
tatua Almeida, casado, residente nesta Capital;

José alaria de Oliveira Chaves, natural de Portugal, nascido a
12 do julho do 1892, filho do João Chaves Candido e de Carolina de
Jesus casado, residente nesta Capital;
Jesus, alaria Mosquera Gonzalez, natural da Espanha, nascido a
12 do julho de 1887, filho de José Mosquera e de Francisca Gonzalez,
solteiro, residente nesta Capital;

José Papais, natural da Itália, nascido a 21 de maio de 1911, filho
de Luiz Papas e de Elizaboth Fontinelle Papais, casado, residente
nesta Capital;

José Pinto, natural de Portugal, nascido a 18 de outubro de 1897,
filho de Antônio Pinto e de Ana Gouveia, casado, residente nesta
Capital;

Júlio Fernandas Cartilha, natural de Portugal ., nascido a 17 da
abril de 1912, filho de João Fernandes Cadilhe e do Maria de Jesus,
solteiro, residente nesta Capital;

Júlio Manuel Alves, natural de Portugal, nascido a 23 de janeiro
de 1897, filho de Manuel Alves e de Maria Juliana Amador, casado,
residente nesta Capital;

Júlio Wassitsch, natural da Austria, nascido a 2 do inalo de
1895, filho de Morifz Wassitsch e de Anna Wassitsch, casado, resi-
dente no Estado de S. Paulo;

Manuel Alves Teixeira, natural de Portugal.liascido a 22 de abril
de 1886, filai) ais Joarrian Alves Nogueira e de Jerônima Martins Tei-
xeira, casado, residente nesta Capital;

Margarida Loureiro dos Santos, natural d .e Portugal, nascida a
20 de junho Te 1835, filha do João Monteiro Bonifacia e do Carolina
Loureiro, viúva, resalante nesta Capital;

Margarola, Vogel, natural da Anstria, nascida a 2 de julho de
1903, filha da Francisco Hirsch e de Carolina Hirsch, casada, resi-
donte nesta Capital;

Picar° Júlio Antonio Zamarin, natural da Itália, nascido a 23 de
setembro de 1905, filho de Pietro Zamarin e de Maria Testa Zrenarin,
solteiro, residente nesta Capita»

Sten Sune Detthow, natural' da Suécia, nascido.a 27 do novembro
de 1912, filha de Eva Goilman, solteira, residente nesta Capital;

Sten &me Detthew, natural da Suécia, nascido a 27 de novembro
de 1915, filho de Fritiof Detthow, solteiro, res:dente no Estado de Sáo
Paulo;

Trolla Salvatore, natural da Itália, nascido a 24 de maio de 1912,
filho de Carmine salvatore o de Antonietta Saporito, solteiro, resi-
dente nesta Capital.

Remeteram-se aos governos dos Estados os decretos dos que
ali residem.

Por outro de 30 da setembro cie 1937 foi naturalizada brasi-
leira:

Johanna, Piaehaezek, natural. da Alemanha," nascida a 6 de setem-
bro lo 1904, filha de Agustin Piechaczek e de johanna Stoklossa, sol-
teira, residente nesta Capital. 	 •

Por outro de 4 de outubro de 1937, foi naturalizada brasileira:
Bernardine Knipping, natural da Alemanha, nascida a 10 do maio

de 1901, filha de Wilbelm Knipping c de Anua Kister, solteira, resi-
dente nesta Capital.

Por decretos de í do corrente foram nomeados:
Francisco Waldmann, para exercer, interinamente, as fim , fies

de escrevente juramentado do escrivão do 1° Ofício do Juiz de Di-
reito da 6a Vara Cível; Ibera Fernandes de Oliveira e Alberto Rarres
para exercerem, interinamente, as funções de escreventes juramentados
do escrivao do 2° Oficio da 1" Vara Cível; os bacharéis Francisco
de Paula Babhssarini, para exercer, interinamente, o cargo lo 40
Promotor Público amante o impedimento do efetivo, bacharel Fer-
nando de LaTa Tavaras, e Osvaldo Soares Monteiro, para exercer,
interinamente, o cargo de 20 Promotor Público Ajunto da Justiça Lo-
cal. durante o impedimento do efetivo, bacharel Mauricio Eduardo
Acioli Rabelo:

Par outros devenha •10 4 do corrente, foram designados o ba-
Itoberto de Lira Tavares, 4° promotor público, para exercer,

interinamente, o carga de curador de menores, durante o impedimento
do efetivo. bacharel Luiz Pio Duarte Silva, por motivo de férias
riamlamantares; o bacharel José Maximiann . Gomes do Paiva, 30 pro-
motor públic o , para exercer, interinamente,, o cargo de 4 0 curador
de órfãos durante o impedimento do efetivo, bacharel João Coelho
Branco, por motivo ae férias regulamentares, a o 29 promotor público
adjenlo, bacharel Mauricio Eduardo Acioli Rabelo, para exercer o
anca° de 3 0 promotor público, doranta o impedimento do efetivo, ba-
charel José Maximiano Gomes de Paiva.

Ministério da Viação e Obras Públicas
Decreto de 2 de outubro de 1937

O Presidente da República resolve:

Namear, de acôrdo com o art. 53, da. lei n. 284, de 28 de ou-
triaao de 1936, Guiomar Guimarães do Calazans, para exercer, lute-
rin'tmante, o cargo da classe "C", da carreira de "Agente", do quadro
XX, do Ministério da Viacáõ e Obras Públicas, vago conforme aonsta
das tabelas anexas 4 referida 10.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Par decreto de 29 do Inês ;lassado roi designado, nos térreos da
lei n. 281, de 28 de outubro de 1936, o consultor técnico, Cagenhoird,
civil. Carlos Julio Galiez Filho, da classe K, do quadro único desta
Mi&stéjo, para exercer, como substituto, o cargo de consultor té-
onLo da classe L, do mesmo •quadro, durante o impedimento do ena
genherro civil Silvio Olinto de Oliveira.

n•nnnn•n• 

CONSELHO FEDERAL DO SERVIÇO
PUBLICO CIVIL

Classificação de funcionários públicos civis da °ruão, por ordeni
do antiguidade, em 1 de janeiro de 1937, "ev-vi do artigo 5°, param
grafo único, das Disposições Transitórias da Lei n. 284, de 28 de
outubro de 1936, aprovada pelo Senhor Presidente da República por
despacho de 30 de setembro (Processo n. 2.449)

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Quadro I

CARREIRA — CONTINUO

caassns: G (VAGA), F,

:;lasse

1. Abinagerico Alves.
2. José Purpulino Garcez.
3. João Gabriel Nunes.
4. Adelino Passos Rosas.
5. Alberto Falido dos Santos.
6. Antonio Rosas Dias.
7. Cipriano Ferreira dos Santos.
8. Pedro Antonio de Vasconcelos.
9. Simão Alves de Araujo.

10. Euclides Joaquim Fernandes.
11. Quirino Cunha.
12, Nirginio Rodrigues de Oliveira.
13. Romeu Vieira da Cunha.
14. Manuel José Gonçalves Filho.
15. Sertorio Cassiano de Oliveira,
16. Silverio Balbino Pinheiro.
17. João Carvalho Oliveira.
18. Avelino Onofre do ESpirito Santo.
19. Manuel Francisco da Rosa.
20, Olímpio Augusto Lopes.
21. Henrique Sampaio Silva,
22. Emilio Jean Jaques.
23. Americo da Costa Lima.
24. Carlos Rodrigues Silva.
25. Antonio de Sousa- Gomes.
26. Manuel da Silva Gomes.
27. Amancio José dos Santos.
28. Manuel Viana da Cunha.

{Adão Feliciano.
29. Alvaro de Souaa Medeiros.

Antonio Tavares da Silva.
32. José Batista' de Santana.	 .
33. Antonio de Figueiredo Reis.
34. Francisco Evangelista do Amaral.
35. Carlos Gaspar da Silva.
36. Joaquim de Sousa Lima.
37. Subastião Nascimento.

Classe G

1. André Machado de Oliveira.
-2. Lindolfo Luiz Caldas.
3. Miguel Huet Bacelar de Oliveira.

CARGO; CHEFE DE PORTARIA — PADRÃO II

4. Daniel Maxim° Martins,
2. Vitor Duarte Lisboa.

CARGO CHEFE DE PORTARIA — PADRÃO G

1. José Francisco da Costa e $ousa.
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Classificação de funcionários pilblieos civis da União, por ordem
tie antiguidade, em 1 de janeiro de 1937, "ex-vi" do artigo 5, para-
g.ráfo único, das Disposições Transitorias da Lei n. 284, de 28 de
outubro de 1936, aprovada pelo Senhor Presidente da República por
despacho de 80 de setembro (Processo a. 2.495).

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Quadro 1

CARREIRA: ARQUIVISTA.

CLASSES:	 G, F, E

ChiSse II

1. Durval Freire.

Classe G

1. Adalberto Mural do Pilar, •
2. Frederico Mauro 1110ore.

Classe F

. Manuel Nunes Carvalheira.

Classe E

Classe

1. José de Medeiros 13randão.
.2, flilario Antonio Alvares Coelhc,
3. Carlos Roberto de Oliveira.Coelho.
4, Francisco Ramos da Rocha.

(José de Oliveira Rocha.
5.4GeLulio Campos.

'Carlos de Miranda Sousa Gomes.
8. Carlindo Gurgel do Oliveira,
9. Eugenio Carvalho Duarte.

10. José Jacinto Osorio.
11. Antonio Eustorgio de 0 -11•C, eira Silva FiniGi.
12. Osvaldo Lindgren.
13. Osmar Buarque de Gusmão.
14. Manuel Catulino Riera.
15. Agenor do Rogo Monteiro.
16. Artur José da Silva Cunha.
17. Ayrton Ache Pilar.
18, Otavio Lima e Silva de Afonseea.
19. Osvaldo Justo de A. Cavalcanti.
20'. filado de Loiolii Chaves.

CATt E MA: ESTATISTICO AurtÉ41:"
•tnAs5E14: ii (vAcA), cs, P, 'PACOI a

1. Jaime de Carvalho.

CA1111E1RA: .ENGENHEIRG

CIASSE: L, ic. , I (VAGA),

. Classe

1. Afonso Celso Marchand.

Classe K

.1. Bento Floury da 1.1ocha.
Sindutto da Silva Faria.

•• Luiz Cavalcanti Coelho Cintra.
4. jair Vieira de Rezende".
5. Petronio Barcelos.
G. Aristides Ferreira de Figueiredo.

1. 1,Iii7; Nogueira de Paula.
2. !tomer° Duarte.

Aronimedes Trajam:).

Classe 11.
•

1. Benedito de Oliveira Leite.
2 Ln is Guedes de Carvalho.

CARREIRA: ESTATÍSTICO

ci.AssEs: T„ E, õ, I (VAGA)

Classe L

J. Léo de Atenscca.
2. Oscar Loup.
:J. Pedro Dias de Matos Leite,
4. Antonio Cavalcanh A. da Gusmão.

Clussc K

1. Roberto Ribeiro llarfield.
2. João Carneiro da Fontoura.
R. Oscar da Graça Fagundes.

Anknio Marques Fernandes.
5. Luciano Henrique Beder.
6. Henrique Militá° Sousa Campos.
7. Oscar de Sousa Neves.
8. Carlos Imbassahi.
9. Homero Esielita Cavalcanti Pessoa.

10, Genulfo Moreira de Barros Oliveira Lima.
• Luiz Alves da Silva Pinto.

12. Raul Moreira Fragoso.
13. Manuel Timoteo da Costa.
14. Alvaro de Azevedo Marques.
15. João de Lourenço.

GastÉio Cerqueira Coelho.
10.1	 •

Otavio Alexander de Morais.
18. Jocelin Murray.
19. Valerio Coelho Rodrigues.

Classe G

• André Henrique dos Santos.
(Elidie de Faria Machado.

2.
tCesar Pereira Legei.

4. joaquim Alves Arruda.
5, Carlos da Gama Garcia.
6. Maria Dulce de Oliveira
7. Maria Flora Brandão Calmou de Britd.
8. Grauben Boa-ideai , do Monte Lima.
9. Ida Helena Manai.

10, Periandro Bazileu de Sonsa Campos..
11. Maria Francisca Martins Santos.

`tris Leal Rodrigues Vale.
12. Nataly Leão Baloeiro..

Glaucia Weinberger.
15. Elza Meschick.
16. 'Iolanda Brasileito Madeira.
17. Luiza Marinho de Azevedo.
18. U1111.101i	 CrUSZ

19, An gelita Pordes Lago.
CO. Yflson 1\lan rol! . •

Classe ri

• O1itutjio Sale,) da' Graça Casteliies.
2. Manieta Justo de Aguiar Cavaleantl„
3. Rubern Harrield.
4. Ari Fagundes.
5, Juverlino Tavares de Almeida.
6. João Frederico de Melo Castro Menezelor
7. DarcMe Bion (areja.

Avaui Gaivão.
9. Lucia Marinho P)raiá.

10. 3andira Gonçalves Crespo de NoronUa
11. Maria Elzazina de Morais.

Jolibel de Lima Pais Barreto.
Maria Lidia, de Lima e Silva.

12.
Maria José Cunha de Amorim.
Silvia do Oliveira Botelho.

1G. Maria Luiza de Melo Ara-ajo,
17. iulma Meireles.
18. Sabino llineli de Almeida.

(Maria Magalhães Torres Homeni.,
19.4

t Olavo Lidio Cossenza de Mesquita'.

. OARREIRM INTENDE

tá,ASSES: • rj, ft", y. xt-kur

Classe A

1. Aires Ferreira Barroso Junior.

Classe. .E

1. Euzebio NaYlor.
2. Lourival Teles de Menezes.
3. Felipe Neri Lias.'

i(i ' f" (1 1( ; f ' ;	f,	 (I( (1w±i
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CARREIRA: MOTORISTA

CLASSES: 0, IR,

Classe G,

Mario Joaquim Fernandes.
João Marcelino de Sousa Filho.
Assis Farichon.
José Moreira da Silva Filho.

adro Bernardo de Araujo.
Caetano Ribas Pontes.

Parciliano Weltri.
Arlindo Medina de Oliveira.

(34. Otto Wergless.
65. Sinéiaa Armando.
C. Pedro Pinto Pires.

47. Augusto Coutinho.
48. João José Gonçalves.

Classe D

1. Marcos Francisco Correia.
2. Ernani Rosas.	 •8. José Felipe Braga.

CARREIRA: ENCADERNADOit

Çassé

j. Mario Viana.
_ Ciasse

I. José da Costa Dona.
„ Manuel da Silva.

CARREIRAI SERVENTir'

:c.L.A1sens; i, D, a ',NAU); ,M9S

4
--.1, 3:# Romeu Stozemback Moreira.

•itt, Arnaud Barbosa da Silva..

• Fernando Alves da Silveira.,

Americo Alberto de Oliveira..
Abrahão Januario da Silva...

Otavio Maia.

, Antonio Machado Palhares. .
. Decio de Faria.
. Adelino Alves do Amaral.
• Alfredo Correa dos Santos. I
• José Nogueira Cobra.
• Angenor Cunha.

Eugenio Faustino Mab‘.hadciji
Agricola Rui Santo. -
Hipolito Machado de Oliveira...,
José Faustino Xavier.
Dimas Paulifio do Rosario.
Eurico Teixeira. dos Santos.
Julio de Faria. ..
Manuel Joaquim Fernandes.
Vicente Mota.
Washington Barbdsa da Silvá.-

• Mario Delfino Nogueira.,
4. Firmino Armindo Pinto

jes. José Soares Pinto.
PC: João do Nascimento.

Leonel macio da Costa.
. Angelo Escarlate.
• Valdemiro da Silva Agra.

Germano Rodrigues Giroto.
'José Francisco Teles.

02. Manuel Figueiredo de Almeida.i/
28. Joaquim Paulino Alve.S..	 Y

.	 (Orestes Rafaneli.	 •
34.-{José Maria Gavinha.

[José Marcelino.
37. Silvio Dias de Santana..
48. Jeremias Fortes.

j49. Alexandre Alfredo de Oliva.'
140,, Rodolpho Conceição Duarte.

1. Franklin José de Sena.

t

. Cristiano Pereira dos Santos.
.43. Francisco Sales Batista.
,54. Benjamin Cunstant do Faria, 1

VW Heitor Firme.
.;46. Fau s tino Manuel Braz,
A7. .Vrancisco de Sousa.
:38. Apolino Rodrigues.

José Gorra.
50. Pedro Osvaldo dos Santbs...

'z 51. João Soares Pereira.
2. Fausto José de Figueireca.

,J.3ão Car y filtio cie Oliveira Filh6.-:
• 4. F.?nelmi riYer..es de Arcoverde.

R-yLf-n( t o INÍaruue.
Arirldu Fe ,. liande, da Silva CanoPOL.1
Manoel Itozendo.
E .nesto .flUl'iit)Sit Lima.
il'`EC11

0. tYcri,, o A!'auje Fonseca .
1	 Valderna... n r!: t 'io , t. n Ainpida,

• 11' ,.-1N:iatut Sraueiseu Pereira.
. ált at; T tiiil 1.) eci. “ tia Silva.

CLASSES: 0, F, E

Classe G

1. Antonio João Augusto Ferreira.

Classe P.

1. Beliáario José de Oliveira.
2. João Luiz Martins.
J. Valdemar da Silva Vieira.
4. Abelardo Dias Martins.

Classe E

J. Moacir Luiz Gonçalves.

CARREIRA: PROTOCOLISTA,

CLASSES: o,

1. Claudio Coelho.
	 Classe G

2. Carivaldo de Morais.
•3. Junino Teixeira Machado.

•
43. Eunice de Souza Novais.
%. José Xavier Pereira Lima.
5. Manuel Correia de Araujo.:

•7. Olimpio Godinho Drummond.
4. Fernando Dias Lopes Fontainha.
9. Alberto Martins Ferreira de Oliveirac

10. Eimar Dantas Carrilho.
{Marciano Augusto Botelho de Magalhãe4.,

4i Itala Pinho dos Santos.
Juraci Pena Firme.

',-	 Leonel José de Matos Filho.
15. Manuel Coelho.
lê. Antonio Luciano do Rogo Junior..
17. Mauricio Ribeiro de Almeida.
.18. Geraldo Gomes Lobato.
19. Eduardo Cruz.
20. João Pinto.
21. Herluz Castilho Dias.
22. Aecio de Matos Figueira.
23. Djalma Sampaio Gonçalves.
24. Frederi.co Guilherme Koplin.
R . Laurinda da Silva Almeida.1

{ José Dias Lopes Fontainha.
25 Antonio Barreiras.

Jaime de Oliveira Pereira.
29. Araquem Gomes Jobin.
30. Maurilio dos Santos Lobo.

Classe

Luiz Vieira.
Aloisio Rossi.
Antonio Domingos Barbosa.,
Jandira Nunes.
Aureliano Abreu de Oliveira,,
Domingos Rocha Lima.
José Ramos de Sá.
Antônio Casar yilleroy.
Alcides Pantoja Pires Coelho.
Romeu Gomes de Paiva.
Jose Jacques.
Hamurabi de Sousa Oliveira.
Francisco de Oliveira Rodrigues.:
Alda Cavalcanti Moura.
João Batista da Silva Rizzo„
Sebastiana Safira de Brito,
Petrarca da Cunha Melo Maranhão.
Frederico de Oliveira Amorim.
Mario de Castro Palma.
Ernani Maggioli.
Humberto GigHotti.

•
•

•

1.
2.
2.

49.
20.
21.



Siír', , io Ferreira da Veiga.
(La , i1 aio Engimio	 .
José Francisco de 'Moura Júnior.
Antônio T,niz de Castro Barbosa.
Ai? ar Henrique Magalhães Almeida. •
.To5. o da Cruz Ribeiro.
Benedito da Cosia.
João *Bore,;es Lagos.
Antônio da Costa e Silva.

dí, Oliveira.
Lucas Monteiro da Almeida.
josé :Leôncio_ Mousinho.
Joaquim Fiorentino Vaz Júnior.
:ta une S p vp riwno Ribeiro.
.rosná Serôa da Mota .
Em;iaq vieira Carneiro.
Adi)11'n Catarro de Alendnnen.
i' l!-;"-- 4.0 di Figuairodo N-ivn.-
ltenrione	 1.-gder.•
,Totio tle Aibininerque Maranhão.
Farsto da Carvalho a Silva.
Carlos Soares rins Santos.,

1.
2.

.
5.

7.
8.
0.

10.
I I.
12.

.
1n.
17.
18.
19.
20.
21.
22.
22,
2i.

26.

;Jose Gomes Ribeiro.
Davi Cunha .
Fti„vir Barros de Oliveira .
r.l'eopesio 11 arl yz 1 ar Pereira
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.Zuleica de Miranda Rocirigue.s.-
Aract Gomes de Oliveira.
Alarlilo de Andrade Moura.
Rul da Fontoura Ferreira.
Artur Furtado Ferreira.

27 j Remitia Pedrosa Borges.:
Leonel Pessôa.

29. Julieta de Araujo Jorge.
30. Dalila Frota de Matos.

CARGO: INSPETOR REGIONA r. - PADRÃO 11

1. Alexandre PleMont.
2. Milton Ramos.

Ctasidicação de funcionários públicos civis • da União,. por orderd de
antiguidade, em 1 de janeiro de 1937 "ex-vi" do art. 5 0, pará-
grafo único,. das Disposições Transitórias da lei n. 284, de 28
de outubro de 1936, aprovada pelo Sr. Presidente da República
Por despacho de 30 de setembro (Processo ri. 2.516),,.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Quadro III - Recebedorias Federais

CARREIRA: OFICIAL ADMINISTRATIVO

T,, ir, J, I (VAGA),. xi (VAGA)

ClIt:ssc L

.1. ,Jos. Belons de Almeida.
2. Fábio 1 um	 Citam) ,Brandtin.

l'osé Vieira de Rezende .

.Classe

Classe J

:1. Jost: Ferreira Tavares.
2. Antenor Augu40 Vilela.
3. Eugênio Cavalcanti de Araújo.
4. Rodolfo Lope ,4 dos Santos.
5, Ezequiel Angusto de Oliveira,
6. José, Fabrício de Barros.
7. Ouillierrne Bastos Vilares.
8. Eustaquio Ribeiro de Brito Fernandes.
0. Aires Tovar de -Vasconcelos.

10. Orirnes Freire de Vasconcelos.
11, Alberto Martins de Oliveira.
12. Demostenes Oliveira da Veiga. • -
da. Castor Carneiro de Freitas Gamas
14, Armando Coutinho Soto Maior.
15. José Imbuzeiro.
16, Resolvo Gomes da Ressurreição.
17. Adelson Coelho Muniz.
18. Afonso Magalhães.
19. Artur Luz Teixeira Campos,
20. Leonardo da Silva Guimarães,-
21. Alfredo Augusto. Seabra de Meio.
22. Raimundo Burlarnaqui Rego Monteiri)o:
23. Janserioo de Assiz.
24. Benedito Gentil Coelho Furtado.
55. Euclides de Araújo Lima.
56. Abelardo Alvares de Araújo.

José Dali° Affalo,

28. António Passos.
'29: Roger Pereira Coelho.
30. Américo de Castro Leal.
31. Darei Louzada Tupi Caldas.
32. Eduardo Seixas Duarte.
33. Ulisses de Oliveira Sampaio..
34. Gladstone Rodrigues Duarte.
35. Francisco de Assiz Sampaio Barretól.
36. Erasmo José dos Santos.
37. Frederico Martins Monteiro da Franca.
38. Luiz Pereira da Silva.
39, Valdemar Figueirôa.
40. Trajano Augusto de Almeida Costa.,
41. João Rodrigues Fortes.
42. -João Ambrosio do Nascimento.,
43. Eyder Gomes Ribeiro.
44. Henrique Maggioli.
45. Artur Moreira de Barros..
46. Nansen Rosa.
47, Vitorino Silva.
48. Otacilio Belo de Amorim.
14 Luiz Gonzaga Aroeira.

Classificação de funciOnâri .Os :Públinos ciVis da União, por biddii
antiguidade, em 1 de janeiro de 1937, "ex-vi" -do art.. 5°,, .parbfW
grafo único, :dás' Disposições. Transitórias . da 'lei n. 284; do eik
de outubro de 1930, aprovada pelo Sr. Presidente da Reptilgt*
por despacho de 1 de outubro (Processo n 2.45).:

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Quadro 111 - Recebedorias Federais

CARREIRA: ESCRITURÁRIO

el.Assu,s: ct F (VAGA), B,

Classe G

1. João Alberto Curvo Neto,
2. Beija° de Castro Dantas.
3. Artur Dias.
4. Francisco ',abar Bezerra,
5. Adolfo Martinez dos Reis.
6. Carlos Carvalho.

Valdernar Pessoa da Costa.,
. 8. Armindo Menezes.

9. Alfredo Borges.
105 Antônio Maxim() Pereira_

( Adalberto Compus Cortes.
12. Ettelicles, (neto Aloreira.
1:3. Gilberto Montes.

Genilicio de Paiva Atmljo.
15. Horácio Dias da Silva.
16. Octávio da Silva B abusa.
17. Lucíctio da Costa Lima.
18. Raclamés Campos.
19. Raimundo Herrnelinclo
20. Sinval de Faria.
21. José Inácio Xavier de Brito,
22. Virgílio CarneirO . da Cunha.
28. Bernarchno Pinto Duarte.
24. Antônio . Rolim Cavaloanti de Arcover-d3.
9 j). Hanulfo Nascimento Freire.
26. José Maria de Barros Vasconcelos.;
27. João Carlos da Fonseca.
28) José Lima e Silva de Afonsecao

(José Júlio de Freitas Ramos,
20. Feliciano Antônio Ferreira
81. Edison Moura.
32. Emir Voz da Silveira , 	 •
33. Alráir Pires de Castro Rebelo,
BI. Getúlio Amaral.
35, Ludgero da Costa. Vieira Gulinartieilj
86. Olavo Dantas de Araújo.
37. Valdemiro Ferreira Mendes,
38. João Rodrigues Ribas.
39, Valter Cavalcanti Nogueira.
40. Jaime Bezerra Nune,s.
41, Luiz Paulo de Oliveira Flores.-
42. Silvio Guilhon de Miranda Góeg,..
43, Benjamin Cordovil Pires.
44, Marcos Martins Trinta.
45. Everardo de Sousa Lago,
46. Antônio Pinheiro de Morai.
47. Fernando Medeiros.
48. Abelardo Gonçalves. Torres.
49. Virgílio Garcia Rosa.
50. -Eugênio Caetano de Oliveira , Pilha.
51. João Emídio Pinheiro da Cilmar4.



'
G Mário Alves da Silva.
• Lauro Ribeiro Boamork,

Milton Soares Burlainaqui.
Pedro Gracia Neto.

. Clodoaldo Henrique do Amarant.;
. Nelson Jorge de Sousa.
• Moacir do Araújo .Pereira.
• José de Barros.
• José Gomes da Silva.
• José Fernandes de Barros.
• José Ribamar Pádua Fortuna:
• Roberto Nog •iteira Vinhais.
▪'Melciades Franco Cavalcanti de AlbUqUelrilidee n_

Vicente Ferreira Bueno. 	 -	 .4
Mário Camargo Pinto.
João Róseo Rodrigues Pinheiros
Raimundo Maciel Neto.-11•

r •Gilberto Fomes da Cunha.
•Ma . Dionisio Brochado.
• Osvaldo Terêncio de Santana.
• Inácio Josá Ribeiro.

' Ulisses de Farias Caldas.
•Reinaldo Pestana Saldanha da GarnIL'i
• Antônio de Andrade Carneiro.

Altamiro Mariano Pereira.
Eugênio Pereira Carneiro Bastos,

Classe g

1. Tomaz Francisco de Rezende,
Edgar Meira de Vasconcelos.
.106é Hemetério Queiroga.

,44 Alberto Dalva Ribeiro Viana. 	 -
-IA • 

Godofredo de Melo Barreto AmOrinlo;

Dano Manuel da Fonseca Lima,
Francisco de Oliveira Simões.

o Carlos ;Sebastião Rodrigues.
4. k Ulisses Francisco Pereira..
--)1, Manuel da Cota Barbosa.

Joaquim Coutinho Filho.
Aderbal Fontes Cardoso.
Rodolfo Alberto Neves Gonzaga. •

:14 Frederico Luiz dos Santos Lima.
Angelim José Gomes Porto Alegre.
Júlio Ataide de Barros Guedes.
Maximiano Francisco Fischer„

"n Alvaro Cunha.• João de Montalvão Matos.
Oscar Pires de Castro.

• Mauro Martins Ferreira.
José Teixeira Martins.
Djahna Antera Ge Matos.
Bazilio Magalhães dos Réis..

,. Benedito Francisco Loureiro.
• Gontran Pereira Coelho.

Castriciano Xavier da Cruz.
• João Francisco Leal de Carvalho

Perminio de Castro e Silva Júni64.,-.
4. Miguel Massucci Filho.

Bartolameu Batista Vieira.
• Arminho Domingues dos Santos.
• Ananélia Nunes Freire.
. Benedita Viegas Caldas.
. Antônio João da Silva.
• Darli Sampaio Gonçalves.
. João António da Costa Belham,

4•-• 'Afonso Gomes Magioli.
jr

i (Henrique Domingos Ribeiro Barbos,
. Osinan Pinheiro.

Gatstillo Cavotcanti.
José Maria do Morais Parente.

3. Carlos Coelho Muniz.
•-• (Milton da Costa Belham.

UH() Peixoto de Azevedo Loureiro,
• .io•e's Tavares Marques da Rocha.,

.A	
,l'anuel Gaiiváa Leite.

jati, Vladimir Rodrignes.
9. Durval de MPmlonça,

Classe D

t) Ribeiro da Costa.
Anieel o Teodoro.
Sebastião de Melo Ribeiro,

c'eira Medeiros.
He:ney.

Oa1 n ;',0 Romisanta.
Ale indo -Barbosa.

''.'arlos Francisco Soares.
José Caldeira Ferreira.

(iow.es.. Feries.
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Raimundo Gomes Valente.
Luiz Valentim.

Maria José de Oliveira Maciel.
Edwino Antunes Story.

.15. Frederico Martins de Menezeki.
418. Francisco Leonel Chaves.
17. Pedro Rodrigues do Jesus.
48. Heitor Marçal.
19. •ahricio de Barros Nunes.
20. Ana Borba de Vasconcelos.

Classificação de funcionários públicos civis da TJnião, por ordem
.4:le antiguidade, em 1 de janeiro de 1937, ex-vi do art. 5°, parágrafo
único, das Disposições Transitórias da lei n. 28/4 do 28 do outubro
de 1936, aprovada pelo Sr. Presidente da República por despacho de

, A de outubro (processo n. 2.590).

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Quadro III - Recebedorias Federais

CARGO: AJUDANTE DO TESOUREIRO DO SÉLO - PADRÃO Ji

1. Gilberto da Cruz Sobral.
2. Aristides Barbosa perdia
3. Alberto Guimarães.
4„ Tiago Bevilaqua.
5. Adestodem Spinelli.
G. Oscar . Guimarães.
7. Jaci Sota . Maior Lagos.
81 Antônio de Pádua da Rocha Viana.

• Augusto do,z Guimarães Peixoto.
10. Amaro Guimarães.
11. Amintas Barbosa Pereira.
12. Ibrantino Soto Maior Ramos.
13.. Augusto Pedreira Ferreira.
;14. Peri do Guarant.e Silva.
n15. Silvio Barreto Cardoso de Meio.

• Edison Gonçalves Ferreira.
17. Pedro Alvaro Bittencorirt.
18. Manuel .Joaquim Rei.
19. Pedro da Cunha Câmara.
20. Eurico Perilo.

CARGO: AJUDANTE DO TESOUREIRO GERAL - PADRÃO J1

1. Edison *Jacob,
2. José Vale.
.3. Platino Rodrigues . da Silva.

(Antônio Maciel Ribas.
, A

I. Delmar.Antunes Maciel
0. Pedro Fspellet.
1. Gilberto Maciel de Sá.
8. João Leão Satamini Filho.
V. Anibal Machado Werneck.

CARGO: AJUDANTE DO TESOUREIRO - PADRÃO Ci

f Livio de Andrade Carneiro.
, 11
\ ' 11Willy Bertoldo Martenser.i

Nelson Vaughan Corrêa.
José Carlos Laquintinie.
Mário Corrêa Mariante.
Lino Olivé Leite.

k Derrneval Corrêa.
, §. Claudio Soto Maior Cordeiro.

, Luciano de Oliveira Va.z.I
, Francisco Carneiro Fernandes.
. Francisco de Paula Duarte Fortes,

Luiz Vasconcelos.

Manuel dos Sanes Viana.
Stela Silveira Peclrosa.
Manuel Roberto ',laia.
Nilo Semeão Cori2a.
Raul Santino de Assis Rocha.

18. Fábio de Oliveira Melo.
19. José Viana Penteaào.
.20. Fernando Freitas deVasconcelos.

CARREIRA: ARQUIVISTA,

'.' G, P .(v,isea)„

etuour

Vo Manuel Peáro Oa Silva.
;4?. . everino cie Araújo Góes.-



••••

Outubro de 1937 20551
t

DIMII0 OFICIALSábado 9

CARREIRA: CONTINUO.
e 

.çiass.e.

1, Jerôniiim Ferreira de Barros.
2. Joaquim Ferreira.
3; Aristides• Anacleto . cia Silva.
4. Benedito José Alves.
5. Gilberto Pereira da Costa.
6, Mário Pinto da Fonseca.

' 7. António Alves Fei'reira.
' S. Lourival de O. Caseais .Teles.

9 Belarmino Carlos de Abreu Mendes.

CUL:se B

1. Constantino de Freitas.
2. Iaco Gaivão.

Francisco Hermenegildo da Hora.

3 t José Carneiro Fernandes.
5. Otelo Moreira da Silva.

CARREIRA: DACTILÕGRAFO •

CLASSES: O (VAGA), Ir, E (VAGA),

Classe E

1. Antônio Ribeiro Guimarães.
2. Aida de Paiva Monteiro Ferreira.
3. Branca Henriqueta Maria de Faria..
4. Heloisa Guimarães.

Classe D

1. Benedita Masearenbas.
2. Maria Carmelita Coelho.

CARREIRA: FISCAL •

CLASSES: I, ii (VAGA),

1. Raul Ferreira dos Santos.
2. :Herotildes Cardoso. 	 .
3. João Qtlintanilha Williams.,
4. Alfredo Luiz de Almeida. .
5. Horacídio França.
G. Atila das Chagas Leite.
7. aisé Luiz Fernandes.

Edgar Bocal uva.
8 {

pólio Gala.
10. Valdemar Alves de. Magalhães.
11. Artur Moreno:
12. Sebastião Botim Paes Leme.
13. Ciro Cerqueira Coelho.
14. José !caro de Aguiar.
15. Iluda-de Carvalho Tupper,
16, Adalberto da Silva Pessôa.

CARREIRA: SERVENTE

CLASSES: E, D (VAGA), O, ri (vaart)

Classe E

1. Fiel Higino de Bittencourt.
Aquilino de Carvalho.

3. Manuel Tornaz da Silva.
4. Armando Campos.
5, Francisco Fernandes Ouriques.
6. Olivio Faria Marinho.
7. Genésio Pereira Lima.
8. Mário de Sousa Vitorino
9. Plínio Fernandes Pereira.

10. Pedro Corralea,Filho.
11. Leôncio Antônio Carlos da Silva.
12. Edgar Florêncio de Sousa.
13. Manuel Carvalho dos Santos.
14. Orlando Gonçalves.
15, Ataíde Corrêa dos Santos.
1G. Rubens Herrera.
17. Emílio Fernandes Gomes.
18. Manuel Bento de Oliveira.

Classe C
1. Corar Veiga Avaújo.
2. Luiz Querubim: -
3; Antônio Avelino de Lima.

Deorgal Cambraia.

Alberto Moura Bastos.
fi. João Pinto.
7, Jeremias Gomes da Silva:.
S. Walter Batista Brown.

2.

, •

çARREIRA: ENCADERNADOR
CLASSES:

Classe 1,`

1. João Duarte Coelho.
2. Salvador josii Assunção.

Classe E

1. Romeu Vieira da Cunha Filhe,

Correções da publicação da ata da 51' sessão extriana.linevia,
20 , de setembro de 1237, feita no Diário Oficial de 1 . cio outubro de
4937:

Pagina 20.096 (2' coluna) - Antes do processo n. 2.356, leia-sa-
o seguinte:

- Processo n. 1.836, ligado ao 2.181. Resolueão . á. 1.531 A -
Requerimento de Washington Garcia, "Oficial Administrativo", da
classe K do Quadro III do Ministério da Viação e Obras' Públicas.
dirigido ao Senhor Presidente da República, pedindo transferência
para consul de -2* classe do Quadro Único do Ministério das _Relações
Exteriores, e encaminhado a date Conselho pela Secretaria da Presi-
dêneia da República. - O Conselho resolveu, por unanimidade, eia
face do parecer do Conselheiro relator, fazer baixar o processo em
diligência, afim de que a Comissão de Eficiência do Ministério da
Viação e Obras Públicas se airva cle dizer quanto á conveniência eu não,
para o serviço público, do que pleiteia o impetrante. hem como quanto
ao. conceito em que o mesmo é tido na repartição onde serve.

Correçõej da publicação das ralações ecminais referentes ar, de-
creto D. 1.908. de 23 de agosto de 1937, feita no su plemento ao nú-
Urro 228, no Diário Oficial de 5 de outubro de 1937:

arisas rKluo DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Pagina 31 - Na coluna da "Observações', em frente á carreira de
"Expediente", leia-se o seguinte: "Carreira extinta - Feitas as pro-
moções. serão suprimidos os cargos de 'menor vencimento. Para exer-
cer essas foações, o Govêrno admitirá, oportunamente, extranume-
varias, na fórma de legislação que vigorser".	 ° -

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

N. 2,517 - Em' 6 de outubro de 1937 -•Execlent'ssinio Senhor
Presidente da República - Em 27 de fevereiro último, este' -Con-
selho se dirigiu a Vossa Excelência solicitando providências no sor-
tida de que, quando houvesse necessidade inadiável, o preenchimento
imed i a.to de cargos para os quais fôsse obrigatória prévia habilitaçãi.
em concurso e não houvesse pessôas assim capacitadas, as nomeações
para es mesmos se efetuassem em Caráter de interinidade, até a sa-
tisfação daquela exigência. 2 - Essa medida foi aprovada por \rosai
Excelência e . mandada adotar pelos diversos ministérios, pela cir-
cular n. 6, de 41 de março último, da Secretaria dessa presidência.
3 - No entanto, aproveitando-se de' tal medida, vêm se levando e
efeito nomeações, 'interinas, desvirtuando princípios básicos da le:
n. 284, :de 28 de outubro de 1936, como o provimento, interino de cem,
:vogo de unta carreira, por funcionário efetivo de urna outra. 4 -
Além disso, não ha vantagem em deslocar um funcionário especiali-
zado .3111 determinado encargo para exercer temporariamente funçõe,
diversas das que lhe competem em caráter efetivo. 5 - Se uma car-
reira não corita com elementos suficientes para atender ás necessi-
dades dos serviços,. não é razoavel que se desfalque uma outra para
beneficia-1a. Dever-se-ia, antes, admitir uma pessôa extranba ao serviço
para a vaga verificada, pois, permitindo-se a prática apontada, se
criara um verdadeiro circulo vicioso e, aberta novamente uma vaga,
cai censequência do ocupante do cargo ter sido nomeado interinamente
para um outro, seria esta tambem provida., ainda em caráter' inte-
rino, o que, em geral, não é permitido pela lei. é - Nestas con-
dições, êste Conselho resolveu submeter o caso á consideração de
Vossa Excelência., opinando no sentido de, que as nomeações inte-
rinas, a serem efetuadas nos termos da cilada circular n. 6, isto é,
cargos iniciaes de 'carreira ou isolados, não recaiam sobre funcio-
nário, e que, ' isto 'acontecendo, aquele que aceitar investidura
'no novo cargo, perderá, automaticamente direito aquele que ocupa
efetivamente,' salvo os casos de substituições e acumulações legais.'
Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os protes-
tos de meu mais profundo respeito. - Luis-SimtTcs Lopes, presidente.
Aprovado - Em 5 de outubro- de 1937. - O. VARGAS.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Diretoria de Contabilidade .

:i71xpediente do dia 18 de setembro de 1937
Primeira 'Secção

ATOS DO SR, MINISTRO
Avisos:

--Ao ministro de 'Estado dos Negócios da Fazenda:'
N. 232 - Solicitaram-se providencias, junto á Guinara dos 1)epti-

tacos, no sentido de ser autorizada a ahortrora do um e,rédito especial,
na, importancia, de 1;9338900, paa parituntp,tí acórcio com. a de.
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monstração enviada, de gratificações adicionais, relativas ao periodo
de 12 de maio de 1927 a 13 de janeiro de 1928, ao desembargador da
Justiça do Territorio do Acre, João Rodrigues do Lago.

- ,10 diretor secretário do Tribunal de Contas:
N. 51 — Comunicou-se que foi encaminhada ao Ministério da

Fazenda a demonstração da aplicação do adeantamento da quantia
le 060000. concedido pelo aviso deste ministério, n. 679, de 23 do
abril de 1937, ao diretor da Diretoria de Estatistica Geral, bacharel
Heitor Bracet.

Ao ministro de Estado dos Negócios da Fazenda:
N. 23 — Transmitiu-se a demonstração da aplicação do adean-

lamento da quantia de 960$ concedido pelo aviso dêste ministério,
n. 679, de 25 de abril de 1937, ao diretor da Diretoria de Estatisti-
ca Geral, becharet Heitor Bracet.

N. 233 — Sol icitou-se o pagamento, no Tesouro Nacional, ao
soldado da Polida Militar do Distrito Federal, Silvio Paulo de Oli-
veira, da importancia de 354$900, proveniente do abono provisório
que deixou de receber no periodo de 27 de janeiro a 8 de maio do 1936.

Segunda Secção
ATOS DO SR. MINISTRO

Avisos:
Ao ngenliniro chefe do Escritório de Obras deste ministério:
N. 34 — Declarou-se ter sido autorizada a abertura de concor-

rencia administrativa para execução dos trabalhos relativos aos re-
paros de que carecem as calhas dos armazens do Depósito Público.

— Ao diretor da Imprensa Nacional:.
N. 106 — Solicitou-se o fornecimento ao Ministério das Rela-

ecoes Exteriores, para satisfazer a uma solicRação da Embaixada da
Argentina, as obras referidas em seu oficio 1.645, de 1.1 de agosto
de 1937, inclusive a lei referente ás sociedades anônimas.

— Ao ministro de Estado da Fazenda:
Solicitaram-se providencias no sentido de serem pagas, no Tesouro

Ieseionel, as importancias que se seguem, provenientes de alugueres
;de prédios ocupares por Dependencias da Policia Civil do Distrito
-Federal, nos meses abaixo descriminados, todos (leste ano:

Número do aviso — Nome do credor — Meses — Importancia

35 Alfredo Tavares Ferreira — Junho 	 	 8008000
- 2$6 Prof. Frederico Carlos Eyer — Junho 	 	 8008000
2$7 Maria Cheade Sartan — Junho 	 , e 1 :0008000
233 Inácio Goncalves da Silva -e-- Junho 	 	 300$000
239 Helena Treleuziana Teixeira — Junho 	 	 3008000
240 Alice Campos Ribeiro — Junho 	 	 3008000
20 Companhia Tijuca S. A. — Abril, maio e junho 	  e 4268000
242 Cristoveo Neuman — Abril, maio e junho 	

_	
3008000

243 Lino Favela — Junho 	 	 e 100$000
244 Joaquim Tavares Guerra Filho — Junho .	 	 1208000
245 João Peixoto de Oliveira 	 	 2808000
246 Jurema tocha de Souza Mendes — Junho 	 	 -1:0008000
247 Amador Pinheiro de Barros Filho — Junho 	 	 le1.00$000
98 Companhia Progresso Industrial do Brasil — Junho	 808000.
249 José Pereira Paulo — Junho 	 e	 1.:500$.000

.! 250 Orietta e Lisette Dias Maciel — Junho 	 	 1:0008000

t. 251 Juba Ramos e outros — Junho 	 	 4708000
1- 252 Ville • Paramos Doming-ues — junho 	 	 4008000

253 Francisco Itielrignes de Ar e ijo — Junho 	 900$000
	 e

ie 254 José (-loines Filho — Junho 	 	 5408000
É 255 Rafael Valleje — Junho 	 	 1:0008000

250 D. Rosa Tilearee — Junho 	 	 7008000
; 257 Dr. Carlos Luis de Vargas Dantas — Junho, 	 	 540$000

258 Jose Barbosa — ,Junho 	 	 3508000.,
';'• 259 Amadeu Augusto Teixeira — Junho 	 	 2:5308000

t00 Aurora Diamentina Nunes de Souza Taveira — Ju-
nho 	 .•

261 Dr. custodio remendes — Junho 	
kC Irmandade do Santissimo Sacramento da Cande-

leria — Junho 	
:‘: r V Companhia Pré•lial e de Saneamento do Rio' de Ja-

neiro — .1 unho 	
e64 Nelson Dias da Rocha Pinto, Antônio e Silvio Dias

I I a Roella Pinto — Junho 	
1-65 eriaquini Batista da Cruz — Abril, maio e junho 	
-260 Ardenio Garcia — 20 tehnestre deste ano 	
e67 Manuel MOl'eil'a da Rocha — Junho 	
208 Lino Favela — Janeiro, fevereiro, março, abril e

maio 	 	 500$000
.26e Aeosiiiilio. Antônio, Adelino Marques Fernandes e

.1 ideado Mendes (3onçalves — Junho 	 	 1:800$000

Ministério da Educação e Saúde
)ivetoria de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 25 de agosto de 1937
Sr. diretor da Despesa Pública:

-N. 2.2) — Transmite o processo referente á comprovação de
pdea lamento na importancia de 20 :000e recebido oro 14 de dr-acm-e

bro .do ano próximo passado pelo tesoureiro da Inspetoria de Água
e EsgotoS, Sr.. José Matoso do Castro e Silva, em virtutle *do aviso
n. 7.464, de 24 de ,novembro de 1936.

N. 2.230 -e7 Transmite o processo referente á comprovação da
adeantamento na importancia do 750$, recebido no Tesouro Naeional
em 2-2 de março último, pelo chefe de Portaria do Inetituto Benja-
mim Constaut, Sr. José Lopes, em virtude do aviso n. 179, de 27 de
fevereiro do corrente ano.

— Sr. diretor do Departamento Nacional de Saúde: •
N. 2.231 — Comunica que o Tribunal de Contas resolveu orde-

nar, em sessão de 30 de julho último, o registro da contrato . celebra-
do entre este Ministério e 1). Georgina Tiplady Schlenker o filhos,
para locação do Prédio sito á rua Alagoas n. GO, onde funcidite o
Sub-Centro de Saúde de Campo Grande, nesta Capital.

— Sr. diretor da Divisão de Amparo á Maternidade e á Maneie e
N. 2.232 — Comunica que o Tribunal de Contas resolveu orde-

nar, em sessão de 30 de julho último, o registro do contrato cele-
brado entre este -Ministério e a Corporação dos Trabalhadores Cató-
licos de Vila Izabel, para locação do. prédio sito á rua Teodoro Silva
p. 560, onde funciona um consultório desta Divisão.

— Sr. diretor da Divisão de Saúde Pública:
N. 2.253 — Remete a 1a via do conháimento de empenho nó-

eneeo 173,- de 1 .8 de agosto corrente, extraído para ocorrer ao paga-
mento de ajuda de custo, no corrente ano, de viagens de inspeção e
fiscalização, pelo território brasileiro, conforme autorização do se-
nhor ministre, em despacho de 5 de julho próximo findo.

— Sr. reitor da Universidade do Brasil:
N. 2.235 — Em cumprimento ao art. 14 da Lei n. 51, de 14

do maio de 1935, solicita as necessárias providencias no seneido de
ser informado a esta Diretoria se algum funcionário constante da
inclusa folha de pagamento recebe ou não dos cofres públicos cpron-
tia superior a cinco contos de reis mensais.

— Sr. diretor da Despesa Pública:
N 2.23g — Transmite o resumo do ponto do pessoal desta Se-

cretaria de Estado relativo ao mês de agosto de 1937.

Dia 96

Sr. diretor da espesa Pública:
N. 2.239 .__ Transmite , o processo n. 59.341-36. encaminhado

com o ofício n. 887, de 8 de junho último, depois de satisfeita a exi-
gência dessa iretoria.

— Sr. diretor da Divisão do Amparo á Maternidade .e á Infanda:
N. 2.241 — Comunica que o Tirbunal de Contas resolveu orde-

nar, em sessão de 30 de julho último, o registro do contrato celebra-
do entre êste Ministério e a Associação Nossa Senhora da Salete, para
locação de urna sala da igreja-matriz Nossa Senhora da Salde, á um
Catumb1 n. 78, onde funciona um consultório dessa Divisão.

— Sr. diretor do Departaniento Nacional de Saúde:
N. 2.240 — Comunica que o Tribunal de Contas. resolveu orde-

nar, em sessão ele 23 de julho último, o registro do contrato 'celebra-
do entre este Ministério e o Sr. Antônio José Luis de Queirós, para
loãação dos prédios e terrenos silos á Estrada Marechal Rangel nú-
meros 28e e 294, onde funciona o Centro de Saúde n. 11,

— Sr. diretor da Divisão de Amparo á Maternidade e á Infancia:
N. 2.242 — Comunica que o Tribunal de Contas resolveu orde-

nar, em sessão de 30 de julho último, o registro do contrato celebra-
do entre êste Ministério e. o Ambulatório São Vicente de Paulo da
Lagoa, para locação do prédio sito . á rua Demétrio Ribeiro n, 218,
onde funciona um consultório dessa Divisão.

N. 2.243 — Comunica que o Tribunal de Contas resolveu orde-
nar, em sessão de- 23 de julho -último, o registro do contrato cele-
brado entre este Ministério e os Srs. Bernardino Lopes Viana e An-
tônio Alves Rebelo da Silva, para locação do prédio sito á rua General
José Cristino n, 60, ande funciona um consultório dessa Divisão.

N. 2.245 — Comunica que o Tribunal de Contas resolveu orde-
nar, em sessão' de 26 de julho último, o registro do contrato cele-
brado entre este Ministério e a Sra. D. Julieta de Araújo Serra, para
locação do prédio sito á rua Souto Carvalho ra 20, onde funciona
consultório dessa Divisão.

— Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 2.240 — Transmite o resumo do ponto suplementar desta

Secretaria do Estado, relativo ao mês de agosto de 1937.

Diretoria do Pessoal

=EMENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de outubro de 1937

Portarias;

N. 3.260 — Contratando, pelo prazo de (1 , 1 , i1.1'0 DIPZPS, para exer-
Oer as funções de guarda de 4' ria-se do hospital Psiquiátrico, medi.
ante a remuneração mensal de 250$000, Jose noerigues . (9,762,
1937/1.448).,

e-• N. 3.261 — Contratando, pelo prazo de quatro in es, para exer-
cei' as funções de guarda do :d classe .do llosnital P s iquiátrico, me-
diante a remuneração mermed de 2008000, Maria da.' Gloria _Barros
Cirno. (9.762-37/1.4 . 18) e

4508000
1:2008000

1:000000

4128000

300$000
4508000
4508000
'7508000
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Apostilas:
Na portaria n. 1.006, de 5 de março do corrente ano, que &nitra--

Um o Dr * Eugenio de Si•, tiza, pelo prazo de doze .méses, para exercer
as fatio5es de médico assistente de 4 classe do Hospital Estácio de Sá,com a temuneração mensal de 1:3005000, foi declaMilq que o refe-
rido funccionário se chama Eugênio Rodrigues de Souza.

Dia '6

No decreto de 15 seteMbro último, 'que nomeou Mário Cu-nha, para
exercer, interinamente, o cargo da classe I, da carreira de "Estatís-
tico, do quadro 1, 1.-U declarado que o referido funcionário se chama
José Mário da Cunha. (18.493-57/5.449).

Portarias:
:N. 112 — Por Portaria daquela data, o Sr. ministro resolveu que

o zelador 'da classe' "C", do quadro 1, José Avelino dos Santos Júnior,
nomeado por decreto de 27 de setembro do corrente ano, tenha exer-
cicio no Colégio Pedro II — Internato.

Conselho Nacionai de Educação

ATA DA 14' sess.7‘o ./.1 2" W ; UNIÍÇO DE 193 	 EM 21
DE DEzEMBE0

Presidjncia do S2 • prol' esse?. Remoído Porehal, fendo como secretário
O Sr, Amërico Lacombe

Cons e lheiros pre;ellt: •;S: Proressoros Eduardo Rabélo„ Paulo Lire,
Cenário de Andrade, Samuel Libanio, Barros Terra, Padre Leonel
Franca, Anibal Freire., Castão Machio, Marques da Cunha, Azevedo
cio Amaral, Leitão dá Cunha, Amoroso Lima, Licinio de Almeida, Beni
Carvalho e Josué d'Afonseca.

O Sr. \Presidente --Havendo .número legal,' está aberta a sessão.
Vai ser lida a ala da sessão anterior. (E' lida e aprovada a ata dasessão anterior).

Passa-se ao
EXPEDINETE

O Sr. Azevei.'o do Amaral (lendo):

Comissão de Enbino Secundário'

Parecer n. 213

A Comissão de Ensino Secundário pelo parecer n. 231, de 1935,
tmânimemente, aprovado pelo •Conselho Nacional de Educação, opinou
no sentido de que fosse

"concedida a prorrogação da inspeção p reliminar por umano, ao Colégio Dom .Bosco, de Manáus, Estado do Amazonas,
afim de que o mesmo satisfaça a tõdas as exigencias legais,-para
a concessão da inspeção p ermanente".	 - •

h Exmo. Sr. Ministro da Educação e Saúde • Pública homologan-do o parecer n * 231, de. 1935, proferiu o seguinte despacho:

"lionmogo o parecer do Consejlo Naeional de Educação.
Observo que a ação do inspetor, exercendo dêsde 1931, deveria
ter tido, já,. como resultado o cum primento das formalidades
legais que úra se reclamam do instituto. 18-12-35, —
punema".

Não obstante o presente processo já haver merecido a observação
ministerial que ficou transeripte, no dia em que se completavam nove
mêses do despacho retro transcrito — 18 de setembro de 1936 — o
iuspetor junto ao Coleglo Dom Pose°, Ae Manáus, enviziva ao Sr. ins-
petor geral do Ensino Secundário:

"...os contratos de locação de serviços de professores e as
:lisas nominais dos mesmos, que se acham registrados na Dire-
toria Nacional de Educação com os seus números respectivos de
regisl ro,.	 "

Acreditando haver, assim, satit.4eite as exigencias legais, o ins-
petor federal junto ao Colégio Doi Domo, pedia ao inspetor geral do
Ensino Secundário:

.dar devido andamento a éste documento..."

acrescenando ainda:

"A Diretoria do Coldgio confia nos bons serviços de V. Ex,
para conseguir a equiparação p ermanente dêste estabeleci-mento".

A Diretoria Nacional de Educação não providenciou para verifi-cação das condições atuais do estabelecimento e nem siquer informouse o corpo docente está•de fáto registrado, conforme consta da rela-ção nominal de professores, enviada pelo inspetor junto ao colégio;ncstac; condições a Comissão de Ensino Secundário é de

Parecer

eine seja devolvido o presente p rocesso á Diretoria Na: , in e al	 Edo-cação, afim de s ,.!rein preenchidas as formalidrdes necesa-
rias para que o Conselho Nacional de Educação possa se pronunciar sA-bre a concessão de inspeção permanente ao Colégh, Don-t Desce fieManáus, Estado do Amazonas".

Sala das Sessões, 21 de dezembro de 1936. —	 .devedo do Amurai, relator. — Joaquim Marques da
O Sr. Cesário de Andrade (lendo)

COMMiSSC70 de Ensino Super 'ar

Parecei' n. 2191

"Havendo terminado o prazo de um ano qco lhe foi coeri..do, em prorrogação, para cumprir as exigéneins da lei. aflui rir ob-ter a inspeção permanente, a Faculdade de 'Farmácia 0 Odontologia
de Araraquara renova o pedido, nos têrmos do perárefo 1" do ar-tigo 9°.

A Faculdade apresenta a certidão do aio Pelo (mal a PrefeituraMunicipal de Araraquara asseNniu a -res ponsabilidade das despesasnecessárias ao regular funcionamento do instituto, ficando assim,
normalizada a sua situação financeira, em face do inciso IV doart. 8° do decreto n. 23.5 ,56. Outro tanto não- acontece, poréni, com
relação ás irregularidades existentes no corpo. docente, apontadasno parecer n. 259; do ano proximo findo e no cio n. 25, de .22 doabril do corrente abo.

Para cumprir as exigências formuladas nos referidos pareceres,
faz-se mister que sejam realizados os concursos para os quaes estão
sendo publicados os editaes e providas as Cadeiras actualmente va-
gas, cm consequência das decisões do Conselho Nacional de Edu-cação.

Para êsse efeito, a Comissão • opina pela prorogação da inspe-ção preliminar, por igual prazo, podendo a Faculdade reiterar o pe-
dido, uma vez satisfeitas aquelas exigências." •

Rio, 21 de dezembro de 1936. — Relator, Cesario de Andrade..licynaldo Porchat. 	 lanado M. Azevedo do Anuirei. —
O Sr. Marques da .Cunhe (lendo)

COmissão de Ensino Secundário

Aditamento ao parecer n. 166

"A Comissão de Ensino Secundário, conforme determinação da=Sr. Ministro. da Educação e Saúde Pública, indicou três nomes deprofessores para integrar a Comissão examinadora do concurso de
Latim a realizar-se na Escota Normal de Recife, capital do Es-
tado de Pernambuco. Essa indicação de três p rofessores, estra-nhos á congregação da dita Escola Normal foi aprovada por êstoConselho.

e

Prevendo, porém, a eventualidade de alguns dos indicados não
aceitarem a incumhencia, a Comissão infrascrita submete á con-
sideração do Conselho mais os seguintes nomes de professores paraa mesa * examinadora do referido donCurso: João Duarte Dias, daAcademia de Comerei° de PernImbuce; Luiz Gonzaga Buriti, do
Liceu Paraibano, de conformidade com o disposto nki art. 15 do
decreto n. 21.241, de 4 de abril de 1932."

Sala das Sessões, do Conselho Nacional de Educação, 21 de
dezembro de 1936. — Joaquim Marques da Cunha, relator.fenecia M. Azevedo do Amara/.O Sr. Amoroso Lima: (Lendo)

Comissão de : Ensino Secundirio

Parecer n. 220

"Trata o presente proceSso da concessão de ins peção federal paraos cursos complementares de Direito, Medicina e Engenharia roquo-
rido pelo Liceu Alagoano do Maceió, em 30 de junho do 193G.

Esse estabelecirriento, mantido pelo govèrno do Estado de .Alagões,
acha-se no regime do equiparação, em virtude de ser estabelecimentooficial e já estar sob inspeção (não se sabe se preliminar ou per-maeente, pois nada Consta do processo a respeito) ao tempo da pro-
mutação do decreto n. 21.241, de 4 de abril de 193.2, (art. 9; e

Em 1.8 de julho, isto é, pouco mais de 15 dias depois,de requc-rida a inspeção, baixa o govêrno do Estado uma portaria nos seguin-
tes termos: "Não comportando a situação financeira do Estado o
aereseimo de qualquer despesa, o senhor governador resolveu não se
servir neste resto de exercício, da autorização que lhe. corceden
Assembléia Legislativa para creação dos cursos complementares."
("Diário Oficial", do Estado de Alagóas, 48 de junho cie 1930).

Desistia, pois, isi • govêrno do Estado, que mantêm o eslabelcci-,mento em questão, 'dos cursos complementares, parecendo, pois, ocaso de ser arquivado o presente processo.
.	 Se/cerle ., rorém, que, ao tempo da dessileneia, já, haviam Lido
das yiallos nela tnspeb.o.ia 	 tre?
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tores para examinar respectivamente as condierws 110 .‘..3121jelee I-
tnento para cada unia das classes. E os I ras il y petoaaa a;iN'sentaram
*seus relatórios, que constam ito pI'IJ''S:. i de cuja leitura sa volitem
'dados que exigem uni prominviament do coaaadoaia nj.„, ara;a
'quanto co pedido de inspeção para o cuia( caimilemen,ila mas miamo
á situacile do estabeleçimento em l'ave l,u. exiganaii

Diz o inspetor Jorge (faisão de ()Pa p iro, designado ;ara aferir

das condiçaes para a classe ore-joridivo:

"Da verifivação p1 ociatida ePeeilei á 1:11 '1151:) mia ha
trtuitos colegMs mantidos pelos aavariois e:taduais, ani pleno
iegirrte de equiparação, sem as cendiçaas exigidas
tarja ministerial de 15 de abri l,	 19:12. para a iesoiieão pee-
liminar. alearno (pie 50 da, Colo a tuieltini Ii	 dado. ara
jitleaniento (le toleranvia, aiiida 	 in o educanda:ao fiei, ateiem
iiii-oz as mesmas condições."

at. a despeito de mostrar-se muito 1111011`1111`. Uri() 1)M.) ailen,iiaa
rum z sas ieregularidades, algumas das quais ahafinatóiaasa, como
na oi:+ór de área coberta ; ,:ira recta, o e rtheign com ailo metros
qua,	 não possuie íodinteres 	 não ter cinae
saias de aula, cada unia das quais nfin 	 a • 5 melros qua-
diaoms	 -

aao ha prova nenhuma tí que p-e-nena as condieõe;
tóLias. E outras irregularidades ião aal a senlada s no naamo r(da-
tóaa«manto á arca livre, em relação a (mal a não preenche as coo-
clieai--; exigidas" ap 1), quanto á cansar\ acila (o Liceu Alagoano não
es'a Leio conse:ando). Necessita de reparos imediatos" 'p "Mio
ha lu valórios liii tirei" (p 5); o auditó-io "é provavel (sio) tine nao
tenaa álea exigida pelas instruçõ os" (p E.'); 'tem tuna bild:Gtêea

ilha"	 ti 51, ele.
ijaianto ai; relatório do inspetioi de.lanado paaa exanuoar a

talação possível da classe de Medicina nr. João Teixeira de Voas-
coris, confirma as declarações dizendo ene "as instalaçõe; e o ma-
tery •I didalivo do Liceu Alagoano não aatisfazein inteiramente as exi-
gêavias da portaria de 28 de fevereiro ,(p 20) e aueixondo-se de
ali" -- "não n113 foi entretanto, possivel coligir elementos sulicaentes

.prus mais completos esclarerimenlos, par não me ter a diretoria do
Lic.:: u fornecido os documentos que lha solicitei em objeto de ser-
viço" (p	 Acrescenta que "o professorado (to Liceu Alagoano não
possoe registro na Diretoria Nacional do Educação" (p 12).

i manto ao terceiro relatório, fornecido pelo inspetor enaarregado
de fii , er a verificação do Liceu para o cm so comi ilementar de E Ime-
nh i r ia, manifesta a mesma impressão dos demais. Queixa-se de que
a d;:'elf ,ria não lhe forneceu os elemen f os necessários (p.	 i ,u, que
• rn ptwellios são em maioria velhos e eni eonservação, estando os
armat i os que contêm as coleções de Illsiória Natural em pas-amo es-
tachi do asseio; o prédio em geral estraaado, denotando falta de can.-
sei:vacai), tanto que as aulas estavam soapensas para se com:catar o
tellid•'e da sala de Congregação (a) 26). E cita unia entrevista coro
O ire, p c tor geral junto ao Liceu, oni q a; este justifica a suspensão
das alias por um pendo maior do que n regulamentar, em junho, —
"nal l xPZ que as condições de teto li Liceu aind anão merecem

(p 27).
(1s relatórios dos três inspetores saia unanime; tklU1ant0 em mos-

tra ,'	 condições deficientes do Liceu Alagoano, que não preenche
• z.s condições necessárias para obter a inapeçaio peeliminar.

E o caso assume gravidade lant ia maior. quanto se traia). de um
estatafiachmento que já foi advertido. ha anos, pelo Conselho Nacional
de Educação, de suas condições insatisfatórias. em 1930 e lanl. Em
pa.:•ecer da Comissão de Ensino s'ecuodái ha unanimemente aprovado
na essuia de 4 de julho de 1931, concluiu e Conselho: "Caso não sejam
atendiCas estos exigências e sanadas as irregularidades apontadas,
não semi ulteriormente mantida a equioaração do referido eatabele-
ciraenta de ensino, para o ano letivo de 1932."

a'ão decorridos cinco anos e o estaiielecimenlo se encontra ainda
nas oie , mas condições ou peores do que aquelas em que se encon-
tra\ a em 1031.

Po:anile esa situação pôde o Censelho arquivar este processo,
slivade.smente porque o decreto n. 21.a.11, ile 14 de abril de 1932,
pel .) seu artigo 96 legalizou a situação (Lis estabelecimentos que então
já gozavam as regalias do inspeção federal? Seria uma iniquidade,
em relação a todos os estabelecimentos que vem cumprindo escru-
pulosamente a lei. Seria uni prêmio mi desidia e, para o Conselho.
unia renuncia ás suas funções fiscalizado..os olo ensino. Cabe ao Coo-
selha '1)1 . i-fluir ao ministro da Educação e Saúde Pública todas as me-.
didas CICIO julgar convenientes ao progresso do ensino" (decreto nai-
me!o 19.,`..50, de 11 de abril de 1931, art. 7^, letra q), assim coma Pie
cabe "opinar sare a efassação das revias de reconhecimeute oficial
comanda a institutos de ensino" (ib. le:ra 1) .

Ora, está amplamente provado que o Liceu Alagoano: não só
não G-sia em condições de mantAr cursos complementares, mas não
sa.iata, a varias condições eliminatórias para f.ossuir fiscalização
pemilmerde e gozar das regalias de es;abelecimento equiparado. E
Como se trata de estabelecimento que ha cinco anos foi advertido por
este Conselho, no sentido de se adaptar ás .exigências legais, sob pena
'de lhe ser retirada a fiscalização, parece indubitavel que chegou o
momento de se aplicar a penalidade pre. , ista pelo art. 57 do decreto
21.241, de /I de abril de '1932. E dada a importancia l ias irregulari-
dades e a insistencia nelas, a despeito de advertência feita ha 5 anos
itaenlqa, a penalidade só Me ser a da letra e, do referido artigo, isto

é "aasonção das prerrogativas de inspeçao permanente, ou antes, por,
• iea l ar de estabelecimento off;:ial, dra; prerrogativas de estaliele-.
einem. I

I o//vêm,	 o	 2' -io referido artigo, exige que esta pro-
po-',a	 Const'llio P,ImI prf . ..edida de "ii:dicação do diretor do aeaar-
tam,,,»;o Narfanal	 1,1hsino", é a COIIiF,3O C.e Ensino

Parecer

1'. que se conv e rta o j ul g amenio en J diligaacia, afim de que, volte
• aliaaosso ao diriaor do Dopai lamento Nacioni.1 de Ensino, 1 mai qito
esta faça ao Conselho a indicação que altos interesses do (manh),
estiai repondo no caso presente:

a", que ha toda convenioncia ein dt terminar n Sr. Ministro
Ed , R,I(30, que SC proceda a unia l'OVI ., n11 geral, em to,los oa estalado-.

oaos, nas condições do art. 96 ito decreto n. 21.211, de
abri;	 1932, afim 	 Se	 repeticão de casos como este.

m'Pi das Sessões, 21 de dezembro de 1936. —	 .1.ianrca Laiaa,
relaae. — Podre Leonel Franca, 5. .1. — Modo Luro.

Com 111 	 (lc Ensino Secundario

Parecer	 22)

Volt a /1 es!C COLISC)1110 o processo relativo á inop, , cção p'1111,3-•
para o Co • legio Sylvio Leite (externato desta Capital), lendo

sido, em 3 de janeiro do corrente mino, o jalgamento convertido em
diltg y iwia, para se apurarem os pontos duvidosos:

— imanto á legalidade da Cononissão Revisora;
20 — quanto ao motivo de diveagencias de miais, apontada ta mi

2a secção tecnica;
30 — quanto ao emnprimento das exigenclas do art. 53 do

ereto n. 21.241, de 4 de abril de 1932;
ao _o_ (p l anto aos coal:a-tetos com os professores.
O 1 0 item se acha esclarecido, lendo sido janto ao processo O

•:ouunienlo de nomeação da respectava comissão revisora e parecendo
azoavel a interpretação dada ao art. 54 do decreto mi. 21.211, de .a

do ahril de 193:a pelo assistente da inspetorio geral.
()omito ao 2 0 item. lambem se acha esclarecida a duvido, temia

• emissão revisora retificado um engano de 3 metros na mediaã)
,la Lente do lerreno, sobre a rua atariz e Ltaaros,

Chouto ao f1i0 item, tombem se acha satisfeito pelas informaç'e‘a
Iodas pelo inspetor, de que o estabelecimento vem Preeltellenda.

;:a1;fatoriamente todas as exigeneias do art. 53.
Quanto ao 40 item, reativo á inexistencia de contratos com os

peorcssores juntou o esarhelecimento um contrato, subscrito por to-
dos os professores do estabelecimento.

Se bem mie o relator iá tenha opinado anteriormente, no pro-
CoSSO relativo ao Instituto Padre Machado, de São .1o:fo daEl-fley, 'a-
vorawilmente á aceitação de provas dos contratos com os professo-
res; feita em uma unira via e assinada coletivamente, decidiu o Crai.
seita) em contrario então, de modo que. embora contra a opinião pea-
;aia; do retaliar, neste ponto é a COMISS n10 de pa.vecer que, embora oa-
tisfdlas treo das duvidas levantadas, deve o estabelecimanto juntar
Os contratos celebrados coM cada um dos professores, afim dO SOVOU)

sae sfeilas as condições necessarias para obter o que ploifeia."

Sala das sessões, 21 de dezembro de 1936. — A. Amoroso Lima,
velat.or. —	 Lauta/ Franco, S-J. — Paulo Lyra."

O Sr. ' Presidente —7, Passa-se á

OnllInl Do Dri„

O Sr. Arredo do Amaral — Sr. Presidente, ha poucos dias a
Con.issão de Ensino Superior. conhecendo do pedido de inspeção per-
mancnte do Instituto Superior de Pedagogia, Ciencias e Letras, do
São Paulo, foi obrigada a opinar, ein SM parecer, do qual o orador
teve a honra de s e r relator, pelo pedido de cumprimento de deter
militicão anterior deste Conselho, relativa, a modificações do Regi-
mento interno do estabelecimento em questão. Dos autos constava,
de fal.o, uni exemp:ar do Regimento Inlerna do instituto, no qual es-
lavam feitas algumas das emendas determinadas pelo Conselho Na-
cienai de Educação. mas não todas. Para:evilar a duvida de que se
traftsse de qualquer engano, ,a informação apensa, da Diretoria Na-
doi :e de Educação, assinalava, sublinhando, que o instituto não apre-
sentava o seu regimento de acórdo com todas as exigencias feitas
pelo Conselho Nacional do, fducação. Nestas condições, o relator pro-
p4'.s aos seus colegas de comissão uni prévio cumprimento do resol-
vido pelo Conselho. Foi apresentado o parecer a esta assembléia, que
o )1p1'0V011 unanimemente. Ha três ou quatro dias, porém, o orador
laxa conhecimento de que o instituto em questão havia dado eum-
pi : mento a todas as determinações do Conselho Nacional de Mona,
ça'e, relativas ao seu Regimento Tnterno e, como prova, foram exibi-,
dos dois exemplares do respectivo regimento, que não podiam, evi-
dentemente, ter sido compostos e impressos entre o dia em que foi
ílado o meu parecer á comissão, depois trazido ao Conselho, e o dia
em que esse impresso me chegou ás mãos. Desde a sessão de s exta-
feiri deveria eu ter pedido a palavra, o que não me foi possivel, para
eharnar a atenção do Conselho para esse fato, que me parece do
grande importando, porque mostra menor cuidado no seguimento dos
luxuosos que transitam pelas repartições, chegando ao Conselho Na-
cit.na' por fórma a colocá-lo na posição Ile cometer uma injustiça
invuluntaria, com prejuizo do interesse das partes, que, quando está
amparado na lei, é tombem um interesse publico. Encaminho', poi-,
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4.ento, r: V. E. esse exemplar, pedindo que o Conselho solicite ume:
plovidencia a quem de direito, para o devido esclarecimento desse
case, afim de que, no futuro, não pareça que foi urna inadvertencia
do relator da Comissão e do Conselho Nacional de Educação, aquilo
que si foi uma culpa da Diretoria Nacional de Educação, que infor-
mei. sobre uma situação, que não era propriamente a real e que não
jLI ou ao processo o nevo regimento, do qual já devia ter conheci-
mi len. • A minha proposta está assim redigida:

-Proponho que o Conselho Nacional de Educação solicite de
quem de direito os necessários eselarecimereos afim de ser apurado
se o, Instituto Superior de Pedagogia, Ciências e Letras, dc São Pauto,
modificou o seu regimento de accórdo com as anteriores deliberações
dést , temselho. e bem assim dos motivos que determinaram a in-
formai :ao, sõbre Use assunto, constante do "processo para 'a concessão
de iliPegio Permanente do mesmo Instituto, ha roucos dias sub-

a (!ste Conselho."
Sala das Sessões, 2/E de dezembro de 1030. —Ifinacio Mr. Aze-

vedo do, .4irered.
(.1- Sr. presidente — O Conselho acaba de ouvir a. proposta for-

emil:da pelo professor Azevedo do Amaeal. Pareee-tne que, tratando-
se de Irma medida administrativa, porte inde.pender de parecer da
Corre:ssão. Subtriet-oa, assim, it consideração do Conselho. Se nin-
geiem pede a palavra. encerro a discussão. Vou submete-1a tt votação.
os s-s. que a aprovam. queiram conservar-se sentados. (Pouso.). Foi
a p ri ruo Ia. unanimemente_

continua a ordem do dia.
Em discussão n parecer n. 196„ de Comiseão de Ensino Supe-

rior, siMire a Faculdade de Direito do . Pia de janeiro, discussão adiada
Por : e r pedido vista do processo o Sr. professor Paulo Lira.

O Sr. Paulo Lira — Si:.' presidente, pedi vista do. processo P or
-cino havia tornado parte no debate, quando o mesmo foi submetido

is arrrciação. do Conselho pela primeira vez. Como se trata de um
associo. ta minha opinião, delicado, resolvi, tura não prejudicar
a Coril' I INtacão do meu racioniclnio e das minhas idéias, escrever o
mon vida,, que peço licença para ter: ( Undo.)

"Em Julho ultimo, o C. N. E. aprovou, por maioria, o parecer
J1, 1.23, sare o In:acesso a. :3.034, ne gando a inspeção prel'iminar,
requerida pela Faculdade cle Direito elo Rio de Janeiro.

ií preciso salientar que êsse parecer, além da assinatura do
relatei .. Professor Reinaldo Vorchat, foi subscrito pelos professores
C; . sário de Andrade e fnádo de Azevedo- do Amaral com a res,ricão
de "pelas conclusões".

A decisão negativa foi baseada na informação prestada pelo
auxitiar técnico, Rui Pinheiro, que, diz o relator

"anatison os vários documentos apresentados, e, é mais franca, e
InP1Frn r ecnvérn, pana conhecimento da legalidade dos atos do frigi—
lute."

Ésse auxiliar técnico, em suas eoncluetres. diz, trednalmenie,
rereciedo-se its exigencias legais, que a Faculdade deverá preen-
cher:

'Conclusões:
num 1 — "Nilo sa' isfaz ir parte final.
I';em Ir — Satisfaz, integralmente.
nom III — Para os anos que estão em funcionamento as lota-

laeões satisfazem. Mais tarde deve organizar o seu Gabiente de Me-
dicina Len],

P -91 1 IV —Não oneenl yi) elementos fine me permitam julear
de e ee is ro de 1,rrcress3res na Repartição Federal competente, To-
n'ar ,i 'sSp si professores da sua maioria são catedráticos ou livre
docentes de institutos officials federais.

• fiem	 — Satisfez.
1 T Nãn possue rendas próeriae que garantam o funcio-

namento, porém a Associação Cristã de Moços ., a que se ligou, dispõe
de rendas stufieientes.

nom vil:— Satisfaz.
Item	 — Satisfaz."
Verificou o Conselho que a Faculdade das oito condições legais

exigidas não atendeu a duas e o fez, 00111 restrições, á primeira delas.

QilaTI[O ao item I, exige a lei:
"ler tido funcionamento regalar e efetivo anterior ao períe40

de inspeção e. caso rima efrisfí,ncia • sufi,:iente o eme (te, deve ser
exigido que êste flinc•onaniento se lenha verificado rios dois oitos
imedia'amente anteriores- tio pedido"

"e•ão poderia, pois, a Faculdade atender íi parte final, corra
party eu ao auxiliar técnico, Rui . Pimheiro„ porque não se verificou a
coddiemnal:

urna existência suficiente o permi(a."
E, quedo és nove matricetas, julgadas duvidosas e irregulares,

o cd'icee n. 1.182, de 21 de agido étimo, junto ao processe, do ins-
poLr gr: vai do Ensino Seeandá:e re, Di . Ndbrega da Guah:,, ao dirdor

l'aculdade diz:
A) "É regular a situação do estudante Djahna Eitencourt;
13) Com referencia aos estudantes Raimundo Mário Magniee,

(ialdeele Garcia de Gofoido, Murilo Alves Veloso de Castro e Leopoldo
de Oliveira Masson, a situação é legal;	 .

C) Quanto aos estudantes Otacílio Assunção de Oliveira e Alaor
Brap-,a eia .Silva não poderão prevalecer as suas matricules: a do
primeiro, por terem sido anulados, por despacho do ex-superinten-
dente, major Agrícola Bethlem, os exames prestados na 2 s . época de
1935 no Ginásio Arte e Instrução o a do segundo, porque, sendo
aluno do curso seriado não poderá prestar exame de preparatórios,
de acôrdo cern o decreto n. 22.167, ele 5-12-32 e não era igualmente
hábil o certificado cio C. P. O. R. coro o que o último 'instruiu o

requerimento da inscrição nesse processo no tocante aos Sus. Fran. •
cisco Carlos Moreira e Fernando Mota Neto e impossível qualquer
informação pela carència de elementos indicativos."

Está provado, pois, que cinco daquellas nove matriculas são Iew
p,ais e que as quatro restantes os motivos expostos comprovam que
á Faculdade não era possivel conhecer, mas á repartição controla-
dora competente..

E, á vista disse, foram canceladas pela Congregação aquelas
quatro matriculas, sendo, pois, regular e efetivo o funcionamento da
Faculdade.

Quanto , ao Item IV, em que o auxiliar-técnico diz:
"não encontro' elementos que me 'Permitam julgar do registre

dos professores na repartição federal competente" a certidão, junta.
ao proceSso, passada pela Diretoria Geral de Educação, esclarece:

"que tido existe nesta Diretoria nenhum registro, Para profes-
sores do ensino superior".

Diji se concilie mie, se existe. q uanto ft sa f i ga40 das exigheies
legais, essa se poderá estar na item Vt — cias rendas próprias —
cujo entendimento é muito controvertido, no caso, porque abrange
aspecto jurídicos, que são apreciados ao selimr de variadas ops iniõeN e
ao talante dos do Conselho.

Aliás, diga-se, de passacem.. que isse' foi o ponto capital do Pa-
recer porchid, que su n ‘stefa nroa interpretação restrita do textr
legal, quando, se o compararknos Cum o anterior, veremos, indiscuti-
velmente, iniludivelmente, a espírito do legislador, tendendo a sua-
visar a aplicação da letra da lei revogado.

Dispenso-,mo de apreciar esse ponto do processo, porque isso
valeria por entrar no mórito da questão, quando desejo não me afas-
tar da prelirainar.

Quero frizar, portanto, mei apoieis, moa elas oito condições exi-
gidas merecerá -o exame do Conselho ciciando entra no mérito da
cansa, estudando a numerosa prova documental oferecida,

05 parecer negativo do Conselho sobe então a apreciação minis-
terial, para receber-a homologação, tornando-o ato perfeito e acaba-
do, Pesa fazer \eller os seus efeito

Antes, pirite, mie chegasse a termo o processo, a Faculdade
dirigiu-se ao Sr. Illinistro, como pre.,:idente nato deste Conselho, e,
oferecendo fada dectonentação, compro\ ante ele que atendera ás oh-
serva l5j:,,,, do parecer vencedor, facilitou, que, á vista dela, a ins-
peãe: lhe fOsse concedida.

Regisie-st.'. a essa :dluira, que, antes do , pronunciamento decisiva
deste Conselho, foram juntados ao processo e apreciados devida-
mente laia Guino o compete.ote novos documentos apresentados pela.
Fornida-de.

Porque poderá fazel-n Conselho o ne,:ar, por outro lado, no caso
em apreço, mie o. faça o Sr. Ministro, que, deste modo, mostrou de-
mios que o debate se ampliasse e se erwerrasse, em definitivo, Para
a sua final apeeeittigio?

E essa dilafaçao sempre a negou ei Conselho? Não; provam-no
os procY.ssos arquivados na Secretaria.

para n eproVar, !rocei á ho;-la riu processo mais recente, ele
aTo. i1 i'fosto ano, sob o número 19.

Negada a prelor, o da Faculdade de Farmácia e Odontologia de
Uberaba, ante ,, ('10 despacho final. o advogado daquela Faculdade
recorre para o Sr. Ministro. que solou-te o raso á apreciação. deste
Conselho. que arar. ecia o recurso, estnila e merito, embora mantenha
a decisão anterior.

F. nesse raso ainda, e", preciso, arenti;ar a libe,rolidade do ("1011Re-
lho., que concede á Faculdade, com o apoio do relatei', o professor
Rabeio, depois de lido "o parecer, o proso de 3 dias, para a. apresen-
tação de dherunentes que atire:dem o voto da Comissão, subscrito
telas professores Azevedo do :\meral e Cesário do Andrade.

:E, não é só esee o caso em que o Conselho assim se manifesta.
Em 16-10-35. o parecer 232, sObre a Faculdade ela Direito do

Espírito Santo, diz, na conclusão, reforindo-se á inspeção.
"o pedido 'foi indeferido, de acórdo com o decidido polo 11. N. E.,

por despadra de 2-10-34, rIo Minisiro",

Em .8-10-35, riqniolri Faculdad(, , reiterou a solicitação, alegando
que a Escola era oficializada.

C.) parecer (": contrário, porque "á 1.,aculdade não (; -mantida pelo
Govrrio".
. O julgamento é convertido . em diligèneia e, 14 dias após, em
aditamento ao parecer 2:.32. do professor Aze,vecio de Amaral, subs-
crito pelos professores Cosário de Andrade e Rabelo, diz a Comissão
que "n Diretor do (1-abinete do Ministro em recado verbal urgente,
datado da "espera, de ordena do Ministro, transmite, para ser junto
ao processe, o• inlograma do Governador, comunicando os termos
lei votada".

E, à vista disso, porque o Conselho procede de acerdo diferente,
quanto á peticionária?

Porque a Comissão não conhece o pedido?
Dil-o o parecer:
"Porque, nos termos do § 30 (aliás, 4 0) do artigo 9, só uin an4

depois poderá ser feito novo pedido".
E, conclue:
"E nessa COn formidade, é de parecer que não se tome cri-11110J-

mento do pedido, por seio contrario á lei, fleti-ilida a, decisão do (lork-,
paraos devidos efeitos", -

t: \	 •
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E essa Comissão sempre assim se manifestou em casos absoluta-
Mente iguais? E o Conselho sempre assim decidiu?

	

io	 Não e não,

	

,;''; !e	 Estão nos arquivos do Conselho os pareceres que mostram ser
-completamente diferente a orientação do Conselho e que 'talvez
seja impar nos seus anais o mesmo que se pretende, agora, imprimir
ge suas decisões.

E, para não cansar a memoria dos senhores Conselheiros, pro-
'ourarei destacar, entre os últimos pareceres emitidos e aceitos in-
"Variavelmente. os que trarei á baila, para provar a verdade de mi-
Ilhas afirmações, que não poderão sofrer contestação.

E eu, dos mais novos destes Conselhos poderia procurar em
'fonte diversa, orientação para os meus votos.

Fil-o, lendo e relendo os pareceres vencedores dos veteranos da
'Casa, hermentas consagrados, para os quais a legislação do setor
educacional não tem segredos, e, para cuja fiel observancia, põem
ainda, a serviço da desobrigação de seus deveres neste Conselho, a
experiencia, a competência e o patriotismo.

É facil a minha surpresa ao verificar que essa linha de orienta-
ção apresenta desvios vários e acentuados.

Como poderia eu, por exemplo, esperar da Comissão de Ensino
Superior, que o emitiu, o parecer em debate, quando nos tem dado
ela, com unanime aprovação do Conselho, em outubro de 1935, o

a ,parecer 173, do professor Rabelo e subscrito pelos professores
Azevedo Amaral e Cesário de Andrade, com conculsões bem diversas
em caso iguais?

a • Esse parecer nos relata o seguinte:
r	 O parecee 189, de agosto de 1934, negou a inspeção preliminar
it Faculdade Paulista de Medicina. Essa Faculdade quatro mêses de-

la pois, pede reconsideração desta decisão e é atendida.
aa. .,

	

	 O Conselho aceita a recensideracão, converte o julgamento em
diligencia, para a satisfação de exigências.

A Faculdade volta depois, e, 61a própria, declara que satisfez
aí; exigências.

Os documentos, então apresentados, tinham o visto do Inspetor,
. que funcionou na verificação prévia, e que declarou que não tinha

'autoridade para tal.
O auxiliar-técnico Buí Pinheiro, lembra, então, a verificação

posterior pela Diretoria Nacional de Educação.
Que parecer teria emitido a Comissão comeptente, qual teria

-	 sido a decisão do Conselho?
Dil-o o parecer 193, de 4-10-35.

4	 "Conceder a inspeção, -obrigando-se a Faculdade a demonstrar
• perante o Conselho, sob este regime, antes do inicio do período le-

tivo, as suas condições e funcionamento, até o sexto ano, aprovando-
se, assim, o substitutivo do professor Leitão da Cunha.

Em outubro do mesmo ano, o Conselho aceitou uma petição do
Instituto La-Fayette, esclarecendo emissões do relatório de 'verifi-
cação e concedendo inspeção permanente ao departamento-feminino,
aprovando, assim, o parcer 224, de 1935, do professor Azevedo
Amaral, subscrito pelo professor Marques da Cunha e Leonel
França.

1	 O parecer 143, de 26-9-35, do professor Mesário de Andrade,
eubscrito pelos professores Rabeio, Amaral e Porchat, aceitou e
apreciou o recurso do pedido de reconsideração interposto pela Fa-
culdade e Fm macia de Odontologia de S. Sebastião do Praiso.

Deante	 exposto, como e por que negar-se á peticionária o
direito de interpor o recurso tantas vezes aceito e julgado?

Seria ou t ra a legislação?
Não; os textos legais invocados vigoram desde de 1933.
Foi, pois, na vigência plena de seus preceitos, que foi admitido

recurso da reconsideração.
Teria havido pela substituição de seus membros alteração pro-

funda na orientação do Conselho'?
Não; Me aqui está constituiria por mais de dois terços dos seus

'membros antigos, que lhe imprimiram a orientação, que ora se pre-
tende modificar, e que se altera ao sabor de conveniências incom-
preensiveis.

E aos novos conselheiros, como os debates têm demonstrado, nau-
aa estraidiesa e provoca divergências com os veteranos do Conselho

inconstancia dos votos do Conselho, que é orientado pelos pareceres
das Comissões, que estão sempre a traçar rumos novos ás mesmas de-
'cisões, destruindo os fundamentos e as razões de deliberações anti-
gas, e tornando tumutuaria a sua jurisprudência e impossibilitando a

: asna evocação.
e A peticionaria tem no processo dois requerimentos: o primeiro,
que a Comissão rejeita por entender que não se trata de "pedido de

1 "reconsideração" e o segundo em que, expressamente, se declara que
::éla oéra Comissão eecusa, porque a "expressão verbal" não altera a
'substancia.

A substancia seria o mente e não proporia que esse fosse apre-
Iciado e julgado, sem 'que uma verificação prévia ratificasse a prova
A(rurnental oferecida, embora, saliento, á Faculdade Paulista de Me-
dicina se houvesse dispensado essa verificação, concedendo-lhe o dl-
eito de vir :ieelarar ao Conselho que cumpriu a lei..	 ,a. .„a	 p aeaerei menos do que se tem concedido._

F. mesmo que se tratasse da uma petição em. que faltasse it de-
ett 	•	 •

a erna e.° e que era um ,t pedido do reconsideração", eu invocaria,
agora, o, para isso, peço a atenção do digno Conselho, a doutrina sus-

1: tentada no parecer 241, do professor Cesario 'de Andrade, subscrito;
'aelos	 Azevpi,lo do Amoral q Rabelo e adotada pelo COliw

selha, unanimemente, porque os seus judiciosos fundamentos, for-
mulados por tres dos mais acatados membros do Conselho, justifi-
cam diretriz segura, equitativa e liberal.

Essa diretriz, sim, consagra o conselheiro que a traçou, enaltece
08 que a subscreveram e dignifica o Conselho que a adotou.

Nesse parecer lê-se:
"A Faculdade de Farmacia e Odontologia recorre do ato do Con-

selho que lhe negou á inspeção preliminar".
A Comissão declara, preliminarmente, não lhe parecer liquido

certo o direito da recori ente á interposição do presente recurso em
face do parágrafo 4 0 do art. 90 do decreto 23.516.

Todavia, tendo em consideração, os precedentes abei tos em fa-
vor da ampliação do dirpto de defesa, em casos semelhantes, resol-
veu examiná-lo, como nao se tratando de novo pedido".

E, assim, converte o julgamento em diligência, para opinar em
definitivo, sobre a pretensão da recorrente.

Oito diasadepois volta a Faculdade e no dia seguinte, 29 de outu-
bro de 1935, é aprovado, unanimemente, o parecer 272, daquele mes-
mo conselheiro, concedendo-se a inspeção preliminar.

Não proporia a forma seguida pelo parecer, sobre a Faculdade
Paulista de Medicina, que é mais liberal ainda, mas, entre essa e a
negativa do parecer, invocando os fundamentos do parecer 241, que
alude a "precedentes em favor da ampliação de direitos de defesa",
invoco a sua solução, solicitando ao digno- Conselho que a estenda á
peticionaria pela mesma razão.

É preciso salientar ainda que o texto legal invocado pelo parecer
e que só permite novo pedido d,e reconsideração depois de um ano da
resolução negativa teria de ser aplicado, combinado com os artigos 1.
e 2 do decreto 20.848, de 23 de dezembro de 1931.

Aquela veda novo pedido antes de um ano, e êsse, até um ano,
permite um pedido de reconsideração da decisão resolutoria da úl-
tima instancia, proibindo que se faça, justamente, decorrido um ano
da decisão, prazo em que será novo () pedido.

Harmonizam-se e completam-se os dispositivos desses dois de-
cretos.	 .

Assim sendo, proponho que se converta o julgamento em diligên-
cia, para que se verifique a verdade da prova documental oferecida."

Sala da Commissão, 21 de dezembro de 1936. — Paulo Lira.
O Sr. Presidente — Acabo de-ouvir, na qualidade de relator da

Comissão, as palavras do eminente professor Paulo Lira, e, já tendo
relido o parecer por duas veses, neste Conselho, parece-me não haver
necessidade de detalhes. Como o Conselho acaba de ouvir, o ilustre
professor Paulo Lira começou o seu voto tratando de assunto já de-
batido e analisando questão que, ao parecer da Comissão, já foi re-
solvida na anterior sessão do Conselho. Sobre esse assunto é claro
que o relator não tem nada a dizer, porque é meteria já liquidada,
já decidida. -Em seguida, S. Ex. passa a invocar precedentes deste
Conselho. É muito conhecida a opinião reiterada do relator da a:o-
missão de que os precedentes maus não servem de exemplo, principal-
mente, quando se trata de precedentes ilegais. Os casos citados pelo
ilustre professor Paulo Lira referem-se a deliberações tomadas em
-outubro de 1935. Nessa época, como o Conselho todo o sabe, o rola..
tor da Comissão não estava no Brasil, de modo que não está a par do
que porventura tivesse havido a respeito de todos os pareceres apro-
vados pelo ;Conselho. O relator, naturalmente, não assinou esses paa
receres e não lhes adotou a doutrina, si porventura foram eles con-
trarias á lei. É preciso atentar, Srs. membros do Conselho, que, em
meteria de precedentes, como em materia de jurisprudência dos tri-
bunais, é necessario atender, minuciosamente, aos fatos que deram
lugar á conclusão.

Muitas veses são fato alegados que podem justificar uma mudan-
ça de orientação. Se os pareceres anteriores, porém, forem, porven-
tura, contrários á lei, não podem servir de exemplo para a nossa de-
cisão atual. Este Conselho tem já se manifestado, varias veses, peta
doutrina de que é preciso não repetir, não imitar, mas corrigir os atos
ilegais.

O Sr. professor Paulo Lira referiu-se, Lambem, ao fato de não ler
sido a decisão do Conselho homologada pelo ministro.

O Sr. Paulo Lira — Não estranho que a decisão do Conselho não
tivesse sido homologada. Disse que, antes da homologação, tinha se
dado a apresentação do requerimento.

O Sr. Presidente — As decisões do Conselho, nos casos de ins-
peção preliminar ou permanente, não precisam de homologação do
Ministro. Não sabem para homologação. Não ha, na lei, dispositivo
que recomende ou que autorize essa homologação4 A lei diz que:
apresentado o relatorio, o Conselho Nacional da Educação decidirá se
deve ser ou não concedida a inspeção. Se o Conselho decidir favo-
ravelmente, os papeis sobem ao Ministro, não para homologação da
decisão, mas para a expedição do decreto, concedendo a inspeção de-
liberada pelo Conselho. Se a decisão do Conselho fôr contraria ao
pedido de inspeção„ o Ministro não tem ação nenhuma no caso, por-
que não pôde conceder inspeção enhum instituto, sem que tenha
havido decisão favoravel do Conselho Nacional de Educação.

Ainda não ha muitos dias, o Conselho taxou de ilegais os atoã
pelos quais o Ministro, com relação a institutos seeundwios de São
Paulo e outros logares, concedeu inspeção, sem audiencia desta as,
sembléia. Assim, pois, diz a lei que, depois de feita a verificação
pela Diretoria Geral de Educação, se o instituto preenche os raqui-t
altos essenciais, cabe ao Conselho Nacional de Educação, "á vista
das informações prestadas, decidir, por rnahc:a cie .retas, se se alm
deve conceder a inspeção preliminar".

O Sr. Paulo Lira — Se se lhe deve....
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O Sr. Presidente — Quem decide, rascava , se deve sei nu aTei
concedida a inspeção. Quem derme, resolve afirmativa ou neeit:i-
vamente. Se 0 decreto deeeese "cteádire que - , não- dava, l'berdadTe
Conae llio, mandava re,slmuder sempre aliceiativanienlee	 ua.:ereo
diz bem: "decidire Luc ene. ou . QUaildO o
Coneelne decide, rienea; os eepeis. ao Minisiro e esia decisão, quaneo
afirmativa, equivale a peoatieei a que se refere o artigo posterior,
G Ministro, diante deesa propus,a, expede o decrete concedendo a
inspeção. O art. 11 da lei otz que "a conceeseo tias prerrugaevas
da inspeção será feita por decreto do Goveitio e ederee . itierlia te 'aro-
posta do Conselho Nacioaal de EdleZação, aprovada por 'maioria dos
selfs membros, q ua ndo se trelfu de inepeeau jo.‘e:ifilillar, por dois
terços da totalidade, quando fi or in,eeeeu permanente". Esse .clecie
seo e mandada ao Murteiro, coita) proposta, e	 Ex., diante dá evo-
peste, expede o deCretu,

Esse é o fato tett qual esaá na lei.
.No caso presente, jusadu o proe,so pe'o Conselho e decidido

ger' não devia ser coneediva a inepeçeu preliminar, subiwad elintsa.o
e, achai lide fosse eatiedido o deke'etu, ii bela:mearia entrou com uma
neva petição. Que peti,a ela •! 	 awipaes reconsiueração 00 desiet-

aão..	 •
Vou impor aos S-es. membro.:	 Con.,ellee o Constrenglineeto

de o. vir os principais lacete); dessa . louga petieão, aliae beto caie
}exacta: para 'que i ejem 111.10 Ii /	 o p00 na ice'oa,..wieracrio do' doa-
1111 1 . vou ler o peie:uno, leoa que o Uooelho fique sabenia, que

praicipal preoutepeção 0 0 peta:amaria RU par o ed,.,;0 eni frente á
.1.,:u1,,: 1 h . wcão Federe., quer dizer, 'oreal:. uni caso tO140 novo, d...eea-
rondo que, de acertei com a temstitueeio, ouvia o Mineetro colLeeee.
a Inspeeite pre1.1W.Ilat'. 11: \'C'tia4 . 1e , tine, uni seettida, a peticionnea
eciain tele oeserea,et etS ot, Coàe11/0, 'Caia:Outra mil:ri-
Citas1,:regu ares, lezera . u111 . coiiaaa. mau cum a Azieuciaeati tir.sta
ale amees, (Minn, pialicere unia aoreao de atoe, de ae nif(10 Goiti

J h ‘i a 1, aeu,da ti :

"A Faculdade de 1 tiOa o do Rio de -',faueiro, sce;ieda dct civil
votei séale	 capdal, a:ar. ti. 1; peúe Veda para , eePor
eeqúerer a \ .	 u eeedm . e:

A eupucame suecee« au Governo, em .20 de agoeto
de leda, ihe Jose .: eou_etinte, uus termos da lei, a luspeção

cita 'a verif.caeão pra\ ia, ordenado o prueea,o
eumanstrativauleate, o cii,eoto uonse.ho aacional de Edu-
'cação (ar.' lua de Constituiçao lectera l,, , , tornou dele conhe-
cimento e etui.ite paceeer, que nau fei tirusuime, eOttf0rall.11.1-
...o-Se com o treinem da i COM;SS(10 Éle Ensino Super'.or,
e "az cujos 'ires eneadaos, dos o haviam ;lesmado peta condo-

. seo. teilege e processo agere ao seu teemo, vac ao Miniea
teu 'de Estado, a quem foi ,tirieida	 peLição iniáa1 — paia.
tem profira . u L1EUIIO despe, lio.'

e. Quando o assunto estava aaida sujeito a apeeciaeao
Oaquere egregiu Conselho, a suplicante se lhe dirigiu, em
eousideraçUes eselareeeuerae e, apreeemando alguns doetunen-
iue, que . i 11 teressar iam ao lairee .er Cl:mo-rade, a iilLstre Comia-
Cio lie Ensaio ez uperiur, presieida pe,o eminente professor
Itemaido Perchai. •lea_eaaielo a aludida petição, "resolveu to-
ma- a em euneateraçan e fazer Jun...saia aos autos.''

i\áO Seria, reauneute, d eseerae . outra atitude por isso
que, o GON cri:o RUO	 nt Lie:1011M liii ci05is cio difietirlar O CO-
t. 11.10. livre ne reis, cujas 6.oriú,as tradiçaes erguLlani a naeio-
ualidade . e ai se acialee	 X.VeS westadus, entre outros,
a .a . aeuldade de Direite,. laje integrant na Universidade do Mo
ue 'Janeiro. 'a Faculdade de D:reito de s' 	 A, ,egre e a Faeut-
ema; cio Direito de atinas

O poder público — e assim tern procedido' aquele noa'
.Couselho — só cabe aqui para que o ensino avec não se de-
grade.

Recebendo, pois, a peliça() o papeis que a instruirem, evie
deliciou tquede órgão. desse Ministério, o elevado proposito
que tem de não desprezar (mantos elementos 'lhe sejam ofere-
cidos, afim ile tine os pareceres, que emite, exprimam a melhor:
epreciação poseivel da inatera sujeita ao seu exame.

Não será entra, poe certo, a diretriz de V. Ex. — cujos
predieades e dedicaceo a causa tio ete;nio e Patriotismo são
notorius (tient e da inclusa pet ição e documentos que a
acompaeharn.".

Como disse, a petição é bem elaborada. O seu autor fez con,3ide-
ieicões sobre a ação que deve ti o Governo sobre a inspeção. cem
aelação is Faculdades Livres. Diz que o Governo deveria ter um
Useril,iientro do estabelecamentb livre que se fundasse, desde o seu
primehu dia de vida, orientando os seus fundadores 'e impedindo
quaismier irregularidades. E, acrescenta:

"No defeituoso sistema adotado, entretanto, o Estado só
concede a inspeção preliminar, designando pessea para vigi-
lancia sobre o instituto, depois que ele já estiver vivendo ha
algum tempo e, esse auxilio do Governo só se justifica no caso
de nenhuma dúvida existityquanto ao seu funcionamento.."

Depois, fala do apoio que lhe deu a Associação 'Cristã de Moços.
Explica a situação, concorda em que o contrato anterior não era
eficaz para lhe garantir a personalidade juridica e,' então, mostra.
que fez um novo contrato com a mesma Associação. Refete-se, era

cJegull.a., aos alunos matriculados, dizendo tine c aiweam a matriettla
,108	 net, tinnani seio regulareleate ;minuetes. 	 continua:

"Este requerimento trai! liZ uru C.‘.:10Vel.). ela sup l.:cante lia
defesa de seti 1.1,101 nume' e na dwi interese:, tida zaiu0S CM)
póssu	 per isso que ela pediu e ubleve certidão (te peça
co proceesca tempo de reproduzir as canclusõe,s a que che-
gou — riu e.gerie. o eXaille feito sobre a .1:acuidade — o ilustre
auxiliar teceico uesse .elinisterio, Or. Rui Piubeiro. Manifes-
'Lande-Se re/a1.1VaMeUte a cada uni dos oito itens do art. 8" do
decreto n. 23.51e, e..Sn'eN rell aquele douto funcioiterie:'

O indica us conclusões que já. foram lidas, rue:est:eia.,

a EM, oriente, um parecer bota o que redigiu u Dr; Roi
Pinheiro, Ines titio upstante ieso, a Faculdade vem demonstrar
que 'procurou atenuei . ae 'restrições apresentadas."

"Esse mesmo neStre	 teclucte iniciando o seu pa-
recer	 pag. l, eranstnite, ent,pudeas palavras, a opinião do
Dr: 'niers eforeira, que, durante cerca de oito meses, insDu-
e j onon a Fama:ide: ,"De acôrdu COifi LIS infOrillaV5eS,
tua° •preenette ás eeigeecias ue.cesearias". "A' vista du expuete
e dueumentedo o das:upluiões dos proprios tecnicus do Minis-
teia° que, nunticiueamente, para oe fins legais, trataiam
sua orgaitizaçao e funcibuitineuto, a Faculdade de Direito do
alie de datiell:0, reqUer a V. Ex., baseado na Cuustituição ke-
cerzia (aris. 187, i52 e 1,03, § li"), se digne de, junta esta, com
os seus documentes. ao processo respectivo, c,urteeder-Ilie. a., in-
speção pretimivar.

Está, portaette claro que a peticionaria foi ao Ministree não
cogitou de recousideração dec:são do' Conselho. invocou a (..onsti-
tteção Federal e, segundo a doutrina muito respeilavel da peticiona-
rio, requereu ao Ministro que lhe concedesse a . inspeção preliminar.
Corno já foi dito, Lia pouco, o Mlnistro não pode, (eia caso algum,
conceder tal inspeção, sem - decisão do Conselho.. Não havia, 'portanto,
pedido de reconsideração. E depois, que 'pedido de reconsideração p11-
dia ser' esse, quando 'houve ' uma mudança substancial da entidade
Faculdade de Direito do Rio de Janeiro?	 •

A situação que trouxe a Faculdade aqui. quando pediu a inspeção
p1 elimitiar, fei radical e substancialmente mudada. Basta o contrato
con, a Associação Crista de Moçoe' que a primei.% Sociedade conlesea
ter sido completamente modificado, á vista das exigencias do Conee.-,
line Desejaria ler toda a petição, irias o caso Legal-é tão simples trie
nem vale a pena perder mais tempo. Não.é possivel a reconsideração,
tuba vez que foi alterada á situação da pessôa juridica que solicita
e inspeção. O caso é simples, se- tivesse sido concedida a inspeção
pCio Conselho, hão era possivel que esta Assembléia tomasse coube-
cimento do novo pedlció, antes de decorrido o prazo de tun ano. Neseo
p ente, a lei é expressa e não podemos decidir sem violar esse dis-
pusitive.

Não lia; a njeu ver, necessidade de Mais explieniíes.
O Sr. Paulo Lira	 Ex., para instruir o Conselho, devia :e-

-ferir-se, lambem, ta outra petição e não apenas á primeira,
O r. Presidente -- Dessa petição já cogitou o aditamento ao

paree'er. Ela chegou ao Conselho, quando o assunto já estava em dis-
eussiio.

• O Sr. Paulo	 — Não estava em discussão. Estava, com vista.
O Sr. Presidenta — Só se pode pedir Vista do parecer quando o

assueto está em discussão. O parecer já eslava em discussão, com
• vista ao professor Josué d'Afouseca, quando á .Faculdade entrou com
ema petição na. qual se confirmava tudo quanto era dita, na enteiem',
e se pedia a reconsideração da decisão. E' claro que a reconsideração
neo pode sei: pedida depo's de modificada a situação da peticionai ia,
come acabo de expor. Não ha, pois, pedido de reconsideração. Mag
um pedido novo, era que lia referencia a fatos que não foram ve,ri-
f irados .

O Sr..Paulo Lira — A proposta, justamente, 110;10 que seja fe,!a
a verificação.

O Sr.' Presidenta A proposta, realmente pede uma verificação,
mas devo lembrar mie o Conselho 'não pode concordar com urna 'no'1i.
verificação do inspetor, antes de decorrido o prazo de um ano. A pro-
posta do professor Paulo Lira veiu. ainda, tornar mais claro o raso.
O Gonsellio não pode conceder essa verificação, diante de uma tr.1
especial. proibitiva. Não pode haver exceções. Se em algum ceszo,
de que não tenha conhecimento, se procedeu contra a lei, não é mo-
tivo para re p etir o erro.

O Sr. Josué fritfonseca — A requerente. Faculdade, de -Direito
do 'Rio de .Taneiro ou qualquer outra em condições analogas, não tem
o direito de 'pedir reconsidereeão, dentro desse periodo rio, um atm?

O Sr. Presideala — Jí disse a V. Ex. o que entendo pela as-
"reconsideraeão". Pede-se reconsideração quando lia qual-

quer alegação ou esclarecimento, em virtude de cuja falta a decisão
foi em sentido oposto ao desejo do requerente. No caso, porém, trata-
se' de um pedido de reforma substancial, porque foram modificadas
as condições., da requerente e, posteriormente. praticados intImer08
r‘tos. Demais, penso — e não sei si a Comissão concorda comigo —
.que 'si, em geral, cabe das decisões pedido de reconsideração do des-
pache, todavia, isso não se da quando existe uma lei especial, proibin-
do que se volte a pedir, a requerer, antes de um ano. V. Ex. sabe —
é do Código Civil ..— que uma lei especial não é revogada por uni*
10, geral e vice-versa. O que a lei quiz evitar foi ,o que o Conselho.
está observando todos os dias: os institutos a quem 1.2 ean n impo
ção, preliminar volt= constantemente a selicital-a o pão perd,09

e_.
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,,,na reunião do Conselho. A' -vista dessa proibição, não devemos
,ce, violando a lel, rever um processo que já foi estudado e de-

a.
0 Si'. Azevedo do Amaral — Sr. presidente, embora o meu nome

aeesse sido declinado nem por V. Ex, nem pelo nosso eminente
pro'. Paulo Lira, sinto-me chamado ao debate. Dentro de

)dos explicarei ao Conselho a razão por que traduzo as /eiras
era nome nas declarações do prof. Paulo Lira e, data vênia, iam-

- -as p alavras de V. Ex. Justifico, por essa forma, ter pedido a
rte 'era que não parecesse ao Conselho ser eu tomado da pro-

a-, de querer completar os argumentos formulados pelo ilustre
) vont uma proficiência que eu não poderia jamais atingir. O

.te re of. Paulo Lira referiu-se á ala lima e á ala velha dêste
:no. Coiocar-me-ei, aliás, com a tendência que tenho de fugir
, Lee,e) centro. Não sou nem dos velhos-da primeira hora, embo-

•.e , a	 pela idade, nem dos moços rocem chegados. Sinto-me,
.a)nto miii10 a -vontade para responder ao nosso brilhante colega

u luto:ouso voto em separado, monumento de articulação ar-
i-eteai( a, qee só vou tocar em um ponto, lembrando, porém, que os

articulados, quando atingidos em um ponto, ficam sempre
( comprometidos. O ponto em que vou tocar é exatamente aque-
..11n3 Íui chamado por V. Ex., Sr. Presidente. V. Ex, aludiu ao

rido em que o Conselho Nacional de Educação viu-se privado das
luzes, na, presidencia, desta casa e na elaboração dos brilhantes

,.i ., eres que aqui traz. Durante a ausência de V. Ex, tive a honra
eriestituil-o, como relator de um processo referente a uma Facu/-

ee do Direito e o parecer ern-questão foi exatamente aquele que o
eminente colega, prof. Paulo Lira, apresentou como vanguar-
das decisões do Conselho, justificando uma atitude agóra

c, que foi tomada pelo parecer. Aludiu o eminente colega á deci-
ui Conselho sare a Faculdade de Direito do Espirito Santo. Nes-

e:: :.r.:SC) só me resta lembrar a V. Ex, que a lei veda a renovação do
dentro de um ano, contado da decisão do Conselho, quando se

de inspeção preliminar ou permanente. Quando, porém, não ha
..eeeeão preliminar nem permanente e não cabe ai o aatigo de' lei

a, a. veda a renovação do pedido, antes de um ano, comi) ainda ha-tee, • 0 poucos dias foi lembrado neste recinto, a proposito ttla Facui-
r; de D!reito Clovis Bevilaqua, mantida pelo Governo do Estado do

e crie Janeiro. Quando do debate, creio que o eminente prof. Cosa-
de Andrade recordou que o fato do Conselho recusar a equipara-.

a e elo importaria em impedir que, na sua propria sessão, o Gover,
) Estado do Rio de Janeiro renovasse o pedido,. porquanto em

aos institutos oficiais não havia inspeção preliminar ou por-re:, -ente, mas equiparação, e não era licito interpretar as leis por ex-; eso. Si a lei declara que a proibição dá renovação dó pedido refe-
3s á inspeção preliminar ou permanente, não se pode extenalal•es 3 dispositivo a casos de que ela não cogitou. Acredito, assim, que

r e, das pedrinhas do edificio arquitetado pelo nosso brilhante cole-
e e )rof o Paulo Lira, está seriamente abalada no que toca ao humilde

:celativametne á Faculdade de Direito do Espirito Santo,
O Sr. Paulo Lira -- Ha outro parecer de V. Ex., mais recente,desej aria fosse esclarecido.
O Sr. Azevedo do Amara/ — Quando estou errado, confesso o meu

'ia, Aprendi esgrima. Tocado, baixo a espada. y. Ex, reconheceno caso do Espirito Santo,..,
3 Sr. Paulo Lira .-- Vou mandar buscar o parecer.
3. SP . Azevedo do ¡Imoral — ...tratava-se do unia escola oficial,,;.; , trnto não cabia a proibição da renovação do pedido. Q) simile não

J,tial, como se tem dito aqui.
3 Sr, Paulo Lira • Queria que V. EX, sustentasse; hoje, 9 ou-n .•(- parecer.
O
O 

Sr. Azevedc do Anzard — Como relator, sustentei, todos:
Sr. Pattlo Lira — Como subseritor. Trata-se do parecer mi-, , e( a 241, assinado tambem por V. Ex., em que se diz, de referên-

Feculdade de Farmácia e Odontologia de Itapetininga

"A Comissão do Ensino Superior declara, preliminarmente,
que não lhe parece liquido e certo o direito da recorrente á in-
terposição do presente recurso, em face do que dispõe o pará-
grafo 4°, do artigo 9°, do decreto n. 23.540, todavia tendo emeoosideração os precedentes abertos em favor da ampliação do
rlircito de defesa, em casos annelhantea, resolveu exarniná-locomo não se tratando de novo pedido",,

() Sr. Azevedo do Amara/ — V. Ex, vai ser satisfeito.Pi -o que me responda, por "sim" ou "não", si tenho razão no que
..) de lembrar ao Conselho, relativamente á Faculdade de Direito
ap frit o Santo.
'j e. Paulo Lira — Só poderei responder, depois de ler o parecer.,'") Sr. Azevedo do Amaral Emquanto não vem o parecer pro-.• , ;(;i esforçar-mo para responder a V. Ex., quanto á incoerência de
- eu acusado. 11a, porém, uma circunstancia fundamental. Darei

voto, corno sempre tenho dado, a favor da transformação do
. mento em diligência, quando esta sêja, cabivel e a favor da re-
aie reeão de decisões, quando seja 'esse o caso. O meu voto, no

._cee que V. Ex. leu, não se contradiz com a minha assinatura
- e ia tio narecer que o nobre relator acaba de Ière

Sr. l' q ulo Lira — Não estou dizendo isso. 	 •	 .
O Sr. Azevedo do Amaral 	 Naquêle caso, dei o meu *senti-

, .11,o	 pedido de reconsideração de decisão. No caso vertente,
he pe(1ido do yeconsickntção.. de decisão •e o nosso ilustre Pra.,

siderite vai permitir-me que, sem querer completar u brilhantes es-
clarecimentos que S. Ex, deu, no direito da minha defesa propria,
venha apresentar ao Conselho e, especialmente, ao professor Paulo
Lira, os argumentos por que. no momento, não está em debate um
pedido de reconsideração. Primeiraménte, a autoridade a quem a
parte se dirigiu, é uni Ministro de Estado. Posteriormente, se alegou
que a petição fóra a êle dirigida, na qualidade de Presidente nato no
Conselho Nacional de Educação, mas as atribuições dessa autoridade,
invocadas, foram 'as do texto da Constituição Federal, em razão da
autoridade a quem se recorreu ser um Ministro de Estado e não e
Presidente do Conselho Nacional de Educação. Dos artigos da Consti-
tuição, contidos na petição inicial, nenhum dèles se r gere a circun-
stância do Ministro de Estado ser Presidente do Conselho Nacional de
Educação. A primeira petição, apresentada pela parte, era, portanto,
dirigida ao Ministro, em virtude da latitude de . suas funções consti-
tucionais., nem siquer se aludindo á circunstância GYSS3 Ministro ser,
Presidente do Conselho Nacional de Educação.

Segundo; como o ilustre Presidente assinalou, na sua argumen-
tação e na releitura da petição, não se pede ali reconsideração de des-
pacho. Solicita-se ao Ministro que conceda a inspeção, invocando-se
as atribuições que a Constituição lhe deu, a despeito do que o Con-
selho havia opinado. E tanto assim foi, e tanto a intenção não foi a do
pedir uma reconsideração de despacho, ao Ministro da Educação o
Saúde Pública, mas uma reconsideração do assunto — tç muito impor-
tante êsse ponto — que, dopois de dado o parecer que levantava a pre-
liminar, a parte se dirigiu ao Presidente do Conselho, pedindo que re-
considerasse o assunto e que não se reconsiderasse o parecer ou me-
lhor, a decisão.'

O Sr. Paulo Lira — A petição diz isso ?
Sr. Azevedo do Amaral — Está claro. Diz ela g

"Solicita a suplicante, que instrue a sua exposição com
35 documentos, seja reconsiderado o assunto..."

Está pedida a reconsideração de assunto, mas êsse requeria
Mento só tem unia 'finalidade: a modificação da conclusão. Isso é
claro. Pediu-se reconsiderar o assunto e, consequentemente — o
que era desnecessario dizer — porque ninguem pede reconsideração
do assunto que foi objéto de julgamento, sinão para que haja julga,
mento noutro sentido — que fosse, concedida a inspecção. Isso, po-
rém, é coisa muito diversa de reconsideração duma decisão. Esta,
tanto na órbita judicial como na administrativa, só póde ser profe-
rida dentro dos elementos intrinsecos, que serviram ao pronuncia-
mento da primeira decisão, quando a decisão fio manifestamente
'contra os autos, ou, como diziam .as ordenações manuelinas e filie,
eines "quando a decisão é proferida contra a expressa disposição de
lei". Nesses casos havia uma reconsideração de decisão. Quando na
decisão ou quando no julgamento havia, intervindo, uni juiz, que sé.
mente circunstâncias posteriores permitiram a prova cio sua sus,
peição, a sua sentença era nula. Não pôde haver, portm, reconsidee
ração de urna decisão, quando as circunstâncias de fato o de direi,
to foram modificadas. Unia petição que invoca a existência de trina
ta e cinco documentos novos, não pôde referir-se a uma reconside.
ração de decisão, mas a uma reconsideração do assunto, como, aliá.s,
os proprios signatários o afirmam. No caso presente ha reconside-
ração do assunto. E' preciso examinar de novo uma situação que
se modificou. E isso a lei me proíbe, o que não aconteceu nos casov
das Faculdades do Espirito Santo e de Goiás, porque todas as duas
eram institutos oficiais e solicitavarri equiparação, caso em • que a lei
aão proíbe que os pedidos se sucedam. O mesmo não se verifica com
os pedidos de inspecção preliminar e permanente, que não podem
ser renovados, antes de decorrido o prazo de um ano.

O Sr. Barros Terra — Sr. presidente, pertenço á ala nova, un-
ir° do Conselho, de sorte que não estou na obrigação de acotiar pon-
tos de vista anteriores á minha vinda a esta assembléia, quando êles
não se ajustam ao meu modo de pensar.

No caso em apreço, em que pese á douta opinião de V. Ex., que
muito respeito, tenho a convicção de que o processo não está perfei.
temente acabado, como aconteceu nos ouros ora citados. Tenho ÉimpresAo de que, exatamente pelos termos em que está redigido o
artigo de lei, que V..e.Px., ha pouco, leu. o Conselho Nacional do
Educa0o é tambem, neste ano, um orgão consultivo do Ministro eo
então, resolvo "si se deve aonceder" e não "que se deve conceder".
Se fosse um órgão deliberativo tombem, nes , ,e caso, êle resolveria
que se devia ou não, conceder a inspecção. Re solve "si se deve".

O caso foi submetido ao ministro. Este não referendou o ate):
do Conselho Nacional do Educação e dirigiu-se de novo a esta Assem-.
bléia, por intermedio de seu auxiliar. Não me lembro dos termos dei,
oficio do Sr. ministro, dirigindo-se ce noVe ao Conselho, a propó-
sito da petição da requerente.

O Sr. Paulo Lira — Trata-se da um despacho do ministro.
O Sr. Presidente — Diz o ministro que "tendo havido pedido

de reconsideração, seja o assunto de novo submetido ao Conselho".,
O Sr. Barros Terra — Parece-mo que, tendo o ministro mos.

trado o desejo de que o Conselho se pronunciasse de novo sóbro
caso, considerou como não estando, pelo menos da sua parte, amer.
rodo o assunto. Não vejo razão, portanto, para que não se aceite a:
proposta do Sr. conselheiro Paulo Lira, no sentido de ser convertido;
o julgamento em diligência. Esse é o meu ponto de vista. (Retit'ase.
o Sr, professor Samuel Libanio.)

O Sr. Presidente — Si não ha rtirii-3 meern se manifeste, passa-se
oteção Ao parecer.
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O Sr. Paulo . Lira — Peço preferencia para a votação da minha
proposta. V. Ex., ha quatro dias, a respeito duma proposta do pro-
fessor Amoroso Lima, deu preferência para a votação da mesma.

O Sr. Presidente — A discussão está encerrada. Ha poucos cias
dei preferência á proposta do professor Amoroso Lima, porque S. Ex.
pedia que se transformasse o julgamento em diligência, para que não
se votasse o parecer. A razão pela•qual não dei preferência á pro-
posta de V. Ex. foi porque ela Versa sabre o mérito da questão.
V. Ex. propõe que se verifique a verdade da prova documenta s , ao
passo que o que • está em discussão é um parecer que levanta Uma
preliminar no sentido de não se tomar conhecimento da 'bateria.

O Sr. Paulo Lira — Retiro, então, a minha proposta. V. Ex. á
encaminhará, como melhor lhe approuver.

O Sr. Presidente — Os senhores que aprovam o parecer, quei-
ram conservar-se sentados. (Votaram contra o' parecer os Srs. coa-
selbeiroS Josué d'Afonseca, Castão Macedo, Marques da Cunha, Paulo
Lira, Licinio de Almeida, Beni Carvalho e Barros Terra (7) e a favor
os Srs., conselheiros Cesorio de Andrade, Eduardo Rabelo, padre Leo-
nel Franca, Anibal Freire, Azevedo do Amaral, Leitão da Cunha e
Amoroso Lima, (7) .

Tcrelo se verificado empate, desempato a favor do parecer. .

Era discussão o parecer n. 203, da Comissão.de  Legislação e Can-
aulas, sobre o memorial de alunos da Escola Normal de Artes e Ofi-
ciee Venceslau Braz, solicitando seja aplicada áquela escola a lei 9-A,
de 12 de dezembro do 1934, discussão adiada a pedido do Sr.' pro-
fessom Teeni Carvalho.
• O ,Sr. Beni Carvalho — Sr. Presidente, quer me parecer que o
Conselho Nacional de Educação, admitindo seja aplicado á Escola
Venceslau Braz o art. li, está em desacôrdo com a propria inter-
pretação que deu a esse artigo. Não ,,'entretanto, meu objetivo fazer

sm.ltar, por' acaso, as incoerencias do Conselho. Quero Mostrar, ape-
nas, que o Conselho já se,pronuncieu sobre o caso. O ilustre relator
do parecer argumenta por seu lado, de uma maneira interessante,
ir.ostemindo mie o art. 11 diz o seguinte:

• "Esta lei castrará em vigor na data de sua publicação e
sene • disposieões. cempreendent todos os alunos dos cursos su-
perior, sccuridario e tec,nico-profissional, civis e militares, ofi-
ciais ou sujeitos á fiscalizaçeo."

Ora,, o argumento que apresenta o ilustre relator é, efetivamente,
.;de molde a impressionar porque o art. 11 trata de lodos os alunos do
cursos superior, seeundario e tecnico-profissional. Dir-se-á que . a

- lei não enumerou esssas escolae profissionais e que, pelo fato de não
as ter enumerado; não é possivel aplicar ás mesmas ou, melhor, á
Escola 'Venceslau Braz, o art. 20 . Ninguem dirá, realmente, que o
corso tecnico-profissional seja, exata e rigorosamente, um curso Se-
euedario, mas que haja analogia 'nesses dois cursos, parece-me per-
fe5tamento lógico, tanto mais quanto a analogia, como sabe o emi-
nente Conselho, é hoje aplicada largamente, e ha até mesmo quem'
proponha a sua aplicação em mataria penal. A questão, pois, apre-
senta deis aspectos que poderão ser apreciados de modo diverso, ao
eal•ir do Conselho. Nestas condições, não terei nenhuma duvida, em-
boa tenha salientado o que disse, em votar de acôrdo com o parécre.

O Sr. Cesario de Andrade — Sr. Presidente, como o Conselho
ouviu, odre dia, dei as razões por que subscrevi • o parecer com res-
trições, :isto é, para que fosso aplicada a lei 9-A á Escola Venceslau

menos quanto ao art. 2°, porque esse artigo não é, absoluta-
n ente; 'aplicavel áquele instituto. Por analogia, • o ilustre relator
xr.andon que se lhe aplicasse lambem o art. 20 que se refere ao cur-
so secundado. Mostrei, então, que o Conselho, anteriormente, 'á
havia deeidido em sentido contrario, isto é, que se não devia aplicar
o referido artigo á Escola Venceslau Braz, porque, de acôrdo com o
seu regulamento, as notas eram apuradas em cada meteria e não
gaobelineete, em conjunto. Tanto o legislador compreendeu as •ifi-
cultados naturais da aplicação da lei que, ao tratar de cada insti-
tuto, fe•do especificadamente, não se referindo á Escola Veneeslau
13eilz. Si a lei fosse constituída apenas do disposto no art. 2 0, poder-

alizer,que a sua aplicação deveria ter um earater generico, mas
outros dispositivos existem na lei 9-A que são aplicaveis ao insti-
tuto. Poder-se-á aplicar á Escola Venceslau Braz a lei 9-A, excetuado
o art. 2°, o que vale dizer: as notas continuarão a sei: apuradas pela
méaia em cada meteria e não em bonjunto, tal qual se procede,
atualniente. E' o que.se passa lambem em relação ao Colegio Milie
tar. Não é somente o fato do Conselho já haver resolvido sobro o
asse:rito, mas ainda existirem varies atos dimanados do senhor mi-
lustro e da Diretoria Naciofial do Educação, todos contrarios ao modo
CIO ver do Sr. Gestão Macedo. Um distinto membro do Conselho, o
1)r. Isaias Alves, que é lambem professor do instituto, certa vez oro-
nunreou-sa contrariamente á aplicação do artigo em questão, moi-
trendo que ele não convinha aos interesses do ensino. O nobre reto-
te do parecer, entretanto, não entendeu assim. Fiz, por isso, utria
ruía Mo quanto á, aplicação de um dispositivo legal que não poderia
ser aplicado sem ferir o regulamento da escola. Resta saber se O
Coaselho deve ap eevar, integralmente, as conchisões do parecer 0'.1
ercefar a restrição que acabo de fazer.

O Sr . Presidente	 ,Porei em votação o parecer, salvo a emenda
de V. Ex.

C.,) Sr. Castão Macedo g:r. Presideete, o assunto já está sufi-
ciaisieniente debatido. A' -vista das considerações feitas pelo • senhor
prefe,ssor alesario de Andrade, eleve referir-me á inutilidade do ar-
tigo 11, no caso G'!) admilirnws a interpretação dada .iàelo einir,ente

coleen. Como 41:1.5,. Ex., e lei 9-A é exemplificativa. Estabelece
as parapara cada ma dos cursos e só não o laz, justamente, para

mieis teenico-profissionais, de modo que, a admitirmos a morim
;elo do Sr. Ceserio de Andrade, teremos que concluir que o art.

superfluo,. porquanto esté fora da exeme l ificação anterior, e n
Lerá aplicaeão ás ee s olas profissionais, 'por não terem sido elas exe
p:ificadas. Nestas condições, a comissão é de parecer que a lei 9-
deve ser integralmente aplicada á Escola Venceslau Braz e não
actedo com o voto do professor Casario de Andrade, que seria, repit§
recerbecer a inutilidade do art. 11.	 •

O Sr. Presidente -- Não havendo mais quem se manifeste, pai.
sa-se•á votaceo. Vou sue-meter a voos o parecer, sem prejuizo da
emenda do Sr. Professor Casario de A:em:trade.

O Sr. Castão Macedo Peço a V. Ex. que submeta em pri-
incho lagar, a proposta do professor Césario de Andrade, que é pre-
judicial.

O e'r. Presidente —;Os senhores que concordam que seja subme-
tida a votos em drimeiro lagar, a proposta do Sr. Cesario de An-
drade, queiram conservar-se montados. (Pauso.) Foi aprovado, una-
nime:nente.

Está em votação a proposta do ae. professor Cesario de An.
drade, no sentido , de ser apli,:ada á Escala Venceslan Braz a lei 9-A
de .12 de dezembro d_e 1034, com a re.stieção:

"Para que seja observada a, media regulai 	 tfle ..ar quálre
em cada' matéria, conforme já rcoolveu o Conselho, quancic

„emitiu parecer interpretativo da lei n. 9-A. (Vide item 7 dc
parecer)."

Os senhores que aprovam a propos e. queiram conserear-se sen-
tados. (Pausa.) Foi aprovada, contra o 'voto • do Sr. Professor Gastãe
Macedo. Fica prejudicada a conclusão Go parecer.

Em discussão o parecer n. 211, da Comissão de Legislação e
Consultas, Obre a transferência para a União das responsabilidado!
relativas a institutos de ensino estabelecidos nos Estados.
• O Sr. Leitão da Cunha — Sr. Presidente, tendo o ilustre profes-

sor Barros Terraesolicitado vista do p are cer, creio que S. Ex, deve
pronuneiar-se, previamente, para que, depois, a Comissão se . mani-
feste, relativamente ás razões com que S, Ex. justificar a sua diver-
gência ao parecer n. 211.

• • O Sr. Barros Terra — (lendo:)
"Sr. Presidente;

• Na sessão de 23' de novembro, proximo passado, deste Conselho,
'fui tomado de surpresa pela indicação, logo posta em discussão, de
meu eminente colega e amigo, professor Leitão da Clinha, contrária
á federalização de instituiu de ensino: Dando-lhe o meu voto, emn
face das razões apresentadas pelo ilustre autor da indicação, fiz, .en-'
tratar" algumas cansideraçõeõs resaltando a situação de designai-
dado em que, desse modo, ficariam alguns Estados da Federação em
comparação •com outros que mereceram dos poderes federais os fa-
vores especiais daquela medida. A indicação aprovada foi publicada,
o mesmo não acontecendo, porém, com as considerações por mim
expendidas.

A solicitação da ,'Exmo. Sr. Ministro da Educação o Saúde Pú-
blica, para que este Conselho se pronuncie sare "si a passagem dos
institutos de ensino, e respectivos encargos, da administração dos
Estados para a da União, é conveniente a .manutenção e desenvolvi-
mento dos sistemas educativos a que se refere o artigo 150 da Cons-
tituia5o Federal", deu ensejo. a melhor estudo do assunto e peço a
V. Ex. Sejam anexadas •ao parecer as considerações que apresento e
que justificam as restrições, do meu voto.

Vê-se do processo em apreciação que "o Governo não considera
conveniente como já se manifestou ao Sanado, a passagem de insti-
tutos locais de ensino mantidos seja pelo Governo dos Estados ou
dos Mi nicipios, ,seja por particulares, para a administração federal"
e mie, ainda no pensar do Governo "não é das atribuições da União,
Coroo se vê do artigo 150 da Constituição, ter a. seu cargo a mano-
tensào de tais estabelecimentos."

Â, Comissão de Legislação e Consultas parece "dever comunicar-se
a S. Ex. o Sr. Ministeo ser contrária a opinião dmeste Conselho á fe-
deralização dos estabelecimentos de ensino que devem pertencer aos
sietemae educativos estaduais." Éi um ponto de vista muita respei-
taval e defensavel. Quero crer, porém, e assim me manifesto data
vealo, que' o artigo 150 da Constituição não impede a federalizeção
de institutos de ensino. Federalização significa tornar federal. Ora,
não se compreende mie a União estala impossibilitada pela Consti-
tuição da creação de novos institutos mie ensino onde eles lhe pareçam
nece!sários e não tenha havido a iniciativa dos governos estaduais
pela circunstancia de já terem as despesas de manutenção dos já
existentes ultrapassado os 20 e/0 da arrecadação dos impostos a que

'se refere o artigo 156 'da Constituição de 1934, fato que, por sinal,
já se verifica em alguns deles. E, si a União pede crear novos insti-
tutes, por que não poderia aceitar este ou aquele já crendo? A pas-
sagem sistematica dos encargos de manutenção o administração de
institutos de ensino para a União é fora de dúvida que mio poderia
ser recomendada, o que não exclue a hipotese de, em casos deter-
mieados, depois de cuidadoso estudo, per quem de direito, do patri-
moela, da renda, da organização, dos créditos morais, etc., do tal ou
que!, estabelecimento, poder a União chamar a si sua manutenção e

'•admiiiiiistraçeo. Penso, date rente, que, si vingasse adoutrip a de (Ruo
a isso Se opõe p artigo 150 da Constiiição Federal, crobaro,00
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turss se apresentai iam ao proprio gos Crno. Por outra lado, deva
declarar que o meu espirito não se conforma com a desigualdade que

i

verifica no que toda a auxilies que, dos poderes federais, desta
u daquela forma, têm merecido alguns estabelecimentos de alguns

tidos, e mcomparação Jom outros. Três deles foram federalizados.
verdade que o foram sem onus para o Tesouro. Mas não é menos

' perto, que no orçamento da República, foi algum tempo depois, apro-
yada verba para a sua manutenção, e não se compreenderia mesmo
4ue tais estabelecimentos passasem para administraeão federal e as
Ospesas de manutenção continuassem a pertencer aos Estados. Urna

1e
isa foi, pois, complemento da outra. Tem-se argumentado que essas
deralizações foram feitas durante o Govêrno Provisório, antes,
rtanto, da Constituição de 1934, que estabeleceu a obrigatoriedade
8 Estados destinarem nunca menos de 20 % da renda resultante

dos impostos na manntenção e no desenvolvimento dos sistemas edu-
bativos. Nem por isso, pois desapareceu a injustiça, a desigualdade,
tanto mais quanto parece não haver mais dúvida que aquela per-
Contagem não chega para a manutenção desses sistemas, condigna-
mente. E, a meu vêr, não vale o argumento de que a alinea c do ar-
tigo 150, já citado, estatuo que á União compete "exeroer ação su-
pletiva, onde se faça necessária por defidêcia de iniciativa ou de re-

.cursos .e estimular a obra educativa em todo o Pais, por meio de
iotudos, inqueritos, demonstrações e subvenções", porque, dai por
diante, A que se encontra, regulando o assunto, é o final do art. 152
'I ... bem como a distribuição adequada dos fundos especiais", quando
estabeleceu a competencia precipua no caso, do Conselho Nacional
de Educação, e o artigo 157, que está assim redigido: "A ITuião, os
Estados, e o Distrito Federal reservarão uma parte de seus patri-
Menios territoriais para a formação dos respectivos fundos . de edu-
cação. § 1.0 As sobras das dotações orçamentárias, acrescidas das
doações, percentagens sabre o produto de venda de terras públicas,
taxas especiais e outros recursos financeiros, constituirão, na União,
'nos Estados e nos Municípios, esses fundos especiais, que serão apli-
Gaios exclusivamente em obras educativas determinadas em lei".
Si a ação supletiva tiver de exercer-se com os recursos apontados
nesse artigo é facil imaginar-se o que isso possa valer. Oxalá, se-
nhas Presidente, que esteja eu interpretando mal esses dispositivos
const itucionais e, si assim fõr, o Plano Nacional de Educação, por sua
vez, não sirva de motivo para Q adiamento do exercido dessa ação
supletiva por parte da União."

Riu de Janeiro, 21 de dezembro da 1936. — Barros Terra. --,
$ainuel Libanio.

Devo esclarecer ao Conselho que meu prezado colega, ¡Samuel Li-
musica tendo lido essas considerações desejou subscrevê-las, o que
imito me honrou. Esta a razão por que consta a sua assinatura da
ixposição, que acabo de ler.

O Sr. Leilão da Cunha — Sr. Presidente, a conclusão do paveses
III, já lida perante este Conselho, está assim redigida:

'Parece, portanto, á Comissão dever comunicar-se a S. Ex.,
o Sr. ministro, ser contrária a opinião deste Conselho á fe-
deralização dos estabelecimentos do ensino que devem perten-
cer aos sistemas educativos estaduais."

Tendo o Sr. professor Barros Terra solicitado vista do processo,
calculei que devia apresentar a S. Ex. razões que militassem a favor
da opinião contrária a essa conclusão do parecer...

O Sr. Barros Terra — Restrições, apenas.
O Sr. Leitão da Cunha — ... e por esse motivo redigi uni co-

mentário para ser anexado ao parecer, comentário elucidativo da con-
clusão em apreço. Está ele assim formuado: (lendo)

Comissão de Legislação e Consultas
Aditamento ao parecer n. 211

"Dentre os motivos que levaram a Comissão de Legislação e Con-
sultas á conclusão do parecer n. 2H, foi assinalado o emprego ilegi-
timo da verba destinada, pela Constituição de 16 de Julho, ao desen-
volvimento da educação nacional.

Não devem os membros deste Conselho, como brasileiros, apoiar
qualquer solução que importe no desconhecimento da igualdade do
direito de todos os Estados do Brasil ao beneficio da ação supletiva
da União em favor dos sistemas educativos regionais que devem con-
correr para a soluça° definitiva do problema da educação nacional.

Existem atualmente, reconhecidos pelo Governo Federal, se-
gundo informa a Diretoria Nacional de Educação, Os seguintes ins-
titutos livres ou estaduais de ensino superior:

13 Faculdades de Direito — Amazonas, Pará, Maranhão, Bahia,
Minas Gerais, Estado do Rio de Janeiro, Goiaz (2), Paraná, Rio Gran-
de do Sul (2), iPorto Alegre e Pelotas), Alagôas e Espirito Santo.

8 Faculdades do nedicina — Pará, Pernambuco, Minas Gerais, Es-
tado do Rio de Janeiro, Distrito Federal, São Paulo (2), Paraná.

18 Escolas de Farinada e Odontologia — Minas Gerais (7), Belo
horizonte, Alfenas, Juiz de Fóra, Ouro Preto, São tSebastião do Pa-
raiso, 'na e Uberaba), Estado do Rio de Janeiro, São Paulo (5), São
Paulo, Araraquara, Campinas, Santos, Ribeirão Preto e Itapetinings).
Rio Grande do Sul (2) (Porto Alegro e Pelotas), Ceará, Maranhão e
Mato Grosso.

7 Escolas de Engenharia — Pernambuco, Minas Gerais, (2) (Belo
Horizonte e Juiz de Fúra), São Paulo (2), Paranã, e Tile Grande do
friali	 -

2 Escolas de Musica — Bahia e São Paulo.
3 Escolas de Educação, Sciencias e Letras — em São Paulo.
Concedendo-se a 'todos esses institutos a federalização pleiteada

o augmento da despesa que viria sobrecarregar o orçameiito feMlit
seria superior a 70,000:0008000 anuais, conforme demonstram as se-
guintes cifras, evidentemente aquem da realidade:

13 Faculdades de Direito a 1'1.Ni:3008000 (orça-
mento federal — Faculdade de Recife). .

8 Faculdades de Medicina a 2.454:5238000 (orça-
mento federal — Faculdade de Porto Ale-

.	 gre) 	 ..
18 Escolas de Farmacia e Odontologia a 1.100:0Ooa

(orçamento federal — Universidade do Rio
de Janeiro. 	

7 Escolas de Engenharia a 2.072:5358000 (orça-
mento federal — Escola Politécnica) . .

2 Institutos de Musica a 1.441* :1568000 (orçamento
federal.— Universidade do Rio de Janeiro)

Faculdade de. Educação, Ciências e Letras (orça-
mento estadual	 iSão Palito). 	

Total
	

73.573:1118000

Já foi referido que essa avaliação é baixa, porquanto, além de não
considerar as eScolas mais dispendiosas, os valores utilizados foram
colhidos no orçamento da despesa de 1936; que não compreende o au-:
mento inevitavel e significativo, resultante da lei do reajustammaa
dos quadros do funcionalismo publico.
, Não deve prevalecer ' a suposição de caie esse numero de escolas

é exagerado o por isso bastaria federalizar uma de cada um dos ge-
nuas em cada una dos Estados, porque atualmente todas funcionaià
e seria dificil ao Poder Legislativo resistir aos argumentos favora-
veis á conservação respectiva.

Acresce ainda a circunstancia de que si os viole Estados do Ifta.-
sil e o Distrito Federal reivindicassem o direito de ter ao menos treá
de cada uma delas, esse numero seria evidentemente excedido. .

A União é obrigada, nos termos precisos das letras "e" e "d", du
artigo 150 da nova Constituição Brasileiro, a "manter nos , territo-
rios, sistemas educativos apropriados aos mesmos", e "no 13istr11a
Federal, ensino secundario e complementar deste, superior e univer-
sitarió", e, de acôrdo com a letra "c" desse mesmo artigo, "exercer
ação supletiva, onde se fizer necessaria, por deficiência de iniciativa
ou de recursos".

Os Estados e o Distrito Federal, pelo artigo 451 e pelo partigrao
uldco do artigo 152, são obrigados a "manter sistemas educativos nos
territorios respectivos", e para o exercicio da sua competência na mu-
teria, estabelecerão conselhos de Educação com funções similares ás
do Conselho Nacional de Educação e departamentos autônomos de na-
niirdstração do ensino."

Estão assim, claramente, definidas- nesse . particular as atribui-
ções da União e dos Estados, não podendo admitir-se que um con-
selho de educadores considere "ação supletiva" a mutilação dos sim-
temas educativos estaduais, para cuja forniação podem ser 'apro,re i-
tados, como já ocorreu em São Paulo e no Rio Grande do tatil, insti/J1-
tos do ensino que eram garantidos pela União, ressalvados os direi-
tos adquiridos pelos funeionarios então em exercieio.

O Conselho Nacional de Educação, cioso das suas 'prerrogativn3
e zeloso da sua força moral, não distingue as escolas, en: que se en-
contrara amigos de seus membros ou eles proprios, das outras, era
que trabalham apenas desconhecidos. Suas deliberações, obedientes
aos dispositivos legais em vigor e subordinadas á interesses e direi-
tos da 'coletividade, são imparciais e merecem, por isso, o respei'.o
dos que favorecera ou contrariam.

Járnais poderia ele redimir-se da atitue anil-patriotice em que
importaria admitir privilégios inconstitucionais e coparticipar da res-
ponsabilidade nesse desvio anual de algumas dezenas de mil contes
destinados pela Constituição de 1934 á manutenção de sisttmna edtt.-
e parágrafo).

Todos quantos procuram soluções humanas para os grandes pro-
blemas concernentes á elnunada questão social sentem que elas de-
pendem da elevaoão do grau da cultura media do povo e os cOnstilum.
tes de 033-1934, assina pesando, aprovaram dispositivos que sega-
rarnente amparam o futuro do Brasil..

Este Conselho, concorrendo para a falência desses bons pro0.
sites, teria desatendido, ainda, ao artigo 447 da nova Constituiçãa
Brasileira." •

Sala das Sessões, 21 de dezembro d2 193G ,	 Raul Leilão da
Cunha. — Gastão Macedo.

O Sr. Castão Macedo -- 9 alo assinado o parecer da Comissão,
declaro subscrever lambem o ve divo, ora apresentado.

O Azevedo do Amaral—r. Presidente, redi a palavra por en-
tender que o assunto em debate é daquêles que exigena o pronuneia.
mento individual dos membros do Conselho, que já tenham tido o
ensejo por qualquer titulo, de uma responsabilidade sobre o assunto.
Não vou debater o aspecto constitucional do caso, mit al,oie da cou-
clusão do parecer da Comissão. O aspecto con:41ituennal e de urna

transparência que, acredito, não deixará dúvida a nue ,1 quer que
seja. Não irei mama() apreciar os inconvenientes da feC.Jrr,lizaç54
dos estabelecimentos fiscalizados ou equiparados nos Estados, (luar:LIG
encarados tais inconvenientes sob o aspecto financeiro, O eminente

13. t í6
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19.800 :000$0d0

11.507 :.7115$000

2.882:2128014.

3.600:000O0Ó
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professor Leitão da Cunha acaba de, numa vista do conjunto, mos.-
trar o que representaria essa medida que seria um -gravame para as
finanças da União e, ainda mais, um aumento do grande exército da o
burocratIzação federal. Não serão esses aspectos que orientarão a ma-
nifestação do meu modo de pensar, mas simplesmente o aspecto téc-
nico, do professorado. Tenho sustentado, já de muitos anos, em con-
ferências públicas, exatamente a doutrina que está fixada na Con-
stituição de 16 de julho, isto é, do que um doS grandes erros da Con-
stituição de 1891 foi, tendo estabelecido para o Brasil o principio
da federação política, da autonomia política dos Estados, manter a
centralização educacional e que desse verdadeiro contrasenso resul-
tou uma situação que os conteinporaneos puderam apreciar..

Ma parte da anarquia mental, que temos hoje, resulta dessa
circunstancia: um país politicamente organizado no principio da
autonomia, e didaticamente organizado no principio unitário. Não
é debalde que se verifica uma incoerência. Fui daqueles que se
bateram pela ideia vitoriosa na Constituição de - 16 do julho. Em con-
ierênCicias públicas no Conselho Universitário e neste próprio Con-
selho, corno .relator, tenho defendido esse ponto de vista. Agora,
occreseentorei ao que naquelas ocasióes já tinha deixado por escrito.
Não é só uma contradição de - principio. É impossivel num país nas
condições fisiográficas do nosso, pretendermos ter a unidade de pa-
drões de educação o ensino. Sem querer . entrar no exame da questão
em sua plena generalidade, tomemos um aspecto especial, só: a pre-
paração técnica dos profissionais que saem da Escola a que per-
tenço, a preparação do engenheiro. Será, acaso, racional (eu; que não
sou engenheiro, peço licença para entrar nesse assunto) que preten-
damos pautar a mentalidade do engenheiro brasileiro, por uma mes-
ma fórma, do Rio Grande ao Pará? As condições próprias da terra
gaucha imprimirão, á formação do engenheiro, caractéres em que
predomina o agrônomo. Já foi dito que o emblema da Escola de En-
genharia de Porto Alegre devera ser o capim elefante, que fizera a
prosperidade do Estado. Na região do nordeste a profissão de enge-
nheiro deve ser modelada pelas .necessidades hidráulicas, que,• na-
quela região, predominam. Na região mineira, já é outro o pro-
blema. As condições regionais são diversas. Por isso, acho que não
devemos federalizar os estabelecimentos estaduais is; livres, não ape-
nas porque a Constituição o proibe. Essa 'razão será. aquela das 17
razões de um comandante de fortaleza, cuja primeira era não salvar
por não ter polvora. Isso seria bastante, si não existiSsem outras
moitas para determinar o nosso voto: o motivo financeiro invocado
pelo seletor, o motivo do risco pliblico do aumento da burocracia e,
acima do tudo, a circunstancia da monstruosidade de pretender-se'
impôr ao Beasil inteiro os mesmos moldes para formação, tanto cul-
tural como profissional.

O Sr. Beni Carvalho - Acho perfeitamente lógico O que V. Ex.
acaba do dizer, relativamente á profissão .do engenheiro. Acredita,
porém, V. Ex., por exemplo, que, em se tratando dos cursos jurí-
dicos ou médicos as condições geográficas do Brasil. influirão?

O Sr. Azevedo do Amaral - Tomei, 'em primeiro logar, o argu-
mento da formação do engenheiro. Mas, em relação ás escolas mé-
dicas, Os meus eminentes colegas, QUO médicos são, não concordarão
comigo em que as diferenciações telúricos e climáticas do território
brasileiro indicam condições do nosologia diferentes, para todo o
país, quo não haverá necessidade de que asEseola, desta ou daquela
região, ao norteio com a preocupação de problemas específicos, que
nas outras não existem? Tenho ao meu lado o ilustro professor Edu-
ardo Rabelo. professor de Clinica Dermatológica, O Estado de' São
Paulo, o Estado do Paraná leso preocupações no terreno da derma-
tologia que outros Estados não têm. As Escolas que se crearâ'o nes-
ses Estados não poderão ter seus planos de estudo, seus programa,
calcados nos das outras.

Nos cursos jurídicos, poderá parecer mais dificil, mas quando
se modifica o meio geográfico, modifica-se, também, o antropográ-
fico, e quando se modifica o meio antropográfico ,as condições jurí-
dicas e sociais se modificam tambéM. E certo que as modificações
da mentalidade de um jurista doe pampas, em relação as do nor-
déste, nao hão de ser tão nolaveis como as de um engenheiro dessas
duas regiões. Mesmo assim, porém, dentre dos problemas profissio-
nais, o caráter agrário da vida riograndense suscita problemas

"práticos na esfera jurídica.
O S.». Beni Carvalho - Não de molde a modificar os institui-

ções jurídicas.
O Sr. Azevedo do Amaral - V. Ex., Sr. Presidente, que é Rei-

tor da Universidade de S. Paulo, sabe, pelos assuntos trazidos a de-
bate, neste recinto, como se torna dificil pretender, num país de con-
dições tão diversas, corno o nosso, impeir moldes legais para todas as.
regiões, mesmo para aquelas em que as condições telúricas e climá-
ticos não são muito diferentes, mas em que variam as condições eco-
nômicas, políticas e culturais. Por esse modo, acredito que' ainda
que. a Constituição não me obrigasse o votar pelo parecer da Comis-
são, ainda que os argumentos de ordem financeira, não, me levassem
'a isso, os motivos (le ordem técnica, referentes ás condições espe-
ciais 'do :país me obrigariam a apoiar o aludido parecer.

O Sr. Presidente - Não havendo inale quem se manifeste, pase
so-se á votação. Os Senhores que aprovam o parecer, queiram con-
servar-se sentados. .(Pavsa.)

Foi aprovado.
O Sr. Barros Terra - Peço a V. Ex. Taça constar da ata que

votei com as restrições.
O Sr„ Presidente - Constará da ata a declaração de V. Ex.

"	 Nada mais havendo a tratar, deeNro encerrada a sessão e con-
`yoto os Srs. Conselheiros.para amanhã, 22, ás 14 horas e po minutos:

.(Levanta-se a sesslio.),
•

Divisão do Ensino Co:nue:ai

EXPEDIENTE DO SR. somoroa

Dia 6 de outsubro do 1937
Recebidos:

D.E.G. 1.471-37 - Dr. Antônio Luiz da Silveira Ilarbosa -
Relatório, mês do setembro - Instituto Lacé, Academia Técnico Co-
mercial anexa ao Colégio Cardeal Leme e Instituto Comercial 019

Rio de Janeiro, Distrito 'Federal.
D.E.C. 1.478-37 - Fiscal José Parente - Relatório, mês de

setembro Liceu Comercial da Associação dos Empregados do Co-

mércio do Rio de Janeiro, Distrito Federal.
D.E.C. 1.511-37 - Fiscal Carlos Neumann - Relatório, niês

de setembro - Escola dxs Comércio "Campos Sadios', São Paulo.
D.E.C..1.518-37 - Fiscal Renato Watson - Relatório, mês de

setembro - Escola Técnica Secundária "Amaro Cavalcanti", Dis-
trito Federal.

D.E.C. 1.516-37 - Fiscal Ary Korner 'Veiga de Castro - Re-
latório, mês de agosto 	 Curso Santa Tereza, Distrito Federal.

S.C. 23.759-37- D.E.C. 1.1120-37 - Fiscal José Rodrigues
Mendes - Relatório, mês de agosto - Escola de Comércio "30 de.
Outubro", São Paulo.

S.G. 23.769-37 - D.E.C. 1.210-37 - Fiscal Abdon da Costa An-
drade Pimentel - Relatório, mês de julho - Faculdade de Comér-
cio de Pernambuco, Recife, Estado 'de Pernambuco.

S.G. 25.317-37 D.E. 0. 1.225-37 -- Fiscal Simulei 1Vapoleão:
Cohen - Relatório, mês de agosto - Colégio Progresso Paraens6,
Belém, Estado do Pará.

S.C. 23.357-37 D.E.C. 1.210-37 - Fiscal Miguel Andrade
Nunes Meireles - Relatório, mês de julho - Colégio Fontoura Ilha,
Santa Maria, Estado do Rio Grande do Sul.

S.C. 23.640-37 - D.E. C. 1.28?-O7 - Fiscal Massaniello Lo-
pes Gançado - Relatório, mês de agosto - Escola de Comércio do
Liceu Imaculada Conceição de Nova Lima, Estado de Minas Gerais.

S.G. 23.360-37 D.E.C. 1.211-37 - Fiscal Angelino do Góes
Filho --Relatório, rnêses maio, junho, julho 'e. agosto - Escola
de Comércio de Sorocaba, Estado de São Paulo.

D.E.C. 1.144-37 - Fiscal Platão de Andrade - Relatório, mês
de agosto - Ginásio das Conegas Santo Agostinho, São Paulo.

S.C. 23.647- --- D.E.C. 1.281-37 - Fiscal Artur de Souza
Pires - Relatório, mês de agosto - Escola . Complementar de Co-
mércio de Sete Lagoas --- Estado de Minas' Gerais.

5.0. 24.512-37 D.E.C. 1.260-37 - Fiscal Alvaro Ernesto
de Araujo - Relatório, mês de agosto - Academia de Ciências Co-
merciais "Cesario do Carvalho", São Paulo.

Requerimentos despachados

, Dia 7 de outubro de 1937

13.E.0. 1.167 -37	 (Itisq. do 1932) - Heraelito de Azevedo
- Arquive-se.

D.E.C. 1.304-37	 (Req. de 1933) - Alfredo Antonio Con-
tador - Arquive-se

D.E.C. 1.303-37 - (Req. de 1033) - Ruth de Carvalho -
Arquive-se.

D.E.C. L305-37 ; - (Roq. do 1933) - Sofia Eliah de Carvalho
- Arquive-se.

D.E.C. 1:203-37 - (Req. de 1933)	 Eugenio Holst Filho =men

Arquive-se.
D.E.C. 1.301-37, - (Reg. de 1933) - Corinto Barbosa -

Arquive-se.	
_.... (Reto de 1933) - Wladislau Biskup

Arquive-se.
D.E.C. 1.165-37 - Carmen Vilas Boas Machado - Requeira.

na forma da lei.
D.E.C. 770-37 - S.C. 21.582-37 - JOão Teodoro Elufferbao-

-cher Filho. - Complete o sêlo.
D.E.G. 617-37 - Zeny Tanure - Requeira na époc'a legal.
D.E.G. 1.164-37 - Clarice Villas Boas Madhado -.e-Requeiras

na forma da lei.
D.E.C. 1.166-37- Licia Vilas BOas Machado - Requeira, ist

forma da lei.
D.E.C. 1.167-37 - Maria de' Lourdes Vilas Mias - Junte re-

querinnento,
Recebidos:

.	 1.546-37 - Dr. Osvaldo Orico - Ilelatorio, mês de oeo
teriabro"- • G t nasio Copacabana, Distrito Federal.

D.E.C. 1_529-37	 Fiscal Aida Ramos da Fonseca Hermes --
Relatorio, no de setembro - Colegio Santos Anjos - Distrito Fe-
deral.	 •

D. E - C - 1 - 528-37 .,- Fisc al Hugo de Moira Lima -- Relatorio,
mês do setembro - Ateneu São Luiz, Distrito Federal.

D.E.C. 1. .536-317 o- Fiscal Miguel Daniel - Relatorio, mos sPoi
setembro - Ateneu Prapeano, Fronca, _Estado sie. erig	 - - -

•
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D.E.C. 1.538-37 - Dr. José Viana Marques - Relatorio,
Xe setembro - Colegio ,Santos Anjos, Distrito Federal.

D.E.C. 1.539-37 - Dr. José Viana Marques - Relatorio,
ee setembro - Escola pratica de Comercio Avalfred, Distrito Fe-

D.E.C. 1.540-37 - Dr. José Viana Marques - Relatorio, Mês
da setembro - Academia de Comercio Santa Teresa, Distrito Fe-
oesal

D.E.C. L537-'37 - Dr. João Maria do Vale Carvalho - Reta-
(,osio, mês de setembro - Liceu de Artes e Oficies, Distrito Fectesal.

Oficios:
5.593	 Dr, Aristoteles Podo
5,594 - Fiscal Luiz Mendes Ferreira.

Serviço de Saúde Pública do Distrito Federai

INSPETORIA, DE ALIMENTAÇÃO

Produto.s analisados pelo Laboratprio Bromatologico, aprovados
em analises prévias:

Biscoitos marca "Mimos de Uno", fab. por Calhada Viana Jor-
dão, á travessa Alberto Yitor u. 10, Niterei,.Bstado do Rio; farinha
de batata para sopas marca "PuritaÀs", fab,. por Puritas Industria
Paulista (Capurro, a)jini & Comp. Ltda.), á rua das Corrientes nu-
mero 9, Estado de s. Paulo; Does de figos, compota de pecegos,

• massa de tomates e ervilhas., marca "Turmambá"
'
 falas. por Silva

Rego & Comp., cai Pelotas, Rio Grande do Sul; Espinafre, marca
''Mangotd uisso", lab. por Frigorificas Nacionais Sul-Brasileiros,
Departamento da Sociedade de Banha Sul-Rio Gra.ndense Ltda., em
Porto Alegre, Estado do Rio prande do Sul; Farinha de fava para
sopa, marca "Punias', fali, por Puritas industria Paulista (Ca-
puno, Fabine & Comp.), á rua Çorrientes a. ti, Estado de São Paulo;
Farinha de mandioca para sopas, marca "Puritas', lato por Purita•s
Industria Paulista t Gapurre, Fabino & Comp. Ltda.), á rua das
tairrientes n. O, Estado de S. Paulo; Farinha de tapioca para sopas,
marca s Puritas", faio por Punias Industria Paulista Otlapurro, _Ca-
bine Comp. Ltda.), á rua das Corrieutes n. 9, Estado de São
Paulo; Familia de feijão para sopas, marca “Puritas"

'
 fab. por Pu-

ritas "Industria Paulista (Capturo, Fabini & Comp. Ltda.), á rua
das Corrientes n. 0, Estado de São Paulo; Goiabada, marca "Santa
Ciava", fali. por Geovg.iana V. E. Portugal, na fazenda de Santa
Clara em Cordeiro, Estado do Rio de Janeiro; Frutas, frutioia (mo-
rango)., damasco, Srainbueza (framboesa), ananás, cremes, vainila
(baunilha), chocolate, moca (moka), praliné (avelãs e amendos tos-
tadas), alinendra t it n elãs) rua (nozes), canela, criola (herva mate),
marca "Maprico", falis, por sociedade comercial ltalbras Ltda., em
Buenos Aires, Calle Canalejas, n. 3.225; Manteiga salgada. marca
4 Poreiuncula", lato por 1). L. Salgado, em Poreiuncula, Estado do
Rio de Janeiro; alameaga salgada, marca "Leite-Rico", fali, por Eli-
sin (iaseia, em Curvelo, Estado de Mi-nas Gerais; Manteiga salgada,
marca "saudosa". falo por João Ramiro de Paula, em Estação de
João Valadares, E. F. C. B., Estado de Minas Gerais; Manteiga
salgada, marca "Sinimbú", fali. por Antonio dos Santos Cardoso, na
Estação de Sininibú, Estado de Minas Gerais; Manteiga, marca "Pe-
leira", fali. por Razoado st Pinto em Vila Rezende Costa, Estado de
Minas; Escola de milho, marca "Maizélia", falo por Oto Schaefer,
P1 Bru.sque, Estaao de Santa Catarina; Milho verde, em conserva,
marca "Girasol", OU). por Rosalvo Scherer, em ljuti, no Estado do
Boi Grande do Sul; Nabinhos de Teltow

'
 falo por Carlos R. Oderieh

& Comp., em São Sabastião do Caí; Palmito ao natural, marca ".P.
V."

'
 falo por Ramos Alvim & Comp., em itapocit, anunicipio

Parati, Estado de Santa Catarina; Queijo tipo acoriano, marca "Fal-
cão", fali, por Izaltino Xavier Ribeiro, em Falcão, Estado do Rio;
Queijo, marca "Campo Lindo", fab. por Paulo Bastoldi, em Campo
Lindo, Estado de Andralinas, R. M. de Viação Uéste, Estado de
Ninas Gerais.

Tolerado para o conattmo:
Aguardente, marca "Cruzeiro do Sul", fab. por José Autuai°

Ribeiro, Estação Salino Pessôa, Estado do Espirito Santo.
Aprovados em analises prévias do Serviço de Fiscalizaeão de

1. ita e Laticinios da inspetoria do Alimentasão:
Queijo, marca "Mariposa", fab. por Breithaupt & Comp., em

Jaraguit, Estado de Santa Catarina; Queijos, marca "Ementai Maid"
s "Ementai", falis. por Ementai S. A., de Zollikofen-Berna, suissa.
.	 Produtos condemnados em analises prévias:

Farinha para sopas de sagú, marca "Puritas", fab. por Puritaa
Industria Paulista (...zipurr•o, Fabine & Comp. Ltda.), á rua das Cor-.
rrenteb n. 9, Estado de S. Paulo; Cognac com tulia marca "E. .21,.%
falo oro Emilio Antonio em Ponte Nova, Estado de Minas Gerais.:

Comissão de Eficiência

C 11111 .51:bnelliO 110 detel'ltlilladO no art. 5" das Disposições
iransitorias da lei 31. 284, de 28 do outubro de 1936, e de acôrdo com

in-trueões cIo Cunselho Fiscal do Serviço Público Civil, a Comissão
EiiciOncia do Ministério da Educação e Saúde fez a classificação

do, o. imantes de cargos da carreira de lavador, dentro das respectivas
classas, por ordem do antiguidade.

Os interessados nessa classificação podeiSo a ,nresentar quaisquer.
aT "S'g' óes. o	 ..e01 .1 11Ae5e, no prazo imprortoaavel de sete dias, a

contar da data da publicação do pressente aviso, em requerimento diri-gido ao presidente da Comissão da Eficiência, e entregue no Serviço
de Comunicações da Secretaria de Estado (Edifício Regina, 17° andar).

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1937. - Cai los Drummond de
Andrade, presidente.

Relação dos Lavadores. que seavirá da base á classificação de-
finitiva, por ordem de antiguidade no cargo anbirior ao reajusta-
mento, tendo em vista o art. 50 das Disposições `.Fransitórias da Lei
n. 284, de 28 de outubro de 1930,

Apuração até 31 de dezembro de 1936.
Classe

S. Mateus Benedito Carlos - 7 anos, 7 meses, 'Mias.
Classe E

1. José Bonifácio de Miranda - 10 anos, 1 més, 23 dias.
2. Gertrudes da Silva Séve 	 1 ano, zneses, 7 dias.

Classe D

1. Joãe Martins - 5 anos, 7 meses, 26 11;as.
2. Francisco Pereira - 1 ano, 7 meses, 2 eias.
3. Custódio Camilo Dantas - 1 ano, 1 niès, 20 dias.

1 Vaga.
Classe C

1. Elisa Carolina de Oliveira - 29 anos, 27 dias.
2. Beatriz Cruz da Costa - 24 anos, 11 meses, 23 dias. •
3. Manuel Joaquim de Oliveira - 24 anos, 2 meses, 3 dias.
4. Rasoiro Francisco Ribeiro - 2 anos, 11 meses, 25 dias

Classe

1. Maria Alves da Costa e Silva -- 23 auss, 5 meses, 29 dias.
2, tristina Barbosa - 13 anos, t) meses, 18 dias.
3. Joaquina Ferreira - 13 anos, 2 meses, Ç, dias.
4. Cristina da Silva - 12 anos, 4 dias.
5. Maria Pires - .11 anos, 6 meses, 15 lias.
6. Guilhermini Maria Lima - 9 anos, 1 mês, 17 dias.
7. Ilonorina Soares da Costa - 5 anus, 27 dias. Tempo federa;

8 anos, 4 meses, 14 dias.
8. Ciaailia Botêlho de Andrade - 5 anos, 27 dias. Tempo federal •

8 anos, 1 mês, 24 dias.
(Carmelinda da Silva Merques - 5 amos, 27 dias.

P•
[Isolina Rodrigues - 5 anos, 27 dias

12. Aibartina Duarte de Oliveira e Silva - 4 anos, 11 meses, 27 dias.
Tempo federal - 14 anos, 6 meses, 18 dias.

Francolina Batista Braga - 4 anos, 41 meses, 27 dias.
13. Isabel Lopes - 4 anos, 6 meses, 29 dias.
14. Anchises•Corrêa Fontes - 3 anos, 5 meses, 13 dias.
15. Elisa CrUZ da Silva Matos - 3 anos, 1 inès, 13 dias.
16. Adalgisa Mendes Soares - 3 meses, 5 dias.

Classe A
I, Maria do Jesus Fonsêca - 28 anos, 26 dias.

Ad,Oaide Carneiro - 22 anos, 6 meses, 19 dias.
3. Maria José da Silva - 19 anos, 2 lassas, 18 dias,
4. ,Auelaiste, Magalhães - 17 anus, 9 meses, 5 dias,
5. Esperança do Souza - 16 anos, 1 mês 18 dias.
6. Lima de Oliveira - 15 anos, 11 meses, 17 dias.
7. Maria Tereza ela Silva - 15 aios, 4 In :sias, 17 dias.
8. Januária dos Santos	 8 anos, 6 meses, 45 dias.
9. Antamia Dias - 6 anos, 7 meses, 19 dias.

10. Eufrozina Craveiro da Silva - 3 anos, 23 dias
11, Ana. Teseira da Cunha -2 anos, 7 meses, 26 dias.
12. Maria dos Santos Querido - 1 ano, 4 meses, Ii dias.

Fellsmina Rodrigues -	 meses, 9 dias.
13.

t Francisca Rosa da Silva - 11 meses, 9 dias
15. Conceição Brito Tavares Cavalcanti - O meses, 4 dias.
16. 1.nez de Oliveira - 2 meses, 13 dias.

4 Vaga.

Ministério das Relações Exteriores
Aeeordo Commercial Provisorio Entre o Brasil e a Lithuania, firmadO

no Rio de Janeiro, por troca de notas datadas do 28 de setembro,
de 1937.

NOTA DA LEGAÇÃO DA LITHUANIA NO MG DE JANEIRO ACP
GOVERNO BRASILEIRO

Rio do Janeiro, le , 28 Septambre 1937.

Monsieur le Ministre,
J'ai Phonneur de porter à la .connaisance de Volve Excellenee,

comine suite à ma Note du 9 Septembre 1936, que In Gouvernement
Lithuanien m'a autorisé à faire au Gonvernnillool la dé-
et ara tion ci-aprés;

Li-' Gouvarnement Lithuánien Siésireus da Siaisils•• ai .1sva1oppre
les relations commereiales entre la Lithuaii.e et 1.es Elids-Unis itu

((
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Outrossim, sob a condição do reciprocidade, -os produtos nafta..
vais ou manufaturados da Latuania im portados no Brasil, não serão
submetidos a formalidades aduaneiras diferentes das que se aplica-
rem aos produtos similares importados da nação mais favorecida.	 .

2 — Os produtos naturais ou manufaturados do Brasil na Lia I ,
tuania não serão onerados de impostos ou taxas, cobrados após ii.
despacho ;Aduaneiro, diferentes nem mais elevados do que os que
onerarem os produtos similares importados da nação mais favoracidia •
sob a. condição de que os produtos naturais ou manufaturados da Lia
tuania importados no Brasil não sejam onerados de impostos ou aca
xas, cobrados após o despacho aduaneiro, diferentes nem mais ele-
vados do que aqueles aos quais estão sujeitos os produtos similaras
importados da nação mais favorecida.

3 — Si um dos dois paizes estabelecer uma restrição qualquer
á importação de artigo que interesse essencialmeute o outro paia. o
que houver estabelecido tal restrição atenderá ao pedido do outro
paiz de entrar imediatamente em negociações liara chegarem a tuna
solução satisfatória, Si não fôr possivel realizar rira aeórdo no pra-
zo de trinta dias a partir do recebimento do pedido abarturia :ia
negociações, o paiz que as tiver solicitado terá o direito de denun-
ciai. o presente acôrdo, seja oliServande, o prazo de trinta diaa aaaixo
estipulado, seja com o aviso prévio de quinze dias.

4 — Si o Governo lituanico fizer depender a iinaortaeão de
mereadroias da concessão de licenças para acquisição de moedas es-
trangeiras ou de ,cambiais sobre as Praças estrangeiras, êle se :min.
promete desde já a conceder as licenças DOCeSS n U'irts á importaçao
produtos brasileiros, conforme o mesmo criterio que fôr adotado pari
a concessão das licenças de acquisição de moedas ou de cambiai,: no-
cessarias á importação de produtos da naaão . mais favorecida, con-
tanto que o Governo brasileiro se comprometa, a sim torno, a ado-
tar uma prática idêntica quanto á concessão eventual das licaaaaa
de acquisição .de moedas ou de cambiais neeessarias á importa /aio da
produtos lituanicos no Brasil.

5 — Fica entendido que o tratamento da nação mais fa.voreaida,
previsto nas cláusulas ?teima, não se aplica aos favores especiais ron-
cedidos ou que possam ser concedidos pela Lituania á Estonia e a.
Letonia •

n
6 — Fica igualmente entendido que o tratamento da nação mais

favorecida, previsto nas cláusulas acima, não se aplica. aos favores
especiais que cada um dos dóis paizes concedeu ou venha a conce-
der aos paizes limitrofes para facilitar o tráfego de fronteiras, dein
aos favores especiais resultantes de uma União aduaneira.

Si o Governo brasileiro concordar com as ciam:st-tias acima, peco
a V. Ex, uma confirmação reproduzindo-as fia sua nota lo restos
ia, a qual, com a presente, constituirá um acardo comercial provi-
sono entre a Lituania e os Estados Unidos do Brasil.

Outrossim, tenho a honra de propôr a V. Ex. que aate
Acôrdo seja posto em vigor irhediatamente, reservando-se os dois Go-
vernos o direito de o denunciar com um aviso prévio de trinta dias..

Queira aceitar, Sr. ministro, os protestos da minha mais alta
consideração. — jonas Aukstuolis.

Brasil,' propose que, jusqu'à la conelusion d'un Traité de Commerce
et, Naaigation entro les deux pays, les dites relations saient Péglées
par les clauses suivantes:

1; Les produits naturais ou manufaeturés de ia Lithuanie im-
portas au Brasil (pour Ia consominallon ou la réexportationa ou eu
transita mi seront passibles de droits d'entrée, impôts, taxes ou charges
clouanaéres quelconques autres ni plus élevés que ceux appliqués
aux paoduits similaires de la nation la plus favorisée, à ia corclition
que les produits naturais ou manufacturés du Brésil, importas eu
hithuisnie (pour la conmanation ou la, réexportation, ou eu transita
no soiant passibles cio droits d'entrée, impôts, taxes ou charges. doua-
niéres quelcrniques, ;nitres iii pios inovas que eeux appliqués aux
produits similaires importas de la nation la plus favosirae. De même,
à la, condilaon ou réciprocita, le,s produits naturais ou manufacturés
de la Litlivanie importas au Brésil ire seront.saumis à dos formalités
douaniéres acares que cenas applicables aux produits similaires im-
port(s de la intima la plus favorisée.

2) Los produils naturais ou manufaclurés du Brésii en Eithuanie
no seront grevas dai-ora:da ni de taxes, paratis aprés le dédoiranement,
nutres ni phis alavas que valia flui greveront les nroduits similaires
importas ile la nation la pios favorisée, à la conáition que les ; pro-
duits naturais ou manufacluras de Ia Lithuanie importés ao. Brasa
ao sa i eut aaevés d'inuAls Ou de laxes, perçus aprés le dédouítnement,
nutres ni phis élevas que-c,eux auxquels soei souinis [es produits
sim muros importas de la nation la pilas favorisée.

:3)- Si Ptin des deux pays établit une restriction quelconques sur
l'imporlation cl' mi adicta intaressant essentiellement l'autre pays
liii qui aura é(abli tine telle restriction donnera suite à la demande do
latitra pays c'entrei' inintadiatement eu magociations pour arriver à
une solution satisfaisante. Si un accora no peut ,être réalisé, dans
le délai de teenta jours à partir de ia réception de la demande d'ou-
verturci de nagociations le pays qui les aura demanclées aura le droit
de dénoncer le présent accord, sou t an ohservant le (talai de trente
jours stipulé ei-dessous, soit avec un pra:nas •de quinze joura.

4) Si le Gouvernernent Latina:Cell faasait dapendre l'importation
de marchandises de la concession de perfis d'acliat de devise,s étran-
g•ares, ii s'engag•e, d'ore ei déjà. à aceorder les permis nécessaires
à l'imaortatioa dê produits brésiliens selon le même eriterium qui
sevai, adopta pour Ia concession dos . permis (radial de devises né-
cessaires à l'imporiation de produits de Ia nation la plus favorisée,
pourvu que le Gouvernement Baésilien s'engàge de son eôté à adoptar
une pratique iclentique, en co qui concedia la concession. éventuelle
(les permis aaachat do devises nécessaires h Pimportation de produits
litImaniens au .13résil.

5) ii est, entendu que le trallement de la nation la pitas .fa.vorisae
prévu dans les clauses ci-dessus no s'applique pas aux faveurs spé-
ciales accordées ou qui pourraient être accordées par la Lithuanie

el, h ia Lettonie.
6) II est également entendu que le traitement de la nation la

plus •favorisée prévut dans les elauses ci-riessus no s'applique pas aux
artveurs spéciales que chamar' dos deux Pays a accordés ou pourrait
accorder aux pays limitrophe,s en viro de facilitar le trafie frontalier,
ni aux faveurs spéciales découlant d'une union douaniére.
2. Si le Gouvernement Brésilien agraait les clauses ci-dessus, jo
prierais Volre Excellence de vouloir bien me le confirmar eu les
reproduisant dans sa Note de réponse, laquelle, ensamble -avec la
présente, constitue,rait un accord cominercial provisoire entre la Li-
thuanie et les Etats-Unis da T3résil.
3. En outra, j'ai Phonneur de proposer à Votre la,xcellence que
cet accorcit soit mis eu vigueur immaciiatamena, les deux Gouverne-
ments se réservant le Cfroit de le dénoncer avec uri préavias de trente
jours.

'Veuillez agraer, Monsieur le Ministre, les assurances da ma trás
haute considaration. 	 •

<Tonas Aukstnolis.

Sou Bxrallence Monsiour lo Dr. Mario de Pimentel Brandão, Mi-
nastro dos Affaires Etrangaces das Etats-Unis da Brésil.

TRADUÇÃO

Rio de Janeiro. 28 do setembro 001937.
Senhor ministro.
Tenho a honra de levar ao conhecimento de V. Ex., em adita-

mento á minha nota de 9 de setembro de 1930, que o Governo li-
tuanico me autorizou • a comunicar ao Governo brasileiro a declara-
ção qüe se segue-:

O Governo lituanieo, desejoso de facilitar e desenvolver as rela-
ções comerciais entre a Lituania e os Estados Unidos do Brasil, pro-
põe que, até a conclusão de um Tratado de Comércio e Navegaça,o en-
tre os dois paizes, as referidas relações sejam reguladas pelas seguin-
tes cláusulas:

1 — Os produtos naturais ou manufaturados da Lituania impor-
tados no Brasil (para o consumo ou a reexportação ou em trânsito);
não' serão sujeitos a direitos de entrada, a impostos, a taxas ou a onus
aduaneiros quaiaquer, diferentes nem mais elevados do que os apli-
cados aos produtos similares da nação mais favorecida, sob a condi-
ção do que os produtos naturais ou manufaturados do Brasil, impor-
tados na Lituan•ia (para o consumo ou a reexportação ou em trân-
sito), não sejam sujeitos a direitos de entrada, a impostos, a taxas
ou a orles aduaneiros quaisquer, diferentes nem mais elevadas que
os aplicados aos produtos similares irsportados da nação mais favo-
recida.	 •

NOTA DO GOVERNO RRASILEIR O Á LEGAÇ Ã O DA arruaxia Na aio ar, l AN ama
Em 28 de setembro de 1937.
ECa21800. (42) (70 e).
A Sua Excelência, o Senhor Jonas Ankstuolia, Enviado Extraor-

dinário e Ministro Plenipotenciário da Lituânia.
Senhor Ministro:
Tenho a honra cie acusar o recebimento da sua nota, de hoje,

na qual, em aditamento à de 9. de setembro de 1936, Voasa Excelaneia
se dignou comunicar-me que o Govêrno lituánico, desejosa) de faci-
litar e desenvolver as relações comerciais entre os Estados Unidos do
Brasil e a Lituánia, propõe que, até a conclusão de uni Tratada de
Comércio e Navegação entre- os dois países, as referidas relaaaes
sejam reguladas pelas seguintes cláusulas:

1 — Os produtos naturais: ou manufaturados da Liinánia impor'-
Lados no Brasil (para o Consumo OU , a reexportação ou em transito),
não serão sujeitos a direitos de entrada, a. impostos, a laxas ou a
onus aduaneiros quaisquer, diferentes nem maia Mesadas do que os
que reeairem sôbre os, produtos similares importados da nação mais
favorecida, sob a condição de que os produtos naturais ou mannta-:
turados do Brasil, importados na Lituánla (para o coa:n ino au a
reexportaç.ão ou ein trânsito) não sejam sujeitos a fia-eitos' ile ini-
trada, à impostos, a taxas ou a onus aduaneiros quaisquer, d.iferentes
nein mais elevados do que os que .reaairem sôbca os produtos simi-
lares importados da nação mais favorecida. Ontrassim, sob a con-
dição de reciprocidade; os produtos naturais ou manufaturados dá
Lituánia importados. na Brasil, não serão submetidos a formalalarles
aduaneiras diferentes das que se aplicarem aos produtos similaras im-
portados da nação mais favorecida.

2 a_ Os produtos naturais ou manufaturados da Lilnánia impur-
tados no Brasil não serão onerados de' impostos ou taxas, cobrados
após o despacho aduaneiro, diferentes nem mais elevados do que os
que onerarem os produtos similares importados da nação moia fa-
vorecida, sob a tondição de que . os' produtos naturais ou ananu Vai nradoa
do Brasil impt'rtados nn Lituánia não sejam onerados do inwo.SI,
ou 'taxas, cobrados npóa o despacho aduaneiro. diferaniaa nem Ma iS
elevados do que aquelas aos quais estão sujeitos os produto lada
;ares importados da nação mais favorecida..
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s - me um dos do13 países estaDetecer uma restrição qualquer
à importação de artigos que interesse essencialmente o outro pais,
o que houver estabelecido tal restricaão atenderá ao pedido do outro
pau de entrar imediatamente em negociações para chagarem à uma
solução satisfatória. Se não fôr possível realizar um acórdo no prazo
de trinta dias a partir do recebimento do pedido de abertura de ne-
gociações, o pais que as tiver solicitado, terá o direito de denunciar o
presente Acôrdo, seja observando o prazo de trinta dias abaixo esti-
pulado, seja com o aviso prévio de quinze dias.

4 - Se o Govêrno brasileiro fizer depender a importação de
Mercadorias da concessão de licenças para a aquisição de moedas es-
trangeiras ou de cambiais sôbre Praças estrangeirasaéle se compro-
mete desde já a conceder as licenças necessárias á importação do
produto limtuánico conforme o mesmo critério, que fôr adotado para
a concessão das licenças de aquisição de moedas ou de cambiais ne-
cessárias à importação de produtos da nação mais favorecida, com-
tanto que o Govêrno da Lituânia se comprometa, a alia turno, a
adotar uma prática idêntica quanto à concessão eventual das licenças
de aquisição de moedas on de cambiais neaessárias à importação de
produtos brasileiros na Lituânia.

5 - Fica antendido que o tratamento da •maão mais favorecida.
previsto nas cláusulas acima, não se aplica aos favores especiais
concedidos ou que possam ser concedidos pela Lituania à Estónia.

6 - Fica igualmente entendido que o taatamente da nação piaia
favorecida, previsto nas cláusula acima, não se aplicas aos favores es-
peciais que cada um dos doia paises coneadeu ou venha a conc,eder mia
países limi f rofes para facilitar o tráfego da fronteiras, nem aos fa-
vores especiais resultantes de uma União aduaneira.

2. Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência que o &Orno
brasileiro, animado do mesmo desejo do Govêrno lituânico de fa-
cilitar e desenvolver as relações comerciais entre o Brasil e a LU-
tuania, concorda, em que estas sejam reguladas pelas cláusulas acima.
form.ando a Nota de Vossa Excelência, desta data, com a presente
Nota, um Aceirdo Comercial Provi sório entre os Estados Unidos do
Brasil a Lituânia, o qual entrará em vigor • imediatamente e poderá
çer denunciado, por qualquer dos dufs Govórflrm. com o avieo
de trinta dias.

Aproveito a oportunidade para rerovar a Vossa Excelência 0.9
protestos da minha alta coosideaaaaa. - M. de Negai/ao), planamo.

Ministério da Fazenda
Diretoria do Expediente e do Pessoal do Tesouro Nacional

Processos desnathadne

Pelo Sr. Presidente da República:
N. 55.458-37 - Aderito de Carvalho Fernandes Távora, pedindo

sua nomeação para o logar de agente fiscal do imposto de constemo.
- Conforme o despacho do Sr. Presidente da República, não exis-
tindo vaga de agente fiscal de 3^ categoria em Eetado de 3 a classe, o
requerente deve aguardar oportunidade.

N. 82.1 2-3G - João Batista da Silva Lisboa, 4° escrifiirário
aposentado, do Tribunal de Contas, pleiteando sua reveraao á ativi-
dade. - lnneferido.

N. 56.(26-37 - Luis Liberal, agente fiecal do imposto de Poli-
sumo no Distrito Federal, pedindo pagamanto de vencimentos rela-
tivos ao período de 15 de abril de 1931 a 20 da dezemliro de 1935,
em que esteve afastado do serviço por Lar sido exonerado. - Arqui-
ve-SP

N. 63.820-37 - Bernardo Volaban, mutuário da - "Colear
ti . A.", pediedo providências sôbre a liquidação dessa sociedade. -
Arquive-se.

N. 110.3a6-36 - José Domiegoe aba queta Filho, ex-auxiliar da
Fiscalização dos Impostos Internos nesta ,.:apitai. pedindo sua read-
misse-t e. Conforme o despacho do Sr. Presidente da República,
não !lavanda vaga, o interessado deve aguardar oportunidade.

Pele Sr. ministro:
N. 19.906-37 - Otaviano de Menezes Bastos. oficial adminasara-

tivo do Tribunal de Contas, pedindo seja apostilada, em seu tituin da
nomeação, e para efeito de percepção da vencimentos, a data de 8
de outubro cle 1934, quando devia ter sido promovido. - Indeferido,
cai face das razões contidas no parecer do Si. Dr. procurador gerai
da Fazenda Pública.

N. 38.824-37 - Fausto do Carvalho e Silva e Gonçalo do Rago
Mont eiro, oficiais administrativos da Recebedoria do Distrito Fe-
deral e da Alfandega desta Capital, pedindo permuta, - Arquive-se.

Pelo Sr. diretor geral da Fazenda Nacional:
N. 74.701-34 - D. Etelvina Meireles dos Santos, recorrendo do

ate que lhe negou restabelecimento de pensão pela Caixa de Pensõea
da Casa da Moeda. - Nego provimento ao recurso, para indeferir a
preterição da interessada, de aeôrdo com o parecer do Sr. Dr.
sulto geral da República.

N. 66.792-37	 Candido Ricardo Almeida, pedindo registro de
carta de nomeação de agente de um club.	 Complete o sêlo do do-
cumento de fl. 4/5.

Pelo Sr. diretor do Expediente e do Pessoal:
N. 33.411-37 - D. Júlia Alves de Lima, pedindo entrega de um

doci,mento. - Entregue-se, mediante recibo, o documento solicitado.
N. 71.595-37 - Vasco Rodrigues Palma, pedindo entrega de do-

aumentos. - Entreguern . e os documentos solicitados mediante
reeibv.

Olga Ribeiro Sarmeuto.

EXPEDIENTE 1)0 811. DIRETOR DO EXPEDIENTE E DO evaao.sr,

Pedidos de certidão feitos pelos seguintes:
at. 76.64Z-37 - António Ruas de Souea. - Certifique-se.
ie. 74.040-37 - Taygoara Elury de Amorim. - Certifique-se.

_ figut.50.N.	 .0S-7 a-- D. Ester de A. Lacerda S. Werneck. - Geatte

IN. -14.f12-37 - D. Carmen de, Figueiredo Neves, - Cartefi..
que-se, em termos.

74,558-37	 Aberto Joaquim Farinha. - Certifique-se.
N. 52.002-37 - Aurélio Washington Cavalcante. - Certi-

fique-se.
3.1a4-37 - Aurélio 'Washington Cavalcante.-Certifique-se.

em termoa.
N. 78.093-35 - Pedro Pereira Batista, -- Arquive-se.
N. 71.275-37 - D. Euridice de Vasconciefras Várzea. - içava.

lide o saio na forma cio parecer,
N. 71.330-37 -- 1), _Caiu% Alves de Lima. - Diga o fim para

cl ia q uer a certidão.
Processos de montepio dos seguintes:

Ifelyette Benitz Pessoa e outra, irmas do
.ergento do Exército Jaekson Benitz Pessoa. - Façam as remia:Em-
tea a prosa de que o de eu,;Its não deixou declaração cio

N 32.486-37, -- D. Maria de Sousa Serra°, viúva do escaesenta
d ri 2a classe do Exército, Almir Martins Soarão. - Faça a habilienaia
a proea a cala se refere o parecer.

Baseai:bacio; pelo Sr. sub-diretor do Pessoal:
N. 71.a78-37 - Habilitação ao montepio da D. alaria Marga-

rida da Conceição Costa. - Satisfaça- a exigência.
N. 71.745-3i - Habilitação de D. Estale Fleury. - Sai.isfaça

as exigências da informação.
N. 45.579-37 - Habilitação de D. Sebastiana Maria Honório.--

Satisfaça as exigências.
IN. 44.336-37 - 1). Maria de leniri a s Vargas da Silva. - Sa-

tisfaça a e,xigancia.
N. 21.af6-3i - Habilitação de D.

Satisfaça a exigência.
N. 69.120-37 - Habilitação de 1). Alice Earraio da Silva e

outra viúva e filha do carteiro Américo José da Silv. Satisfaça
os ealgancins.

N. 62.80a-37 - D. Aatragilda Barbosa da Cosia. vjava (10 si , r-
gente da armada Raimundo Meadas da Co-cio. Satisfaaa asexiaen-
cias da enfaimaçam

Dia 6 de outubro de 1937

Ao Sr. presidente do 2° Conselho de Contribuintes:
N. !20 - Comunicando que o Sr. ministro proferiu o s'u iiV

despacho no processo ern que. o Sr. rep resentante da Envaida raearaa
da decisão ceas-tante do acórdão n. 2.504, de 4 de fevereiro d e 1930:

"Dou provimento ao recurso do Sr. representante da }anemia
para o fim de anular o acórdão recorrido e restabelecer a decisão
instancia inferior."

E o seiguirde o recurso do Sr. capresenlante da liatzamin:
Jonas. Rodrigues recebera do febricante de bebidas Lidei

Gregori no eacsino cita cia lavrai :ira do auto sun b earil de nal--
denta acompaahado de cintas iaregu;acmente inutilizadas 'e com ai-
siveis emeueas.

II) Isentou a decisão do diretor da Recebedoria Jonas Rodeamos
da penalidade, 1-ex-vi" o a 1° cio art. 87 do decreto n. 17.161, de lea,a,
recoerendo 'ax-officio". Condenou Luisi Gregori ao pa gainent is ia,
multa de 600r. mínimo dos arts. 61, h, e 62 do citado decreea nú-
mero 1l./ia/1.

III) ame' ou fiC CP! ado, entretanto, o 2° Conselho (lar, em :rime,
pravimento ao reaurso voluntário paaa reduzir a multa a Noa, rui-
nim(, do art. 112, a 1", tetra a, do demi() n. 17.40 a de :1126, a ne-
gue ao "(se-officio'.

1v) Praia-aula a Fazenda Pública a modificação do acórdão,
quanto ao recurso voluntário, em face dos seus e:sacadas-eis mima-
ria:eitos.

V) A inutilização no verso das cintas é obrigação de todos os
comerciantes ou fabricantes, nos termos do art. 64, guando a :onda
for efetuada a varejistas.

VI) Não é o último vendedor - quando as transações aempac
verem sicto feitas entre atacadistas - quem deve inutilizar as matas
no verso.

VII) As cincadas nas cintas importam no seu aproveitamento.
Demonstram (amei sempre que serviram a mais do uma remessa do
mesmo paciento.

VIII) Não há prova no processo de que as cintas apreenlidas
acompanharam sómente o barril vendido a Jonas Rodrigues. Ao cun-
trario, verifica-se da natureza do suas emendas que tiveram
quer outra serventia.

IX) O restabelecimento da decisão de primeira instancia e ne-
cessária para a aplicação dos dispositivos regulamentares ao caso °Mi
debate.

Espera. a ssim, o provimento do presente como medida de Jus-,
- Cá) c:Ou:lates Machado Neto, representante da Fazendg



., Contadoria Central da Repnblica

)6xPEDIENTE Do SR. CuiVTADort CiEnAL

Dia 6 de outubro de 1937.

Diretoria dás 'lleú.das tnzernas

Dia 8 de outubro do 19:37

. Ao Sr. (tiram- do Expediente ito Pessoal:
N. 21 --• Transmitindo, para efeito de apostila, o decreto que

nome-ou, a pedido. o agente fiscal do imposto de consumo no interior
do Eslonlo de Santa Ctaarina, •To.sO Carlos da Silva Rocha, para idèn.
tico lugar no interior do Estado do Rio Grande do Sul.

(FISCAIOIZ•V;À".0 BANCÁRIA,

Ao Se. delegacia fiscal no E:z tado cio Coará:
• N. 78 — Afim de ser cor regue, ao interessado, depois de sa-

tisfeitas todas as formalichnies legais, transmite, acompanhada do
processo fichado sob n. 74.25.2, de 1937, a carta-patente junta.
expedida por esta Direcloria sob n. .5-85,- eia favor do Banco
união Sociedade oriOnima, dsse Es lado.

Outrossim, solicita providOncins no sentido
processo seja, • (moram-amen e, restituído a e;,(1. mesma Diretoria,
„oura ulterior expadieufe.

Ofícios:

N. 2.510 — Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional — Solicitando
material.

N. 2.5H — Ao Sr. chefe da Contabilidade Seccional na Alfândega
de Maceió — Sôbre classificação da importância de 29:9408700, pro-
Veniento do n. 2, Impôsto adicional de '10%.

N. 2.5:12 — Ao Sr. contador seccional do Departamento dos Cor-
reios e Telégrafos — Remetendo processo protocolado nesta Contado-
ria sob a. 8.535;37, relativo á liquidação de contas de vales interna-
cionais de 1935, com os correios dos Estados Unidos da América ,do
Norte. de que o citado

— Aos Srs. chefes das Contadorias Seccionais:
N. 2.513 — Delegacia Fiscal ac Maranhão — Sobre serviço. .
N. 2.514 — Delegacia Fiscal na Paraíba — Comuoicandn remessa

de militada].
N. 2.515 — Ao Se. cl iretàr geral da Fazenda Nacional — Enca-

minhando processo protocolado nesla Contadoria; sob a. 9.1397-27,
relativo a transferèneia da Contadoria Seccional na De:egacia Fiscal
do Goiás, em Goiania.

N. 2.516 — Ao Sr, diretor da finprensaacional — Solicitando
matorial.

— Aos Srs. chefes das C...odadorias Seccionais: -

N. 2.517 — Delegacia Fiocal no Coará — Encaminhando portaria
de 23 de setembro último, do Sr. 'diretor geral da Fazenda Nacional,
mie conoede seis mèses 1 liceoca para tratamento de saúde, ao conta-
biiista da dar í, Quadro ',;;11 -- Contadorias Seccionais, Júlio da Fon-
toura nora Patrooto.

N, 2.518 — Diretoria hegional. dos Correios e Tele'grafos em
Porto Alegre — Encaminhando portar i a de 24 de setembro ultimo, do
Sr. diretor geral da Fazonda Nacional, que concede seis mèses de li-
cença nos Lermos .do artigo V', ;to decreto n. 42, de 15 de abril de 1935,
ao ccintabilita- da classe lI — Quadro XIII — Contadorias Seccionais,
Amalia Cagnoto.

N. 2.519 — Alfândega de Santos . — Comunicando remessa de
máquinas de somar.

N. 2.520 — Alfândega do itória — Idem, idem, idem.
N. 2.521 — Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos em

Porto Alegre ;- -lilem. ideia. idem.

	

N. 2.522	 Delegacia Pisoai em Alagôas — Sare funcdonario.
N. 2 523 — Delegacia Fi = cal na Baia — Respondendo oficio 273,

de 16- de agôsto• último, sare Rtra.zo nas tomadas de contas, declara
que o mesmo se verifica pela falta de pessoal com que lutam os di-
versas repartiçõos .de Fazenda, recomendando aquela Seccional, que
proreda de acórdo com a rir( ;dar n...103, de 14 cio setembro de 1935,
do Sr. ministro da Fazenda.

N• 2- 52 n — A:n al-l ega d o. Pfli naília — Encaminhando processo
wofocolác:o nesta Contajo y al ,I n a. 7.7'73, do q 927, relativo -á escri-
to uniu Ai lepós3toS.

NO3.525 — Ao Sr. dirotor da Despesa Pública — Remetendo de-
nmoslaetção de despesa paga á cuida da verba 12", acompanhada da
documeolação correspondente, :olati-Na aos vencimentos do niès cio
julho último dos frincionaohis das Couladorias Seccionais.

N. 9..526 — Ao Sr. iospcior da Alfândaga da Maceió 	 SCibre,
fumeionilrin.

	

2 , 527	 se„ delegado fiscal no Estado de Alagôas — Idem,
idan

Aos Srs. chefes das Contadorias Seccionais:

N. 2.5-28 -- Alfândega de Maceió _ Idem, idem.
N. 2.529 — Diretoria Regional dos Correios e 3.'el-Ografos em . For-

taleza Rospondendo oficio ri. 99, declara que- as decisões desta
Contadoria são publicadas na integra- no Ditirio Oficiai, quando ver-
saurosôbre assuntos de ordem geral o devam ser adotados pelas Con-
tadorias Seccionais em que os mesmos tombem se verificarem, indo-
iendentemelite do permissão especial desta Contadoria.

N. 2.530 — Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado
lo Espirito Santo — Solicitam:1a providencias no sentido de ser cum-
prido pela Tesouraria, o disposto no artigo 27, das Instruções do de-
creto a. 13.746, de 3 de setembro de 1919.

N. 2.531 — Ao Sr, contador seccional no Ministério da Morinlia
Comunicando indeferimento de petição de funcionário. •

Diretoria das Ileitd:18 ittlitanCfraS

Processo despachado pelo Si . . Minisiro da .1Cazonda:

Dia 20 de setembro de 1937

N .. 21.088137 — Em que a -firma Alfrodo Santos & Comp., desta
praça, recorre do julgado pelo acordão ilo Conselho supeoior de Ta-
rifa, n. 1, de 17 de janeiro de 1934. — s interessados devem aguar-
dar a- solução do pedido de, reconsideração que dizim ha-ver endere-
Ça.a) ao Conselho s-uperior de Tarifa, na forma do aio. 170 do de-
creto u. 24.636, de 26 -de macio de 19:;1..

Conselho Superior de Tarifa

Sessão ord:	 realizada no dia 4 de, • outubro do 1 1.,°J;

Realizou-se no dia 4 de outubro de 1937, ás 14 horas, a 203' se-
são ordinar -ia do Conselho Superior de Tarifa. Compareceram os
Srs. Flavio Martins Peno, presidente; Anterior Ribeiro de -Menezes,
Jair Negrão de Lima e -Milton Barbosa -Gonçalves, membros do Con-
selho; o Sr. bacharel Leão Caçador, representante da Fazenda Pu-
blica e ids Sr. Leonardo -Giiimirrãos, -secretario. Faltou por motivo
justificado o Sr. Uldarico -Cavalcanti

Aberta a SeSSãO, foi lida a. ata da sessão drclinaria ante , ior. ,'.'a-
azada no dia, 30 de 'setembro p. findo, a qual foi aprovada.

A' hora. do • expediente, -subo lidas a apreciação do Conselho. a.; •
preferencias -solicitadas para e julgamento dos veio irsos
os. 4.565, 1.522-A, 1.545-A e 1.675-A, em que ,são interessados,
respectivamente, Milha! da -silva Easios, Constante & Como. ..,1•Ja.,
Engenio Weinlieh e Amocjo i coso, & comp. concedeu-se, onani-meo
a.en te, a medida so!Ljl,a da, a vis a das raziie.; expendidas pelo ;ie.
,-Ilescntante da Fa y.emda. segn:r, 1:unhem. dli aeôrdo com O Parecer
do representante, foram, finai) • Inenlett I e, negadas as preferencia:, pe.-
tVd-as para- os recursos ris. 1 .1.h á-A. -1.234-A e 1 .366-A 4!1)1 que .são
narles E. Soria, 111.	 & Comp. e Oberst Rocha & Colon. Ltda.

.A seguia., fez-se a entrega paro vista do i'-eprcserttant. da Fr-
'anda, d•us -acordãos concernentes aos 'se,guiintes .PC(1.11.1::OS na.: 697-A,
102-A, 752-A, 800-A, 802-A, 650, 1.633, -1.,888, 2.060, 2.325, 2.320,
2.139., 2.437, 2.342, 2.467, 2.517 e -3 .64 To-Pi

Procedeu-se: após, a distribnicão dos processos abaixo em pine-
fados pelos segirin Les real ores

Ao Sr. :faie Negrão --- 1.956, .1.971, -1076,  1 .981 e 1.986.
Ao Sr. Ribeiro de Menozes —	 2.573, 2.603,, 2.613 e 3.9:13.
Passando-se á ordrn do dia, foram julgados os segn,intes re-

eursos:	 -
N. 4.117 — Vista ao Sr. Ribeiro -de Menez.e.s.
N. 26:1-A — Coinpanhia Minseatica — Direitos sobre envnl-

iodos Alfandega — Relator, Sr. Milton Gonçalves. — Deu.
:se . provimento ao recurso. unanimemente.

N. 1.200-A — Companhia Química :Merck Brasil, S. — Clas-
sificação de mercadoria — Alfandega do Rio — Relator, Sr. Jair
Xestrão. — Tomou-se conhecimento olo recurso para mandar clas-
sificar a mercadoria no art. 14 da Tarifa, sujeita á, taxa de
25% "ad-valorem", unanimemente.

N . 822	 Wilson Soi & Comp. ----4..11assificação de mercadoria
— Alfandega do Rio — Relator, Sr, Milton Gonçalves. — Deu-se
provimento -ao recurso, unaniniemente. 	 •

N. 1:626 — Cioffi Guerra & Comp. Ltda. — 1tes1ituição de di-
reitos — Alfandega de Santos Relator, .5v. maior) Gonçalves COM
vista dos Srs. Ulda.rieo Cavaleanti e repre,sentanto da -Fazenda Pu-
blica. — Negou-se provimento ao recurso, unanimemente,

'N. 2.477 —., Delegacia :Fiscal do TI -tesouro Nacional no Rio
%ronde do Sul — "1X-officio" — h-deres:sada, Companhia Teinfonica

Grandense — - Restituição de direitos — Relator, Si'. Milton
Gonçalves. — Negou-se provitnentb ao recurso "ex-uffic:o", una-.
nimemente.

N. 2.542 — Empresas Marititnas (Brasil)
-
 5, Á, — Restituição

da de direitos — Alfandega, de Santos 	 Relator, Sr. Milton.. Goncalvec
— Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

1

c

N. 2.532 — AoSr. chefe da Contadoria Seccional na Delegacia
Fiscal da Baía --- Encaminhando cópia da demonstração dos excessos
de despesa no exercicio de 1936, afim de que informe quais as parcelas
(pie foram excedidas. .

Requerioento despachado

P. C. 10.167, de 1937 -- -Protocolado na 'Contadoria Central
Repúblico. — Rodrigo Gomes Illbeiro de Brito. — Dolorido.
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N. 2.5n — anpree.as Maritinnas (Brasil) S. A. — Restituição
de direitos — Alfanciega ae Santos — Relator, Sr. Milton Gonçalves.
- Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 2.562 — Empresas Maritimas (Brasil) S. A. — Restituição
direitos — Alfanciega de Santos — Relator, Sr. Milton Gonçalve,e.

--- Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.
N. 2.552 — Cassio Muniz & Comp. — Faturas consulares — Al-

tudega de Santos — Relator, Sr. Milton Gonçalves. — Negou-se pro-
imento ao recurso, deliberando-se sugerir ao Sr. Ministro, a releva-
o, por equidade, da multa imposta, unanimemente.

Adiados — 2.520, 2.519, 805-A, 2.085, 2.390, 2.743, 2.778, 2.803,
..813, 789-A, 854-A, 1.222, 1.679, 2.481, 2.599, 2.054, 2 3359, 823-A,
tiet i-A, 838-A, 844-A, 1.174-A, 1.389-A, 2.412 e 2.295. 	 -

Pauta para a sessão ordinaria a ser realizada no dia 11 de ou-
, ehro de 1937, ás 11 horas, segunda-feira:

Recursos

N. 576-A — Teixeira Bastos & Comp. — Classificação de mor-
:aderia — Alfandega de Mace:ó — Relator, Ribeiro 'de Menezes.

N. 759-A — Delia Comera Veniurini & Gomo. 	 Classificação
lie mercadoria — Altandega de Santos — Relator, Uldarico- Cavai- .eanti.

N. 778-A — Byington & Comp. — Classificação de mercadoria
Alfandega de Recife — Relator, Ribeiro de Menezes.
N. 783-A — S. A. Gutermann do Brasil — Classificação de mer-

:,icloria — Altandega de Santos — Relator, ILbeiro de Menezes.
N. 788-A — V. G. Martins — Classificação de mercadoria —

Alfaadega de Santos — Re/ator, Ribeiro de Menezes.
N. 828-A — Klingler Se Comp. — Classificação de mercadoria —.

7-telator, Ribeiro de Menezes.
N. 1.136-R — Estabelecimentos Mestre & Bralgé S. A. B. —

Classificação de mercadoria — Pedido de reconsideração — acordão
3.456 — Alfandega do Rio — Relator, Jair Negão.
N. 1.676 — Zivi Ritme Midler /Sz, Comp. Ltda. — Classificação

le mercadoria — Alfanclega de Porto Alegre — Relator, Jair Negrão.
N. 1.741 — S. A. Composições "InternatiOnal" (do Brasil) —

Classificação de mercadoria — Alfandega do Rio — Relator, Jair
Negrão.

N. 2.085 — Estrada cio Ferro São Paulo-Rio Grande — Classi-
ficação de mercadoria —. Alfanclega de São Francisco — Relafor, Ri-..
eleiro de Menezes.'

N. 2.095 — San Paulo Gas Co. Ltd. — Classificação do meie,-
tos	 Alfandega de Santos — Relator. Ribeiro cie Menezes.

N. 2.418 — Laminação Nacional de Metais — Redução de direi-
daria — Alfandega de Santos — flelaior, Ribeiro cle Menezes.

N. 4.117 — PiireAra Lima & Comp. — Contrabando — Alfanclega
do Rio — Relator, Milton Gonçalves, com vista ao Sr. Ribeiro cle Me-

Direloria da Despesa Pública

SECÇÃO DE CONSIGNAÇÕES EM FõL .RA DE PAGAMENTO'

Paoeessos osso:um:mios PELO sa. oinwren

Dia 13 de selembro de .j927

N. 38.31(3, de 1927 — Ttegnecimenlo de Pedro Paulo da Silva,
ia/bre descontos em falha a favor da União Previsora Ferroviária. —
Declare-se à Diretoria da Central do Brasil. ein resposta ao seu °ri-
tão n. 1.374, de 21 de maio Último, que uão hasta o pedido r, con-
zignatário, para a efetividade de qualquer ‘d0500010, sendo indispen-
sável que haja sido regularmente averbado em fAlha de vencimentos

consignante.

Dia 8

N. 28.268, de 1937 — ltentierimento I 1 a A,s,)ciação Civil c Mi(ilar
de Beneficiência, pedindo efetivação de de.-contos. — Faça-se novo
-expediente, de acerclo com o parecer.

Dia 10

N. 55.306, de 1937 — Reque,rimenlo da Associação Guanabara,
pedindo restabelecimento de consignação. Oiça-se a repartição re-
clamada.

N. 46.479, de 1937 — Requerimento da Caixa do Fun)ionário
Público, pede providências sabre anormalidades no desconto de con-
signação. — Solicitem-se esclarecimentos, à Diretoria do Serviço de
Fundos da 1° Região Militar.

N. 55.304, de 1937 — Requerimento da Associação Guanabara.
ledindo restabelecimento de consignação, — Oiça-se o reclamado por
:-tt,ermédio de sua repartição a que pedir-se-á informação, qoanto a
data da nomeação do mesmo reclamado.

Dia 14

•	 N. 59.835, de 1937 — Requerimento da Caixa do Funcionário
Público, formulando consulta a esta Diretoria sabre consignação ene'

— Responda-se nos Lermos do parecer. O parecer com o qual
eoncordou o Sr. diretor é o seguinte: "O Regulament) Geral
do Código de Contabilidade Pública, estabelece a presunção do faleci-
mento do inátivo que por mais de 2 anos consecutivos deixarem de per-

ceber as suas pensões, sendo exéluidos das respectivas falhas (art. 338„
paragráfo único). Não se explica de outro modo o que ocorre com
os consignantes da requerente, que de há muito tempo, não empam—
cem para pagamento. Si não se verificar o caso do citado dispositivo,
será de rigor a cobrança da inóra. A requerente, à falta de ou' rol ele-
mentos de verificação, deverá aguardar os acontecimentos".

Dia 1 de outubro' de 1937

N. 43.546, de 1936 — Requerimento da União dos F'uncienaários
Públicos, pedindo efetivação de desconto de consignação. — Aten-
dendo à revelia do reclamado, defiro o pedido de fls. o alitorizo o res-
tabelecimento da consignação de 43$, na sua falha de vencimentos

' afavor da requerente e por espaço de 15 mêses, para cumprimento do
restante do seu contrato de empréstimo. Feito o necessário expediente,
notifique-se.

N. 887, de 1937 — Requerimento da Caixa do Funcionaro Pú-
blico, fazendo uma consulta. — Responda-se nos termos do parecer.
O parecer com o qual concordou o Sr. diretor é o seguinte: "A con-
culta • poderá ser assim respondida: 1°) segunao a tabela Price, os
juros são contados sebre o capital mutuado; 2°) que à consignação
paga, o débito da conta corrente de fls, estaria reduzida a 9648300,
sendo a móra de 123, cobráveis no final do contrato, nos termos da
lei (art. 15, § 2" do decreto n. 21.570; de 27 de junho de 1932; 3") a
conta corrente da consulente não foi. nem podia deixar de ser consi-
derada como paradigma (vide modelo a pág. 195 (anexo) do livro
— Consignações em Falha, do Dr. ()lama de Macedo; 4") não estando
positivada que não houvesse descontos no período de janeiro a março
últimos, não se poderá calcular móra".

N. 55.878, de 1987 — Requerimento da Associação Beneficente
Federal, pedindo restabelecimento de consignação. .—,Faça-se o ex-
pediente proposto no parecer.

N. 40,768, do 1937 — Requerimento da Caixa do Funcionário
Público, pedindo providencias a esta Diretoria no sentido de ser nor-
malizado o serviço de desconto das consignações de Waldemar Crisan-
le. — Apresente o respectivo contrato, por cópia, autentica la pela
fiscalização.

N. 45.830, de 1936 — Requerimento da "Credito Social"; pedindo
averbação em falha. — Atendendo a revelia do reclamado, defiro o
pedido de fls. e autorizo o restabeleciniento da consignação de 808,
na sua falha de vencimentos, ft favor da requerente e por es, aço de
:i2 mêses. para cumprimento do restante do seu contrato de unprés-
timo. Feio o necessário expediente, notifique-se.

N. 45:238, de 1930 — Idem, idem. — Atendendo à revelia lo re-
clamado, defiro o pedido de lis; e autorizo o restabelecimento da ebn-
signação de 808, a favor da requerente e por espaço de 26 mes:es, para
cumprimento do restante do seu contrato de empréstimo. R:4o o
necessário expediente, notifique-se.

N. 44.572, de 1936 — Idem, idem. — Atendendo à revelia dó re-
elaniado, defiro o pedido de fls, e autorizo o restabelecimento da con-
signação de 35$, na sua falha de vencimentos, a favor da requerente e
por espaço de 41 meses, para cumprimento do restante do seu con-
trato de empréstimo. Feito o necessário expediente, notifiqu_i-se.

N. 50.369, de 1937 — Ofício n. 1.790, de 26 de junho de 1937,
informando a C2:a 13 ice que do ordem nJo diretor d E Lrda do
Ferre Central do Brasil o contrato do trabalhador Benedito Rodrigues
-Kira entregue ao representante da c,entsignataria "Ass.ociação de Bene.-
licencia Burocratica. Sr. José Leite Ribeiro. — Faça-se o expediente
proposto no parecer.

. Portaria ri. 4 ,1 — De 29 de setembro de 1937, ao sub-diretor•da
2' Sub-Diretoria, autorizando restabelecimento de consignação na
fõlha do Pinto do Instituto de Quimica do :Ministério da Agricultiira,
Olivio Ferreira, a favor do "Crédito Social". (Processo n. '15.320,
eie 1936).

Portaria n. 45, de 6 de outubro de -1937, ao Sr. sub-diretor
2 0 Sob-Diretoria. autorizando restabelecimento de consignação-na fa-
lha de Oswaldo Eloi da Silva, trabalhador de 1' classe do Instituto flO
Biologia, a favor da "Crédito Social". (Processo n. 7i5.830, de 1939).

Portaria n. 46 — Idem, idem. do trabalhador de 1' classe do Ins-
tituto de Biologia Vegetal, Oseslado Gomes. (Processo n. 45.238', de
1986).

Portaria n. 47— Idem, do servente do Instituto Nacional -te 113iy-
sie:1, Renato Borges de Aquino, a favor da União dos Funcimários

(Processo n. 43;546, de 1936).

Processos despachados

Pelo Sr. minisro da Fazenda:

Dia 27 de setembro

N, 24.0 .15/37 — Agmar Carneiro da Cunha Paes Batei-lo. —
ac(ido com os pareceres, nada ha que deferir.

Pclo Sr. diretor da Despesa Publica:

Dia V.

N. 69.833/37 — Banco Regional, por seu procurador José da
Sika Campos. — Compareça a esta -direloria, afim de receber o ing,
trumento de procuração anexo ao processo acima pitado, visto tet
sid.i negada a averbação do mesffie.
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Dia 25.

.	 40.506/37 — João Birnfeld. — Satisfaça a oxigência do pa-
recer.

Dia .4

N. 88.312/36 — Marina Freire da Fonseca, viúva de Francisco
Pantili in da Fonseca. — Satisfaça as exigências.

Dia 5

N. 65.121/37 — Manoel Elias Córies. — Satisfaça a exigência.
N. 51.147/37 — Banco do Rio Grande do Sul.— Compareça à

tesouraria, para prestar esclarecimentos
N. 59.337/37 — Silvio cie Melo Caú. — Compareça a esta dire-

toria, afim de prestar melhores esclarecimentos.
•

Dia G

N. 63.307/37 — 'Heloisa Portugal Mota. — 1JabiUft. Se, de
acôrdo com o § 3" do art. 279 do Rega:amento do Código de Conta-
bil.dade.

Dia 7
N. 72.455/37 — Casa Bancária Popular do Rio de Janeiro

—Satisfaça a exigência.
. N. 71.283/37 — Carlos Lustoza de Lemos, presidente da Socie-
dade. Senefieente, dos Func,ianários do 'Colégio Militar do Rio de
Janeilo — Satisfaça a exigência do parecer.

Direturía do Inipósto de Renda o

EXPEDIENTE DO Sli'. DIRETOR

Dia 7 de outubro do 1937

, X3fteios expedidos
Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 292 — Solicitandc informações.
— Sr. diretor geral de Contabilidade do Ministério da Marinhet
N. 743 — Solicitando informações.
— Sr. chefe de Secção, em Minas Gerais:
N. 1.769 — Recomendando ser enviada uma cópia autêntica dc

uma informação.
• se. chefe de Secção, em Pernambueo:' • 	 •	 •

N. 1.770 — Recomendando ser esta diretoria informada sare
um contribuinte.

— Sr. chefe de Secção, no Paraná:
N. 1.771 — Reiterando oficio, solicitando serem enviadas a esta

Sireloria as declarações de renda apresentadas naquela Secção, pela
contribuinte, Glória Dias Paiva, atualmente residente nesta Capital.

— Sr. chefe de Sacção, no Estado do Rio de Janeiro: .
Ne. 1.772/774 — PveXando informações.
N. 1.775 — TranScrevendo O têrmos de um oficio das Itendao

:internas.
Dia 8

Sr.. diretor da Recebedoria do Distrito Federai:
N. 293 — Solicitando informações.
- Srs. membros do I.° Conselho de Contribuintes:

"Ns.. 445/448 — Remetendo processos de recursos, referentes aos
seguintes contribuintes: Antenor Ferreira Marques, André Bravard,
Socié,té Comercial Metalúrgica "Socometa" (S. A.) e Valentim Zim-
mentiam).

— Sr. diretor das Rendas Internas:	 .

N. 490 — • Remetendo, par intermédio daquela diretoria, um re-
querimento, em que é interusado Alfr6do Armando dos Santos.

N. 491 — Transmitindo petição .dirigida aô Exmo. Sr. Ilimsto
da Fazenda, em que é interessado Antônio Mourthé, e prestando in-
formações.

— Sr. Dr. procurador geral da. Feze,nda Pública:
• N. 492 — Prestando informações.

— Sr. diretor da Contabilidade da Marinha:
N. 745 — Solicitando informações.
— Sr. diretor regional dos Correios e Telégrafos: 	 •
N. 746 — Solicitando a devolução do recibo "A. R.", referenti

a mo registrado dirigido ao chefe da Secção no Paraná,
— Sr. .Dr. 3" procurador da República:
N. 747 — Prestando informações.
N. 748 — Restituindo processo de executivo fiscal movido pela

l'azonda :Nacional contra a Companhia de Seguros Marititnos e Ter ..
7estres "Integridade", e prestando informações.

— Sr. erefe de Secção, em Santos:
N. 1.776 — Remetendo declaração apresentada pelo contribui-te

;Jorge Araújo Duarte Silva.
— Sr. chefe de Secção, em S. Paulo:

• N. 1.777 — Remetendo processo, com a inforinação prestada
toela Phenix Assurance Company, Ltd., of London.

N. 1.778 — Restituindo processo, em que e interessada a firma
ugênio Krause.

— Sr. cheef de Secção, em Santos:
N. 1.779 — Remetendo declaração, referente ao contribuirto

70ão Verreira Soares,

— Sr. chefe de Secção, em Minas Gerais:
1.780 — Remetendo processo, com a informação prestasig

pela "A Equitativa de Seguros de Vida",
— Sr. chefe de Secção, em Mato Grosso:
N. 1.781 — Restituindo processo, em que é interessado Heitat

Mendes Gonçalves, com a informação prestada pela Companhia Matá
Laranjeira S. A.

— Sr. chefe de Secção, em Minas Gerais:
N. 1.782 — Remetendo processo, em que é interessado Be*,

min Ferreira Guimarães. •
. — Sr. chefe de Secção, no Estado, do Rio do Janeiro:*

N. 1.783 — Rernetendo processo, com a informação prestai
pela firma G. Filippone 84 Comp.

N. 1.784 — Idem, com a informação, prestada pela Estrada
Ferro Central do Brasil.

— Sr. chefe de Secção, em 'Minas Gerais:
• N. 1.785 — Idem, com a informação prestada pela Diretoria de

Fazenda da Marinha,
— Sr. chefe de Secção, no Estado do Rio de Janeiro:.	•
N. 1.786 — Idem, com a informação prestada pela Secção

Cadastro, referente a uma contribuinte.
— Sr. chefe de Secção, em São Paulo:
N. 1.787 — Reiterando oficio, solicitando a remeSsa . da declara-

ção. ali apresentada pelo Sr. James Robertson Leonard Lee.
— Sr. chefe de Secção, em Minas Gerais: •
N. 1.788 — Solicitando informações, e recomendando remete-

uma declaração *de renda do contribuinte Francisco de Paula Rodri-
gues Leivas.

N. 1.789 — Recomendando serem remetidas a esta diretoria, de-
clarações de renda, apresentadas em Juiz de Rira pelo contribuirla
Antônio Carneiro da Silva. 	 •

— Sr. chefe de Secção, no Maranhão:
N. 1.790 — Recomendando ser remetida a declaração de randa

apresentada pelo contribuinte Luiz Autrau de Alencastro Graça.
Telegrama expedido:
Sr. chefe de Secção, em S. Paulo: .
N. 213 — Prestando informações.

Requerimentos,despahados

Dia 8 de outubro de 1937

N. 10.262-35 — J. Antônio Martins (sucessor de Albano Gas-
pw). — De acôrdo com o parecer cancele-se o lançamento ex-officio
.n, 232-33. Proceda -se a lançamento relativo ao exercício do 1934,
conforme minuta de fls. •	 •

N. 11.795-36 — Albano Gaspar. — Dos despachos desta Dire-
toria cabe recurso para o Primeiro Conselho de Contribuintes e Rb
pedido de reconsideração. Prossiga-se na cobrança.

N. '17.416-34 — Antânio Amélio. — Nada ha que Modificar no
despacho de 5-6-36. •

Encaminhe-se e processo ao Primeiro Conselho de Contribuiu-
(es, em gráo de recurso ex-officio, na forma do deSpacho de fls.

Prossiga-se na. Cobrança.
N. 1.3'38-37 — Eugê-nio Lerngruber Kropf. — O lançamento te-

ve por fundamento os ai-Is. , 88, § 1°, 113 e 116 do regulamento
imposto de renda vigente.

• Mantenho. pe1s, o rel'erio
N. 1.629-37 Anlônio Conrado Hanszmann. — Indefiro a ii

-elan.ação de fls. e mantenho o lançamento feito em obediência ao que
preceituam as normas regulamentares na espécie.

N. 1.825-37	 Zairit Andrade de Almeida e Silva. — O lança-
m ,-!: 	 lem por base os rendimentos finos pela Companhia Textil
Bernardo Mascarontias, sendo Rs. ...... de dividendos e Rs. - 	
de juros. -

• ,5 nova notificadáo expedida corrigiu o ligeiro eqUívoco que se
ousei vara na primitiva, muito embora tal engano não se * fizesse re-
flet e no cálculo do imposto apurado.

Os argumentos aduzidos na reclamação de fls, são do nenhuma
reil vância, visto nlio existor o êrro que aponta a reclamante.-

Mantenho, pelos ,fundamentos expostos, o lançamento.
N. 5.412 -36 — José Raul de Morais. — Retifique-se o lança-

.n. unto. concedendo-se as deduções da cédula C, limitados 'a 5 % da
reli ;,, bruta as de ns. 5 e O e reduzida ao limite da importância
egi tante do doaurnento te fls, a de, n. ,2 da renda global.,

N. 14.625-35 —. Luciano da Cosia Pores Trilho. — As deduções
solicitadas por Luciano da Costa Perca Trilho, referentes a-juros pa-4
ges nos anos de 1930 e 1931 a Mário Costa, bases dos exercícios de
193 .1 e 1932, foram glosados, por falta de comprovação, nas declara,d
çõss daquele senhor..

Tendo em vista o que afirma o Serviço Externo, mais se justin-I
ca. agora, a glosa aludida.

N. 20.824-34 • —,- Espólio do José Vieira dos Santos. — Retifi-.
que-se o lançamento de fls. (exercício de 1932) do acôrdo com a mi-
nuta de cálculo a fls.

"Deixo . de recorrer dêsse despacho para o Primeiro Conselho dd
Contribuintes em face do disposto no art. 51 do decreto n. 699, d.o
13-5-936.

-aN. 23.817-34 — Frederico Giese. — Tendo em vista que as ré
tiradas .de que se-trata não foram realizadas como taxativamente
puscreve o regulamento, não podem gcr aceitas.c pm earacter.que

lhe' quer empresta- 	 ••
/

i.kkAtfiffiviutatja1iLtuált,,({(.(tük0
-	 "



DURIO OFICIAL	 Oultibro de 1937
Vsnn•••••n•121,

20568 Sábado 9

O limite fixado para as retiradas, em relação ao capital não exce-
' dentf de cinqüenta contos, não corresponde ao mínimo de subsistên-

Ia que é por fèrça de lei invariável. E tanto assim é que, para m-
ita], superior, mais alem vai o limite das retiradas, sem, comtudo,
zeader de cinco contos ensais.i m

Se prevalecesse o critério do mínimo de subsistência, havia de,
'cilí todos os casos, considerar-se êsse mínimo para tributar o excesso
das retiradas feitas em desactirdo com a prescrição do art. 29, § 2°,
do regulamento contrariando assim não só a letra se não também o
espirito da lei.

Não ha, portanto, relação alguma entre o limite de dez Contr,s
l'I•revisto no art. 29, § 20, e o do mínimo de subsistência de que trata
4 art. 45, que justifica a dedução pleiteada.

Mantenho o lançamento indeferindo assim a petição de fls.
N. 24.752-36 — José Joaquim Gama. — Mantenho o lançamento

fi*tst seus legais fundamento.
N. 13.612-37 — Breissan & Comp. Ltda. — Certifique-se a qUe

ãonstar.

Serjundo Conselho de Contribuintes
Resumo da sessão ordinária realizada no dia 5 de outubro de

1_1)37, ás 11 horas.
Compareceram os Srs. José Lourdes Salgado Scarpa, presidentie;

OU F. Correia de Araujo, vice-presidente; Srs. Cláudio Cunha,
;Panos Freire Zenha, Valdemar Freire de Mesquita e Isnard Castro
L eves, membros do Conselho; o Sr. Othon de Melo, representante
4* Fazenda Publica e o secretário Frederico Diniz Martins.

Do expediente constou o oficio n. 118 da Diretoria do Expe-
Nente do Pessoal, comunicando haver o Sr. Ministro dado provi-.
Mento ao recureo do Sr. representante, interposto do acórdão nú-
mero 1.175, de interesse da firma E. Faé & Comp. Ltda.. .;Em
4eguida foi lida e aprovada a ata da sessão anterior, sem distuSião.

Passando-se a ordem do dia foram julgados os seguintes
N,.ecursos:	 .

N. 20741 — Alvares de Carvalho & Comp. — Op. cambiais —
fedido de reconsideração do acórdão n. 3.525 — Delegacia Fiscal
oun Pernambuco — Relator, o Sr. Isnard Castro Neves. — Indefere-
m o pedido de reconsideração, unanimemente.

N. 208-it — Anacleto da Silva — Imposto de consumo ---
Pedido de reconsideração do acórdão n. 3.879 — Recebedoria do
Distrito Federal.— Relator, o Sr. Isnard Castro Neves. — Indefere-
m o pedido de reconsideração, unanimemente. .. .

N. 223-R — Firmino Augusto de Lana — Imposto de consumo
Pedido de reconsideração do'acôrdão n. 3.882 — Delegacia Fiscal
Minas Gerais — Relator, o Sr. Isnard Castro Neves. — Indefere-

o pedido de recânsideração, unanimemente. • .F!"n
N. 4.103 — José de Oliveira Soares — Imposto de consumo

Delegacia Fiscal em Minas Gerais — Ex-officio — Relator, o
r. Isnard Castro Neves. — Nega-se provimento ao reourso ex-
fficio, unaniniemen te .

N. 5.113 — Vicente Manfredi — Imposto de consumo — Dele-
aedo Fiscal em São Paulo — Relator, o Sr. Isnard Castro Neves.

4*- Nega-se provimento ao recurso, unanimemente.	 .
N. 5.118 — Domingos Jósé da Costa --Decreto Il. 22.344, de

j1-1-933 — Deleaaeia Fiscal em São Paulo — Relator, o Sr. Isnard
Çastro Neve-z. — Nega-se provimento ao recurso, unanimeme,nte.

N. 5.123 — Severino Rodrigues de Souza — Imposto de coo-
MIMO — Delerzacia Fiscal em Pernambuco — Ex-off leio — Relator,

. Isnard Castro Neves. — Dá-se provimento ao recurso ex-officio,
para impõe ao itui nado a multa do 1:0009000, unanimemente.

N. 5.128 — João Sucena, — Imposto de consumo — Roctebe-
doria do Dietrilo Foderal — Voluntário e ex-of ficio — Relator, o
Sr. Isnard Castro Neves. — Dá-se provimento ao recurso volun-
'Viria e toma-se conhecimento do 'ex .-officio, para julgar o auto
ínsubsist cole, una iiimemente .

	

N. 5.133 — Pinto & Ferreira — Dacreth n. 22.344, 	 11-1-935
4-- Delegacia Fiscal em São Paulo — Relator, o Sr. Anard Castro

vos. — Nega--e pros .niento ao recurso, unanimemente.
N. 5.138 — Angelo Sestini & Comp. — Imposto de consumo —

jaitlegacia Fiscal em São Paulo — Ex-afficio — Relator, o Sr. Isnard
1Cts:=tro Neves. — Nega-se provimento ao recurso ex-offixio, unani-
'poluente. Ausente. o Sr. João Firmino.

:Ni'. 5.143 — Elias Mojakaes — Imposto de consumo — Recebe-
Rocia Federal erb São Paulo — Relator, o Sr. Lsnard Castro Neves.
m.-- Nega-se provimento ao recurso, unanimemente. Ausente, o
kr, João Firmino.

N. 5.148 — Xavier Irmãos — Decreto n. 22.252, de 1932 —
ia cebedoria Federal em São Paulo — Relator, o Sr. Isnard Castra
AM-PS. — Não se toma conhecimento do recurso, por perempto,
ur.a.nimernenfe. Ausente, o Sr. João Firdino.

N. 5.153 — Silvio Montanarini & Filho Ltda. — Imposto de
..(,e-umo — Recebedoria Federal em São Paulo — Relator, o senhor
1.-oard Castro Neves. — Nega-se provimento ao recurso, unanimesi
tieetot. Ausente, o Sr. João Firmino.

N. 5.458 — Companhia Brasileira de Artefatos de Borracha —
.1).•ereto n. 22.262, de 1932 (consulta) — Recebedoria do Distrito
.i t tioral — Ex-a[! leio — Relator, o Sr. Isnard Castro Neves. --.
.1 . ;-..a-se provimento ao recurso ex-officio, unanime,Pienta.

N. 5.182 — Narciso & Irmão e Juvenal Pereira do - Carmo —f), ereto n. 17.484, de 1926, e 3.664, de 1933 — Delegacia Fiscal
ein Minas Gerais — Ex-officio — Relator,- o Sr. Carlos Freire
ikettlia. -e Neta-se provimento ao recurso ex-officiat, unanime.

N. 5.163 — Joaquim Luis da Silva e José Rodrigues dá Silva
— Imposto de consumo .— Delegacia Fiscal em i Minas Gerais —
Ex-of fido' — Relator,.o Sr. Isnard Castro Neves. — Nega-se provi-
mento ao recurso ex-officio, unanimemente. Ausente, o Sr. -João
Firmino.

N. 5.167 — Antenor Sprotte — Decreto n. 23.654, de • 1933
— Delegacia Fiscal em Santa. Catarina — Ex-officio — Relator, o
Sr. Carlos Freire Zenha. — ' Nega-se provimento ao recurso ex..
officio; unanimemente.

N. 5.168 — Cranston Woodbead & Co. — Decreto•n.. 23.900,
de 21-2-934 — Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul — Relator,
o Sr..Isnard Castro Neves. — Dá-se provimento ao recurso, unani-
memente. Ausente, o Sr. João Firmino.

N. 5.173 —. J. Weber Eyguperse — Imposto de consumo
Delegacia Fiscal em Pe,:nambuco — Relator, o Sr: Isnard Castro
Neves. — Nega-Se provimento ao recurso, unanimemente: Ausente,
o Sr.. João Firmino.

N. 5.202 — Troula & Comp. — Voluntário — Derreto no-
mero 22.480 de 1933 — Recebedoria Federal em São Paulo —
Ex-officio — Laguna k Comp. — Relator, o Sr. Caries Freire
Zenha. — Nega-se provi:rent° ao recurso ex-off Leio e não se toma
conhecimento do recurso voluntário por perempto, unanimemente.

N. : 5.207	 Luis Barbosa de Oliveira — Imposto de consumo
— Recebedoria Federal em São Paulo — Ex-officio — Relatar, o
Sr. Carlos Freire Zenha. — Dá-se provimento ao recurso ex-of f ;q.°,
para impôr ao autuado a multa igual ao valor do imposto. Gontra
o voto do Sr. -João Firmino no que tomava conhecimento para
impôr a multa de "2:500$000 do arte 219.
• N. 5.212 — Batista Nunes & Comp. — Imposto do consumo —
Delegacia Fie'cal no Maranhão Relator, o Sr. Carlos Freire Zenha.
sega-se provimento ao recurso. unanimemente.

N. 5.217 — João Pedro Teles	 Imposto de consumo -- Dele-
gada Fiscal em minas Gorais — • Relator, o Sr. Corteis
— Nega-se provimento ao recurso, unanimemente. Atisenie, o
Se. João Firmino.

N. 5.220 — J. Carvalho & Silva Ltda. — Imposto de consumo
.-- Delegacia Fiscal em Minas Gerais — Relator, o Sr. Cláudio
Cunha. — Não se toma conhecimento do recurso, por ',exempta,
uuanimemente. Ausente, o Sr. João Elimino.

N. 5.225 — Paschoal Spina — Decreto n. 22.262, de 28- 12-932
Recebedoria do Distrito Federal — Ex-o!! trio — Relator, o

Sr. Cláudio Cunha. — Nega-se provimento ao recurso ex-o ff (cio,
unanimemente. Ausente, o Sr. João Firmino.

N. 5.230 — Aurélio Dovão — Imposto de consumo — Delegaria
Fiscal no Rio Grande do Sul — Ex-officio — Relator, o Sr. Cláudio,
Cunha. — Nega-se provimento ao recurso ex-o ff icio, unanime-
mente. Ausente, o Sr. João Firmino.

N. 5.232 — Irmãos de Tomasr e Vitorio° Rodrigues Ferrão
— Imposto de consumo — Recebedoria Federal em São Paulo —
Ex-officio Relator, o Sr. Carlos Freire Zenha. — Nega-se provi-
mento ao recurso ex-of ficio, unanimemente. Ausente, o Sr. João
Firmino.

N. 5.235 — Ernesto Aloia — Imposto de consumo — Recebe-
doria Federal em São Paulo — Relator, o Sr. Cláudio Cunha. --
Nega-se provimento ao recurso, unanimemente. Ausente, o sei-aux
João Firmino.

N. 5.237	 João Roborlela — Imposto de consumo — Rezobe-
v doria Federal em São Paulo —eRelator, o Sr. Ciados Froive Zenha.

—• Nega-se peovimento ao recurso. unanimemente. /Ausento, o
Sr. João Firmino.
. N .5.240 — Elekeiroz S. A. — Imposto de consumo —.Rece-

bedoria Federal em São Paulo — Relator, o Sr. Cláudio Cunha. —
Nega-se provimento ao recurso, unanimemente. Ausente, a senhor
João Firmino.

N. 5.103 — Antônio Marques dos Santos Filho — Imposto de
consumo — Delegacia Fiscal em São Paulo — Voltintár-1,-) e ex-
officio Relator, o Sr.. Isnard Castro .Neves. — Adiado a pedido
relator..

Alfândega do Rio de Janeiro

occis5ns

, Consta dèsto processo que o sargento aduaneiro Eduardo de Oli-
veira Guimarães, em serviço de fiscalização no dia 26 de junho do
1937, apreendeu uma peça de seda.

Instaurado o respectivo processo, de acÔrdo com o despacho de
29 de junho de 1937, foi lavrado o termo de apreensão de fls.

E como não fosse apresentado o dono da mercadoria, afim de
prestar deolaraçõeS, sendo, além disto, desconhecido o seu paradeiro,
foi publicado edital no :Diário Oficial" de 10 de julho de 1937, core.
o prazo de 30 (trinta) dias, de conformidade com o decreto n. 24.478,
de 27 de Jurbo de 1934, findo o qual, ninguem tendo apresertada
defesa sôbre- tal fato, foi lavrado o termo de revelia regulamentar.

Em seguida, avaliada o classificada a mercadoria, verificou-se
estar sujeita aos direitos de 811$900 noyalor comercial de 900$000'.
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Assim,
Considerando que está evidenciada, no caso,. uma tentativa de

contrabando, "ex-vi" do disposto no artigo número 130, ,parágssafo
terceiro, da Nova Consolidado das Leis das Alfandegas e Mesas de
Rendas;

Considerando que o processo correu á revelia
Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em julgado, esta decisão.: na

forma regulamentar. seja a mercadoria vendida ern baeta pública,
adjudicando-se, afina/, 50 % do produto ao apreensor sargento
aduaneiro Eduardo de Oliveira Guimarães; 30 % para a Fazenda
Nacional e os restantes 20 % divididos entre o preparador do pro-
cesso, o escrivão e os avaliadores, tudo do nónio com o artigo n. 651,
da lei citada, combinado com o artigo n. 124, da de n. 2.924, de 5
de janeiro de 1915.

Cumpra-se. (Processo n. 26.139-37.)
:Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1937. .- José (108

Snntos Leal.

Consta dêste processo que o guarda aduaneiro Biasi Gioveni
Lento, auxiliado pelo guarda do Cáis do Pôrto n. 67, Augusto Alves
de Freitas, em serviço do fiscalização no posto fiscar5/6, do Cáis
Wrto. erri'l de junho do 1937, apreendeu tres córtes de tecido de seda
e dois pares de meias de seda para senhora.

Instaurado o respectivo processo, de acórdo, com o despacho de
7 de junho de 1937, ftii lavrado o termo de apreensão de fls.

E como não fosse apresentado o dono da mercadoria, afim de
prestar declarações, sendo, além disto, desconhecido o seu paradeiro,
oi publicado edital no :Diárib Oficial" de 10 de julho de 1937, com

(;) prazo de :4 0 (trinta) dias, de conformidade com o decreto n. 24 478,
de 27 de junho de 1934, findo o qual, ninueni tendo apresentado
defesa aóbre tal fato, foi lavrado o termo de revelia regulamentar.

Em 'seguida, avaliada e classificada a. mercadoria, vetifi?on-se
estar sujeita aos direitos de 2868500 no valor comercial de 3308000,

Assim.
Considerando que está evidenciada, no caso, uma tentativa de

contrabando, "ex-vi" do disposto no artigo número 130, parágrafo
terceiro, da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de
Rendas;

Considerando que o -processo correu á revelia:
Julgo a vpreeresão • procedente.
Publique-se, e, unia vez passada em julgado, esta decisão, na

forma regulamentar, seja a mercadoria vendida em hasta pública,
adjedicando-se 50 % do produto ao apreensor guarda aduaneiro
Biasi Glovam Lento, e ao seu auxiliar, guarda do Cães do Pôrto nú-
mero 67,, Augusto Alves de Freitas; 30 % para a Fazenda Nacional
e os restantes 2,) % divididos entre o preparador do processo, o es-
crivão e os avaliadores, tudo de acôrdo com o artigo n. 651, da lei
citada combinado com o artigo n. 124, da de n. 2.924, de 5 Je ja-
neiro de 105.

Cumpea-se. (Processo n. 22.3'525-37.)
Alfandega d.o Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1937. - José dos

Santos. Lcal.

Consta dèste processo que o sargento aduaneiro Eduardo 'do Oli-
veira Guimarães, auxiliado pelos guardas Carlos Pedro, Carlos de
33arros e ,Biasi Giovani Lento, em serviço de fiscalização no dia 8 de
junho de 1037, em frente ao Armazem de Bagagens, .apreendeu seis
dúzias de tesouras e dois quilos de pedras para isqueiros.

Instaurado o respectivo processo, de neônio com o despacho do
19 de judia de 1937, fo ilavrado o termo de apreensão de fls.

E como não fosse apresentado o dono da mercadoria, af i m de
prestar declarações, sendo. alêm disto. desconhecido o seu paradeiro,
foi publicado edital no' :Diário Oficial" de 10 de julho de 1937, cem
4) prazo de 30 (trinta) dias, de conformidade com n decreto a. 23.478,
de 27 de junho de 1934. findo o qual, p inguem tendo apresentado
defesa sôbre tal fato, foi lavrado o termo de revelia regulamentar.

Emseguida, avaliada e classificada a mercadoria, verificou-se
estar sujeita aos direitos de 1968700 ifei valor comercial de 8608000.

Assim.
Consideraw& que está evidenciada, ro caso, uma tentativa de

'contrabando, "ex-vi" do disposto no ,nriig• m)moro 130, pare4-grafo
terceiro, da Nova Consolidação das Leis das Alfande gas e Meses de
Bondas;

Considerando que o
• • Julgo a apreensão procedente..

Publique-se, e, uma, vez passada em julgado, esta decisão, na
forma regulamentar, seja a mercadoria vendida em hasta pública,
'adjudicando-se, afinal, 50 % do produto ao apreensor sargento
;aduaneiro Eduardo de Oliveira Guimarães, e aos sem auxiliares,
piardes Cerlos Pedro, Carlos de Barros e Biasi Giovani Lento; :10 Te
para a Fazenda Nacional e os restantes 20 % divididos entro o pre-
parados do precesso,..o escrivão e os avaliadores, tudo de acôrclo com
'o artigo n, fl5f, da lei citada, combinado com o artigo n. 124, da de
to. 2.924, de 5 de janeiro- de 1915.	 •

Cumpra-se. (Processo n. 23.539, de 1937.) •
Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1937. - Jose dos

,saato.,s, Leal.

Comissão Encarregada da Liquidação da Divida Flutua

Relação dos processos julgados na sessão de 29 de setembro #0
1937:

Relatados pelo Dr. Felizardo Leite Filho:
Processos:

e. 13.407-1923 - ,Tosó Bonifácio flibas -- 7:590000. -
procedente.

N. 13.408-1023 - Carlos Shaeini - 3:4 1378000. --:- Improee.R
dente.

N. 13.4 .14-1923:- Capitulino Celso Vargas - 1 : 5 3$000 	 Di-
ligência.

l. 13.416-1.923: -	 José de Oliveira - 69:5308000.
Procedente.

Relatados pelo Dr. Alvaro Bomilear:

	

Processos:	 •
N. 2.113 - A. M. Teixeira 	 Comp. Limitada - 1G$800. -

Improce.deate.
N. 2.149-1930 - J. -Patrício 	 Companhia - 7036'000. - Pro-

cedente.
N. 2.28.1-1930 - João Ferreira do Amaral 	 1828500. -- Pro-

cedente.'
N. 2.287-1930 - Companhia Estrada de Ferro São Paulo-Rio

	

Grande - 192$100.	 Procedente.
N. 2.302-1930	 Pode de Viação Sul Mineira -- 674800. -

Procedente.
N. 2.344-1030 -Á, Trindade	 Irmãos - 1458000. - Procedente.
N. 2.356-1930 - Moura Brasil & Companhia - 1 :000e000.

Procedente.
N. 2.365-1929 - Companhia Ferro Viária Éste Brasileiro -

'1398000. - Procedente.
Relatados pelo , Dr. Floriano

Processos:
N.10.047-1923 Romão Garcia de Vasconcelos - 21:360$. -

ReconsideCada a decisão de 17 de agGsto de 1936, para julgar proce-
dente a divida de: 17:300:3-e improcedente a de 4:060$000.

N. 11.010-1923 - Júlio de Campos - 27:0858000. - Mantida
por seus fundamentos ae decisão lo 10 de maio último.

N. 11.908-1923 - Miguel Gomes de Freitas - • 15:660$000. -
Procedente a divida de 15:660$000.:

N. 12.406-1923 - Ernesto Labarte - 72:0008. - Procedente
a divida de 54:000 e improcedente a de 18:000000.

Relaeão dos processos julgados . na sessão de 30 de setembro de
1937:

"vlatados pelo Dr. Felizardo Leite Filho?
Processos:

N. 13.417-1923 - Maria Guimarães ilibas - 1.1:5208000.
Procedente.

N. 13.418-1923 -- Maria e Argemieo Simões Moreira - reis
67:64$000. - Procedente a dívida de 61:5-358 e improcedente a
divida de G:0508000.

N. 13.421-1923	 Angelo Data Nora - 2:3808. -- 1-'rocedeFiT7i.
N. 13.432-1923 -Tihúi5oio Alvares de Siqueira Fortes réis

4:9058. - Procedente a divida de 2:452$500 e improcedente a de
igual quantia.

Relatados pelo .Dr. Alvaro Bornilear:
Processos:

N. 2.203 - Estrada de Ferro de Illiéos a Conquista - 32$900.
- Procedente.

N. 2.221-1930 - Fiei Balista ,S; Companhia - 805$000. - Pro-
cedente.

N. 2.2:30-1930 - Santos Medeiros & Companhia	 2908d63. -
Procedente.

• N. 2.2:13-1030 -- José Pequeno - 4868500. - Procedente.
N. 2.314-1930 --: The Leopoldina. Railway Co. Ltd,	 Réis..

5:1•318100. - Procedente.
N. 2.320-1930 - Filaretos D iacóP u los - 271$500. - Proce-

dente.
• N. 2.410-1930 - Estrada d eFerro Araraquara - 298900.

ji voe en te .
N. 2.461-1930 - Companhia Radiolelegráfica Brasileira POJ

236$200. - Procedente.
N. 2.656-1930 - Companhia Paulista de Estradas de Ferro

24:15500. - Procedente.
Relatados pelo Dr. .Floriano Reis:

Processos:
N. 1.299-1928 - Willmann Xavier &Companhia - 10:624$800.

-
N. 12.813-1923 - Pedro Luiz Machado - 4:900$. - Plage-

dente a divida de 2:450$ e improcedente a de igual quantia.
N. 12.815-1923 - Cândido Rodrigues Chagas - 7:950$000. s."

Procedente a divida de 5 :9G2$500 o improcedente a de I smQ.9.

mocesso correu á revelia:



N. 2.308-1920 --
Prescrita.

N. 2.326-1930 -
N. 2.428-1930

63(A600. - Procele

Companhia Expresso Federal - 5358800.

Irmãos Neder - 2:61.1$. - Procedante.
- Companhia Ferro i riária Éste Brasileiro
etc.

Hospital de Caridade do Braz - 6818000,

Rede de Viação Sul Mineira - 1 :5958500. -

- Comïirnhia Ferro Viária Éste Brasileiro -
nte.

- Souza Campos &. Companhia Limitada --r
ia.

J. Patrício	 Companhia - 1:7588000.

1', Góis & Fonseca - 1:0768200. - Pres.

N. 2.1011930 -
Prescrita.

N. 2.107-1930 -
Procedente.

N. 2.152-1930
2158600. - Procede

N. 2.161-1930
2508000. - Diligenc

N. 2.209-1930 -
Procedente.

N. 2.299-1930 -
crua,

N. 2.659-1930
cedent e,

- São Paulo Railway Co. - 7688500. - Pra-
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Relação dos processos julgados na sessão da 4 de outubro (IQ

1037:
Relatados pelo Dr. Felizardo Leite Filhol

Processos:
N. 1.382-1926 - Gustavo Monteiro - 4:2318000. - Prece-

dente.
N. 1.386-1925 - Lindolfo Franco da Rosa - 750000. - Pro-

cedente.
N. 1.388-1926 - Antônio Maria Martins & Filhos -, 3:680$000.

- Procedente.
N. 1.405-1926 - Domingos Teixeira - 10:500$000. - Pro-

cedente.
N. 13.136-1923 - João Gehn - 5:290$000. - Procedente,

Relatados Pelo Dr. Florirmo lieis:

Processos:

N. 12.635-1923 - Datei no Pereira Henrique - 7 :170000.
Improcedente.

N. 12.798-1923 - Sebastião Veloso de Linhares - 1 :2008000.
- Procedente.

N. 12.808-1923 - Alcindo Corrêa Vargas - 20:000$000.
Procedente a dívida de 10:000$ e improcedente a de igual quantia.

N. 12.812-1923 - Ozório Farias de Lima - 9:600$, - Proce-
dente.

N. 12.821-1923 - Francisco Rodrigues de Almeida - 9 :910$
- Procedente a dívida de 2:455$ e improcedente a fia 7:1558090.

Relatados pelo Dr. Alvaro Bomilear:

Processos:

N. 1.312-1930 - Simonato 	 Ferro - 1:728$. -- Diligência.
N. 1.349-1930 - Domingos Lunardi - 1:632$. -- Diligên-

cia.

Ministério da Marinha
Tribunal Marítimo Administrativo

SCSAII de 8 de outubro de 1937 (Ordinária)

Presentes a hora regimental, todos os Srs. juizes: contra'-alnni-
cante Dário Pais Leme de Castro, Drs, Carlos Miranda, Stoel Gon-
çalves. capitão de longo curso J. Santos Maia e capitão tenente Silvio
Alota, Secretário: Gilberto de Alencar Saboia. procurador especial
CM exercício Dr. Carlos Americo Brasil. Declarada aberta a sessão,
foi lida, aprovada e assinada a ata da sessão anterior. ~nado pelo

idroiranle prehlente o expediente em mesa. A seguir usaram da
palavraos senhores juizes Stoll Gonçalves, Carlos de Miranda e pro-
ourador especial elo exercício, aquele propondo fosse consignado na
ata desta sessão uni voto de congratulação coro a Nação e de regosijo
raq a nomeação do Sr. almirante presidente Para a Comissão Contro-
ladora da execução do estado de guerra; o Dr. Carlos de Miranda
loanifestando a satisfação do Tribunal pelo restabelecimento de saúde
do Imr, procurador especial em exercício e este não só afirmando
inleira solidariedade do Alinistório Público á iniciativa do Sr. juiz
Sloll Gonçalves, conro lambem requerendo que fôsse consignado na
ala a inteira e irrestrita solidariedade da Procuradoria Especial á
memória cívica de 22 de setembro aos túmulos dos militares mortos
em defesa da Pátria e das instituições e esse requerimento da Pro-
curruloria Especial, declara, ó feito tão tardiamente porque o

gít 1\1 *.	 49, T. A1, 21, pstevo até agora glifernto,

O Sr. almirante presidente, submetendo ao Tribunal tais propostas
o requerimento, lambem usou da palavra. Afinal o Tribunal unani-
memento adotou tais propostas e deferiu o requerimento do Doulo?
procurador especial.

Publicação - Em seguida foi publicado em SCSilt) o rwirdão 110
processo n. 140, julgado em 299-1037. 	 -

Julgamento - Passando-se á mataria constante da pauta, o Se-
nhor presidente anunciou o julgamento do processo n. 227 - Re-
lator, o Sr. juiz Carlos de Miranda - Referente ao acidente sofrido
pelo iate motor "São Paulo", em 3 para 4 de março do corrente ano,
eainshrdlutesarod
quando em viagem para o porto de Vitória. Com promoção da P. E.
opinando pela fortuidade do acidente e requerendo o arquivamento.
Lidos, relatados e discutidos os autos, decidiu o Tribunal por unani-
midade de votos:

a) quanto á natureza e extensão do acidente; alagamento da
,mbarcação com a avarias no corpo da embarcarão e parte da carga;

b) quanto á causa determinante: penetração da agua pelo tubo
telescópico do balice em consequência do mau estado do cogaeliela-
mento da bucha;

c) consequentemente considerar como falo casual n acidente e
ordenar o arquivamento.

Consulta - N. 6 - Em mataria de registro - Estando presente
o Dr. P. E. passou o Tribunal á discussão do parecer do Sr. juiz
Stoll Gonçalves, relator, o qual foi, afinal, votado em suas conclusões
e que será assinado na próxima sessão.

Em pauta - Para a próxima sessão de 13 do corrente: Processo
D. 175 - Abalroamento do navio • "Anibal Benevolo". do f.loyd
Brasileiro, com o recbocador "Almirante Julio de Noronha", em I.
de fevereiro de 1937, no canal da ilha dos hiatos (Santa Catarina).
Representação da P. E. contra o prático João Francisco Itodrigues e
óapitão de longo curso José Bandeira de Melo. Advogado do segundo
Indicado: Dr. José Joaquim da Gania e Silva.

Processo n. 131 - Abalroamento do rebocador "Rio Pardo", com
o navio "Piauí", no canal do Rio Ornada, em 31 de julho de 1936.
Representação da Procuradoria Especial contra o prático Felinto
Manoel do Nascimento, que não constituiu advogado.

A's 15 horas e 35 minutos o Sr. presidente levantou a, sessão.
Sterelaria do Tribunal Marítimo Administrativo, em 8 de outubro

de 1937. - Gilberto cie AICTiCar Saboya, seer2''

Ministério da Guerra
nwrimeaçao

Por despacho do Sr. ministro da Guerra. foi transferido por ne-
cessidado do serviço, o capitão nrSclico Dr. Francisco do Paula Fer-
reira da Cunha, do 3" It. C. 1. par: o Hoisivalit Militar do Recife (Per-
nambuco), o não como pohlicou o .Nirio 01,eial de 1 de outubro cor-
rente, à página 20.109, 2° coluna.

mês fie outubro:

classe Waldir Franco Arnaldo, ambos controlados; e por não interes-

Rio de Janeiro, excluindo do referido Arsonal, por abandono de em-
prêgo o artífice de 5' classe Walaston de AiliNed0 e o aprendiz de 3°

sar ao Arsenal o seu serviço, o artífice do ')~ classe Francisco Gomes

Foi aprovado o ato do cortinai diretor do Arsenal de Guerra do

D'Aviia.
Foi aprovado o ato do tenente-coronel ilirelor ria Fábrien de

Gamos e Sabres para Armilas Portáteis, excluindo do quadro de contra-
tados da mesma Fábrica, por abandono de cmprego, o trabalhador de
4" clas,so Norberto da Cunha Dias.

- Por outro de 0, também do corrente:
Foi designado para o cargo deauh-cominnlanle da IFseola de. Es.

Lado Maior o major de cavalaria, Osvaldo Rocha, sendo esta designação
considerada "a pedido".

- Por outros cle 7, ainda do corrente mês:
Foi designado para o cargo do ajudante do Campo de Instrução

de Geri:31nd, o major de artilharia, Osvaldo Nundes dos Santos.

Fo ; transferido, por necessidade do sem\ iço, o capitão Milton Fio.

Borges da Cunha, do 30° para o 3° B. C.
Foi designado o 1° tenente de admin;s1ração, Carlos da Gama

Bentas, para, em comissão, prestar serviços de sua especialidade nas,
obras de remodelação do Forte do Coimbra, como auxiliar do enge-
nheiro encarregado de sua direção, na part,! relativa à aquisição, con-
tabilidade e armazenagem do material destinado às me.smas.

Too' pôsto h, disposição da Diretoria do Depósati de Remonta do
Valei-aja, o capitão João do Couto Ramos.

Foi designado para ajudante do mesino Depósito, o captãa Ari i-
naldo Dias Uruguai,	 •

• ,/,
r

- - Por depachos cio Sr. ministro da Goarra, dc 4 do corrento
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-- Por decreto de 25 de maio cio 1934, que nomea servente da Ses
cretaiia de Estado da Guerra; com exercício no gabinete do ministro,
o servente Turibio Dentes Paranhos, foi lavrada a seguinte apostila:

O funcionário a que se refere o preseete decreto, Turibio Bento
Parabhos, passa a exercer efetivamente o chrgo da classe E da car-
reira de servente do Quadro I do Ministério da Guerra, ex-vi da lei
n. 284, de 28 de outubro de 1936. Capital Federal, :t de janeiro de
1937. — Laurenio Lago, coronel, diretor tia Secretaria de Estado da.
Guerra.

Nas cartas-pateufes dos offieiais abai-x) mencionsidos, foram fei-
tas as seguintes apostilas:

O 2" tenente reformado Alberto Maria Viu, de quem trata esta
carta-patente, \conta como tempo de serviço vinte e sete anos, doiS
meses e quatro dias, de acôtelo com o despacho de 4 do corrente.

Tilo de Janeiro, 7 de outubro de 1037. — General Enrico G.
Dutra

O 2" tenente reformado Alexandee José Leite, de quem trata
esta 'Sita-Patente, conta como tempo de serViço. vinte e sete ano.t.2,
dois meses e quatorze dias, de acordo com o despacho de 5 cio cor-
rente.

Ilio de Janeiro, 7 de outubro de 1337. — General Enrico tia
Dulri

-- Por decreto cio 19 de agosto ultime, de acôrdo com o nrt. 92,
§ regiseinento anexo ao decreto n. 18.712, de 25 de abril de
1029, para execnção da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, inb-
dificaaa pelos decretos números 20.371, ii 3 di setembro de 1931,
o 22.S92, tie 5 cie julho de 1933, toi concedida transferencia para a
re:ser“, de 1" classe ao capitão do administração, Everardo .Porfirio
de Araújo, contendo vinte e cinco :Aios, dois meses e vinte, e Lises dias
de se . -V:ÇO, percebendo a.s vantagens a que tiver direito na forma das
ordens cru vigor.

Rio de Janeiro, 7 die, outubro de, 107, — General Enrico G.
Dutra.

ExinntENTE no na. :x:•::x- ISTao

Dia 7 de outubro de 1937

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exéreito &ela-
rendri que fica distribuída, a titula, de majosensão, ao estabeleci-
mento de subsistancias da 4" [legião i\iiWar. J conta cio saldo exis-
tente ra saib-consignação n. 18 — Forragem, etc. —, Material de
consome — Consignação "Material", da verga I" Administrara -to ge-
ral, do atual orçamento dèste, ministério. a miaosseia de 59:1185%50
cinerienta e nove contos e quatrocentos e oitenta e cinco mil quinhen-
tos e c:Ou:omita reis), correspondente a 25.313 rações de forragem a
25350 cada uma, em vista da insuficiencia do 2.120 rações verifi-
cedas no 1" semestre dCtste ano e do aumento de 131 animais por
efeiti de novas inclusões determinadas a partir de julho (aúno.
(Aviso 691).

Ao Sr. prefeito municipal_ de São José do Rio Pardo, agra-
decendo, em -nome do Sr. Presidente da República, a promulgaerio.
da lei r. 18, que destina, durante cinco anos, a quantia de 2 Te da
arrecadação anual 'da renda da Prefeitura do referido muicípio,
para auxílio ás forças amarias, sendo êste agradecimento extensivo
á Gemera Municipal. (Av. 1i27).

Ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1937
20.

Sr. diretor de engenharia:
Esse. Diretoria consulta:
1.") quais os militares que, pela natureza da função que exer-

Cens devem ser considerados compreendidos no parágrafo único do
art. 1", da lei n. 251, de 21 de setembro de 1936;

2.") si o decreto n .22.005, de . 24-1X-32, na • parte que se refere
ao aiinisiório da Guerra, dispondo sôbre' renda de próprios nacio-
nais, se acha definitivameide revogado pelo regulamento, que baixou
com o decreto ii. 22.130, de 25-X1-1032, conforme considera o aviso
n. 253-C, de 27-V11-1937.

' Em solução, declaro:
1.°) A lei n. 251, de 21-IX-1930, que c/ispõo. sôbro o aluguel

de próprios • nacionais ocupados por funcionários públicos, não se
aplica ao pessoal do Ministério da Guerra, de acôrclo com o pare-
cer do Sr. consultor geral da República, dado Obre a aplicação aos
militares, da lei n..158, de 30-XII-1925, o qual diz:

"É preciso tornar como regra geral que urna lei relativa a fun-
cionários públicos não se entende com militares, a não ser quando
a éstes SEI refere expressamente ou inequivocamente ou quando re-
gula matéria que lhes é própria."

2.°) -- O decreto n. 22.139, sendo posterior ao de n. 22.005
e regulando o mesmo assunto, ipso facto, revogou as disposições
dêste em contrário ás daquele, conforme, aliás, se salienta co aviso
n.	 de 17-VII-S7.

A aplicação da renda provenicirte de alu guel do imóveis do
Ministério da Guerra . está regulada 'pelo decreto n. 19.706, de
14-11-1931 (art. 3°) e decreto a. 22.139 citado (n. 2, do art. 12,
arts. 14 e 19).	 General Enrico (3. Dutra.

Ministério da Guerra —	 de Janeiro, 7 de outubro de :1937
— N. 690.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exército:
Em ofício is. 98, de 2 de. julho último, o tesoureiro da 3° For-

ni:10e de Intendência consulta:
a) si o voluntário ou conscrito pode ser considerado mobilisá-

vel antes de concluir o 1 0 período de instruçãn;
b) em raso afirmativo, se os operário•s de 2` classe. que têm Si-

reit° a vencimentos de 4" cario, são considerados automaticamente-
mobilisáveis antes de concluído o 1" período de insfeuçãe

Em solução, declaro-vos:
a) as referidas praças só percebem quaisquer varda sens cor-

reepondentes, após os exames do 1" período de sua unidade;
b) deve ser feita earge, da importância correspondente a qual-

quer pagamento indébito á autoridade responsável. — General Eu-
Dutra.

Minislério,,cia G C : C	 — Rio de .Taneiro, 7 de outubro de 1937 —

Si'. chefe do Departzunenlo do Pessoal do Exiieciln.
Tendo em vista raroonalisar a distribuição de créditos 0 0 prs.

xireo ,exercício financeiro, declaro-vos que: 	 •
• I — Cabe á Dieeloret de Fundos do Exército distribuir todos et

cr&litos das dotações referentes a Pessoal e Meterá], orçamentarias
ou não, do Ministério cia Guerra., e, aos Serviços de ninar);

realizar os iiagamPrI{ os dPeetTeal eS de:Sas disiribuiçin os ás va-
rias cmimucdes administraltxas.

tiversas Diretoria e Chefias deverrin inrormar dis . ri-
minaitamente, á D. E. P1 sobre as necessidades das unidades admi-
eis!raLieas a ' n as subú pdiuzbax g , cOneorilt: idn5 ás sub-eonsignações va-
riáveis de .Pessoal, tais como Welles de rico de 00, de bestado-
'es, de radio-telegeafislite. etc.

_ servir de base precisa á primei% distribuição dí;
créditos das flolações Pessoal, os S. E. R. até o dia In de dezembro
Prrksiarilo i Por jolormedi o dos Comandos das Regiões Militares, á D.
E. E., urna recapitulação geral acompanhada de urna via 'dos mapas
de efetivos (modelo 7), puMlicado no Ti. Ex. n. 68 de 10-X-11-936,
lenias as unidades administrativas atendidas pelos mesmos S. E. R., no
mês de novembro. Para facilitar Ssse serviço, as -unidades requisi-
tantes anexarão ás referidas requisieô-es de numeravio referentes ae
citado inCis, mais uma via do modelo .em apreço.

IV — Relativamente ás dotações de 'XI:devir:1, os créditos serão
:Estrile-lidos pela O. F. E. mediante initerizaeão deste Ministério Imo
proposta's das Diretorias e Chefias, de fixação de quantitativos des-
tinados ás unidades administrativas.

" V — Para que tôdas essas unidades administrativas estejam a
1° de janeiro no perfeito conhecimento dos recursos postos á sua
disposição, no exercício financeiro, as Diretorias e Chefias devem
remeter á Ti. E. E., até o dia 30 de novembro, as propostas e ta-
belas de fixação daqueles quantitativos, em ires vias.

— A I/ E. E. submeterá essas tabelas, em conjunto, á amei-
s/ação deste Ministério, ate o dia 15 de dezembro, e urna vez apro-
vadas, destinará unia via á G. O. :R E. para ser publicada como atuns
ao orçamento da Gueri.a.

VII — Como elementos para essa distribuição, a C. O. E. F. en-
viará diretamente ás ' Diretorias e Chefias as informações sobce g
marcha da proposta orçamentaria na Gemera dos Deputados e sua.
final aprovação.

VIII — A proposto, cie fixação de quantitativos atingirá, no ieá-
xinio, 80 To' (oitenta por cento) de cada sub-consignação, ficando e
restante em reserva na Diretoria de Fundos do Exército, para ulte-
riores o justificadas distribuições, depois de aprovadas por este

• IX — No caso de uma sub-consignação ,comportar despesas de
varias especies, tal corno ocorre com a dotação cie fardamento, de-
vem os respectivos quantitativos ser separadamente discriminados,

X — As propostas de distribuição das dotações relativas á Admi-
nistração Central serão feitas pela Ti. E. E., as de Instrução Militar
pela Inspetoria Geral de Ensino cio Exército, as do Justiça Militar pele
S. T.

XI — Não serão objeto dessa Ia distribuição, as verbas, 79. Ser-
viços e encargos diversos e 99. Despesas eventuais, a respeito das quais
Sste Ministério deliberará nas ocasiões oportunas,

XII — As propostas de que trata o item V deste Aviso *deverão
obedecer ao modelo anexo. -- General Ewieo. G. Dutra,
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Requerimentos despachados pelo Sr. Ministro da Guerra:.
Antônio Oscar Fernandes, 2° tenente convocado, Anacleto Ponte-

ia°, 30 sargento servindo o Q. Cl. do D. A. C. (f R. M.), Bene-
dito Justino Jarcem, reservista do exército, Brido Rodrigues de Oli-
veira, 3° sargento do 26° B. C., Cia. Nacional de Navegação Costeira,
Camilo ,Comoreto Gall, 20 tenonte, 'convocado, joão Ramos da Costa,,
2° cabo cio 170 B. C., Manuel Antônio Moreira, 2° tenente convocado,
()tilo :Borges, 2° . sargento do 13 0 R. 1., Sotero Teixeira Cardoso, mu-
sico do 17° 'B. C., Salvador Escobar, soldado do 17 0 B. C., solici-
tando pagamento. — Reconhecidas as dividas nas importancias, res-
peolivamente, de: 908000, 5228200, 388100, • 3008000, 1538200,
750ato00, 24,5000, 3008000, 330,5000, 7205000, 11V1.00.

Artur Biteneourt, Gonçalves, tenente coronel reformado, solici-
tando ser considerado no posto de coronel e descontar um (tia de soldo
Ksse posto, para o montepio. — Indeferido. O • direito cabin em
prescrieão, como se vi: das informações.

Alipio Joaquim de Oliveira, 1° cabo do 5° 11.'1a, solicitando
reconsideração do despacho exarado em seu requerimento no qual
podia melhoria de reforma. — Indeferido, .em face da informação
do chefe do D. P. E.

Er:Incise° Roberto Figueiredo Barreto, capitão. Manuel Bezerra
do Carne, 2" sargento reformado, Joaquim Alves Rodrigues, 1° sar-
g,ento da E. A. M., solicitando reconsideração do despacho exarado
em seus requerimentos, nos quais pediram pagamento. -- Mantidos
D s dosnnello anteriores,

José Azevedo de Aguiar e outros, operários de 4 a ;lasse do E.
M. 1. cia 1 a Região Militar, solicitando melhoria de vencimentos.
-- Arquivo-se em vista, la resolnaão n. 4 110 do C. F, S. P. C. de
20 do março p. p., publicada no suplemento do D. O. de 24 da
setembro Ultimo.

Luis Cunha, solicitando retificação em sua caderneta militar.
— Faça prova - de identidade com o !flui° de eiellor.

Moacir lludrigoes dos Santos, .1 ,! tenente solicitando lhe seja
roncedido• comando de uma companhia D. (3° R. 1. — Indeferido,
de acôrdo com as iturormações.

Sebasti50 Main Diniz, 1° sargento do 20° B. e. (Alado), soli-
citando refórnia por invalidez. — Indeferido, cru face da infor-
majão da D. S. M. R.

Artur Paulo dos Cantos, escrevente da classe E, scrvindo
D. P. E., selicitando pagamento de diferença cie vencimentos. —
Deferidc de acôrdo com as informações de fls. 4, 5, 6, e 7s, a êste
araixas.
• Juli Martins Neto, capitão do extinto quadro de intendentes,
solicitando que a licença. de 3 mêses que lhe foi arbitrada para tra-
tamento de :saúde, seja considerada licença prêmio. — Deferido.

Silvino Gomes de Oliveira, ex- 3° sammto, ferrador, solici-
tando reconsideração do despacho dado em sua petição anterior na
quol pede sreengajamento por quatro anos. — Deferido. 	 •

Ministério da Viação e Obras Públicas
Expediente da 7 de outubro de 1937

Avisos:

N. 2.432 — Ao Ministério da Fazenda	 Solicitando ceia pago
a folha de diários a que fizeram jás, por serviços prestados fóra

nog meus de março a julho do corrente ano, dos funcionários'
da 1. F. E.. mencionados na mesma folha, na importância total de
1:437800C 117.452-37).

N. 9.482 — Ao Tribunal de Contas — Afim de ser registrado
por Asse Tribunal, remete cópia do deerdto u.' 2.015, de 5 de outu-
bro corrente, que abre a Ade ministério o crédito de 20.000:0000N
surlementar ao n. 8, da sub-consigna.ção n. 10, da verba j • Serviços
e Encargos Diversos, anexo n. 8. da lei n. 300, de 13-1:1-36, para
auxilio do Lloyd Brasileiro (19.174-37).

N. 2.484 — Ao Ministério da Fazenda -- Solicitando saia Paga
D folha 'de gratificação a que fizeram jús, no mês de setembro pró-
ximo .findo, os membros da Comissão de Efiaiância dêste ministério,
na importância total de 2:2008000 (14.293-87). .

• N. 2.485 — Ao mesmo — Remetendo a exposição de motivos em
que éste ministério justifica ao Sr. Presidente da República a ne-
cessidade da creação de mais dois lu gares no quadro do pessoal con-
tratado da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Ribeirão
Preto (16,885-37),

N. 2.486 — Ao mesmo ,— Solicitando seja paga, pela Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional em Belo 'Horizonte, à Rilde Mineira de
Viação, a Importância de 38200, proveniente de transportes efetua-
dos cio proveito do D. A. C., no LaS de dezembro de 1934 (Núme-
ro 17.763-37).

N. 2.487' — Ao mesmo — Idem, idem ao, mecânico eletricista
da classe "H" do D. C. T., Manuel de Moura Pereira, a importância
de 3008000, referente à gratificação adicional em 1935 (18.660-37).

N. 2.488 — Ao mesino — /dem, Idem ao agente da classe "I" da
Fraterno de Freitas Guimarães, a importância de réis

4808000 (13.295-37).
N. 2.489	 1.Ao mesmo — Idem, idem ao feitor de " classe da

3" divisão da E. F. C. B., Carlos Floriano de Morais, a importância
de 146$000 (15.48M7).

N. 2.490 — Ao meàbio — Solicitando providências afim de' que,
per ponta da subaconsignnão n. 1 da yerba 13" — Consignação 1 —

Pessoal, do 'oreaffiento dêste ministério, seja' entregue, no Tesou
Nacional, .de unia só vez, como adiantamento, 20 escriturário do
parlamento Nacional de Estradas de Rodagem, Henrique de Abre
Máia, a importância de 700:0110:000, para atender, nos mezes de-O
-fulvo, novembro e dezembro do corrente ano, às despesas com o p
soei mensali s ta e diarista em serviço nas estradas Itio-PetrópolL
P io-São Paulo, União e Indústria e outras a cargo do aludido DeptiV
lamento (16.184 -37).

N. 2.4 €21 — Ao Tribunal de Contas — Solicitando a designa
de três funciomSrios desse Tribunal para assistirem aos trabalhos
tomadas de tontas das Estradas de Ferro Carangola e ramais, San
Eduàrdo do Cachoeira de Rapemirim, Vitória ao mesmo Cachoei
Central cia Macaé e Prolongamento da Barão' de Araruania, a c,
da The Leopoldina Raitway Co. Ltd., referentes ao 1° semestre
correia° ano (18.928-37).

Ofícios:

N. 4.061	 Inspetoria Fedreal das Estradas — Remetendo c110
portarias de contrate (te Mensalistas (16.559-37).

N. 4.06 9 — Á Conissão de Eficiência dêste ministério — Re-
metendo, para au.cliencia dessa Comissão, to processo n. 18.696-37,
relativo à admissão de um contratado nos serviços do Departamenlç
dos Correios e Tetéaarafoa (18.696-37).

X. 4.063 — Á mesma — Idem, Idem o processo n. 18.73?-37,
Telal:ivo à admissão de pessoal contratado para ó Departamento clos
Correios e Tell'groços.

N.4.064, — Á mesioa — idem, Idem o processo u. 18.924-31,
relativo à admias;lo de p .''sséal contratado para a E. E. .de Bragança

1.8. 924-371.
N. 4.065 — Á masma — Idem. idem o processo n. 18.026-37,

relativo à admissão de pessoal contratado para a E 1 Baía . e Mi-
nas (18.926-37).

N. 4.066 Ao Departamento dos Correios e Telégrafos — Au-
tavizando a s bolei 1 ií 1 speçiío do saúde, para fins de ;iposentado-
ria, o escriturário da classe "lr, de. D. R. de Juiz de tora, Manuel
Vaz Maleita Filho (17.26•;-37).

N, 4.0'37 — Ao mesmo — 'Remetendo cópia do decreto, acom-
panhada de outros documentos, em virtude do qual Álvaro de Al-
meida Barbosa, foi aposentado no cargo de carteiro da classe "G",
cio quadro IV, doste ministério (I6.059-37)•

N. 4.068 ,-- Ao mesmo — Idem, idem o de Augusto Dourado
passar, Máia, aposentado no cargo *de telegrafista dessa repartição
(16 339-37) .

N. 4.069 — Ao mesmo — idem. idem o de Joaquim Ferreira de
Almeida, aposentado no cargo de telegrafista; dessa repartição. (Nú-
mero 16.620-37).	 •

N. 4.070 — Á E. F. Central do Brasil filem, idem o do-Fo-
rico josO Eernancles Gnimarães, aposerd:ado no cargo de cabineiro
de estrada de ferro, dessa repartição (16.125-37).

N. 4.071 — Á mesma — Comunicando que o Sr. ministro, amo-
vendo• o parecer do Sr. Consultor jurídico dêste ministério, mandou
contar, para os devides fins e legais efeitos, o tempo compreendido
entre a data do acórdão do Conselho Nacional do Trabalho, qno con-
siderou ¡legal a aposentadoria do condutor de liem, da classe E, Ai-,
varo Bastos de Sairia, e a de sua readmissão ao serviço dessa 4,511-1-
da (18.012-37).

Portaria n. 480-A

Retificação

(Publicada no niório Oficial de 5-1(1-1931, a fls. 20.305).
Na 5' linha do art . . 20, onde se lê: "...tres-tipo...",

."

- Departamento dos Correios e Telegaros

EXPEDIENTA DO SR'. DIRE'VOR CiERAL

Dia 8 de outubro de 1987

, Fazendo cessar os efeitos da portaria u. 470, do 25 de abril de
1936, afim de que volto ao exercício de suas funções na Diretoria
Regional dos Correios e Telégrafos de Uberaba o telegrafista adjunto
1d9e374; . classe, contratada, &varino Bloise. (Portaria n. 1.244/7/10

Desig,naúdo o inspotor de Linhas Telegráficas da classe "O" --,
Newton Amarante, para, em comissão: 1 — examinar as condições
das estações telegráficas de juiz de Fóra, Santa Barbara, Montes •Glaa,
tos, Carinhanha, ltuassú e Laia, tendo em vista a próxima instalação
de translatores duplcx dos destinados ao tráfego pelos aparelhos
"Grand Nordke" a funcionar entre Rio e Baia; 2 — verificar as fontes
de energia disponíveis e as necessárias para essas estações, as neees-
sidgles de material, a lotação e habilitação dos encarregados e auxi-
liares do serviço telegráfico, com referência a cada uma delas; 3 —
determinar e examinar todas as características físicas das Unhas en-
tre as estações acima mencionadas, inclusive a capacidade elétrica
entre condutores, levantando as tabelas convenientes ao controle clas-
ses condutores; e 4 — examinar e corrigir as atuais instalações trans-
latoras duplexadas- do tráfego em teletipo entre Rio e Terezina, exis-
tentes em Juiz de Fóra, Montes Claros e Carinhanba. , (Portaria n á-
niero 1.284/8/10/37)..
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• Designando o guarda-fios da classe "D" José de Barros Vasco:ie
§elos Filho, classificado na Direforia Regional de Alagôas, para che-
fie' a turma de reconstrucção de linhas telegráficas no trecho - "São
Lois de Quitunde a Maceió, eob as ordens do engenheiro Heitor de An-
Mirado Lima. (Portaria n. 1.249/8/10/37).
'	 Designando o inspetor da classe "O". Frederico Francisco Coelho,
'Os serve presentemente na Diretoria Regional do Distrito Federal,

ara auxiliar o engenheiro da classe "L" — Enfrosino de Morais AI-
5 Branco nos serviços .de reconstrução das linhas telegráficas de

ol e Oeste, de forma a ligá-las ao extremo dos cabos sulderraneo-s
ui . Vila Valmieire, próximo ao Campo dos Afonsos, nesta Cap;tid.

(Portaria n. 1.250/8/10/37).
1	 Mandando inaugurar a estação telegráfica c-L Ju.ssiane. que fon-

' tida à agência postal local, passará . a funcionar como agência
,	 lefônica, subordinada à Diretoria Reg lu na I da Eia ia 	 ( Portaria
•Mero 1.25 Ihi,i10/37'.

...NTE DO Sa. DinzTOn TecNico Dos cohnE:OS

(Usando das retribuições que lhe foram conferidas pela portaria
0 Sr. diretor geral n. 295, de 5 . de abril de 1937).

Restabelecendo a linha de Venceslau Braz à estação, custeada or
• 01000 anuais, ficando suspenso o auxilio de 480000 por ano, coo-

. dido aquela agência, subordinada à Diretoria Regional dos Correios

•
Telégrafos do Paraná. (Portaria n. 1.215/7;10/37).

 •
Elevando de 1 :440$000 para 1 :9208000 o custeio anual da linha

•jde Santa Luzia a Gavião. subordinada à Diretoria Regional dos Cor-
Mios e Telégrafos da Bafa. (Portaria ii. 1.246/7/10/37).

Alterando a denominação da linha de Alpinópolis a Silo joão
'inana, por Passos para Passos a São José da Barra, por Alpiráputis,
"subordinada à Diretoria Regional dos COrreio3 a Tel A grafos de, Cam-

. .ilvanha. (Portaria n. 1.217/7/10/37). 	 •k

ninwrotit. n Do DEssom

Licenças concedidas:
Glaucia Pontes de Oliveira; auxiliar de tráfego de 5 classe, con-

tratada, da Diretoria Regional de Alagôas, seis meses, sendo 5 me-
ses cem 2/3 da mensalidade e o prazo restante com a 1/2 da mesma,

44„.., 'para tratamento de eaúde, a partir cio 11 de junho último. (10.293,
4-.s s fie 1937).

Maria da Glória Militân. telegrafista adjunta de 4' classe, confira-
'Oda, da Estação Central Telegráfica, três meses, com a mensalidado
Integral, nos termos do art. 170. n. 10 da Constituição da Remi-
Pica, cujo gozo será iniciado dentro d.e, 30 dias. (49.601/37).

Jovino Luis Viana, telegraf:sta da classe "II", da Diretoria Re-
tiional do Rio Grande do Sol, 10 meses, com todos os vencimentos. nos

- lermos do art. 1° combinado com o art. 4" do decreto u. 42, de 15
de abril de 1935, para ser contada de 1 de agósto do corrente ano.
.:(48.005/37).

Antônio Cornélio de Barros, telegrafisla da classe da Disc-
toria Regional do Rio Grande do Sul, seis meses, com todos' os vau-

: Cimentes, nos termos do arl. l'' do decreto a. •2. de 15/4/35, a qoal
deverá ser iniciada dentro do praeo de 30 dias. (13.325/37).

Maria Dolores de Vaseoneclos, t eleg rafis ta da classe "E", da 1P--
tetoria Regional de Dia nia ritina, uni mAs, em prorrogação, com (lede-
dado, para tratamento de saúde, a contar de 3o de setembro último..
1(45.297/37). •
• Maria Dolores de Vasconcelo s , tele g rafisla da classe "In-, da Dire-

toria Regional de Diamantioa, ires roeses, com ordenado. Para trata-
mento de saúde, a contar de 30 de junho último. (45.297/37) .

Dia 6
Ofícios:

Ap Sr. diretor geral de Contabilidade da Secretaria de Estado dá'
Viação e Obras Publicas:

N. 2.311 — Freqüência de funcionários. (Ref. 2.439 -37)..
— Ao Sr. secretário geral do Ministério da t Relações Exteriores:

.	 N. 2.312 — Sobrevôo do corrector Strymon,.na Grécia. (Ref.
mero 8.584-37).

N. 2.313 — Acu.sando a nota verbal EC.:SN:CS, (86), •de 30 do
agosto de 1937. (Ref. 7.803-37' .
• — Ao Sr. diretor da Secretaria dc, Tribunal de Contas:

N. 2.315 — informando sôbre comprovação de adiantamento.
(Ref. 8.418-37).

EXPEDIENTE DO C1HWE DE DIVISÃO Do TiLWEGO

Dia 2 de outubro de 1937

Ao Sr. engenheiro José Cris.', anto Seabra Fagundes, encarregade •
da 5' Região:	 •

N. 2.289 — Comunicando que foi Concedido pelo Sr. direto"-, au
piloto polonês Kornel Stc.mhanus. sobrevoar o território nacional.

Identieos:
Encarregado da 6' Região — Belo Horizonte..
Encarregado da 7' 11PREin — São Paulo,
Encarregado da 8' Região — Campo Grande — Mato Grosso.
Encarregado da 3' Região — Recife.

Dia 3 de on:uhro de 1937

'Ao Sr. engenheiro Francisco Acir 'Benjamim Guimarães, enear-
I ; egiido da 1' Região, Belém:

N. 2.309 — Sobrevôo do território nacional.

Idênlicos:

Aos Srs. engenheiros encarregadirs das regiões: 2*, 3', 3", 7', 9'
e

EXPEDIENTE DO CHEFE 1) 1'; DIVISÃO DE 00E0 ‘Cfjes

Dia 6 de outubro de 1937

Ao Sr. engenheiro encarregado da 7' Região:
N . 2.314 — Remetendo o ce H ficado de nave;sabil idade do avião

PP-T111'. (Ref. 3.117-37., .

Ministério da Agricultura
... Diretoria Coral de Contabilidade.

Primeir Secçãe

Ex p in)lEsTs. rio sr. ininEcTen

Dia . 4 do ou'obro de 1937

!locado n. 4.733 -- O inlnislro Esta,lo dos Negócios" da Ag-i-
cultora cumprimenta atencio samente o seu colega das Relaçõ.s Ex-
teriores a tem a honra do romunicar em resposta ao recado P-54:1-
1O/10.636 (30), que o Conselho de .Caca e Pesca do Ministaiio
Agricultura designou O	 Rernarcio	 ,-nisten para represenlar
o Ministério no 1 0 Campeonato Sul-Ante 	 de Tiro aos Pombos,,
patrocinado polo "Gim Club - de Iluanns A H‘s

Dia 5

Departamento de Aeronáutica " Civil

EXPEDIENTE 00 Se . DIRETOR

OS; despachados

Dia 6 de outubro de 1937

A Panair do Brasil S. A. requer seja autorizado a assumir o co-
imando das aeronaves, a partir de hoje, o Liloto Artur Martins da Ro-
cha. — De-ferido. (Ref. 8.678-37 .

A Panair do Brasil, S. A. requer seja autorizado a assumir o co-
mando das suas aeronaves, a partir de 4 do corrente, o piloto Carlos
parreiras Horta. — Deferido. (Ref. 8.677-37).

A Panair do Brasil, S. A. requer seja autorizado a assumir o co-
mando das suas aeronaves, a partir do dia 1 do correlate, o piloto
çustódio Neto Júnior. — Deferido, Olef. 8.573-37).

'A Panair do Brasil, S. A. requer sejam autorizados ã faz(c parle_
tripulação de suas aéronases, corno pilotos, os aéronántas Carlos

arreiras Horta„loão Batista de Miranda Júnior, Rúi da Costa Gama,
urna Vasconcelos de Souza Carvalho, Artur Martins da Rocha e Cl&

Nis ,Roldão de Oliveira Barros, tendo em vista o treinamento para pi-
' loto-comandante, a que estão sendo submetidos no serviço cia reque-
rente.	 Deferido. (Ref. 8.572-37),

Ao senhor diretor do Expediente e do Pessoal do Tesouro
ell n M! :

N. 4.766 — fhiitera os termos do oficio a. 2.145, de 14 de maio
do corronte ano, no sentido de sei' informado a esta Diretoria, qual
a remuneração que deverá perceber o Sr. .Tul ; o 'Vacareza, na quali-
dade, de, chefe de Seeção, elo disponibilidade, da extinta Estaço Ex-
perimental de Goitacazes, afim de sor o mesmo funcionário pago dos
vencimentos a que tem direito a partir de 27 ;te favereiro de 1932.

• — Ao senhor diretor do Serviço de Caça e Pesca:
N. 4.778 — * Em referência ao oficio ii. 102, cio 4 de agosto d.>

coerente ano, transmite a processo D.E.C. 13.607-37, afim de que
essa Diretoria se digne de prestar os esclarecimentos pedidos pela
Delegação do Tribunal de Contas junto a esta Secretaria de Estado.

— Ao senhor inspetor chefe da Inspetoria Regional do Fomento
da Produção Animal em Pedro Leopoldo — Minas Gerais:

N. 4.791 — Afim de que esta Diretoria possa opinar no recurso
feito ao senhor ministro pelo st-dl-ajudante George Frederico Laun,
com referência á intimação que lhe foi feita para recolhimento da
importancia de 868000, proveniente de transportes pelo mesmo uti-
lizados, indevidamente, solicita a remessa a esta repartição de uma
cópia autêntica do UR. 321-930, no qual, segundo o inspetor chefe
flôrnulo Joviano. teria o recorrente informado o motivo por que uti-
lizou a requisição n. 94, de 3 de setembro de 1935...

./ . (11	 q(,•(./6	 ,	 •
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—. Ao senhor diretor do Serviço de Irrigação, Reflorestamento e
Colonização:

N. 4.792 Transmite o processo em que Deolindo Moreira pede
pagamento por exercícios findos de salários que alega ter deixado de
perceber, no período de julho a novembro de 1934, na • qualidade de
trabalhador do Nucleo Colonial João Pinheiro, e solicita providên-
cias afim de que sejam prestados os necessários esclarecimentos a
respeito.

ExPEDIENTE Do SR..MINISTIto

Dia 20 de setembro de 193/

Exmo. Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.728 — Tendo sido o Poder Executivo autorizado a abrir,

por este Ministério, conforme Lei n. 500, de 10-9A7, publieacia no
Diário Oficial de 2o do mesmo mês, o crédito especial do 17:0008000,
para atender o pagamento devido á firma S. Fragelli & Comp. Ltda.
pela execução, em 1.(a5 cio duas obras de reforma no prédio 'em que
funciona o Serviço cie Águas, do Departamento Nacional da Produ-
ção .Nlineral, solicita as providências precisas no sentido de ser ex-
pendido por esse Ministério o parecer necessario sobre os recursos
do Tesouro Nacional para fazer face á despesa de que se trata.

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR

Dia 5 de outubro de 1937

Sr. eflretor da Serviço de Plantas Têxteis:.
. N..4.767 — Havendo esta Diretoria verificado que o funcioná-

zio Ilonorio da Costa Monteiro Filho, que exerce cumulativamente
os cargos do agrónomo S. P. T. — classe "K" e professor, interino;
classe "L", da E. N. A., esteve em comissão desse último cargo no
Estado de Mi113.8 Gerais, no período de 27 de junho a 6 de julho, fi-
cando impossibilitado de, exercer em sua' plenitude as funções do car-
go de assistente desse Serviço naquêle período, tendo em vista o
disposto no art. 172, § 1 0 da Constituição Federal,' solicita pravidn-
cias no sentido de ser o referido serventuário convidado a compa-
recer a esta Diretoria, afim de obter "guia" para o recolhimento, aos
cofres públicos, da importando, de 621$100, recebida indevidamente.

Sr. diretor da Imprensa Nacional:
N. 4.779 — Em referência ao vosso ofício n. 1.976, de 1 de se-

tembro vigente, comunica, que foi anotado na escrituração desta Di-
retoria, o compromisso de 7608800, de que trata o oficio referido.

N. 4.780 — Em referência ao vosso ofício n. 2.066, de 10 de
setembro vigente, comunica, que foi anotado na escrituração desta
Diretoria, o compromisso .de 2:4268700, de que trata o oficio men-
cionado.

Sr'. diretor da Despesa Pública do Tesouro Nacional:
• N. 4.797 — Solicita providências afim de que. por conta do

crédito do 70:0008000 "em ser" conforme aviso 11. 6.491, de 23 de
dezembro de 1936, pelo Título II — Material, consignação 1I — D.
N. P. M., H Material de consumo, sub-consignação 23 , do vi-
gente orçamento,. seja posta á disposição da Comissão -Central de
Compras, para efeito de empenho de despesa, a imporlancia de réis

6:000$000.
Sr. presidente da Comissão Central de Compras:
N. 4.798 — Comunico que esta Diretoria solicitou zi Diretoria

de Despesa Pública providências no sentido de ser posta á disposi-
ção dessa Comissão, para efeito do empenho de despesa. por conta
do crédito "em ser" atribuido ao Titulo II — Material, Ii — D. N.
P. M., Maierial de consumo, sub-consignação 23, do vigente
orçamento, a quantia de 6:0008000.

TERCEIRA SECÇÃO
ATOS Do SR. MINISTRO

Por, portaria n. 4.948 de 30 de setembro foram concedidos 90
-dias de lic•ença para tratamento de saúde ao sub-ajudante técnico dé
2'. classe contratado, do núcleo Colonial "Santa Cruz", Paulo Ferdi-
liando Thiry, a contar de 23 de julho último.

sPor portaria n. 4.954-A, de 4 de outubro corrente, foi contra-
tado Daniel Correia Trindade, para exercer as funções de escriturário
do 5' classe, da Diretoria Geral do Departamento Nacional da Pro-
dução Mineral, pelo prazo de V de agôsto a 31 do dezembro de 1937,
com a remuneração mensal de 1:0008000 (um conto de róis).

powrAnia. is. 4.96, nE . 7 DE ouTuano DE 1937

O ministro de Estado dos Negócios da Agricultura:
Considerando que o registro de lavradores e criadores, atual-

mente a cargo da D. E. P., passou por profundas e radicais trans-
formações;

Considerando que, entro o novo e o antigo processo de registro,
não existem pontos de contacto ou semelhança, por faltar ao últi:no
sisternatizaç53 e continuidade, e por haver no primeiro a intenç/io
manifeste de reunir periodicamente dados para a indução e dectocilo
estatísi ices ;

.Considerando que, no proceáo atual. 0,5 registros Se fazem com
faci

dores
lidade e e rapidez e, ainda, sem ônus de espécie alguma para os la-

vra	 criadores interessados;

Considerando que, tanto no-antigo como no novo processo de re-
gistro, está prevista a renovação anual dos informes que, para fins
tente
estatísticos, devem ser anualmente ministrados á repartição compe-

Considerando que se torna inviável ou impossível enderei,ro . noa
lavradores já inscritos fórmulas ou boletins para atualização dos
dados;

Considerando finalmente que, para normalidade da distribuição
dos auxílios consignados em lei e regulamento, é necessário manter
periodicamente com os lavradores e criadores assídua correspondên-
cia postal e telegráfica;

• • Itesolve considerar inexistentes e,- portanto. cancelados, os re-
gistros efetusdos antes de . 1° de janeiro de 1936, compeetindo á Di-
retoria 'de Estatística da Produção facilitar por todos os meios a
renovação das inscrições aos lavradores e criadores que a soiici-
tarou', revogadas para êstes as exigências contidas no art. 6" das
instruções aprovadas pela portaria do 30 de jan e i ro de 4 93 6 . —
gistre-se e compra-et. — Odilon Braga.

Segunda Secção

.Dia 5 de outubro de 1937
Aviso: •
Ao pecsidente do Conselho Federal do Serviço Público Civil:
N. E-4.705 — Comunica qum'atendendo á solicitação conslanto

do ofício n. 2.309, de 17 de setembro próximo findo, resolve, pôr
á disposição dèsse Conselho, sem prejuízo dos 'vencimentos de seu •
cargo, o estatis'tico, classe K, da Diretoria de Estatística da Produção,.
:Urbano de Castro Berquó.

Quanto aos datilógrafos. êste Ministério está providenciando no
sentido de atender á requisição.

. — Ao Sr. Urbano de Castro Berquó, estatístico, classe K:
Avisos:
N. E-4.796 — Declara,' que tendo o Conselho Federal do Serviço

Pxblico Civil, por oficio n. 2.309, de 17 de setembro próximo findo,
requisitado para. servir junto á Secretaria daquele Conselho, sem ore-
juizo dos vencimentos do cargo, ter resolvido nesta data atender
aquela solicita-mão.

EXPEDIENTE Do SR. mann

Por Portaria n. 4.910,, de 20 de setembro último, force? desi-
gnados: o oficial administrativo, classe J, Nelson Castro e Silva da
Vincenzi e a datilógrafa, classe G, Jessie Serra França para membros
da ,Comissão Examinadora das provas de eficiência datilográfica ins-
titufcla pela portaria a.. 4.003, de 4 de agõsto próximo passado.

— Ao encarregado do expediente do Departamento Nacional dá
Produção Vegetal:

N. E-4.771 — Em solução Co ofício n. 3.242-V, de 24 de se-
tembro findo, comunica que, por portaria do Sr. ministro, it. 4.946,
d3 30 daquele mês, foi designado o agrônomo D. N. P. V., classe G,
interino, Agenor Fonseca Junior,-para ter exercício no S. D. S. V,

Ofícios:
Ao diretor do Serviço de Defesa Sanitária, Animal:
N. 4.774 — Comunica que pelo decreto D. 1.969, de 15 de se.'

Lembro iillinm, foram 'extintos os cargos excedentes que se vagaram
na carreira de prático . rural, e para transferir os créditos correspon-
dentes a êsses cargos para as repartições pagadoras das localidades
onde terão -exercício os' funcionários recomnomeaclos, pede informar
por onde percebiam vencimentos, o auxiliar de 1 4 classe, Augusto
Gozar da Silva, o auxiliar de 2' classe, Angelo Miguel Cruz Martins,
bem como para onde foram distribuídos os créditos dos oito togares
vagos de auxiliar de 3" classe dêsse serviço.

__. Ao diretor de Serviço de Plantas Texteis:
N. E-4.775 — Em . referência ao oficio n. -1.644, de 21 de julho'

último; 'ungido ao D. N. P, V., informa que a portaria de licença
de Ranilson de Sá Barreto, foi enviada ao referido Departamento
com o ofício n. 3418, de 27 de julho do corrente ano.

— Ao diretor do Serviço de Irrigação e Reflorestamento:
N. 1-11-4.777 — Remete, devidamente registrada, a portaria de

licença do contratado Paulo Ferdinando Thiry.
— Ao diretor- geral do Departamento Nacional da Produção Ve-

getal:
N. 4.782 — Comunica que pelo decreto n. 1.893, foram extintos

diversos cargos excedentes, que se achavam vagos, nas carreiras do'.
agrônomo D. N. P. V., classe I, 10 cargos; agrOOomo cafeicultor,
classe J,, 15 cargos; agrônomo ensino agrícola, classe J, 1; agrónoma
fomento agrícola, classe J 1 2 cargos; agrônomo fruticultor, classe Js
3 cargos.'

Como Lenha que ser transferido o saldo respectivo, para as
classe G e J da carreira de agrônomo D. N. P. V., pede informar
para que repartições Pagadoras se acham distribuídos os créditospara pagamento dêsses lugares, afim de se providenciar sobre essatransferêneia.

— Ao diretor gerai do Departamento Nacional da Produção
Animal:

N. 4.783 — Existindo na carreira de Veterinário classe 1, (;
cargos vagos, pede informar para que repartição pagadora se ach ,in
distribuidas os referidos créditos.

Tal consulta é motivada Pela necessidade que tem a diretoriacie promover a transferência dos créditos dêsses lugares vagos para
os Estados onde forem servir os veterinários já nomeados, ou a serem:
nomeados para a classe G.

.—• Ao diretor geral do Departamento Nacional da Produção go-getal:
• IV. 4.700 — Transcreve o ofício n. 97 de 17 de setembro ;1l.
time cia Comissão de Efieiência do MinistOrã,

.oeffilee.n••••

•
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"S... ereto.' da Diretoria de Expediente e Contabilidade - 1 -
.I n eedo t . in vista o disposto na letra b, do art. 17, da lei n. 284, de 28
de outubro de 1936, e havendo dotação para preenchimento de 14
cargos vagos existentes na classe J, da carreira de oficial adminis-
trativo, cujo provimento por promoção, obedecerá tos termos do
art. 33, da lei citada, metade ao critério de antiguidade de classe e
metade ao de merecimento, solicito vossas providências afim de que
sejam encambehadas a esta Comissão de Eficiência as fichas dos fun-
cione:trios efetivos da classe I, da carreira em lide, e que, de confor-
midade com o § 4 0, do artigo citado, estejam incluídos nos dois pri-
meiros feri:os da classe. 2 - Declaro-vos, outrossim, que as fichas
ora solicitadas, cleveeão ser remetidas com uma relação dos respe-
ctivos funcioeários classificados por ordem de merecimento, com
aprecia ção dessa diretoria sobre ledos os elementos que constituam
esse merecimento. Atenciosas saudações. - José Solano C. íia
Cunha, vice çresidente.

Pede pa• a ser remetida com urgência, a relação de que tr.sta
:opico 2 do ofício citado.

Idênticos ao D. N. P. M. e D. N. P. A.
Proc. Dec. n. 14.141-37. PCR-AAA,
- Ao diretor geral do Departamenfo.Nacional da Produção Ve-

4. -;93 - Havendo o Conselho Federal do Serviço Público
requisitado o datilógrafo Silvandira de Camargo pereira uai

. ,• licicio no Serviço de Fruticultura dêsse departamento, consulta
ohre a possibilidade de ser atendida aquela requisição e em caso
•i,eirá isio . solicita seja indicado o nome de quem deverá substilui-lo.

- Ao diretor geral do Departamento Nacional da Produção
\nimal:

N. 4•79/ - Havendo o Conselho Federal do Serviço Pi',blico
c l \ 11 requisitado o detilógrafo Olga Breves com exercício na Secção

Exp ediente e Contabilidade dêsse Departamento, consulta sob ra a
pi,asibilidade de ser atendida aquela reenisição e em caso corit e io,.	 .
s''licita seja indicado o nome da que deverá substituí-1o,

Departamento Nacional itti Produção Mineral

EXPEDIENTE Do SR . DII:ETOP, GERAI.

Requerimento ilespachado

Dia 2 de outubro de 1937

Claro Augusto de Miranda, pedido de restituição de dicumentos.
.. Restituam-se os documentos, mediani e recibo. (DCPM 3.167, de

1937.

Comissão Reguladora do Tabelamento
Processos despachados pelo Sr. presidente da Comissão Regula-

.ura do " ahelamerto:
Dia 2 de outubro de 1037

Serafim Ilibeiro & Comp. - 1-tua Mayrink Veiga n, 26. - In-
L• • ferido, à vista das infornia n .;ies.

30-9-937. -	 ne ele Yrritos.
Júlio Calvão - Rua Conde de 	 Bontim	 - Indeferido, is

i-ta	 •Morasee(.e,e,
.	 lane de Freitas.

Lurindo José Ceelho, rua conde de Bonfim
rido, à vista das u,'crmações.

3C-9-	 ?iene de Freiins.
M. Bossa & lemão, rua Gago Coutinho n. 39..- Indeferido, Não

importa quem haja feito as anotações no caderno; o que importa é
que houve majoraç5o de preços, infringindo a tabela oficial.

30-9-2ti7. -• fslone de Freitas.
Jes., da Cruz. lua Nerval de Gouveia n. 437. - Indeferido, à

Nista das inio:.ma:Ce•s.
30-9-037.	 Plane de b'rejtas.
Associação dos Retalhistas de Carne Verde, rua Luiz de Camões

a. 36, sobrado. - Ao Dr. Nelson Maia para relatar.
4 -10-937. - Man( dc Freitas.

Pi •ocessos despachados pelo Sr. chefe da Fiscalização de Comis-
SJA) Reg 1 arlOra dei Tabelamento

Dia 28 de setembro de 1937
Rodrigues & Ventura, rua Francisco Otaviano n. 189. -

face da inforinacão constante da papeleta anexa ao presente, can-
3ele-se.

Em 28 de seinnitro de 1937. - Aurino Barbosa Souto, pelo chefe
da Fiscalização.

Valente Silva & Comp., rua Visconde de Pirajá n. 181. - Can-
cele-se, em face do vício de origem.

Em 28 de setembro de 1037, - Aurino Souto, pelo c'iefe
fiscalização.

Ferreira & Editado, rua General Polidoro n. 135, - Cancele-
i*, tendo em vista que a portaria citada admite uma tolerância do
PO gramas para litro e 15 gramas para meio litro.

Em 28 de. setembro de 1937. - Aurino Soutor pelo cheio da
iscalização.

José Tavares de Melo, em transferênCia pára Jaime Viegas, es-
trada Monselhor Felix n. 403. - Cancele-se de ordem do Sr. pre-
sidente.

Em 28 de setembro de 1937. -. Aurino Souto, velo chefe da
Fiscalização.

FISCALIZAÇÃO

Processos despubados pelo Sr. chefe da Fiscalização da Gomis-
são do ri'aholarnento:

. Dia 29 de setembro de 1037

3. Custódio de Menezes, rua Pirangí n. 7. - O artigo 8°, § 20,
do decreto u. 11.027, de 21 de janeiro de 1920, revigorado pelo de
n. 1.007, de 4 de agosto de 1936, institue a obrigatoriedade do reco-
lhimento da multa imposta, sem o que não serão recebidas quaisquer
alegações ou defesas. Assim sendo, recolha o autuado ao Tesouro a
importância da mu:ta que lhe foi imposta, afim de se defender.

Em 29 de setembro de 1937. - Anrino Souto, pelo chefe da
Fiscalização.

Processos despachados pelo Sr: presidente:

Dia 9 de setembro de 1937

Domingos Lull Eco & Filhos, rua Marechal Cantuária n. 114.--
Le acordo.

Extraia-se a certidão de dívida e envie-se ao Judiciá,io.
M. O. Serra. lua Conselheiro Junqueira n. 70. - De acórdo.

' Extraia-se a certidão de dívida e envie-se ao Judiciário.
Antônio M. (Audozo, rua Dias da Cruz n. 69. - De acikdo.
Extraia-se a certidão de dívida C envie-se ao JesUciário.
Teixeira Canijo & Comp., estrada de Santa Cruz n. 517. - De

. adirdo.
Extraia-se a ceitidão de dívida e envie-se ao Ju , h e ,i1e1), •
André Salvine, rua Copacabana a. 126 B. - De agirdo,
Extraia-se a ceetidão de divida e envie-se ao judiciário.
D. Almeida & Irmão, avenida 28 de Setembro o. 312, e- De

acôrdo.
Extraia-se a certidão de dívida e envie-se ao Judiciário.
Antônio Afonso Tavares, em inventário para Viuva António

Afonso Tavares, rua Cardozo de Morais n. 65. - De acôrdo.
Extraia-se a certidão de dívida e envie-se ao J
José Aires Gonçalves, rua Teixeira de Melo n. 58.- De acôrd0.
Extraia-se a certidão de dívida e envie-se ao Julciário.

• Vitorino Gomes de Oliveira, rua Barão de Guaratiba n. 45.
De acôrdo.
Extraia-se a certidão de dívida e envie-se ao Judieiário.
José de Azevedo, avenida 28 de Setembro n, 60.- De acôrdo.
Extraia-se a certidão de dívida e envie-sé ao Judiciário.
1‘1. Metias Jún:or, rua Barão de Ipanema n. '118. - 1)e adirdo.
Extraia-se a certidão de divida e envie-se ao Judiciário. -
Manoel F. Sofia Filho, avenida Mem de Sá n. 175. - De .acôrdo.
Extraia-se a cbrtidão de • divida e envie-se ao Jiidiciário.
Hermínio Lopes de Azevedo, rua Barata Ribeiro tis. 4 e 6.- Do

accôrdo.
Extraia-se a certidão de dívida e envie-se ao judiciário.
José Joaquim da Silva, rua do Catete. - De acôrdc.
Extraia-se a certidão de dívida e envie-se. ao Judiciário.
Hen:nímio Lopes de Azevedo, rua Barata Ribeiro mis. 4 e 6.- De

lebrdo.
• Extraia-se a caLtidão de dívida e envie-se ao Judiciário.

Antônio de Barros, rua Jardim Botânico,	 De acordo.
Extraia-se a certidão de dívida e envie-se ao Judie:41'c'.
Malta & Irmãos, rua Maris e Barros n. 354. - De acôrdo.
Extraia-se a certidão de divida e envie-se ao Judiciário.
António de lartos	 Comp., rua Marquês de São Vicente u, 3.

- De Rareio.
Extraia-se a certidão de dívida e envia-se ao julciário.
C. Carvalho & Comp., praia do Galeão n. 214. - De acôrdo.
Extraia-se a certidão de dívida e envie-se ao judiciário.
M. Matias Júnior, rua Barão de Ipanema n. 118.- De acôrdo.
Extraia-se a certidão de dívida e envie-se ao judiciário.
Antônio de Parros & Comp., rua Marquez de,São Vicente n. 438i

- De acôrdo.
Extraia-se a certidão de dívida e envie-se ao judiciário,
Manuel Fontes, Mercado Municipal n. 44-50. - De acôrdo.
Extraia-se a certidão de divida e envie-se ao Judiciário.
Manuel Joaquim Tomaz, em transferência para João dos Santos,

,in Copacabana n. 646. - De acôrdo.
Extraia-se a certidão de dívida e envie-se ao Judiciário.
Alvaro Vilela da Mata, rua Salvador Carreira n. 44. - De acôrrio
Extraia-se a certidão de dívida e envie-se ao Judiciário.
L. Martins, rua D. Manuel n. 51. - Do aeôrdo.
Extraia-se a certidão de dívida e envie-se ao Judieiário.
rquim de Carvalho, rua Visconde de Piraja n. 395.	 De

Extraia-seu Nd idilo de divida o envie-se ao Judiciário.•
António Almeida Pinto, rua Lino Teixeira n. 45. - De acordo.
Extraia-se a certidão do dívida e i envie-se ao Judiciárlot

Indefe-



Tabela de preces máxiums para o c( ii:tç rcio ateadista do Distrai'
Federal, a vigorar a variar de 1i de outubro de 1937

- Gêneros - Medida -- Preço

Arraz agulha, especial, saco de 60 Kgs 	 	 95$000
Aras rgulba, dial' qualidade, saco de eo figs 	 	 91$000
Arras agulha, de 2' qualidade, saco de eff Kgs 	 	 85$000
Arras agulha de 3' Qualidade, saco de 66 Egs 	 	 77$004
Arrôs ,aponês, especial, saco de 00 Kgs 	 	 815000
Arrõs japonês, de 1' qualidade, saco de 00 Egs 	 	 77$000
Arrô3 japonês, de 2' qualidade, saco de 60 Elas 	 	 733000
Arras japonês, da 3' gania-lane. saco de 60 Kgs 	
Aç ú car tipo r (contendo 94,0 de sacaros, no mínimo, e ata	

70a0e9

1,5 de glicose, no.maximo, par ceni e, amarfo, refinado,
de 1' qualidade, saca da Ç n l, .K,ç,!.Q	  	 G t00

Actica? tipo II (contendo 85,0 de sa;;aro.), no mínimo e ató
4.0 de glicose no maximo, por cento), amarelo, refi-
naan, de 2' qualidade, saco dc 60 Kae	 	 	 52$200

ER:I r ia RIT1 latas abertas a retalho, caixa 	 	 239a00a
Bcila em laias _fachadas de dás quijos . caixa 	 	 242W00
Bulia c-m lata fechada de um quilo, ez-,:xa	  	 2102000
P•arJia cai pacotes • (invioláveis e impermeáveis), caixa 	 	 250.30,C0
Bat:da nacional, zunarela, graúda, quilo 	 	 $900
Batata nacional, amarela, regular, qudo  •	 $800
Bataia nacional, amarela, miúda, quilo 	 $600
Batata nacional, branhi , especial, gratiaa, quilo 	 	 $700
Ba lata nacional, tirana, regular, quilo 	 	 $600,
Paiatu racional, branca, regular, quilo 	 	 $500
Carne .eca nacional, tipo especial (fronteira), quilo 	 	 2$900
Ca • ele seca nacional, tipo comum, de 1' qualidade, quilo 	 	 23800.
C'É'lle sôca nacional, tipo comum, de 2' qualidade, quilo 	 	 2-3600,
FaiTnha especial de -mandioca, saco de 50 Kgs 	 	 34$00(1
Faiinha fina de mandioca, saco do 50 Rgl 	 	 32300
Facilita). tntre-fina, de
l'e i..n!la grossa do mandioca, saco de 50 Kgs 	

mandioca, saco do 50 Kgs 	

Feijão mulatinho, saco do 60 Ks 

Feiião preto born, saco de 60 Kge

Sal grosso, do norte, saco de 60 quites 	

.

Feião preto especial, saco de GO Kes 	

Sal moído, da norte (saquinho de 2 Kgs..), saco de 60 figs. 	 21$000.
Sal moldo do norte (ãaquinho de 1 quita), sana de 6a FTgs.)• 	 30$
Sa l grosso flumineneae; saco de 60 Kgs 	 	

2432311.5::( t)133$3::$3 060080:000

000a

00!

Folião mulatinho, saco de 50 Els. 	

Milito mesclado, saco de 60 lege 	 15300a

2/t$000

Sal moldo fluminene3e+(saquinho de Kgs.), saco de 60 Iças	 24.3000
Sal Moldo fluminenso (saquinho de , 1 quilo), saco de	

,

tia  Kgs 	
Toteciaho (cm sal), quilo 	
Toucinho (salgado), quilo
Carne fresca de vaca, quilo 	

o

27$GOO
3$000

1$70a
3$404
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Joaquim Maria Gonçalves, rua São Clemente ri. 19. - De acôrdo.
Extraia-se a certidão • de dívida e envie-se ao Judiciário.
Lopes & Mendes, rua São Clemente n. 39. - Do acôrdo.
Extraia-se a certidão de dívida e envie-se ao Judiciário.
Landeira & Dias, rua das Laranjeiras n. 3. - De acôício.
Extraia-se a certidão de divida e envie-se ao Judiciário.
Bento J. Siqueira, rua Conselheiro Mairink n. 393. - De acôrdo.
Extraia-se a certidão de divida e envie-se ao Judiciário.
Justitio Games de Cas tro & Colina, rua Dr. Garnier n. 137. aa

De acôrdo.
Extraia-se a certidão de divida e envie-se ao Judiciário.
Silva Maia, rua D. Arma Neri n. 199. - De aárdo.
Extraia-se a certidão de dívida e envie-se ao Judiciário.
João Lourenço do Amaral, rua Mana Barreto ri. 19. - De acardo.
Extraia-se a certidão de dívida e envie-se ao Judiciário.
Luis Gonçalves Carvalho, rua Capitão Salomão n. 45. - De adirei°.
Extraia-se a certidão de diferida e envie-se ao Judiciário.
Viuva Antônio Afonso Tavares, rua Cardoso de Morais n. 65.

- De acôrdo. -
Extraia-se a certidão de. dívida e envie-se ao Judiciário.
serafim Martins da Fonseca, praia do Galeão ri. 204. -

De acôrdo.
Extraia-se a certidão de dívida e envie-se ao Judiciário.
Alberto Duarte, avenida Suburbana n. 2.781. - De acdrelo.
Extraia-se a certidão de divida e envie-se ao 'Judiciário.
Francisco J. da Silva, em transferência- para Panificação Bra-

sileira Ltda. - De acôrdo.
Extraia-se a certidão de dívida e envie-se ao Judiciário.
Antônio Simões, rua Bom Pastor n. 90. - De acôrdo.
Extraia-se a certidão de dívida e envie-se ao Judiciário.
Francisco Correia dos Santos, rua do Catete n. 103. a-- De

actOrdo.
Extraia-se a certidao da dívida e envie-se ao Judiciário.
Cruz Junior & Comp., em transferência para Inácio A. Car-

neiro, rua 2 de Dezembro n. 141. - De acórdo.
Extraia-se a certidão de dívida e envie-se .ao Judiciário.
Gaio Marti & Comra, rua Conde de Bomfim ri. 498. - De

uCÕIY10.
Extraia-se a certidão de dívida e envie-se ao Judiciário.
Antônio Joaquim Reimão Machado, rua Maxwell n. 166. - Da

acôrdo.
Extraia-se a certidão de dívida o envie-se ao Judiciário.
João Lourenço do Amaral, rua Mena Barato n. 19. - De

ackdo.
Extraia-se a certidão de divida e envie-se ao Judiciário.
Alfredo A. Ferreira, rua Almirante Alexandrino n. 328, --

De acôrdo.
Extraia-se a certidão de divida e envie-se ao Judiciário.
J. Santos Ribeiro, rua Candido Benício n. 131. -a De acôrdo.
Extraia-se a certidão de divida e envie-se ao Judiciário.
Abel. Rodrigues da Costa & Comp. Ltda., rua do Cateto ri. 309.

De acôrdo.
Extraia-se a certidão de divida e envie-se ao Judiciário.
Augusto Monteiro e Benjamin Costa em transferência para Au-

susto Monteiro, avenida João Ribeiro n. 46. - De acierdo.
Extraia-se a certidão de dívida e envie-se ao Judiciário.
A. J. Martins & Irmão, rua do Riachuelo ri. 71. - De acôrdo.
Extraia-se a certidão de divida e envie-se ao Judiciário.

1). Correia, em transferência para Gomes & Ferrdira, ave-
aida Mera de Sá n. 41. - De aeôrdo.

Extraia-se a certidão de dívida e envie-se ao Judiciário.
Sebastião Vasques, rua Joaquim Silva n. 107. - De rieôrdo
Extraia-se a certidão de dívida e envie-se ao Judiciário.
José S. Pinto, rua da Lapa a. 69. - De acôrdo.
Extraia-se a certidão de dívida e envie-se' ao Judiciário.
João Nunes Ramos, em transferência para Antônio Souza.Beana

Co, ladeira João Homem n. 45. - De acardo.
Extraia-se a certidão de divida e envie-se ao Judiciário.
Manuel de Castro Paradelo, rua Maxwell n. 34-A. - DE! aeôrdo.
Extraia-se a certidão de dívida e envie-se ao Judiciário.
Manuel da Silva Machado, rua Uruguai 	 269. -De acôrdo.
Extraia-se a certidão de dívida e envie-se ao Judiciário. 	 •
José Dias, rua Uranos ri. 715. - De acôrdo.,
Extraia-se a certidão dívida e envie-se ao Judiciário.
C. Francisco, rua Costa Mendes ri. 198. - De acôrdo.
Extraia-se a certidão de divida e envie-se ao Judiciário.
M. Diniz & Costa, rua Dr. Noguchi n. 139. - De acôrdo.
Extraia-se a certidão de divida e envie-se ao Judiciário.
Francisco Silveira . Cardoso, rua Dr. Noguchi n. 124. - Do acórdo.
Extraia-se a certidão de dívida e envie-se ao Judiciário.
Salomão Elian, rua Nepomuceno n. 1. - De acordo.
Extraia-se a certidão de divida e envie-se ao Judiciária.
Mussa A. Hanna, rua Conselheiro Junqueira n. 108, - De

Icórdo.
Extraia-se a certidão de dívida e .envie-se ao Judiciário.
Jaime B. Loureiro, praça José de Alencar n. ii. - De acórdo.
Extraia-se a certidão de divida e envie-se ao Judiciário.
José Ferreira Fernandes, rua Cardoso de Morais n. 49. -

Da acOrdo.
Extraila-se a certidão de divida e envie-se ao Judiciário.
Manuel Pacheco dos Santos, rua Cardoso de Morais n. 145,

ke acôrdo,
:atraia-se a certidão de dívida e envie-se ao Judialáriat

Cristiano Aivere Vieira da Mofa, prata das Nitt:Ue3 n. 42.
aCôrd0.
Extraia-se a certidão de dívida e envie-se ao Jadiciário.
Josa5 de Paiva llaboça, rua 21 ce Maio a. 04, - De acôrdo
Extraia-se a certidão de dívida	 envie - se ao Judiciário.
Alberto. & Custodio, rua 24 de Maio n. 458. - De acôado,
Extraia-se a certidão de dívida o envie-s'je Judiciário.
E. AlmeiJa & Comp., rua 24 de Maio n. 	 - De aebrdo.
Extraia-se a certidão. da divida e envie -se ao Juliciário.
Antônio de Bareos eaConap., rua llnrnrulh e. 28'5.	 acôrd0...:
Extraia-se a certidão de dívida e envie-se :s0 judiciário,
Gaio Marti cti, Comp .., rua Voluntários da "Pateia a . 447.

De acôrdo.	 . .
Extraia-se a certidão de dívida e envie-se uo Judiciário.
E. Oliveira & Comp., rua fTumrità a. 1U. --Da acórdo.
Extraia-se . a certidio do -divida e mije-se ao judiciário.
Antônio de Barros	 Comp., rua Burir,tità n. 285. - De acôrdo.,
Extraia-se a certidão de dívida e e1viP-3c.ao Judiciário.
,Dernetrio Massad, rua Apodi ri. 2. - De acôrde.
:Extraia-so a certidão de divida e envie-se ao Judiciário.
40watiim Gonçalves, rua do Senado i. 338.	 De acórdo.
Extraia-se a tateada° cie divi,ia e c:1\ ja-se ao Juliciário.
Antônio de Pinho Batista, em transfer."ncia para Silva e,: Gonit

çalv es, rua General Pedra a. a6. - 	 iicardo.
Extraiaesa a rertidfia de dívida e cri: ir-se ao judiciário,
Júlio Furtado, avenida Amaro Cavalcante n. 617. -

neônio. -

Extraia-se a certidão de dívida e envie-se a,) Judiciário,
Matos & rernandes, rua Visecnde (;e' CUIVO Freto o. 82. -

De acôrdo'.
Extraia-se a certidão do dívida e etiviese ,t() Judiciário.
Francisco Gonçalves Toledo,rua, ;ilo Clemente e. 82. -

acerdo..
Extraia-eu', a ceetidão de divida o envie -se ao Judiciário-

Rio de 'Janeiro. 8 de oututira de iV37. - 17, J31onc	 'Iltret.te,t,'
pi'- eier'te da, eomiseão,
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Tahsla de preços máximos para a venda à -vista ou a prazo dos gê-
lbssos de primeira necessidade, no comércio a varejo da Distrito
ys tosai, a vigorar a partir do dia 11 de outubro de 1937

OFICIAL	 Oulubro do 1!):;./

Nos estábulos:
Leite frasco, no balcão, litro 	
Leite fresco, no balcão, 1/2 litro 	
Leite fresco, no 'balcão, 1/4 de litro 	
Lens fresco, a domicilio, litro 	
Lei t e Sresco, a domicilio, 1/2 litro 	
Leite fresco, a domicilio, 1/4 de litro 	

Nos carros-tanques:
Leite	 fresco,	 litro 	
Leite fe sco,	 1/2 litro 	
Leits fresco, 1/4 de litro 	

Nos póstos:
Lei t o fresco,	 litro 	
Le i te	 fresco,	 1/2 litro 	
Leito 1resco,	 1/4	 de litro 	

1

$90(),
$300
S3G0
$000
S500
$300

$800
$i00
$200

$800
$100

Nora — O sabão especial refinado címtendo mais de (Y2,0 de áci,
dos graxos, será considerado '`extra" •

'
 pa .:a comprovar esta qualidado

é nee.ossario a apresentação da análise, feita elo Instituto de Oui-
mica do Ministério da Agricult:ira, à Comissão Reguuladora do Tabela-
muito,

Rio de Janeiro, 8 de 'outubro de	 — H. Blune de Fr(:iiaR,
pres:dente da comissão.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Diretoria Geral de Expediente

Primeira secçãs.

1$800
18700
1$600
18400
1$600
1$509
1$400
1$300

1$100

1$000
4$700
8$S00
4S300
4$1Q0
d$100

$900
-	 $700

$800
$700

• s	 $600
3$300
38100
>900

ss $804)
$750'
$600
$500
$800
$900

sà.	 $600
$600

1	 $500
:ssg $300

0800

1$800

1$000

rç.

Gêneros — Medida — Preço

Arrós agulha, especial, quilo 	
Arrós [solha, de 1 qualidade, quilo 	
Arrús agulha de 2' qualidade, quilo 	
Arrós sgulha, de 3 4 qualidade, quilo 	
ArrAs japonês, especial, quilo 	
'ArrS's japonês, de 1" qualidade, quilo 	
Arrós japonês, de 2° 1 qualidade, quilo 	
Arrk; japonês, de 3° qualidade, quilo 	
Açúcar tipo I (contendo 94,0 do sacarose. no mínimo e at6

1 5 de glicose, no máximo, por cento), tumido, reli-
nado, de 1' qualidade, quilo 	

Açúcar tipo 11 (contedo 75,0 de sacarose no mínimo e até
4.0 de glicose no máximo, por cento), amarelo, refi-
ode, de 2' qualidade, quilo 	

Banha elo la i as abertas, a retalho, quilo 	
Banha em latas feehatías de 2 quilos, lata 	
Ban'.-I tt em latas fechadas de 1 quilo, lata 	
Banha em pacotes impermeaVeis e invioláveis), pacote 	
Bail i a nacional, amarela, graúda, especial,
Batata oncional, amarela, regular, quilo.• •

ais nacional, amarela, miúda, quilo 	
'Balata nacional, branca, especial, graúda, quilo 	
Batsla nacional, branca, regular, quilo 	
Ba t ata. nacioual, branca, miúda, quilo 	
Carmo .êett nacional, tipo especial (fronteira), quilo 	
Casos s'éca nacioui, tipo comum, de a qualidade, quilo";
Carir , si. ca nacional, tipo comum, de 2' qualidade, quilo„
Farinha ite mandioca, especial, quilo 	
Far;nba de mandioca, fina, quilo 	
Farinha de mandioca, entre-fina, quilo 	
Far i na de mandioca, grossa, quilo
Feija o mrdatinho, quilo 	
Feijão preto, esperisl, quilo 	
Fe i jão preto, bom, quilo 	
Fona tis milho, fino, especial, quilo
Fubá de milho, fino, comum, quilo 	
Milho mesclado, quilo 	
Sahls special, refinado (contendo 58,0 de ácidos graxos,

mínimo, 80.0 do humidade, máxinas, 2,0: de matérias
isertes e 0,5 de alcalís livres, por cento), quilo 	

SaWo marmoreado, branco e rosa — base de óleos e sebo
i. centendo 48,0 do ácidos graxos, mínimo, 38,0 de hu-
mi l dade, máximo, 4,0 de matérias inertes e 0,7 de al-
ealis livres, por cento), quilo 	

Vai)â) virgem de 1' qualidade (contendo 48,9 de ácidos
graxos, mínimo, 32,9 de humidade, máximo, 12,0 de
matérias inertes e 1,2 de alcals livres por cento),
quito 	

abilo virgem, de 2' qualidade (contendo 28,0 de ácidos
graxos. mínimo, 45,9 de humidade, máximo, 16,0 de
matérias inertes e até 2,0 de alcalis livres, por cento),
quilo 	

al grôsso, no rutile, quilo 	
Sal moldo, do Norte, em saquinhos de 2 quilos, saquinho
Sal moído, do Norte, em saquinho de 1 quilo, saquinho 	
Sal gi.Osso, Fluminenese, quilo 	
Sal moído, Fluniinenese, em saquinho de 2 quilos, saquinho
Sa; moido, Flumiense, em saquinho de 1 quilo, saquino
Talharim comum, quilo 	
Toucinho (com sal), quilo 	
Toucinho (salgado), quilo 	
Carne fresca, de carneiro e de cabrito, de 1' qualidade

(perna e costela) .quilo 	
Carne de careitiro e de cabrito, de 2' qualidade, quilo...:
Cavne de pomo de .1' qualidade (perna e costeleta), quilo
Carne de soreu de r qualidade, quilo 	
carne de vaca, fresca, de i a qualidade (alcatra, chã, de

dentro, filé, comum, com aba, lagarto, pá e, pato),
quilo 	

Cerke. de vaca, fresca, de 2a qualidade (assem), quilo....
Carse de vaca, fresca, de 3° qualidade (peito e costeleta),

gaito 	

Leite

Nas leiterias, cafés e batequins:
fsuts. frssco, no balcão, litro 	
Leit.e f resco, no haMo, 1/2 litro 	

presco, no balcão, 1/4 de litro 	
Leite 1, esco, a domicilio, litro 	
Leite fresco, a domicilio, 1/2 litro 	
L sS: e fresco, nas mesas, litro 	
Leito fresco, nas mesas, 1/2 litro 	
Leite fresco, nu muut 114 ae litro 	

•

$900
$400

1$000,
$600
$400
$900
$500

1$600
3$300 •
3$700

Sindicato dos Contabilista3, de Recife, Pernambuco, pedindo sest
reconhecimento como associação de classe (DOE 14.348-937). — De-
ferido.

Sindicato Gabrielenso dos Empregados da Pecuária, com sedo lio'
40 Distrito do Município de São Gabriel, Rio Grande do Sul, pedindo
seu reconhecimento como associação de classe (DOE 15.884-937).,
— Deferido.

Sindicato dos Empregadores de Azevedo Sodrá, 7° Distrito de São
Gabriel, Rio Grande do Sul, pedindo seu reconhecimento como asso-

2$000' dação de classe (DOE 15.883-937). — Deferido.
2$600 • Sindicato de Criadores de Nazaré, com sede no Engenho Concri-
3$600 ção, Município de Nazaré, Pernambuco, pedindo seu reconhecimento
3$300 como associação d-e classe (DOE 15.692-937), — Deferido.

Sindicato dos Agricultores de Maraial, com sede na Usina
Caneca, Município de Maraial, Pernambuco, pedindo seu reconheci-

21:040000 mento como associação de classe (DOE 15.693-937). — Deferido.

EXPEDIENTE DO SR. mixisTao

Dia 6 de outubro de 1937

Foram assinadas as cartas que, aprovando os estatutos apresenta-
dcs, reconhecem como profissionais, nos termos da legislação em vi-
gor, os seguintes sindicatos:

Sindicato dos Comerciantes de Automóveis e acessórios do DIs-,
trito Federal, com séde nesta Capital (DOE 11.773-937;

Sindicato dos Comerciantes do Município de Tguassú, com sécio
em Nova Iguassú, Estado do Rio de Janeiro (DOE 5.697-937;

'Sindicato dos Mestres, Marinheiros e Moços, com sede em 'Vitória,
Espírito Santo (DOE 12.732-935).

Sindicato dos Operários em Fabricação de Banhas e Consersas
do Origem Animal, com sedo em São Sebastião do Cal, Estada do Rio
Grande do sul (Dcull 13.069-937).

Dia 5 de outubro de 1937

Processos despachados:

Sindicato dos Lavradores, de Barra cie Ttapemirim, Espirito San-
to, pedindo seu reconhecimento corno associação do classe (DOE nu-
mero 15.894-937). — Deferido.

Dia (1
1$500

Sindicato dos Lavradores, do Santa Cruz, Es pírito Santo. peclintld
seu reconhecimento como associação do classe (DOE 15.893-937).
Deferido.

Sindicato dos Lavradores da Vila de Ttapnmirim, com 80‘10 na
8900 mesma Vila, Espírito Santo, pedindo seu reconhecimento como asso-
$500 dação de classe (DOE 15.892-937). — Deferido.

4
0 Sindicato dos Lavradores de Arraial do Cafá. Distrito do Muni-

03000 cípio -de Alegre, Espírito Santo, pedindo seu reconhecimento como as-
$500 sociação de classe (DOE 15.891-937). 	 Deferido.

18300 Sindicato dos Comerciantes, de Siqueira Campos, Sanr,d,
$700 pedindo seu reconhecimento como associnciio de classe (1[3: -.1E 15 .800,
$.100 de 1937). — Deferido,
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Sindicato dos Torradores -cie Café, de Vitória, Espírito Santo,
pedinÊo seu reconhecimento como associação de classe (I)GE 15.889,,
de 1937). — Deferido.

Sindicato dos Comerciantes, de Cachoeiro de Itapemirim, Espirito
Santo, pedindo seu reconhecimento como associação de classe (DGE
15.888-937) — Deferido,

Sindicato dos Comerciantes de Ilaquari, Distrito do Município
de Cariaeica, Espírito Santo, pedindo seu reconhecimento como asso-
ciação de classe (DGE 15.887-937). — Deferido.

Sindicato dos Empregados Rurais da Usina Santo André, com
sede no Distrito de Santo André, Município de Rio Formoso, Pernam-
buco, pedindo seu reconhecimento como associação de classe (D(kE
14.915-937). — Deferido.

Sindicato dos Operários na Indústria de Cerâmica e Similares do
Recife, Pernambuco, pedindo seu reconhecimento como associação de
classe (DGE 15.880-937). — Deferido.

Sindicato dos Professores do Município de Caruarin Pernambuco,
pedindo seu reconhecimento col .,no associação de cla gse (DGE 14.154,
de 1937). — Deferido.

Sindicato da Pecuária, de Bagé, Rio Grande do Sul, pedindo seu
reconhecimento corno associação de classe (i)GE 15.885-937). — De-
ferido.

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Campo Novo, Município
de Itapemirim, Espirito Santo, pedindo seu reconhecimento como as-
sociação de classe (DGE 15.862-937). — Deferido.

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Nova Chanaan, Município
Itapernitim. Espirito Santo, pedindo seu reconhecimento como as-

sociação de classe (DOE 15.863-9371. — Deferido.
Sindicato dos Comerciantes de Vila de Itapemirim, com sede na

mesma Vila, Espirito Santo, pedindo seu reconhecimento corno asso-
ciação de classe (DOE 15.895-937). — Deferido.

Sindicato dos Empregados no Comércio, do Jaguarão, Rio Grande
do Sul, pedindo seu reconhecimento corno associação de C l uszse (DOE
15.768-937). —.Deferido.

Siadicato dos Empregados em Matadouros, Saladeiros e Classes
Anexas, de Rosário, Rio Orando do Sul, pedindo seu reconhecimento
como associação de classe (l)GE 15.769-937). — Deferido.

Siodicato dos Empregadores da Pecuária, de São Sebastião, de
S. Sebastião do Caí — Rio Grando do Sul, pedindo seu reconheci-
mento como associação cio classe. (DOE 15.770-937). — Delerido.

Sindicato dos Comerciantes, de Santa Cruz, Espirito Santo, pe-
dindo seu reconhecimento como associação de classe (DOE 15.771-
937) -- Deferido.

Sindicato dos Empregadores da Pecuária, de São Gabriel, Rio
Grande do Sul, pedindo seu reconhecimento como associação de classe
, (DOE 15.773-937). — Deferido.

Sindicato dos Agricultores, de Quaraf, Rio Grande do Sul, pedindo
seu reconhecimento como associação de classe (DOE 15.875-937). —
Deferido.

Sindicato dos Agricultores, de São José da Corkt Grande, Muni-
cípio do Barreiros, Pernambuco, pedindo seu reconhecimento como as-
sociação de classe (DOE 15.816-1937). — Deferido.

Sindicato dos Trabalhadores Rurais, de Brejo Grande, do Sul,
Município de itapemirim, Espirito Santo, pedindo seu reconhecimento.
como associação de classe 15 .861-937).

Dia 7

g indicalo dos Comerciantes do Município de Pau com sede
no mesmo Município, Pernambuco, pedindo seu reconheciniento esmo
associação cie classe (DOE 15.879-937). — Deferido.

Sindicato 'dos lnduslriais Fabris do Município de Garanhuns, com
sede no mesmo Município, PernUmbuiCO, pedindo seu reconhecimento
como associação de classe (DOE 15.878-937). — Deferido.

Sindicato dos Criadores, de São José da Corõa Grande, Município
de Barreiros, Pernambuco, pedindo seu reconhecimento corno asso-
ciar:à° de classe (DGE 15.877-937). — Deferido.

Sindicato dos Criadores, de Morenos, Pernambuco, pedindo seu
reconhecimento corno associação de classe (DOE 15.873-937).
Deferido.	 -

Sindicato dos Criadores, de São Bento, Pernambuco, pedindo seu
reconhecimento como associação de classe (DOE 15.871-937). — De-
ferido.

Sinlicato dos Agricultores, de Correntes, Pernambuco, •pedindo
seu reconhecimento como associação de classe (DOE 15.872-93;').
— Deferido.

Dia 8
Sinilicato dos Agricultores de Cacau, de Ilhéos, Baía, pedindo seu

reconhecimento como associação de classe . (DOE 15.936-937). —
Deferido.

Sindicato dos Agricultoies de Cacau, de Pirangi, Município de
llhéos, Baía, pedindo seu reconheciment ocomo associação de classe
, (DOE 15.937-937). — Deferido.

Sindicato Patronal dos Agricultores de Cacau, do Arraial de Ma.,.
cuco, Itabuna, Baía, pedindo seu reconhecimento como associação do
classe (DOE 15.937-938). — Deferido.

Dia 29 de setembro
Avisos:
Ao Sr. ministro da Viação e Obras Públicas!'
N. 1E-2.499 — Solicitando se digne de ordenar as provicién-

tias necessárias no sentido de ser • transmitida como, oficial, por

tonta dêste Ministério, a correspondência postal e telegráfica que,
em objeto de serviço do próprio Instituto, e durante o ano corrente,
fôr assinada e mandada apresentar ás repartições competentes, na
conformidade do art. 110 do regulamento anexo ao decreto n. 54,
de 12 de setembro de 1934, pelos (10VOS representantes do Institut°.
de Aposentadorias e Pensões dos Bancários, cujos nomes e locali-
dades constam da relação inclusa, e, bem assim, no de ser efetuado,
em referência ao mesmo exercício e as localidades ali mencionadas,
o registro do enderêço telegráfico Probanc, adotado pelo aludido Ins.
tituto.

Relação dos representantes do Instituto . de Apouordadorias e Pen-
Sões . dos Bancários a que se refere o aviso n. 1E-2. i99, de 29 de
setembro de 1937:

Nome — Localidade — EstadO
'(*), José de Castro Santos, Teófilo Otôni, Minas Gerais.
'(*) Antenor F. Teles, Castro, Paraná.
(*) Guerindo Destito, Catanduva, São Paulo.

José Carneiro de Morais, Mariana, Minas Gerais.
'(*) Carlos Policetti„ Ponte Nova, Minas Gerais.
(*) Maurício Muller, Sto. Antônio da Patrulha, Rio Grande do Sul.

Edmar Fraga Danta,sceno, Divinópolis, Minas Gerais.
() Armando de Freitas Cordeiro, Areado. Minas Gerais.
'(*) Vitor Edgar Pitzer, Palmeira, Rio Grando do Sol.

(*) .0s nomes precedidos dêste sinal são de funcionário ,: nomeados er
substituição dos que foiarn objeto de inVf . rinr pdiclo lo franoni
nas respecti vas localidades.

Dia 30

Ao 13r, ministro da justiça e Negócios inferiores:
N. 1E-2.508 — Remetendo, rogando-lhe se digne de tomar enil,

consideração, o Cequerimento em que o sindicato Associação BeneN
cento dos Operadores Cinematográficos do Rio de Janeiro, podo ook
bons ofícios dêste Ministério no sentido de serem os serviços do ai.;
sociado José Maria de Ribamar Oliveira, residente nesta capital, apro..
voltados na cabina da Censura Cinematográfica afeta ao Deparlamen-;
to de Propaganda, subordinado aquele Ministério e a inaugurar-se em'
janeiro vindouro.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Públicas:
N. 1E-2.509 Declarando que ficam á disposição daquele Mi-

nistério cinco matrículas, em cada categoria, no Curso de Admi-
nistração Pública, criado por portaria de 27 de fevereiro de 1937,
dêste Ministério, para os respectivos escriturários, oficiais adminis-
trativos e funcionários extranumerários.

Dia 5 de outubro
•

Ao Sr. interventor federal do Distrito Federal:
N. 1E-. .`2.549 — Remetendo, afim do que se digne de tomar

consideração que merecer, o requerimento cru que o Centro Mus', af
do Rio de Janeiro, siiidica;.0 de classe, invocando a recomendação
Pe io chefe do Go y êrtitt Provisório. por- intermédio cio Minislarin
Educação e .Saúde Pública, na circular n. 169, de 31 de março de 1931,
pede a intercessão iteste Ministeriu junto aquela 1 nterventoria ro
sentido de lhe ser as.tegurada a preferência para a organização dos:
colijo ritos musicais que r tornarein nnees:sários no recinto da Fe-uo;
de Amostras do ano corl';;Ilie.

Ofícios:

Dia 27 de setembro

Aos diretores da (Aulas Repartições daste Ministério*:
N. 1E-2.189 — Comunicando que o único moio do Provar á

identidade das pessoas maiores de 18 anos e menores de H anos
de edade continua a, ser, insubstituivelmente, o título eleitoral.

Dia 30

Ao presidente cie Sindicato dos Lojistas do Rio de Janeiro:
N. 1E-2.511 — Declarando, cru solução ao requerimento de 13

de agõsto 'último co) que representa ao Departamento Nacional r-lít
Trabalho, acêrca da exigência do Instituto de Aposentadoria e Part.(
sões dos Bancários, no sentido de ser por êste recebida a inscricSd
dos empregados que, em algumas casas comerciais, servem num,
pequena secção de operações bancárias que elas mantêm apenas cir
caracter acessório, pára atender á sua própria clientela, que, em ta
hipótese, devem os empregadores inscrever no referido Instituto os
seus empregados que pertencerem á secção bancária e manter os de-
mais no Instituto de • Aposentadoria e Pensões dos Comerciários.

— Ao delegado do Trabalho Marítimo de São Francisco do Sul:1
N. 1E-2.518 — Comunicando, era referência ao ofício em qut

presta informações sôbre remuneração" estipulada por aquela Dele'
gacia afim de manter um fiscal de sua confiança para o de,sempei
tubo das funções de que se ocupa o art. 28 do regimento interno real
pectivo, aprovado em sessão de 19 do março •do 49 3 5 , que o cxamt
dêsse caso permitiu a conclusão seguinte: .— .A Delegacia, criandi

41um cargo, para auxiliar, embóra, a execução dos serviços que Ih'
incumbem, violou, com semelhante ato, um . preceito constiturion
(art. 39, indso 60). . Nenhuma tribulação tampouco pôde ela getab
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Departamento Nacional do Trabalhe%

INSPETORIA

Dia 1 de outubro de 1937
Costa & Deano, apresentando defesa ao têrmo de verificação

n. 2.701, lavrado por inobservância do art. 1° do decreto n. 21.364,
de 1932 (DNT 51.580-36). — Do acôrdo com a Inspetoria, jélgo
improcedente o auto de fls. 2. Arquive-se. v(Fundamenta-se o des-
pacho no segutpte: "Como sejam verdadeiras as alegações, constan-
tes da defesa, como verifiquei e informei, sou pelo arquivamento
dêste processo.")

Manoel Ferreira Lopes, pedindo homologação de convenção de
horas de trabalho (DNT 18.113-37). — Convide-se o interessado
a apresentar o seu pedido, de acórd.o com a lei.

Comunicando modificações em seu quadro de funcionários (DNT
52.651-36). — De acôrdo com o parecer. arquive-se. (Alude o
despacho ao seguinte: "Não tem. oportunidade a comunicação do
fls. 2.")

Albino de Lacerda, pedindo 	 e 	 de convenção de ho-
ras de traba:110 (D.NT 16.171-37). — Aguarde-se a volta do DNT
18.806--37.

Têrmo de verificação n. 2.694, lavrado por inob.servância do
art. 16, alínea c, cta deesseto 23.756, de 18 de janeiro de 1934, con-
tra a firma F. A. Pinheiro Junior (DNT 54.374-36). — Estando o
auto de fls. 2 revestido das formalidades legais, imponho, nos , têr-
mos do art. 15, do decreto n. 23.766, de 18 de janeiro de 1934, a
F. A. Pinheiro ,Tunior, a multa de 100800 (cem mil róis), por in-
fração do art. 16, alínea a), da referido decreto.

Ezequiel Casemiro Pereira, pedindo homologação de convenção
do horas de trabalho (DNT 54.574-36). — Proceda-se como pro-
Oslo. (Alude o despacho ao seguinte: "Proponho a cobrança da
revalidação do sêlo de fls. 2, nesta repartição.")

Tèrrno de verificação n. 2.702, lavrado contra a firma Isaac
Bregman, por inobservância do art. 32, atinas a e 5, do decreto
d. 22.033, de .1932 (DNT 54.852-36). — Estando o auto do fls. 2
revestido das formalidades legais, imponho, nos têrmos do art. 31
'de regulamento a que se refere o decreto n. 22.033, de 29 de ou-
tubro de 1932, a Isaac Bregman, a multa de 100$000 (cem mil réis),
por infração do art. 32, alíneas a) e b), do referido decreto.

Luiz Gonçalves Ribeiro, pedindo homologação de convenção de
horas de trabalho (DNT 19.164-37). — Aguarde-se a decisão a ser
gada no processo DNT 20.476-37.

Claudino da Silva Santos, apresentando defesa ao têrrxio de ve-
rificação n. 5.668, lavrado por inobservância do art. 32, alínea b,

decreto n. 22.033, da 1932 (DNT 2.405-37). — De acôrdo com
parecer da Procuradoria, julgo insubsistente o auto de fls. 2..

(Alude o despacho ao seguinte: "Tratando-se de um pequeno delm5-
com dois empregados apenas e atendendo aos têrmos da infor-

ação 6, in-f Inc e 7, sou de parecer seja arquivado o processo, in-
'mando, poram, a firma a manter em seu depósito o livro de ma-
Mula dos empregados que nela ,tr.abalham e seu horário sob pena

multa.",
Orlando Figueiredo t:e Castro, pedindo homologação de con-

ação do horas de trabalho (DNT	 — Nada mais .ha-
.  g Rroviclerciar, Arquive-sê,

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Alfredo Lee, apresentando defesa ao auto de informação n. 401,
lavrado por inobservância do art. 10, parágrafo único, do decreto

. 24.696, de 1934 (DNT 4.351-37). — Estando o auto de fls. 2
revestido das formalidades legais, imponho. nos termos do art. 11,
do decreto n. 24.696, de 12 de julho de 1934, a Alfredo Lee, a multa
de 1008000 (cem mil réis), por infração do art. 10, parágrafo único,
do referido decreto.

J. S. Morais, comunicando prorrogação de tral/hlho (DNT 384-
937). — Nada mais havendo a providenciar, arquive-se. (Funda-,
menta-se o despacho na seguinte informação do fiscal Pedro José
dos Santos: "Informo que a firma J. S. Morais pagou, efetivamen-
te, aos empregados constantes da relação de fôlhas Á, as gratifica-
ções a que fizeram As, por serviços extraordinários prestados no
mês de dezembro do ano próximo findo, conforme verifiquei, inque-
rindo-os.")

• :•
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keer, aendo, portanto, ilegal a existência de qualquer contribuição,
quer de empregadores, quer de empregados. Ao Govêrno cabe, opor-
tunamente, providenciar no sentido de atender, corno lhe parecer son-

sa Nreniente, á necessidade de que cogitou a Delegada, valendo-se da
I§ 2° do art. 41 da Constituição. Cumpre, ainda, assinalar que a ti-
tulo gratuito não pode ser admitida nas repartições públicas qual-,
quer pessóa, conforme recente indicação do Conselho Federal do
serviço Público Civil aprovada pelo Sr. Presidente da República, a
que ao refere a circular n. 15-37, do mesmo Conselho, publicada no
"Diário Oficial" de 13 do mês corrente.

Dia 7 de outubro
Ao presidente do Sindicato dos Profissionais em ofícios vários

• de Itabuna, Baía:
N. 1E-2.559 — Comunicando, em solução ao ofício em que pra-

ura saber si assiste aquela corporação o direito de eleger delegado-
eleitor pelo grupo das Indústrias, que aquele Sindicato é considerado
drgão de empregados na indústria e, como tal, já se acha registrado
Ito grupo dos industriários, ao qual deverá dar delegado-eleitor.

Henrique Domingos da Silva, • apresentando defesa ao auto dd
Infração n. 860, lavrado por inobservância do art. 36, § 6° do denrn
ereto n. 24.637, de 1934 (DNT 16.324-37). — De acôrdo com o pa-1
neer da Procuradoria, julgo insubsistente o auto de fls. 2.

Sociedade Industrial e Comercial de Produtos Elopax Ltda.,
pedindo homologação do convenção de trabalho (DNT 17.819-37)
De acôrdo com as informações, indefiro o pedido. (Aludo o despa-
cho ao seguinte: "Informo que os empregados, constantes da con-
venção de trabalho de fls. 3 pertencem á parte industrial." "Nat:N
há que deferir, a. nosso vêr, em face da informação fiscal.")

Companhia Deodoro Industrial, pedindo homologação de con-
venção de horas de trabalho (DNT 11.851-37). — De adtrdo corai
as informações, indefiro o P edido- (Alude o despacho ao seguinte:
"O art. 3°, do decreto n. 21.364, de 4 de maio de 1932, citado na
convenção da requerente, não dispõe sôbre convenção de trabalho,
mas a aeôrdo entre empregados e empregadores ou cenvenção cole-

'tiva de trabalho.. Ambos os casos não têm relação com o presente,
assim, sou pelo indeferimento do peditlo de fls. 2, por não estar de
apôrdo com o que exige a lei." "A nosso vêr, nada ha que deferir,
portanto.")

Sociedade Anônima -Mito Martins, apresentando defesa ao auto
de infração n. 132, lavrado por inobservância do art. 5° do regu-
lamento aprovado pelo decreto n. 20.291,. de 1931 (DNT 9.220-37).
— Em face da informação e parecer da Inspetoria, julgo improce-
dente o auto de fls. 10.

Dano Medeiros & Comp., pedindo homologação de convenção
de horas de trabalho (DNT 15.528-37). — Aguarde-se a volta de
DNT 18.806-37.

Edgar Raja Gabaglia, apresentando defesa ao auto de infração
n. 1.103, lavrado por inobservância do art. 5° do decreto n. 20.291,
de 1931 (13NT 14.255-37). — Estando o auto de fls. 8 (DNT
13.782-37) revestido das formalidades legais, imponho, nos tèrmos
da alínea a), § 1°, do art. 21, do regulamento a que se ..•'kere o ar-
tigo 1°, do decreto n. 20.291, de 12 de agôsto de 1931, a Edgar Raio
Gabaglia, a multa de 1:000$00 .0 (um conto de réis), por infração
do art. 5°, do referido regulamento. (Fundamenta-se o despacho
no seguinte parecer da Procuradoria: 1 — Há urna manifesta di-
vergência entre as afirmações da defesa de fls. 9 e a informação
do Sr. inspetor fiscal autuante de fls. IV. Corno a palavra dos fis-
cais merece fé até prova em contrário e, a autuada nenhuma com-
provação trouxe ao articulado em sua defesa, cabe a imposição da
penalidade regulamentar. 2 — Esta penalidade é a da ' letra a, do
§ 1° do artigo 21 do regulamento aprovado pelo decreto n. 20.291,
de 1931, e não a da letra 5, como sugere a informação de fls. 14."),

D. Vassalo Caruso, pedindo homologação de convenção de tra-4
balho (DNT 20.479-37). — Aguarde-se a decisão a ser dada na pro-
cesso DNT 20.476-37.

Aguardam despacho definitivo por dependerem da solução a ser
dada no processo DNT 10.740-37, os seguintes pedidos de homolo-
gação de convenção de horas de trabalho:

DNT 3.370-37 — Félix Rezende & Comp. e seu empregado Abel
Ramalho da Costa e outros, de acOrdo com o art. 2°, do decreto
24.696, de 934

DNT 11.850-37 — Abílio de Araújo e seu empregado Euclides
Floriano, de acordo com o art. 5° do decreto n. 24.696, de 1934.

DNT 13.095-37 — Borges & Sant'Ana e seu empregado Fran-
cisco Barroso da Silva, de acôrdo com o art. 2°, parágrafo único, do
decreto n. 24.696, de 1934.

DNT 14.765-37 — Martinez & Castro e seus empregados Se-
rafim Rei Anido e José Braz Filho, de acôrdo com o art. 2°,
r.arágrafo único do decreto 24.696, de 1934.

DNT 15.370-37 — Idílio Martins e seus empregados Abílio
Cardoso e Joaquim Pereiro, de acôrdo cm o art. 2° do decreto nú-
mero 24.696, de 1931.

DNT 17.975-37 — Gonçalves & Sierra e seus empregados Júlio
Gonçalves e Sodré Vieira de Matos, de acôrdo com o art. 2° do de-
creto 24.696, de 1934.

DINT 18.223-37 — Correia Bacelo e seu empregado Jaci Me-
nezes de Lima\e outros, dó acôrdo com o art. 2° do decreto n. 24.696,
de 1934.

laNT 18.523-37 — J. Costa e seu empregado Raul Ferreira dos
Santos, de aeôrdo com o art. 2°, parágrafo único do decreto núme-
ro 24.696, de 1934.

DNT 18.957-37 — F. Cabral & Alves e seus empregados IolandO
Masearenhas e José Carlos da Silva, de acôrdo com o art. 2°, para,
grafo único, do decreto 24.696, de 1934.

DNT 19.77,5-37 — M. da Costa e Silva e seus empregados Os-*
car Antonino de Freitas, de asôrdo com o art. 5° do decreto núme-4
ro 24.696, de 1934.

DNT 20.482-37 — José Pinto Ribeiro e seus empregados Iler.•
m'nio Lopez e Augusto Caporal, de acôrdo com o art. 10, do decreto
n. 24.696, de 1934.

Aguardam despacho definitivo por dependerem da decisão a ser
dada no processo n. 12.372, as seguintes convenções de horas dei
trabalho:

DNT 11.034-3i7 — J. Palerrno & Comp. e seu empregado Ma-4
nuel Lino do Nascimento e outros, de acôrdo com o art. 4° do de-4
creio n. 21.364, de 1932.

DNT 11.048-37 — Teixeira Fonseca 445 Comp, e seu empregadd
Alcides de Oliveira 1110.:-.,•bado, da acOrdo com o art. 3° do decrete?
n. 21.304. de 1932



DNT 13.147-37 — Domingos 'Lista e seus empregados João
Rodrigues de Matos e. Pasehoal Nula, de acôrdo com o art. 3° do
decreto n. 21.364, de 1932.

DNT 13.850-37 —Policarpo de Oliveira Meca e sua empregada
Luiza de Oliveira e outros, de acôrdo com o decreto n. 21.364,. de
1932.

DNT 15 ..096-37 — Oliveira Lima & Comp. Itda. e seu empre-
gado Orozimbo Ribeiro .3 outros, da acôrdo com o art. 3' do decreto
n. 21,364, de 1932.

D.NT 15.798-37 — R. Monteiro Junqueira o seu empregado Ber-
naraiino Alfredo dos Santos e outros, de acôrdo com o art. 30 do de-
creto n. 21.364, de 1932.

DNT 17.018-3 — Ferreira Braga & Comp. e seu empregado
Baltazar Dias da Silva e outros, de acôrdo com o art. 3° do decreto
n. 21,364, de 1732.

faarT 20.861-37 — Lesei' & Comp, e sua empregada Herminia
de Souza e outras.

, Dia 2
Têrrno de verificação n. 2.613, lavrado contra a firma Gaspar

Imboiai, por inobservância dos artigos 7° e 10', parágrafo único, cio
decreto n. 24.696, de 1934 (DNT 54.744-aa). — Estando o auto
de fls. 2 revestida das formalidades legais, imponho, nos têrrnos do
art. 11, do decreto n. 24.696, de 12 de julho'de 1934, a Gaspar Im-
broisé ,a multa de 106a9G9 (cem mil réis), por infração dos arti-
gos 7° e 10°, parágrafo único, do referido decreto.

`armo de verifieariaa n. 2.526a lavrado contra a firma M. Lo-
pes & Comp., par inobservância do art. 16, letra c, do decreto
n. 23.7156, de 1934. ( (DalT 53.738-36).—Estando o auto de fls. 2 re-
vestido das formalidades legais, imponho,. nos tarmos do art. 15, do
decrete n. 23.066, de 18 de janeiro fio 1934, a M. Lapas éi Comp., a
Multa de 100$000 (cern mil reis), por infração do art. 16, letra c,
do referido decreto.

ExPEDIENTE DO SR. INSpETOR-CHEFE

Dia 5 de outubro de 1937
Foram deferidas as segu intes convenções de trabalho:

• DNT 19.472-37— Antônio Rodrigues de Amorim &.Corrip .e seu
empregado Joaquim Ramas Junior, de aeôrdo com o art. 17 do
creto n. 22.033, de 1932.

DNT 21.648-3 a-- Almeida Abreu e seu empregado Domingos
Fiorentino Alves e •outros, de acôrdo com o art. 10, do decreto nú-
mero 22.033, de 1932.

SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL.
DESPACHOS DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 21 de setembro de 1937
N. 13.837-37 — Cartonagem Carioca Ltda., reclamando contra

o seu ex-empregado Nilton Duarte de Sousa, por ter o mesmo aban-
donado o serviço sem o devido aviso prévio. Reclama, ainda, o paga-
mento d:e 250$000 por 25 dias do referido aviso, --- Nada mais ha-
vendo a. resolver, arquive-se.

Dia 30
N. 21.681-37 — Quarta lnspetecia Regional do Trabalho, reme-

tendo ocupou da carteira profissional de Raimundo Marinho de Melo.
— Nada mais havendo a providenciar, arquive-se,

• N. 21.693-37 — Cis. • Espirito Santo e Minas de Armazens
Gerais, remetendo coupon de carteiras. 	 Nada mais .havendo
providenciar, arquive-se.

N. 21.621-37 — Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Ban-
cários, remetendo cou.pons de carteiras . profissionais. — Nada mais
havendo a resolver, arquive-se.:.

Dia 1 de outubro de 1937
N. :19.197-37 B. Gomes & Ribeiro; comunicando que o empregado

Domingos José da Cruz, abandonou o emprêgo desde o -dia 31 de
agasto do corrente ano. — • Nada mais havendo a providenciar,
arquive-se.

N. 19.992-37 — José Silva & Cia. Ltda., pedindo, por certidão,
to despacho exarado no processo DNT 14.845-37, em que comunica
a demissão de seu empregado Armindo Machado, — Nada mais
:havendo a providenciar, arquive-se.

Dia 2
N. 20.468-37 — Osvaldo Schuback; comunicando que suspendeu

por 3 .dias os operários Lourival do Oliveira, Sebastião Corrêa, Nel-
son dos Santos e Evaristo dos Santos, confórme cópia de carta diri-
gida aos mesmos. — Nada mais havendo a providenciar, arqui-
ve-se.

SERVIÇO TIWNICO ATUARIAL DO DEPARTAMENTO NACIONAL
DO TRAI3ALII0

Em 25 de setembro de 1937

Despacho do Sr. atuário chefe no processo STA do DNT 351137
'01.1 DNT 15.613137:

União dos Proprietários de Marcenarias, com séde nesta Capital,
pede aprovação do modêlo de ficha para registro de empregados. -

modêlo satisfaz. Envie a requerente, selados, os impressos ne-
cessários ao expediente„

liespaeho do Sr. atuário-chefe no processo S. T. A. do DNT
337137 ou DNT 15.039137, ligado ao STA DO DNT 133j37 ou DNT
6.478137:

Armour of Brazil Corporation, estabelecido, em Santana do Lià
vramento, Rio- Grande do Sul, pede aprovação. de modêlo de figheW
para registro de empregados. — O novo modêlo satisfaz. Envie' a •
requerente, selados, os impressos necessários ao expediente.

SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL

EXPEDIENTE DO SR. INTENDENTE

Dia 4 de outubro de 1937

Processo SIP 8.573137 — Autuante, Milton Mariano Cesta; au-
tuada, Angela Rodrigues; reclamante, Maria Antônia Fernandes' Tos-
tes, portadora da carteira n. 72.853, da 27a série. A defesa de
fls. 28, não destrde as provas testemunhais existentes no processo,
não encerra nenhuma Prova ou - elemento que contrarie a reclama-..
Cão. Isto posto, imponlici à firma Angela Rodrigues, estabelecida
praça da República n. 70, loja, nesta cidade, a multa de 200$000
(duzentos mil réis), mtnimo previsto no parágrafo 20 do art. 10 do
decreto n. 22.035, de 29 de outubro de 1932, por infração do re'o-
rido artigo, deixando de anotar a carteira o. 72.853, da 27a série,
pertencente a Maria Antônia Fernandes Tostes.

Dia 6 de outubio de 1937

Processo SEI? 5.234137 — Autuante, Milton Mariano Gosta: . au-
tuado, "Diário Carioca"; reclamante, Antônio Fernandes Loureiro,.
portador da carteira n. 23.006, da 21 a série. — A reclamada deixou
o processo Correr à revelia, Mio tendo apresentado defesa do têm()
de infração contra si lavrado. Isto posto, imponho h firma Socieda-
de Anônima "Diário Carioca", estabelecida à praça Tiradentes nú-
niero 77, nesta cidade, multa de 100$000 (com mil reis), mínimo.
previsto no art. 11 do decreto n. 22.035, de 29 de outubro de 1932,
por infração do dito artigo, fazendo anotações indevidas na carteira
profissional n. 23.036, da 21 a série, pertencente a Antônio Fernan-
des LouReiro.

licpartantento Nacional de Seguros Privados C Capitalização

EXPEDIENTE DO Ha. DIRETOR GERAI,

Dia 21 de setembro de 1937

Ofícios expedidas:
Ao Exmo. Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas:
S. G.-u. 879 — Relativo ao adeantamento de 1:0008000 ao EU-

tino°, da classe "F", Aristides F. da Silva, do qual foram gastos 500$,
e o restante recolhido aos cofres públicos, etc.

— .Ao Sr. inspetor regional do Trabalho- no Estado do Rio de
Janeiro:

S. G.-n. 880 — Sôbre 'comunicações relativas a empregadores da
cidade de Campos, nesse Estado, sôbre acidentes do trabalho de seus
empregados.

— Ao Sr. diretor da Comissão Central de . Compras do Govarno
Federal:

S. G.-n.883	 Sôbre o pedido relativo a móveis necessarroa a
êste Departamento, etc.

— Ao Sr. diretor geral de Estatística e Publicidade: 	 •
S. G.-n. 890 —, Solicitando ser impressas nas oficinas tine-

gráficas dêsse Depaalamento capas para processo, conforme modê.lo
junto.

Dia 23

Ao Sr. diretor dá Despesa Pública do Tesouro ,Nacional:
S. G.-n. 891 — Comunicando qeu o servente, da classe "E", Pau-

lo do Castro se apresentou ao serviço, por ter terminado a licença
para tratarnent6 de saude.

Dia 24

Ao Exmo. Sr. ministro-presidente do Tribunal de Conta3.
S. G.-n. 892 Sôbre pagamento, referente aos vencimentos do

mês de setembro, ao pessoal extranninerário da,ate Departamento,
etc.

— Ao Sr. diretor geral de Contabilidade do Ministério do Tca-
balho, Indústria e Comércio:

S. G.-n. 893 —,Rernetendo a 2' via da fôlha de pagamento do
pessoal, contratado, dêste, Departamento, do mês de setembro, etc.

. — Ao mesmo:
S. G.-m. 894 — Remetendo a 2' via da falha de pagamento do

pessoal, 'titulado, desta T)iretoria e da Inspetoria de Seguros da
44 circunscrição, relativa ao mês de setembro, etc.

— Ao Sr. diretor da Despesa Pública do Tesouro Nacional:
S. G.-n.895 — Remetendo a falha de pagamento do pessoal, ti.

lidado, desta Diretoria Geral e da. Inspetoria de Seguros da 4°
cunserição, relativas ao mês de setembro, etc.

— Ao Sr. presidente do Conselho Atuarial do Ministério .do Tra,
balho, Indústria e Comércio:

S. 0.-n. 896 — Dando conhecimento do comparecimento ao ser,*
viço, no mês de setembro, dos seguintes funcionários: Dr. Frederiext
Rangel, atuário-chefe: Abrahão Izeckson e João Lira Madeiras atute n

.)
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rios-assistentes; Judite Oliveira, auxiliar, contratada; Napoleão Dou-
rado„ auxiliar-calculista; Oscar Pôrto Carreiro, atuário-adjunto, o
Carlos Jourdan, atuário-adjunto-técnico de 1° classe.

— Ao Sr. diretor da Caixa de Amortização:
S. G.-n. 897 — Dando conhecimento do comparecimento ao

serviço, no mas de setembro, do bacharel Câmara Coelho, conferente
dessa Caixa, exercendo as funções de auxiliar de meu gabinete.

— Ao Sr. diretor geral de Contabilidade do Ministério do Tra-
balho, Indústria e Comércio:

S. G.-n. 898 — Referente ao empenho destinado ao Pagamento
do aluguel do prédio ocupado pela Inspetoria de Seguros da 1° Circura-
crição, em Belém, etc.

Dia 30

Telegramas

Traguros — S. Paulo:
N. 110 — Resposta vossa 31 sôbre diligência proposta Santos, re-

comendando urgência e remessa processo, etc.
Dia 5 de outubro de 1937

Tragaras — Púri o Alegre:
N. 111 — Respoata vosso 51, comunicando entrega mamaria] mi-

nistro, etc.
Requerimentos despachados

Companhia "Ind a aizadora" — (Proc. 1.909/937) — Sare do-
cumentos das operações do exercício de 1936. — De acôrdo.

Dia 18 de setembro de 1937

ociedatle Brasileira de Explosivos Rupturita — (Proc. 2.487,
de 1937) — Sôbre recusa das Companhias de Seguros, em fazerem o
seguro dos seus empregados. — Prove a requerente a recusa das so-
ciedades de seguros em aceitarem os seus riscos de acidentes do taa-
balho.

Companalia "Internacional de Seguros" — (Proc. 3.624/937) —.-
Propondo torifação individual para Usina Colombina Limitada (São
Paulo). — Homologo a decisão da C. P. T., concedendo tarifação in-
dividual à Usina Cotombina Limitada, estabelecida em S. Caetare,
Estado de S. Paula, com fábrica de produtos químicos, à taxa de
3,5 %, para o pessoal operário e técnico, e mais o adicional local
de 20 %, e o pessoal de escritório a taxa comum, segundo a tarifa
geral. Comunique-se.

Dia 29
Ford Motor Company Exports Inc. — (Proc. 3.383/937) — &ia

licitando permissão para efetuar no estrangeiro o seguro de fidalia
dado em forma global dos seus empregados. — Declare, prelimirara
mente, a Companhia a sociedade seguradora, a importância da roa-
ponsabitaladc sabre os empregados do requerente no Brasil, o prê-
mio correvpondente e o inicio e fim do contrato, que deverá ser 11.
niit-ado a doze mr,;,:es.

1)ia 1 de outubro de 1937

,a2 garos "Vitória" — (Proc. 2.000/937) — Só-
Dre noin':Ição de seu representante no Estado de S. Paulo. — Ene>.
firo o pedido de fls. 19, por contrariar aos estatutos sociais, .P.111)Pra

rea•r: aaate a a e"la:aaao que lhe foi feita. Á 4° 4., g.

Sindicato dos Proprietários de Padarias e Confeitarias, Rio dei
Janeiro — (Proc. 2.045/936) — Sôbre aprovação dos modelo.; de,
apólice padrão de seguros contra acidentes do trabalho. — Apresente
modelos, de acôrdo com o padrão, dentro do prazo improrrogável d3
quinze dias, para aprovação das propostas. Aprovo o modal° de apó-
lices. Á 4° I. S., para entrega de um dos exemplares à requerente a
para notificação, quanto aos modêlos de proposta.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR PERAI,

Dia 21 de setembro de 1937

Ofícios expedidos:
Ao Sr. inspetor de Seguros da 2° Circiins?riaila, Recife:
S. G.-n.875 — Dando conhecimento que a Great American laa,

suranee Company, comunicou a nomeação de seus agentes no Ceurá,
Sr. A. D. Siqueira & Filhos, etc.

— Ao mesmo:
S. G.-n.876 — Dando conhecimento que a Companhia "Interna

cional de Seguros" comunicou a nomeação da firma Viúva Carniaha
I% Comp., para seus agentes em Fortaleza, Ceará, (em substituição á
firma extinta Viúva It. Caminha & Filho), etc.

TRIBUNAL DE CONTAS

AIA N. 131 -- SESSÃO MINARIA EM 22 DE SETEMBRO DE 1937
Presidéncia do Sr. ministro Thompson Flôrcs — Procurador, Dr.,

Eduardo Lopes — Secretário, José de Morais

Presentes os Srs. ministros Tavares
de Souza, Ruben Rosa, José Américo e
foi aberta a sessão.

Relatados pela Sr. ministro Tavares
Ministério da Fazenda:
Processo de pagamento de 395$200

de dívidas de exercícios findos (22.411)
da despesa.

Ministério do Trabalho, Indústria 'e Comércio:
Aviso n. 1.833, do 5 de agô.sto finda, com o processo referente

á restituição da caução prestada pela Société di Constrution du Port
de Pernambuco, para garantia do contrato celebrado com o Govêrno
Federal, cuja liquidação se fez por fôrça do decreto n. 21.112, de
1° de março de 1932 (20.050). — Mandou-se dar vista do processo
ao Sr. procuradoh, para dizer tendo em vista a informação e o pa-
recer do Corpo Instrutivo. Foram impedidas no julgamento clêsse
processo o g Srs. ministros Otávio Tarquínio, Ruben Rosa e José
Américo, sendo convocadas para o mesma julgamento os Srs. audi-
tores A. O. Lima e Ernasto Claudino, que compareceram.

— Relatados pelo Sr. ministro Otávio Tarquínio:
Ministério da Agricultura: •
Aviso n: 1.104, de 1 do mês atual, pedindo providências, afim

de que, por conta do crédito de 49:006$000, distribuído á Diretoria
de Expediente e Contabilidade (Pagadoria) dêste ministério, para o
Serviço de Fomento da I rodução Vegetal, do Departamento Nacio-
nal da Produção Vegetal, seja anulada a importância de 1:000000
e distribuída á Delegacia Fiscal nó Estado de São Paulo, para as
despesas da Inspetoria Agi' 'cola do referido Ser riço, naquele Estado,
á conta da verba 1° ,suo-consignação n. 9 (23.170). — Ordenou-
se o registro da distribuição do credito, feita a anulação indicada
no parecer.

Ministério da Educação e atida:
Aviso n. 2.544, de 31 de agôsto findo, transmitindo cópia de

decreto n. 1.883, de 16 do mesmo mês, pelo qual é aberto o crédito
especial de 200:103000 ao miaistério. (23.224). — Ordenou-se ai
registro do crédito especial de cale se trata.

Idem n. 2.709, de 1 de set-crubro atual, com a cópia da lei nú-
mero 446, de 5 de junho últirnG que dispõe sôbre , reação de um.
monumento a Santas Dumont, na sua cidacie natal, em Minas Gerais,
(23.603). — O Tribunal proferiu a seguinte decisão: Nada há a de-
liberar, por ora, por parte do Tri i:unal, de vez que não houve ato]
algum do Poder Executivo sôbre a qual se tenha do manifestar.

Idem, n. 2.796, de 14, com a tarava de contrato que f )i aproa.
vado e celebrado entre age minaaério e a Casa da Criança, oara;
locação de parte do preuio da	 Voluntários da Pátria n.
•(23.592). — Ordenou-se o registra do contrato em apreço.

Ministério da Fazenda:
Promoção n. 50, de 8, do Sr. procurador represeatante dc Mi-

nistério Público, com o número cio Dilirio Oficial da 19 de agtisto'
finda, no' qual vem publicado o tarifa) de contrato celebrado pelO
Ministério da Fazenda com a Companhia Paraíba de Cimento Par-
tland. sociedade anônima, para o arrendamento do armazém número
dois cia Alfândega de João Pesai3a. Estado do Paraíba do l`Zorte.
(22.846). — Converteu-se em diligência o julgamento, para que ai,
Corpo Instrutivo preste a informação requerida pelo Sr. proa
curador.
• Aviso n. 583, de 20 de setembro atual, remetendo cópia do de-4
creio n. 1.967, de 15 do mesmo mês, que autoriza a emissão de
apólices da divida pública interna da Unilo, até a quantia de réil

Dia 15 de setembro de 1937

/*) Companhia "Segurança Industrial" — (Proc. 2.269/937) —
Propondo tarifação individual para a Companhia Paulista de Louça
Esmaltada (S. Paulo). — Homologo a decisão da C. P. T., conceden-
do tarifação individual à Companhia Paulista de Louça Esmaltada,
estabelecida com fábrica de louça, de ferro batido, esmaltada e es-
tanhada, na cidade de S. Paulo, a taxa de 2,5 % para o pessoal ope-
rário e técnico, ficando o pessoal de escritório à taxa da tarifa geral.
Comunique-se.

(*) Companhia "Internacional de Seguros" — (Proc. 3.623, da
1937) — Propondo tarifação individual para a Transoccanic Traaiag
Co. "Fábriaa Odeon", ([tio de Janeiro e S. Paulo). — komologo a
decisão da C. P. T., concedendo tarifação individual a Transocearia
Trading Co. "Fábrica Odeon", estabelecida com fábrica de diaeos
para gramofones nesta e na cidade de S. Paulo, taxa de 1 aa, para
o pessoal operário e técnico, e à taxa da tarifa, para o pessoal de esa
critório, vendedores e carregadores braçais. Comunique-se.

A mesma — (Proc. 3.625/937) — Propondo tarifação individual
para Indústria Renaux S. A., (Brusque, Santa Catarina). — Homo-
logo a decisão da C. P. T., concedendo tarifação individual à In,
dústrias Renaux S. A., estabelecida com tecelagem de algodão, inclu-
sive tinturaria, à taxa de 1,14 %, para o pessoal operário e técnico,
ficando o pessoal de escritório, com a taxa da tarifa, em ambos 08
casos com o adicional local de 50 %, correspondente à cidade de
Brusque, Estado de Santa Catarina, onde se acha estabelecida a dita
tecelagem. Comunique-se.

A mesma — (Proc. 3.625/937) — Pedindo tarifação individual
.4 para a Sociedade Algodoeira do Nordeste Brasileiro S. A., (S. Pau-

lo). — Homologo a decisão da C. P. T., concedendo tarifação rd],
vidual à Sociedade Algodoeira do Nordeste Brasileiro S. A., estabe,
lecida com armazém de prensagem de algodão, na cidade de S. Paul"
à taxa de G %, papa todo o pessoal operário e técnico. Comunique-se.,

de Lara, Otávio Tarquínio
Eernardina José de Souza,.

de Lira:

a Antenor Augusto Vilela,
. — Ordenou-se o registro
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150.000:00(4000 para pagamento dos credores da extinta Campa-
tida de Navegação Lloyd Brasileiro. — Ordenou-se o registro da
emissão de que se trata.

Processos:
De pagamentos:
De 7:0455400 a Western Telegraph Company Limited, prove-

niente de transmissão de telegramas oficiais, expedidos pelo gabi-
nete. do Sr. ministro da Fazenda. (.17.437).

De 2:0238200, idem, idem, pela Diretoria da , Despesa Pública.
.(17.088) .

De 1:0908000, idem, idem. (25.518).
. De 2808400 alem, idem, Diretoria do Expediente e do Pessoal elo

Tesouro Nacional. (14.890 .
Ordenou-se o registro das despesas. de que se trata.
De 1448900 à The Great WeAern of Benzi! 'Railwail, de dívida

flutuante (Lei n. 376, de 9 de janeiro de 1937), proveniente de tran-
sportes. (19.727):

De .41:1008000 a Emerenciana Barreto de Azambuja, idem, idem,
proveniente de indenização (21.386).

Ordenou-se o registro das despesas.
De 6995400 a Cantídio Felix dos Santos Silva, proveniente de. di-

ferelça de ,ieneimentos de aposentadoria (15.721). — O Tribunal
csotveu que conlii,ue o julgamento em diligência para o fina da

;•irestação de (sclarecimentos a que se refere o parecer.
De concessão:
De aposentadoria a Germano Schreiner, no log,ar de inspetor de

linhas de 1' classe do Departamento dos Correios e Telégrafos.
(13.888). — Converteu-se em dilig- ência o julgamento, para o fim
a que se refere o Sr. procurador.

De meio-soldo e monte-pio:
A Alaide Silva de Castro. viuvo de Ibraim. Ferreira de Castr.a,

2' tenente reformado do Exército (-11,3i5). -- (Ordenou-se o registro
oa concessão das pensões.

De monte-pio:
.A Ana Teixeira Guimarães, viuvo de Raimundo FernandesGui-

• oarães, 3" sargento do Exército, com a despesa classificada na nu-
portancia de 1-2005000 (22.017). — Ordenou-se o registro da con-
cess('n.cla pensão de que se trata e da despesa classificada. 	 .

De pensão especial:
A Oscar e cutroN, filhos de Sebastião Batista, ex-trabalhador da

Estrada de Ferro Certral do Brasil, com a despesa classificada ia
impertancia de 54f,$009 (23.255). — Ordenou-se o registro da con-
cessão e da despesa classificada.

Do melhoria de pensão de meio-soldo a Firmina Vieira, viuvo
do tenente reformado do Exército Maximiano Vieira, com a despesa
classificada de 2108000 (22.025). — Ordenou-se o registro da con-
cessão constante elx apostila feita no título de meio-soldo de que se
trata e o da despesa classificada.

De aumento de pensão de monte-pio civil a Errnelinda Dias ;tos
Santos, put' morte de sua progenitora Eitgênia Rita Dias dos Santos,
viuvo que foi de Aldeei() Copque dos Santos, continuo da Dirstoria
do Armamento do Ministério da Marinha, com a despesa classificada
de 2M000 (23.207). — Ordenou-se o registro (Ia concessão constan-
te da apostila feita no titulo de monte-pio civil de que se trata e o
da chsoesa classificaria.

Miaistério da Justiça e Negócios Interiores:
Ofício n. 9.191, da Comissão Central de Compras, de 25 de !igôss

findo, pedindo o pagamento da importância total de 108:2005000 de
fornecimentos efetuados ao Ministério da Justiça, por Alexandre Ri-
beiro ‘5:, Comp. Ltda. (21.608). — Ordenou-se o registro da des-
pesa.

Ministério do Ti cibalho, Indústria e Comércio:
Ofícios:
Pis. 158-CC, 230-CC, 214-CC e 2899CC, de 26 e 31 de julho W-

limo, 18 de agõsto findo e 9 de setembro atual, da Comissão Constru-
tora do Edifíico do Ministério do Trabalho, relativos aos termos de
contrato, celebrados entre a mesma Comissão Construtora e a 'Com-
panhia Marnito S. A., para execução, fornecimento e colocação do
revestimento em mármores a ser feito no edificio em construção
para os Ministério (18.226, 19.002, 21.012, 22.744), — Ordenou-se
o registro do contrato.

-N. 1.744, de 10 de setembro atual, cia Diretoria Geral de Conta-
pedin-do o ,pagamento da folha de auxílio pró-laboro a que

fizerzun jús, no mês de agesto findo, os diretores gerais, membros do
Conselho de Seguros da Propriedade Industrial, na importância de
1 :606$000 (22.882). — Converteu-se em diligência o julgamento,
para que o Corpo Instrutivo informe si o diretor geral de Codlabi-
lidado tem delegação de competência para assinar o expediaals'en.
()premo,

.-Ns. 4.392 e 10.809, da Comissão Central do Compras. de 17 de
junho ultimo e 16 de setembro atual, relativos ao pagamento de
4:1808000, proveniente de fornecimentos efetuados ao Minitd.ério do
Tualn,lho, por John Boger (15.891 e 23.994). — Recusou-se registro
it despesa, por não estar explicada a conveniência indicada na infor-
macão prestada.

Oficio n. 8.869, da Comissão Central de Compras, de 2-1 de agõsto
pedindo reconsideração da decisão que recusou registro ao pagamento
das despesas provenientes de fornecimentos efetuados ao Ministério
do Trabalho por Fonseca Almeida & Comp. Ltd. e a A. Barros &
Comp. Ltd. e outros nas importaneias de 1:0245900, 22:7~00 e
8:4678200 (17.384, 15.627 e . 17.366) . — O Tribunal resolveu man-
ter a sua anterior decisão, relativa aos processos de . que se trata.—

Ministério da Viação e Obras Públicas:
Aviso n. 2.291, de 15 de setembro atual, pedindo o pagamento

da importancia de 184:6808800 a José Alves da Rocha Passos, prove-
niente de serviços executados, no corrente ano, em proveito da Dire-
toria de Saneamento da Baixada Fluminense (24.516). — Ordenou.
se o registro da despesa.

Idem n. 2:150, de 3, pedindo o pagamento de 460:000$000 $
Companhia Nacional de Navegação Costeira, de subvenção pelos ser-
viços de navegação efetuados na linha Rio Grande-Belém (23311).
— Ordenou-se o registro da despesa de que se trata.

Idem ri.. 2.257, de 13, com a cópia do contrato celebrado pelo
Departamento de Aeronáutica Civil, com o Aerolloyd Iguassu' S. A.,
para execução das linhas aéreas entre Curitiba — São Paulo e Curi-
tiba — Florianópolis (23.163). — Ordenou-se o registro do con-
trato eia apreço.

Promoção n. 53, de 10 de setembro atual cio Sr. Dr. procura-
dor representante cio Ministério Público com o número do "Diário
Oficial" de 20 dó agosto findo, no qual vem publicado o Convênio
de tráfego' mútuo telegráfico celebrado pelo Ministério da Viação
(Departamento dos Correios e Telgráfos) com a Itacable Compagnia
Italiana dei Cavi Telegrafici Sottomarini (22.844). — Resolveu-se,
preliminarmente, recusar registro ao contrato, pelos motivos a que
aludem os pareceres. -

Ofícios:
N. ;11.028, de 18 dèsle, da Comissão Central de Compras, pe-

dindo o pagamento de 538:9108500 a José Mercadante & Comp., de
fornecimentos feitos á Estrada de Ferro Central do Brasil (24.442 ,) .

N. 4.014, de 11 de junho último, cia Comissão Central de Com-
pras, idem, idem, 13:9508000 a Byngton & Comp., idem, ao Minis-
tério da Viação (15.559).

- Ordenou-se o registro das despesas.
, N. 7.239; de 30 de julho último, da Comissão Central de Com-

pras, pedindo o pagamento de 17:5065300 A. Ramada (8:, Comp. Ltd.
(Casa Tubarão) e outros, proveniente de fornecimentos efetuados
ao Ministério da Viação (19.906). — Recusou-se registro á des-
pesa , pelo motivo a que se refere o parecer.

— Relatados pelo senhor ministro Rubem Rosa:
Ministério da Agricultura:
Avisos:
N. 3.994, de 28 de agosto findo, pedindo providências, afim de

que, por conta do crédito de 46:0008000 distribuído á Diretoria do
Expediente e Contabilidade (Pagadoria) do Ministério para o Ser-
viço de Irrigação, Reflorestamento e Colonização, da verba I a, sub-
consignação 8, seja anulada a importancia de 1:2008000 e distribuída(
á mesma Pagadoria, como reforço á quota de 45:0005000 atribuída,
com idêntica classificação, ao Serviço do- Fomento da Produção Ve-
getal (23.152).

N. 4.107, cie 1 de setembro atual. idem, idem, 49:0005000. para.
o Serviço de Fomento da Produção Vegetal, idem 8, seja anulada a
importancia de 5008000 e distribuída á Delegacia Fiscal, no Estado
de Goiás, para as despesas da Sub-Inspetoria Agrícola do referido
Serviço, naquele Estado (23.174).

A. 4.117, de 1, idem, idem, de 8:0008000, verba 1 a , idem 69, seja
anularia a importancia de 1:0008000 e distribuída, á Delegacia FiSent
no Estado do Alagoas, para as despesas do Aprendizado Agrícola na-
quele Estado (23.1 9 0) •

— Ordenou-se o registro da distribuição dos créditos, feitas as
anulações indicadas.

• Ofício n. 10.163, de 8 de setembro atual, da Comissão Central
de Compras, recorrendo do despacho da Delegação do Tribunal no
Ministério da Agricultura que recusou registro ao pagamento de réis
7:8788100 a Atlantic Refining of Brasil, de fornecimentos feitos
ao mesmo Ministério (10.163) . — Converteu-se em diligência o
julgamento, para o fim de ser ouvida a Delegação do Tribunal no
Ministério da -Agricultura.

Ministério da Educação e Saúde:
Avisos:
A. 2.666, de 6,- pedindo o adiantamento de 300:0008000 a Mar-

crio 'Teixeira :Brandão, engenheiro chefe da 5a, Divisão Provisória
cio Serviço de Aguas e Esgotos cio Distrito Federal, para pagamento
de despesas de pessoal -e material nos meses de agosto a outubro
clêste guio (23.333).

N. 2.563, de 31 de agosto findo, idem, da 150:0005000 ao dou-
tor Osvaldo Teixeira, diretor cio Museu Nacional de Belas Artes, para
despesas a seu cargo nos meses de setembro a novembro dêste, ano
(23.640). — Ordenou-se o registro dos adiantamentos.

Ofícios :
N. 10.515, do '14, com o têrmo de contrato n. 33 l, celebrado

com a firma Lebre- Sobrinho Comp., para fornecimento da Ilida,-
metros ao Serviço de A'guas e Esgotos cio Distrito Federal '23.277).
— Ordenou-se o registro do contrato.

Ministério da Fazenda:
Aviso n. 558, de 6 de setembro atual. com a cópia •lo deci-et o

n. 1.933, de 1 do mesmo mês, que' abre o crédito especial de róis
38.541:6668700, para ocorrer ao pagamento . dos juros das apólices
do Reajustamento Económico, da emissão a mie se refere a lei Et&
mero 308, de 4 de janeiro deste ano (22.418). — Ordenou-se o.N.5-,
gistro do crédito. especial je que e !..:^ata e e el,1 tl .i.,:tribuicão $91 lAgq.

.toda. .„
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Oficio n. 10.513, de 14, da Comissão Central de Compras, com
,ano de contrato ti. 336, celebrado coin a Companhia Imperial

te Inlústrias Químicas do Brasil para. fornecimento de sobre ele-
trolitico á Casa da Moeda (23.275). - Ordenou-se o registro do
celdealo.

Oficio n. 213, de •1 de agosto findo, da Diretoria Geral da Fa-
zan , i t Nacional, transmitindo o processo relativo ao termo de res-
pier-abilálaile assinado pela Sociedade Seernoi Ways do Brasil S.A.,
conr•-sitaiária da carta patente n. 120, afim de explorar o comércio
de 1.,eisino e viagens em geral. (19.734). - Recusou-se registro ao
co.i' . :11o, por não haver sido cumprida a diligência constante da de-

anterior.
1,,sicessos:

concssão de adiantamentos:
1)a 200:0008000 a Agenor Righi Siqueira, oficial administrativo,

n'11 II execício no serviço de transportes do Ministério da Educação,
pLu despesas a seu cargo nos meses de julho a setembro dèste ano

- Ordenou-se o registro da despesa. 	 •
Pe restituição de direitos a Armour of Brasil Corporation, na

importancia de 6928600, pagos a maior, na Alfandega de Santos
:9.2i O) . - Ordenou-se o registro da despesa.

De distribuição do crédito de 141:944$000 às Delegacias Fiscais
nos Estados do Rio Grande do Sul o Mato Grosa°, para pagamento dó
poisoal contratado do Serviço de Repressão do Contrabando (23.355).
-. ordenou-se o registro da despesa de que se trata.

I)e pagamentos:
De dívida de exercícios findos na importância de 1:3514000 a
Guintiliano Leão (15.034). - Ordenou-se o registro da despesa.
De 141:9808000 a Luís Inácio Dutra, de prajuizos sofridos pelo

~imanto armado no Estado do Rio Grande do Sul (lei n. 376, de
9 do janeiro de 1937);

De 2:5338500 a jubas Marques Figueira, de idenização dos pre-
juízos causados pela revolução Riograndense .(lei a. 376, de 9 de
janeiro de 1937) (20.480).

Ordenou-se o registro das despesas de que se trata.
De concessão:
De montepio:

A Silvita Fontes Bezerra, viúva do 3° sargento da 'Armada,
António Alves Bezerra (11.593) - Ordenou-se o registro da con-
cessão.

De melhoria de meio sOldo a Antônia Lina da Cunha Vilarim,
viúva de Austricliano Vilarim, com a despesa classificada na impor-
tncia de 6008000 (22.470). - Ordenou-se o registro de concessão
constante da apostila feita no título respectivo e o da despesa clas-
sificada.

De meio soldo a Delminda Chaves Nogueira, filha de Hilário For-
flanelas Nogueira, capitão reformado do Exército, com a despesa clas-
sificada de 1:2008000 (23.285), - Ordenou-se o registro da con-
cessão da pensão de meio soldo e o da despesa classificada.

De meio soldo a Elaíde Ribeiro Sabido, viúva de Manuel Augusto
Moreira Sabido, major do Corpo de . Bombeiros do Distrito Federal,
com a despesa classificada de 1:6808000 (22.019). - Ordenou-se o
registro da conessão da pensão de meio soldo e o da despesa classi-
ficada; oficiando-se de adindo com os pareceres.

Niinistério da Guerra:
Aviso n. 25, de 11 de setembro atual, transmitindo, em gtán de

ri curso, as fõlhas de pagamento de vencimentos ao ministro do Su-
premo Tribunal Militar, general Alfredo Ribeiro da Costa, reiterando
em face das razões expostas que afectue integralmente os aludidos
vc .ncimentos pela Diretoria de Fundos do Exército (22.207). - O
Tribunal proferiu a seguinte decisão: "Nada ha que -reconsiderar. O
assunto já foi resolvido pelas decisões de 24 de maio (fls. 60), de 23
tia agosto (fls. 73).

Os julgados cm apreço pelo próprio teôr dos ofícios de fôlhas
64 e 74 - não mandaram sustar o pagamento integral dos vencimentos

e demais vantagens de certos beneficiários que correm à conta da
verha, 2", n. 1, que foi totalmente distribuida.

Apenas determinaram para um melhor exame em cada caso, o
risistro prévio do Tribunal da gratificação que corre a conta da sub-
consignação D. 3, da verba 4'• lia pois„ manifesto equivoco na
foroiação da secretaria do E. Supremo Tribunal Militar."

Ministério da Justiça e Negócios Interiores:
Ofícios 31S. 2.619, de 28 pe abril Último e 8.469, de 18 de agosto

findo, 41a Comissão Central de Compras, relativos ao pagamento de
8:436800C, proveniente de fornecimentos feitos ao Ministério da Jus-
tiça, por Francisco Leal & Comp. e outros (11.420 e 21.018). -
01'111 , 1)011-72 3 o registro da despesa.

Aviso n. D. C./1'. 5/99, de 23 de agosto findo, solicitando pro-
.. [dt'lleias 9fini de que, por conta do crédito especial aberto pelo de-
ereto 11. 1.180, de 10 de novembro de 1936, seja distribuido ao Te-
ceu .° Nacional o crédito de 30:000$000, para atender ao pagamento,
.1.. período de agosto a dezembro do corrente ano, aos juizes e ao

.lo Tribunal de Segurança Nacional (22.746). - Recusou-
à despesa, por falta de fundamento legal.

Ministério da Marinha:
()Geies DS. 161 e 448, de 18 de fevereiro de 1936 e 27 de agosto

da Diretoria de Fazenda do Ministério da Marinha, relativos
pedido feito pela firma Fontes Garcia & Comp., de restituição do

, aar5.0 Ite 758000, feito na Caixa Econômica, para garantia de forneci-'
loS (22.427). - Autorizou-se g. levantamento da caução de que

tratar.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio:
Ofícios:
Ns. 1.734 e 1.770, de 10 e 15 da mês atual, da Diretoria de Con -

tabilidade, com as Rilhas nas importâncias de 3:2C08000 e 3:631$000.
referentes a gratificações por substituições reguianeJJtares, 1103 meses
de julho e agosto deste ano, em proveito de 0 .= "\Xab io Gomes da Costa
Miranda. e outros. (22.878 e 23.406). - Recusou-se registro às des-
pesas, porilli; só há substituição remi-incl . :ala, quando se verificar a
hipotese cio art. 30 do _decreto ri. 642, de 14 de fevereiro de 1936 e
nas fôlhas figuram nomes que não fazem jás a gratificação.

- Ministério da Viação e Obras Públicas:
Avisos:
N. 2.001, de 20 de agosto findo, pedindo a distribuição de impor-

tância de 12:670$ à Delegacia do Tesouro em Londres a conta da
verba 1°, sub-consignação n. 73, destinada à aquisição de revistas
cientificas para a Biblioteca do Departamento de Aeronáutica Civil
(22.109). - Ordenou-se o registro da distribuirão solicitada.

N. 1.859, de 9 de agosto findo, pedindo para ser destac ida da
importância de 1.500:0008, distribuicia à Inspetoria do Tcsnuro da
Estrada de Ferro Central do Brasil, por conta da verba 15 4, sub-con-
signação ri. 1, a parcela de 40:0008, para feforçar a quantia de réis
80:000$, para pagamento de diferença de vencimentos, de que trata o
art. 30 da lei n. 284, de 28 de outubro de 1936 (20.984). - O tri-
bunal resolveu que se proceda ao expediente de que trata seu parecer.

N. 2.198, de 8 de setembro atual, pedindo para que, por conta
da sub-consignação n. 2. da verba 3', seja distribuida à tesouraria da
Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito Federal a
importância total de 14:000$ (23.978). - Ordenou-se o registro da
distribuição de que se trata, feita a anulação indicada no Parecer.

N. 2.187, de 6, pedindo o pagamento de 252:600$ da fô'ha do
medição de trabalhos executados pela Companhia Nacional de Cons-
truções Civis e Hidráulicas, até 30 de junho último, no Aéroporto de
Santos Dumont (23.155). - Ordenou-se o registro da despesa.

N. 2.258, de 13, com a cópia do contrato celebrado entre o De-
partamento dos Correios e Telégrafos o o engenheiro eletricista-me-
cânico Alberto Pereira Cardoso, para prestação de serviços prafissio-
liais (23.161). - Ordenou-se o registro do contrato em apreça,

Ofícios da Comissão Central de Compras:
N. 7.654, de 6 de agosto findo, com o têm) de contrato n. 305,

celebrado com a Companhia Lanston do Brasil 8. A., para forneci-
mento de .máquina para impressão à Estrada de Ferro Central do Bra-
sil (19.655). - Ordenou-se o registro do contrato.

N. 9.548, de 30 de agosto findo, encaminhando um requelimento
de Alexandre Ribeiro & Comp. Ltda., de levantamento da caução pree-
tada na importância de 6:000$ para o têrmo de contrato n. 292-1937
(22.597). - Autorizou-se o levantamento da caução.

N. 7.543, de 5, idem, de Motores Deutz Otto Legitimo Ltda. idem
de 9:340$ para o têrmo de contrato n. 257-1936 (19.457). - O Tri-
bunal deixou de autorizar o levantamento da caução, pelo fundamento
a que se refere o parecer.

N. 9.345, de 26, pedindo o pagamento de 103;7378400 proveniente
de fornecimentos efetuados ao Ministério da Viação por Co.npanhia
Nacional Mineração de Carvão do Barro Branco e Brasileira rarváo
de Araranguá (21.802). - Ordenou-se o registro da despesa.

N. 8.852, de 23, idem, de 1:5208900, ¡ciem, idem, Companhia de
Anilina e Produtos Quimicos do Brasil, e outros (22.503). - Conver-
teu-se em diligência o julgamento, para que se informe qual a razão
da aquisição do material constante do documento de fls. 10 e a sua
aplicação.

- Relatados pelo Sr. ministro José Américo;
Ministério da Agricultura:
Aviso n. 3.701, de 6 de agosto findo, pedindo providências, afina

de que no crédito de 336:0008 "em ser" à disposição da Comissão Cen-
tral de Compras, para a Diretoria Geral do Departamento Nacional da
Produção Vegetal, à conta da verba 1°, sub-consignação 38, seja anu-
lada a importância de 200:000$, distribuindo-se dita quantia em
partes iguais, às Delegacias Fiscais nos Estados de Minas Gerais ek
Sergipe, para as despesas da Inspetoria Agrícola e Sob-Inspetoria Agrí-
cola, respectivamente, do Serviço de Fomento da Produção Vegetal
(20.556). - Ordenou-se o registro da distribuição de crédito, nos
têrmos do parecer.

• - Relatados pelo Sr. ministro Bernardino José de Souza:
Ministério da Agricultura:
Avisos:
Ne. 4.106, de 1 de setembro atual, pedindo providêncius afim

do que, por conta do crédito de b:000$, istribuido à Pagadoria do Minis-
rio, para o Serviço de Fomento da Produção Vegetal, a conta da
verba 1' sub-consignação n. 69, seja anulada a quantia de 5008000
e distribuída à Delegacia Fiscal no Estado de Goiaz, para as despesas
da Sub-Inspetoria Agrícola, no referido Estado. (23.172) •,

N. 4.108, da mesma data, idem, do crédito do 86:0008000, idem,
idem, sub-consignação n. 63, seja anulada a quantia de 3:000$ e dis-
tribuída, idem, idem (23.176) ;

N. 4.114, idem, idem, 55:0008, idem, idem. sidi-consignação n. 9,
sejaM anuladas as importâncias de 3:0008 e 10:000$ e distribuídas às
Delegacias Fiscais nos Estados da Paraíba e Baía, para as despesas dos
Aprendizados Agrícolas nos refebidos Estados (23.168);

N. 4.118, Idem, idem, 40:500$, idem, idem, n. 63, seja anulada E
importância de 1:000$ e distribuída à Delegacia Fiscal no Estado da
Paraíba, para despesas do Aprendizado Agrícola no re rerido Estado
.(23 1.188). - Ordenou-se o registro, feitas as anulaes indicadas.
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,	 Ministério da Educação e Saúde:
Aviso n. 2.797, de 14, com o têrmo de contrato -celebrado entre

0 Ministério e a Sociedade Missão da Cruz, para locação do prédio da
rua Pedra do Sal n. 37. (23.394). — Ordenou-se o registro do
Contrato.

Idem, n. 2.444, de 24 de-agôsto findo, pedindo o pagamento da
Importância total do 113:0508300 à The Rio de Janeiro Tramway,
Light and Power Co. Limited, de fornecimento de energia elétrica a
dependências do Serviço de Águas e Esgotos do Distrito Federal, no
mês de abril cio corrente ano (22.396). — Ordenou-se o registro da
despesa de que se trata.	 •

Idem, ns. 2.025 e 2.860, de 29 de julho último -e 15 de setembro
atual, relativo ao pagamento da fôlha•das inspetoras do Ensino Supe-
rior, na importância de 16:200$, relativa ao mês de julho último.
(19.761 e 23.349). -- Ordenou-se o registro da despesa de que Se
trata.

Idem, n. 2.623, de 3 do setembro atual, pedindo reconsideração
da decisão que recusou registro ao pagamento da fêlha de diárias, na
importância do 6:0008, em proveito;do Dr. Mário da Cunha, delegado
do Ministério, para, a execução do•Convenio Estatístico no Estado de
Minas Gerais. (22.288) . d.-0 Tribunal resolveu manter a sua anterior
decisão.	 „

Ministério da .Faiencia:
Processos:
De distribuição do crédito de 16:42a a Delegacia Fiscal no Estado

de São Paulo, para pagamento ao pessoal da Fiscalização dos Impostos
de Consumo no referido Estado (17.584). —Recusou-se registro ti
despesa, por impropriedade da classificação.

De pagamentos:
De 136:147$ e 266. :4008; . respeotivamente, à Nitorino Gonçalves

da Trindade e Frels Méroio & Irmãos, de d:vidas flutuantes (lei nú-
mero 316, do 9 de -janeiro da 1 .937. (23.205 e•23 ‘ 632). — Ordenou-se
o registro das despesas.

De 3:4238300a José cle .Mátos Magalhães., 'de. diVidad de exercícios
findos (8.525) ., — Ordenou-se . o regístro a désriesa.

De 5:2888900- à Companhia de- Navegação Lloyd'Brasileiro,
passagens concedidas cru proveito do Ministério da Fazenda (8.798),
..-- Ordenou-se o registro da despesa.

Dê concessão:
De meio sôldo e montepio a Albertina Batista de Sales, viúva de

Francisco Libânio de Sales, 2° tenente reformado da Armada (113.73).
.— Ordenou-se o registro da concessão das pensões de que se trata.

- Idem, idem, a Maria da Glória de Lemos Rasgado, viúva de José.
Inácio da Cunha Rasgado, general de divisão graduado, reformado
, (16.850). — Ordenou-se o registro da concessão das pensões.

De montepio:
A Luíza Ferreira d.3 Naseime to, viúva de Ciro Gonçalves do Nas-

cimento, 3° sargento da Armada, reformado (LI .591). — Ordenou-se
o registro da concessão de que se trata.

A Clarinda Luiz de Oliveira, viúva de Djalma de Oliveira, ter-
ceiro sargento do Exército, com a despesa classificada de 3:6008000
(23.283) . Ordenou-se o registro da concessão das pensões e o da
despesa classificada.

A Laís e outras, filhas Menores de Manuel de Castro Eusébio, en-
fermeiro do Corpo de Sub-oficiais da Armada, com a despesa classi-
ficada de 3:0008 (22.451i). — Ordenou-se o registro da concessão das
pensões de que se trata e o da despesa classificada.	 .

Ministério da Justiça e Negócios Interiores:
Aviso DC/1" S/91, de 23 de agôsto findo, solicitando provi-

dências afim de que, por conta do crédito especial aberto pelo de-
creto n. 1.180, de 10 de novembro do 1936, revigorado para o
corrente exercício, seja posta à disposição da Comissão Central de
Compras e a importância de 27.:000$000, para atender as despesas
do Tribunal do Segurança Nacional (23.968). — O. Tribunal re-
solveu que -se prenda à inscrição proposta, nos têrmos do pa-
recer.

Ministério das Relações Exteriores:
Aviso n. 553, de 3 de setembro atual, do Ministério. da Faenda.

'consultando sôbre a legalidade da abertura do crédito suplementar
de 13:8808000, Y verba l a sub-consignação n. 4, do orçamento do
Ministério do Exterior, para ocorrer ao pagamento dos vencimentos
estipulados pela lei n. 442, de 3 de junho último (22.280). — O
Tribunal resolveu que se responda afirmativamente à consulta.

Ministério da Viação e Obras Públicas:
Aviso n. 2.209. de 8 de setembro atual, consultando sôbre a

legalidade da abertura do crédito suplementar de 1.000:0008000,
autorizado pela lei n. 489' de 27 de agôsto findo. (22.708). — O
Tribunal resolveu que se responda afirmativamente à consulta.

idem n. 2.260, d n13, cem a copia do contrato celebrado pelo
Deparlanieuto dos Correios e Telegrafes cozi' o engenlicifi-, Luis

Vilaça Maar, para prestação de serviços profissionais. (23.154).
• Ordenou-se o registro do contrato.

Idem, n. 1.826, de 5 de agôsto findo, solicitando providências
afim 4e que, por conta dassub-consignações ns. 6 e 7, da verba 5',
seja distribuida à Delegacia Fiscal no Estado do Ceará, a impor-
tância total de 279:000000 (20.600). — Ordenou-se o registro da
distribuição do crédito no total de 279:0008400.
• Ofícios da Comissão Central de Compras:

N. 10.630, de 15 de setembro atual, encaminhando um reque-
rimento de Atlantic Refining Company of Brasil de levantamcnio
da- caução prestada para o têrmo de contrato n. 181, de 1937, na
importância de 2:6408700 (23.408).

N. 10.286, de 10, idem, da Sociedade Anônima Marvin,
n. 140, na importância de 6:0008000 (23.042). — Autorizou-se o
levantamento das cauções.

N. 10.095, de 6, pedindo o pagamento . de 1.195:0583200, pro-
veniente de fornecimento efetuado ao Ministério da Viação por ti.
Peterson iSz Comp. Ltda. (10.095). — Ordenou-se o registio da
despesa de que se trata.

Ofícios:

N. 2.964, de 4, do Departamento rfacional de Portos e Navegação,
pedindo o pagamento d afolha na importância de 1618000, relativa
a ajuda de custo, em proveito do servente Sebastião Augusto de.
Farias (23.315).

N. 2.965, de 4, idem, idem de 4008000, idem, idem (23.313).
Recusou-se registro Ys despesas, por falta de -saldo conforme os
pareceres.
, N. 2.080, de 30 de agÔsto findo, da Diretoria Geral de Contabi-

lidade ide, idem 1:5338300, idem, do engenheiro da Inspetoria Fe-
deral das Estradas, Antônio Nunes Gaivão (23.048). — Recusou-se
registro à despesa, pelo motivo a que aludo o parecer. — Foi voto
vencido -o do Sr'. ministro relator.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro presidente designou
o dia 24 do corrente mês para a seguinte sessão ordinária, declarando
encerrados os trabalhos.
	 nn••n• 	

TERMOS DE_ CONTRATO

M1NISTÉ1110 DA EDUCAÇÃO E SACDE
Serviço de Obras

drermo aditivo ao contrato celebrado entre o Serviço de Obras 'do Mi-
nistério da Educação e Saúde e a firma Virgílio Guimarães esi
Comp., para a construção de anexos à segunda enfermaria do
Hospital S. Francisco de Assis, á rua Visconde de It-aúna n.
modificando as cláusulas quarta •e .quinta.

Aos oito dias do mês do outubro de mil novecentos e trinta e sete,
dste Serviço de Obras, perante o superintendente Sr. Dr. Eduardd
Duarte de Sousa Aguiar, devidamente autorizado pelo Sr. ministro
no processo n. 3.230/37, dêste Serviço, compareceu a firma Vi;...6rilio
Guimarães & Comp., estabelecida á rua do Senado n. 281, loja, que
será denominada contratante-empreiteiro, e declarou - que assina o
presente termo aditivo ao contrato para a construção de anexos à 2"
Enfermaria do Hospital 8.• Francisco de Assis, especificado no edital
de concorrência pública, realizada em 19 de julho de 1927, por ter
apresentado a proposta mais vantajosa e aceita pelo Sr. ininis.ro,
tendo em vista o parecer da comissão julgadora das propostas, tendo
sido alterado o seguinte:

Quarta cláusula —O contratante-empreiteiro depositou no Tcsoti-
"ro Nacional a quantia do 2:4478500 (dois contos qualro;:entos e qua-
renta e sete mil e quinhentos réis) cujo talão n. 1;17 sc adia anexado
ao processb no Tribunal de Contas. Esta quantia responderá por to.,
das as multas impostas ao contratante-empreiteiro. :V proporção que
as multas fôrem aplicadas será o valor descontado da quantia devi-
sitada, ficando desde logo o contratante-empreiteiro obrigado o renõr
importância equivalente a que houver sido descontada de modo que
permaneça sempre integralizado o total da caução co referido ,,, , sta-
belecimento. No caso de ser verificado que a quantia depositada, cio
garantia, não seja bastante para o pagamento integr..1 dos militas, a
diferença necessária para o pagamento será clecirmida da prestuão
,que competir ao contratante-empreiteiro.

. Quinta cláusula — O prazo para - a terminação dos trabalhos con-
tratados será até 31 de dezembro do corrente ano, sendo os mesmos
iniciados logo após o registro do contrato pelo Tritamal de Contas,
não se responsabilizando o Govérnd por qualquer indenização se acaso
aquêle Tribunal denegar o registo. O contratante-empreiteiro fica
sujeito a multa de cem mil réis (1008000) por dia que exceder a (tato
prazo. Quando o excesso de prazo atingir 30 (trinta) dias consecuti-
vos o contrato poderá ser rescindido administrativamente, indepen-
dente de ação ou interpelação judicial, perdendo o contratante-em-
preiteiro a caução mencionada na quarta cláusula, sua idoneidade para
contratar com o Govérno„ bem como a quantia que fôr necessária para
completar os serviços contratados, os quais serão executados pelo
Serviço • do Obras nu 'quem, por èle fór designado. E, para firmeza e
Validado Co qu l o asima fiCou estipulado. lavrou-se AR li.yre competer.
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do contratos do Serviço ele Obras, o presente termo, Que depois do lidO 	 Bacia Paraná-Paraguai e Urne.eiaí
e achado conformo, vai assinado pelo contratante-empreiteiro, pelo-	 . Dia 7superintendente de Obras, pelas testemunhas abaixo discriminadas e
poe Iracema C. Barroso, que o lavrei. Sôbre estampilhas federais no	 Bacia São Francisco
total de 148200. Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1937. - Eduardo	 Dia 8_Duarte de Sonso Aguiar. - Virgilio Guimarães & Conip. Testemu-
nhas.: nelphim Guimarães. - José Frederico Klein. Confere com o Pirapóra , 	 	 0.56 . 0.02
oeiginal, I. C. Barroso, chefe da Ii-S. O. Visto., Ed. Souza Aguiar, Remanso e . 	 	 0.42	 0.0k

pecintendente.

	

	 Bacia 1.1apicurú (Baía'

Dia 7AHNISTÉ/(10 DA VIAÇÃO E OBRAS PCBLICAS -
Est ['fida de Ferro) Central do Brasil

.-ho do prorro o
c
ação do contrato n. 12, celebrado em 7 de maio do

IV31, com aCompanhia Estrada de Ferro e Minas de São Jerb-
somo, para fornecimento de carvão nacional á Estrada de Ferro
Central do rrasil. 	 -
Aos 7 dias do mês de outubro de 1937,+ presentes na Contabili-

dade da Estrada de Ferro Central do Brasil o Sr. coronel João da
n Terdorica Lima, diretor da mesma Estrada, e a Companhia Estrada

,ie Ferro e .Minas do São Jerônimo, por seus representantes legais,
pelo Sr. coronel diretor foi dito que, em face do que dispõe o art. 10
do decreto n. 20.009, de 9 de junho de 1931, o devidamente a,utori-
lado pelo Ministério da Viação e Obras Públicas, conforme consta do
orlcio n. 3.065, de 30 de setembro dêste ano, da Diretoria Geral de
Cuntabilidade daquela Secretaria de Estado, resolvo prorrogar, como
o s )trogado fira, por mais cinco (5) anos o prazo para fornecimento
de carvão nacional á Estrada de Ferro Central do Brasil, de que trata
x" contrato n. 12, celebrado em 7 (e maio do 1934, continuando em
pte;to vigor Iodas as condições estabelecidas no referido contrato nú-.
.nerc 12, com as modificações nele introduzidas pelo "termo aditivo'
rie 5 de abril d.e 4937.

Essa prorrogação só se tornará efetiva depois de aprovada defi-
ie l ; ,,-aniente pelo Ministério da Viação e Obras :Públicas e de regis-
Iraclo pelo Tribunal de Contas, não se responsabilizando o Governo
ve-,e quaisquer iedenizações dado que êsse instituto lhe denegue o

Pela Companhia Estrada de Ferro e Minas de São Jerônimo, por
Seis representantes abaixo, foi dito que aceita todas as condições es-
lribelccidas no já aludido contrato n. 12 e aditivo de 5 de abril de
1037, para a presente prorrogação.

E, por estarem assim de pleno acôrdo, lavrei o presente termo de
peorogação, em livro próprio sob n. 47, a fls. 194 v., na Goa..
labilidade do Estrada de Ferro Central do Braeil, que 6 assinado pe-
los interessados, na presença das testemunhas abaixo, depois de lido
e achado conforme e, por mim, Antônio Lopes de Vasconcelos, que o
escrevi, digo. escriturário de 2 a, classe, que o escrevi. 	 -

Contabilidade da Estrada de Ferro Central do Brasil - Rio de
3 ..eseho, 7 de outubro do 1937. - João de Mendonça Lima. - Luiz
Ifrtim Paes Leme. - O. Reis.

Testemunhas: Phyllocrato Soares Brazil	 Oscar de Cavalleiro
Ligo.

Nota: O presente termo está isênto de selos e caução.
Antonio Lopes de Vasconeellos, escriturário de VI classe, - Con-

fere - P. S. Brazil, O. A. de 4a. - Visto e-- Raul de Pinho, chefe da
t:entabilidade.

NOTICIÁRIO

MINISI-ÉRIO DA AGRICULTURA

seavrço DE AGUAS

eção de inurionletria e Inundações
BoL-21.ini diário

R . a de Janehee 8 do outubro de 1937

Bacia Átm,ánica

Dia 7
Eseo,:õ;s:	 Obs. em 24 hrs.

Alts.	 W.

cort . i	 2.55	 -0.03
Cal. s‘a	 0.70	 --
era (eewe1 , 	 	 6.24	 ----
Poiee Velho	 82.92	 -0.16
31m rdlá	 1.03	 -0.07
.1,e)lá	 0.77	 -0.01

1.18	 -
Te,  -.)oa	 . ...	 0.48	 •~11

1.92	 0.22
poi ,o i - 11 ;n ,)	 4.01	 --s •
VO4 feee-sá	 3.04	 .....
eãc Luiz Carores 	 	 1.42 	 0.04

1.25 -0.04
I :td 'ilill á	 0.65	 -0.05
Pó lo eludi:ílio . 	 	 1.81 	0401
eijoe.ra .. 	 	 1.85	 P.00

	

.: .... ... --	 I  

Bacia 3equit e Pardo

Dia 8

Barra Pontal o .00000 p 000leo .............. o.p.000
	 0.90

llaParó A .07 0009800000000090000041,00000•00e000001
	 1.10

Salinas	 .0000000000080000.0•00.•00000•0•00,000
	 1.08

AraSS inat • i• ••110000.0000000000•0•0 	  .... 0000
	 0.99

Itinga • :ri 0 0 • •0^00,000000000•0•00•0000•00••0000
	 1.38

Itaoím . . •.•00•000000•0•0100••00.0•00.00•1100000 	 0.85
Sã o Pedro	 e-	 2..•0•••••••••••••••00••0000	 1.00

Bacia Paraíba do Sul

Dia 9

Jacare i • W 000.30000001,000000000000022010•000020
	 0.58

Pindamonhangaba 0 e 000 • •110.0000o0ob•100000000
	 1.46

Guaratinguetá • • 00,00000•0000•000•000•00000000
	 1.65

Cachoeira .•, 6. 0••........•••••••••••••••••••••001	 0.88
Cruzeiro o • Ao p e•ooLoo•eo ...... po•o•0000000took

	 0.92
Rezende • • 000000000000000,000•000 • O • • • • • • 0

	 0.40
Barra Pirai , •09001000000•0••00000••••00000•000:

	 1.16
Paraíba do Sul 0•000090040••••000000000000000•0

	 0.03
Anta	 •	 0000000000000000000000000000000000000

	 0.60
Pôrto N. Cunha O 00 O 0O 0 O •0 0,0 • O O • • • • • • 0 0 0 • 0 0 0 0 0

	 0.48
São Fidelis	 ...•........00.0••090••00•000000001

	 1.98
Campos •	 •	 00000 0.0000 00000000 0 000000 0040000000	 6.42

As cótas de Pôrto Velho e Campos, acabas-se s.'eferidas a
do mar.

Estado e tendência das aguas dos rios
Bacia Amazônica

Dia 7

Em deelinio em Coari, Pôrto Velho e Ilumaitãe

Bacia Parnaíba

Dia 6

Não foram recebidos informes.
Bacia ltapieurú (Maranhão),

Dia 6

Não foram recebidos informes.
. Bacia do Mearias

Dia 6

;Vão foram recebidos informes.
Bacia Paraná-Paraguai e Uruguai

Dia 7

Em ascensão em Jataí e São Luiz de C:aceres em declino em
Jupiá, Cuiabá, Corumbá e Pôrto Murtinho e estacionário em Coimbra.

Meia São Francisco
Dia 8

Continuará em ascensão entre Pirapára e Joazeiro e mais ou
menos estacionário no resto do curso.

Bacia ltapicurú (Baía)

Dia 7
Em declinio em Pindoba g', Queimadas e Cipó e estacionário

itapicurú.
Bacia Jequitinhonha e Pardo

Dia 7
Continuara mais ou menos estacionária em todo o curso.

Bacia Paraíba do Sul -

Dia 8

Continuará em ascensão em todo o curso.
Bzwia Itajaf-Assú

Dial

Não é feita a sinopse, devido a falta absoluta de informes.

0,00
0.00
0.00
0.05
0.04
0.00
0.00

0.18
0.24
0.10
0.10
0.01
0.06

-0.02
-0.04
0.10
0.18
0.08
0.06

onivel
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MINISTÉRIO DA VIAÇÂO E OBRAS PÚBLICAS DEPARTAMENTO DE AERONÁUTICA CIVIL

Boletim diário do Instituto de Meteorologia

SUB-DIVISÃO DE METEOROLOGIA APLICADA

RIO DE JANEIRO -- E. U. DO BRASIL — EM 7 DE OUTUBRO DE 1937

Previsões para o período das 18 horas de hoje . às 18 horas de amanhã

Variáveis pre1ominande, 1Distrito Federal e Niterói — Tempo: Instável com chuvas. Trovoadas possiveis. Temperatura: Estável. Ventos:
os do quadrante norte sujeitos a rajadas de muito frescas a fortes.

Estado do Rio de laneiro — Tempo: Instável com chuvas. Trovoadas possiveis. Temperatura: Eslavo!.

Estados do Sul Tempo: Perturbado • com chuvas e trovoadas. Nevoeiros esparsos. Temperatura : Estável, salvo lio Rio Grande onde
declinará de dia. Ventos: De norte a leste rondando para o quadrante tSUI no RIO Grande. Rajadas de muito frescas a fortes.

TTT — O Instituto de Meteorológia do Rio de Janeiro previne que o litoral entre o Rio da Prata e Estado do Rio está sujeito a ventos fortes
de norte a leste rondando para O sul no Rio da Prata e Rio Grande.

Observações tealisadas ás 9 horas (12 lis. T. C. O.) de hoje
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Rio Branco (X) 	
Cruzeiro do Sul (X) 	
Mainlos (X) 	
S. Gabriel (X) 	
Belém 	 	 ¥' 	 NE 3 11.8 23 75 St 7 N — Húmido 32 21 2 B
Cleveltindia (X), 	
Santarém	 (X).	 .. 	
S. Luis (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Carolina (X) 	
Caxias (X).	 .	 	
Grajan (X) 	
Imperatriz (X),	 „ 	
Turi-Assit (X) 	
Terezina (X) 	
Fortaleza (Porangaba) (X) 	 .
Cluarainkanga (X) 	
Ignatt)	 (X) 	

s Quixeramobint (X) .
Sobral (X) 	
Natal	 	  SE 5 15.3 28 65 Cb-sc — 8 N , 6 'nucl . 30 25 O B
João Pessria (X) 	
Recite	 (Olinda) 	  	 SE 3 15.7 18 65 Sc O O 7 N 6 Tranq. 29 24 4 Clivs.
Fernando de Noronha 	 SE 6 13.8 27 75 Cu O O — B 6 — 28 24 O 13	 •
Clarannuns (X) 	 ...
Nazaré (X) 	
Pesqueira	 (X) 	 • 	
Maceió	 (X).
Agua Branca (X) 	
Aracajú 	  E 3 16.3 26 65 Cu Ac 0 5 B 6 Húmido 28 23 20 13
São Salvador 	  	 NE 3 15.9 27 65 Cu-se O	 " O 5 B — Calmo 36 22 () Chuva
Barra do Rio Grande (X) 	
Barreiras .X) 	
( adite (X) 	
Caravelas 	  NE 4 17.0 25 75 Cb-nb — 9 Chvs. 6 Calmo 23 17 0.1
Ilhéus (X) 	
Remanso	 (X) 	
Rio Branco (X) 	
Bélo Horizonte 	  NE • 12.9 25 65 O O O ro 6

.
Saco 23 18 O B

Ca inbuqu ira	 (X) 	
Caratinga (X) 	
Caxambit 	  NE 2 13.9 22 75 = Ac 5 B 8 Húmido 27 — 10 E
Diamantina 	  NE 13.7 18 85 O Ac Cs 7 N 6 Séco 23 15 O E
Fortaleza	 	
(anilaria (X) 	  	

E 2 15.1 21 63 Cu Ac 5 N 4 Saco 30 19 O B

Iuiz de Fõra (X) 	
Lavras...... :	 .. .......... 	 ' 	 C O 12.6 23 55 O O O O B —

-
Húmido 29 17 O 13

Monte Alegre (X) 	
Montes Claros (X) 	
Muzaniâinho (X) 	
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Observações realizadas ás 9 horas (12 hs. T. C. G.) de hoje

E

Ouro Fino (X)
Paracatú (X) 	
Pirapora(X) 	
Poços de Caldas
São João de! Rei (X)
São Lourenço (X).
Teófilo Otoni (X)
Uberaba....
Viçosa  •
Goiaz (X) 	
Catalão (X) 	
Forrnoza (X) 	
lpameri (X).
Porto Nacional (X)
Pirenopolis (X)
Santa Luzia (X)
Cuiabà (X)
Aquidauana (X)
Bela Vista (X)
Campo Cirande.
Corumbá	 .	 ***** ************ opeG.1.4 	

General Gomes Carneiro (Meruri) (X) 	
Presidente ultirtinho (X). 	
São Luiz de Cacetes (X), 	
Três Lagoas (X) 	
Utiariti (X) 	
Vitória	 ....	 ......
Barra São Mateus
Rio de janeiro 	
Angra dos Reis
Campos
Cabo Frio
Friburoo 	
Petropolis 	
Macae
Rezende 	
Santa Maria
Terezopolis 	
Vazisouras 	
São Paulo
Avare 	
Campinas 	
Campos do Jordão (X)
Catan duvas (X) 	
Faxina (X' 	
lguape (X) 	
Jau 	
Manha (X) 	
Presidente Prudente (X)
Ribeirão Preto 	  S
Sa itos 	  s
Sito Carlos do Pinhal 	  NE
Se ocaa 	  NE
T gubate 	  -
Curitiba (X) 	
Castro (X) 	
Foz do lguassú (X)
Gua:apuva (X) 	
lvai (X) 	

l
aguariaiva (X) ....... ,................... 	
)..unias (X) 	

Patanaguà 	
Pt a O rosta (X) ...... ................... ...... 	 	
R'o Negro (X) 	
FwriaLlopolis 	
Aratangu'l (X) 	
B l umenau (X) 	
C trnpos Novos (X) 	
La;una (X) 	
Les (X) 	
Sau Fr•:ncisco do Sul	 ......................(x)..

cs (X) ......... •0. • .	 .............. •
..	 .....

1	 10.3 22 85 Cu Ac O SN 5 Húmido 27 17 08

2	 8.1 23 55 O O 2B Sèco O B
5	 12.2 55 St O 8N 3 SCco.

:?3 1153
O E

3	 9.7
1	 10.6
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29

65
65

O
O
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o
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20
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O E
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Calmo
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6
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Chão
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3	 12.6 22 65 O o Cs 2 8 Húmido 24 13 4 Chuvs.
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Observações realizadas ás 9 horas (12 lis. T. C. G.) de 'hoje
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Porto Alegre 	 E/ 1 13.3 22 65 O O O O B 7 Saco 22 16 O El
Alegrete (X) 	
Bagé (X  i	
Passo Fundo (X) 	 .
Riu Grande (X) 	
Santa Maria 	 NE 2 10.7 16 92 - 9 E - sêbo 25 14 O
Santa Vitoria do Palmar (X)
S. Luiz Gonzaga (X).„ .................. 00e•o••••0••••.•.0••
Uruguaiana (X) 	
Buenos Aires (X) 	
Montevideo 	 NE 4 12.0 20 75 O O Cs 2 B 8
Santiago do Chile 	 C O 25.0 6 - - Chuva O Oen .... ... .. CinIVS.

Unia (X) 	  ..
Astunção (X) 	 •••..

L a Paz (X) 	  1

Quito (X) 	 1

Nota-(*)-Indica que não foi recebido o despacho telégrafico.

Observações - Área de céu encoberto: em décimos, sendo O - totalmente limpo e 10 totalmente encoberto. Estado do te.n,m: 3 - Boll!
N - Nublado; E - Encoberto; 	 - Nevoeiro; on -Névoa sèca; Chuva -Chuva; Chvs -Chuviscos; 0 -Neve ;	 - PancaiÀs; T - Trovoada
com relampagos; -Relainpagos; 	 tlelda; e -Orvalho; 9 - Ventania; à -Oraniso; " Arco-iris; h. s. halo solar; Is. 1.- halo lunar;
e. s. - corUa solar; c. l. -corba I mar. Estalo do mar ou do sólo: Estado do mar - estações costeiras; Estado do sólo - estações do interior.
Os indicativos da força do vento referem-se a Escola Beaufort.

Sinópse do tempo ocorrido no Distrito Federal das 13 horas de hontera ás 13 horas de hW*

O tempo decorreu instava', com chuvas e trovoadas á noite A temperatura foi estável. As médias das temperaturas extremas observadas nos
postos do Distrito Federal, toram: Mixima 23.5 e minima 20.8, e as temperaturas extremas registradaa • no Observatorlo /vIeteoroldgico, foram:
Máxima 27.4 e minima 20.5, respectivamente, ás 11 horas e 40 minutos e ás 4 horas e 50 minutos. Os ventos sopraram de sul a leste, com rajadas
por vezez„

SinópÉse do tempo ocorrido em todo o paia das 9 horas de hontern ás 9 horas de hoje

Zona norte - Não é feita a sinopse, por não terem chegado a tempo as . informações meteorõlógicas.
Zona sul - O terrpo, nas 24 horas, foi encobertO, com chuvas espa rsas. Hoje, ás 9 horas, 0 tempo era nublado. Os ventos foram variavels

e fracos.
Zona centro - O tempo, nas 24 horas, foi petturbado, com chuvas no Estado do Rio, e nublado nos demais Estados. Hoje, ás 9 horas, o tempo

era em gerai nitbia.lo. Predominaram os ventos do quadrante norte, frescos.

Nota - A presente sinópse foi elaborada com as dados da' rêde meteorológica recebidos até ás 13 Uras.

Descrição das onas - Zona Norte: Acre, Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco,
Alagõtts, Sergipe e Baía - Zona Centro: Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Espírito Santo, Rio de Janeiro e Distrito Federal - Zona
Sul: São Paulo, 'Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

Postos Termo-Pluviométricos do Distrito Federai
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Corcovado 	 - - - Jardim Botanico 	 28.0 20.0 0.9 Campo Cirande 	 . e... """' "`"" ••'..'

PU de Assucar 28.0 20.4 - Saenz Pefia 	 . 30.2 20.2 0.9 Santa Cruz. ...... ., 	 	 24.8 21.5 0.0

Pacmetá .	 . 	 28 1 20.5 0.2 Andarai..	 	  - 	Bangú	 ...... ..... 23.8 22.0 0.4

Ipanema 	 •• 4 • 22,8 22.8 0.5 Olaria .„.. 	 .... - - Campo dos Atonsos _ .... =M/

•

Nota - As temperaturas são lidas ás 13 horas e a chuva ás 7 horas.
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Sondagens aerológicae por meio de balões-piloto

Altitude em metros sôbre o nível médio do mar
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\ MINISTÉRIO na yupo E OBRAS PÚBLICAS — DEPARTAMENTO DE AERONÁUTICA CIVIL

Boletim diário do Instituto de Meteorologia

SUB-DIVIS0 DE METEOROLOGIA APLICADA

ruo DE JANEIRO, — E. li. DO BRASIL — EM 8 DE OUTUBRO DE 1037

Previsões para o período-das 18 horas de hoje às 18 horas de amanhã

Distrito Federal e Niteroi — Tempo: Bom, passando a instável já sujeito a chuvas e trovo2das. Temperatura: Estàvel. Ventos: Variáveis. cor)
rajazias possivelmente fortes.

Estado do Rio de janeiro — Tempo: Bom, passanio a Instivel ji sujeito a chuvas e trovoadas. Temperatura: Estável.
Estados do Sul — Tempo: Perturbado con chuvas e tr0701 las. Temperatura: Entrará em declinio até Santa Catarina e ainia em declínio no

Rio Grande do Sul. Ventos : Variáveis ronla Ido para NW e SW com rajadas possivelmente fortes.

TTT —O Instituto de Meteorologia do Rio de Janeiro, confirmando seus av.isos anteriores, previne que o litoral entre o Rio da Prata e o &ANU
do Rio está sujeito a ventos fortes de noroe.st2 a sudoeste.

Observações realizadas às 9 (1.2 hs. T. C. G.) de hoje •

op....n•nn

Rio Branco (X) 	
Cruzeiro do Sul (X), 	
Manaon (X) 	
SãO Cia ,riel-(X) 	
Betem(X) 	
Clevelândia (X) 	
Santarém (X) 	
São Luis (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Carolina (X) 	

-
Caxias (X) 	
Ora au (X) 	
Imperatriz (X) 	
Turi-assu (X) 	
Terei iria 	 SE 12.1 23 /5 Cu-sc 10 7 1 Saco 37 21 —	 B
Fortaleza ( Po angaba ) (X) 	
Ctuaraauranga (X) 	
Iguatú (X) 	
Quixe.ramobint (X) 	
Sobral (X) 	
Natal (X) 	
João Pessôa (X) 	
Recite (	 la ) (X) 	
Fernando de Noronha 	 SE 6 13.5 26 65 Cu O 6 M/ond. 23 24 0
1.1arannus (X) . 	
Nuareth (X) 	
Pesqueira	 (.X.),	 	
Maca O () 	
Agua Branca (() 	
Aracaju 	 NE 2 15.8 25 75 Cu Ac o 58 6 2121 1	 Chve.
Sio Salvador.....	 	  NW 2 15.7 25 93 Cb-sc O Cs 5 B 7 Calmo 23 20 0 E
Barra do Rio Graide (X) 	
Eatretros (K) 	
Caet I te	 	 .. 	
Cia 	 as.
ilheus (X) 	  	

NE 2 15.5 25 65 Cb-sc O 7 N 6 Calmo 23 iit 01 B

Retua.»,a)	 (X) 	
P.:o ):)raaco	 (..) 	
Íleo Horizo..te	 	 NE Ii 11.4 25 55 0 0 O co 5 Sêco 31 20 0(13
Ca nous;uira (;,) 	
Carmina 	 E 2 15.121 /5 Cu As o 7 N 6 Sèco 25.— O B
Caxamb:: 	  C ' 5 14.2 20 92 — O Limpo 9 Húmil) 24 — G .z
Liania.)tina 	 Nv,/ 2 11.1 21 550 O Cs 7N 6 Sêco 2 ; 15 r s -
)Vortal 7.1 	
la tu
Juiz. de córi . 	   
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c1is p rvai:5es realizadas ás 9 horas (12 lis. T. (3. G.) de hoje
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Observações realisadas ás 9 horas ( 12 lis. T. C. (.1.) de hoje
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Porto Alegre (X) 	
Alegrete (X) 	 .
Baga 	 NW 1 5.9 9 35 Cb-cs - 9 E 9 Ench. 27 17 23 Chuva
Passo Fundo (X) 	 .. .
Rio Grande (X) 	  .
Santa Maria (X) 	
Santa Vitória do Palmar (X) 	 .
São Luiz Gonzaga (X) 	

,

Uruguiana (X) 	
Buenos Aires(X) 	
Montevideo 	 • NNW 6 -,. 14 35 Nb As O 8 E 8 - - - - a/VS.

Santiágo do Chile 	 • C O 26.0 6 - - - -- -- N - i.:a .... .... ..... E
Lima (X) 	
Assurnção (X) 	 ,
La Pás (X) 	 . 	
Quito (X) 	   

\

Nota - (X) Indica que não Foi recebido o despacho telegráfico.'

Observações - Area de céu encoberto: em décimos, sendo O - totalmente limpo e 10 - totalmente encoberto. Estado do tempo: B - Bom
N - Nublado; E -Encoberto;	 -Nevoeiro; co - Névoa saca; Chuva -Citava; Chvs -Chuviscos; O -Neve; a-Pancadas; 1$ -Trovoada
co n relampagos; Ç- Relampagos; - (ladeia;"'"j -Orvalho; - Ventania; à -Graniso; Arco--irls; h. s. - halo solar; h. 1.- halo lunar;
c. s. - corôa solar; c. I.- corda lanar. E:tado do mar ou do solo: Estalo do mar -estações costeiras; Estado do solo -estações do interior. Go

indicativos da força do vento referem-se á Escola Beaufort.

Sinópse do tempo ocorrido no Distrito Federal ' das 13 horas de hontem ás 13 horas de hoje

. O tempo foi instável com chuviscos e relampagos à noite e bom hoje. A temperatura foi estaval. As médias das temperaturas extremas
observadas nos postos do Distrito Federal, foram: Máxima 28.3 e minium 19.3 e as temperaturas extremas.registradas no Onservatorio Meteoro-,
lógico, foram: Máxima 25.2 e ininima 20.2, respectvamente, até 13 horas e às 5 horas e 45 minutos. Os ventos sopra'am de sul a leste, trescos por
vezes, havendo periodos de calmaria.

Sinópse do tempo ocorrido em todo o paiz das 9 horas de bordem ás 9 horas de hoje

Zona note - Não é feita a sinipse por não terem chegado a tempo as informações meteorológicas.
Zona centro..- O tempo nas 24 horas foi nublado com chuva esparsas. ilo;e, ás 9 horas, O tempo era pouco nublado. Os ventos foram varia- '

vels e fracos.	 -„
Zona sul - O tempo nas 24 horas foi nublado com chuvas em Bagé e chuviscos em Taubaté. Hoje, ás 9 horas o tempo continuava nublado,

com chuvas em Florianopolis.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados da réde meteorológica recebidos até ás 13 horas.

Descrição das Zonas - Zona Norte: Acre, Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio-Grande dó Norte, Paraíba, Pernambuco,
Alagôas, Sergipe e Bata - Zona Gentio: Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Espirito Santo, Rio' de Janeiro e Distrito Federal - Zona
Sul: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

Postos Termo-Pluviamétricos do Distrito Federal

.
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Corcovado .p.*** ....... o . . 31.0	 17.8 - J.	 13otániço....... ........ 27 O 18.4 0.9 Campo Grande.. ó C . -* I . • C 'e e o .

Pão de Asacar 	 31.5.	 17.3 -- Saenz PUA...-. ...... ... 31.9 19.4 0.3 Santa	 Cruz ..... ......s..... ,-- -- --

Paquetá... 	 23.9	 19.8 0.0 Andaral. ..... „..,.... 	 - - Bangú . 	  32.4 18.2 O.

panema 	 24.6	 20.2 0.3 Olaria 	 	 - Campo dos Afonsos ..... .... -

Nota - As temperaltIrPS .SãO lidas ás 13 horas e a chuva ás 7 horas.	 AZW.1
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Sondagens ncrológirns por meio de balões-piloto

Altitude em metros sare o nível médio do mar

Estações Aérológicas
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;Vot,a0—...(X) indica que não foi recebido o despacho Wegredieo.

• '(XX) indica que não hopve sondagem.
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RENDAS PUBLICAS
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Receita Mensal:

De 1 de outubro a I. de oulultro de 1930 	 	 S.466:1393300
De 1 de outubri) 0 ft de outubro de 1937 	  .	 5.095:0153100

- Alfândega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADAD-S

Datas

Receita do dia:

Werenca da rocei tu a rreedada para menos em
1927 	 	 3.371:1243200

Receita global:

De 1 de janeiro a 4 de outubro de 1930 	  379.078:440$700
De 1 de janeiro. a 4 de outubro de 1937 	  432.696 :160$300

•

Importâncias .
Em papel

1.538:8268300
1.804:8618600

8.740 :893$500
9.043:1678800

6 de outubro de 1937 m m
7 de outubro de 1936 ,	 „,„	

De 1 de outubro a 7 de outubro de 1937
De 1 de outubro a 7 de outubro de 1.936 	

Diferença da receita arrecadada para menos em
1.937 . .	 	  . . , k 	 302:2748300

•
Receita global:

De 2 de janeiro a 7 de outubro de 1937 	 ,. 372.513:0098500
De 2 de janeiro a 7 de outubro de 1936 	  332.385:7738200

Difei cuca da receita arrecadada para mais em
1937 . 	 	  40.127:335300

Recebedoria do Distrito Federal

Comparação da renda

Geral	 Exclusive depósitos

Arrecadada de 1 a 7 de outubro de 1937 	 	 •6.534•803$300
Em 8 cie outubro de 1937	 	 •	 1.2.66:1538100

7.800:9568100
Em igual perfedo de 1936 	 	 7.830:0188400
Diferença para menos em 1937 	 	 • 29 :0628000

--
.Arrecadada de 2 de janeiro a 8 do outubro do 1937 274.325:9898300
Em igual período de 1930 . 	 •	 257.780:978$000

Diferença para mas em 1937 	  16.545 :0118300

Recebedoria Federal em Silo Paulo

COMPARAÇ:i0 DA ARRECAW.ÇÃO GERAL

D;ferenca da. receita arrecadada para mais em
1937 ,	 . , 	  53.617:7193600

RECEITA ARRECADADA

Datas
	

Importâncias

Receita do dia:
	 Ern papel

5 de outubro de 1.926	 . 	 	 912 :061836t,
5 de outubro de 1937 . 	 •.	 2.I]18:787$800

Receita tnensa::
	 • .

De 1 do outubro a 5 de ou1uhre de 1:1%; 	 	 9 400:2608600
De 1 de,outubro a 5 de outubro de 1937 	 	 7.113 :8028900

Di ferença da receita arrecadada pura menos em
1937 	

Receita global:

Do 1 de janeiro a 5 de outubro de 19:a1
Dè 1 de janeiro a ,5 de outubro de 1937 	

	 380.021:5028006
431.711:9488100

Diferença da receia arrecadada Pan mais eln
1937 	
	 _•!....n.n,••nn•••n_

PAR TE COMERCIAL

(AMADA SINDICAL

Cântara Sindical dos Corretores da Bolsa de Fundos Públicos do Rio
de Janeiro -- Curso de Câmbio e Moeda Metálica

1 -Va 6 de outubro de 1937

A' vista

Receita mensall

2.33J5:397$700

54.693 :446$100

Arrecadada de 1 a 5 de outubro de 1927 	
Em G de outubro de 1037 . 	

Total 	
Em igual período de 1930

Diferença para mais em 1937 	

Arrecadada de 2 de janeiro a 6 de outubro
Em igual período de 1936- 	

Diferença para mais em 1937	 	  25 672:4478003

COMPARAÇ:ÇO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadada de 1 a 5 de outubro de 1937 	
Em 0 de outubro de 1937 	

Total
Em igual período de 1930 	

Diferença para mais em 1937 	

Alfândega do Santos
RECO! TA ARRECADADÃ

Datas

Ite(nflfirk do dia:
4 de outubro de 1936 . 	
4 de outubro de 19:37	 , L 3111,Pe

de 1937. 207.802:0208900
	  182.129:573890C

4.642:8718600
1.148:2838800

5. 791.1558400
4.803:1068500

988:0488900

4 598.41W0
1.145:9968600

5.744.342880'
4.782 :4308700

961 :912810

Importâneirx
Em pape:

1.512:9038600
1.878:7478800



tri
rsanco-belga 	
cudo 	

êso argentino
Pês° uruguáio
Reichsmark . . .
Lira . 	
Florim 	

• •	 •

158500 158400
158500 158325
158300 158300
168075 168025
158750 158600
158550 158475

4.000 sacas

152700 152450
Sivend. 152400
152500 152350
162050 168025
158725 158675
*end. 158500

5.000 sacas

•13

9.000

20$96 Sábado 9
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Outubro de 1937

Zloty.	 .	 ............ ..........	 ..............
Corôa norurgueza . . .	 .....	 ......	 .....

Apólices e obrigações:
Uniformizadas de 1:0008, 5 5) 	 .	 8018000
Diversas emissões de 1:0002. 5 Te, Po rt . 	 	 8128000	 .
Reajustamento econômico de 1:0008, 5 To, port. 	 	 7858000
Obrigações do Tesouro Nacional 1:0008, 7 To (1930) 	  -:0508000
Obrigações do Tesouro Nacional 1:0008, 7 .5 (1932) 	  1:0408000
Obrigações ferroviáras 1:0008. 7 To (3 a omissão) 	  1:0508000
Empréstimo municipal de 1904, port. 	 	 5058000
Empréstimo municipal de 1920, port. 	 	 1538000
Empréstimo nnunic:pal de 1931, port. 	 	 1688000
Prefeitura de Iguassú de 200$. 9 To, port. 	 	 1003000
Prefeitura de Pôrto Megre 508000, 3 112 To, port. 	 	 493000
Estado de Minas Gerais de 1:0008, 7 To, part. (10.240)— 	 0988000
Estado de Mimas Gerais de 2000, 5 59, port. (1034) 	 	 1483000
Estado de llthlas Gerais 200?, 9 Tc, port. (1034) 2a série 	 	 1843000
Estado de Pernambuco de 100$, 5 Tc, port. 	 	 938000
Estado do R:o de Janiro de 500, 8 To, port. 	 	 4208010
Estado de São Paulo de 2008. 5 5„ port. 	 	 103091
Uniformizadas do Estaco de São Pardo, 1:0008,.8 5, part 	 	 9288000

Ações de conapanlhas:
PetropoMtana . 	 	 1808000

	

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1937 	  -- Jorge Goulart, síndico-
1;ljnto.

JUNTA DOS CORRETORES

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1931

N. 217

MERCADO A TERMO

Waçiies do café da bolsa de mercadoria.'

' Rase tipo 7 por IA quilos

Pregão de abar- Pregão de fecha-
Lura	 meato	 Ime de

Vend. Comp. Vend. Comp. vendas

:lameiro .	 ........
Fevereiro	 04040.0

Março 	 ....
Outubro . .. .. .e.O.Oe

Novembro O • •

Dezembro a or •

Vendas . • 11

Mercado: calmo, firme.

Mercado disponível

Preço do tipo 7, 108500 por 10 quilos.
Mercado calmo.
Vendas: 1.987 sacas.
O síndico, Bento Dias Pereira.

$549
• 2741

48946
98294
48367

$751
98000
38100
48395

Meses

Sanas
6.844
4.400

500

098.558

18850(1
178100

178500
178000
168100
168000

Soes
6.996
5.296

28.366

Fardos
2.579

391
15.069

n 835:3500

558500 a 568000
Nominal
Nominal

•18000 a 428000

378000 a 378500
:168000 a 3688500

:":3$000 a 223:P5on

Rio de Janetro, G de outunro de 1937

N. 2

MEnckDo DISPoNIVNL

Movimento do dia
Café

...	
Saídas . 	
Consumo local . 	
Café retirado do mercado pelo Departamento Nacional

do Café 	
Café de bonificação. 	
Existência

Mercado calmo.
Preços por 10 quilos:

Tipo 3 	
Tipo 4 . 	
Tipo 5 	
Tipo
Tipo 7
Tipo 8 	

kitear

Entradas
Saídas	 ...........
Existência	 -	

Mercado oarahsado.
Preços por sacos com 60 etfilos:

Branco cristal.
G. amarei) 	
Mascavinho
Mascavo

Eldradab	 . . . 	
Saídas	 ,	 . 	
Existência

Marcado frouxo:
Preços por 40 quilos:

Fibra longa:
Tipo Seridót

Tipo g
Tipo 1 . 	

Fibra média:
Sertões:

3
o 

5 .

MERCADO A TERMO

Cotações de café da bolsa de mercadorias
Base tipo 1

'
 por 10 quilos

Pregão de aber- Pregão de fecha-.

	

Ilesas
	 tura	 mento	 Total ae

Vend. Comp. Vend. Comp. vendas

Janeiro	 ,	 158575 158375 152600 152375
Fevereiro	 	  158475 158325 152500 158325	 o•••••

Março	 • 00. 	  1.5842.5 158300 158500 158300
Outubro	 c.	 • • ..... 168200 168025 162100 162025	 ,••n0

Novembro , • • ...... CO 158800 158600 152750 152600
Dezembro .	 	  158650 158475 158600 15$475
Vendas	 .. 	 	 509 sacas

	
2.500 sacas
	

3.000
Mercado calmo, sustentado.

Mercado disponível

Preço do tipo 7 162300, por 10 quilos.
Mercado firme.
Vendas: 5.231 sacas.

O síndico, Bento Dias Pereira.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1937

N. 219

MERCADO A TÈRMO

Cotações de café da Bolsa de Mercadorias

Base do tipo 7 por 10 quilos
ã	 %

MèSCS

Janeiro	 .	 .	 . : .. '. ... ...	 -

Prégão de abar-	 Prégão de fecha.-
lura	 mento	 Total de

•	 -	 vend.	 Comp.	 Vend. com . vendas
-Si-venci.. -158550 -158800	 158650	 —

Fevereiro
Março	 .

.	 ..,
.	 :,

,.:	 	 158775	 158550
	 	 158700	 158525

158700	 158575
158675	 158550

Outubro	 . . ..	 	  .. 168350	 168100 168350	 168125
Novembro •„ .	 	 Sivend.	 158850 168150	 158925
Dezembro ..	 . • 	 168000	 158725 168000	 158900
Vendas . .	 t.: . .	 •	 500 sacas 1.500 sacas

Mercado firme.
Mercado disponível

Preço do tipo 7, 168300 por 10 quilos.
Mercado firme.
Vendas: 3.401 sacas. 	

sítidk.,-;,	 Dig.3 ?ersird.

AlgodJa

.................

• P
Fibra curta:

Paulista:
Tipo 8 . 	
Tipo 5 . . . 	

O	 ,-Pto

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1937

N. 218



Departamento Nacional do

o • o o • o.. o e.o_o ••• e o_o_• o oo•••••

25
695.666

Etit.radas .
Saídas	 ..............
14'xistênvil 
„ M A reado paral:zado.

Preços por sacos
t.a.Cas Branco cristal

Não houve C. amarelo , 	
2.417 Maccavinho

500 mascavo •. ,

Sacas
5.710
3.988

29.734

558500 a 568000
Nominal
Nominal

4 • 3000 a 428000

-Sábado O
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Rio de Janeiro, 7 de outubro de 193';

N. 219

MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 6

, Café

Fotr das •a • _	 • 11110000000" ..••. 000000000000'0,0,00:

Saídas 	 ..... o••••••••••••••• ....... oe **** 	

Consumo local ..	 . 	
Café retirado do mercado .pelo

Café . 	
Café doado .
Existência . . . ........

Mercado firme.:
Preços por 10 quilos:

Aotrar

Entrailas •	 *" "*: 'e. O o • ...... e 0 ,0 ••••004 Of 0 , 00000 0-0 -0.01110,11,
	 7.265

Saídas 	
	

7.619
Existência ._	 ........... ....... o'• • o o o_o Otto • 1101/_et•O 0 0"

	 28.012
Mercado paralisado.

Tipo	 3	 . 	 183300
Tipo	 4	 	 17$80G
Tipo	 5	 	 173300
Tipo	 6	 	 168800
'ripo	 7	 ......... olo•o•••••••••••00•0•4000/000000000a0 168300
Ti po 	 8	 ....... o*	 wo	 ........... 158800

Açucar

:Entradas . , ,. .
.Saídas . . . .•
Existência, 	

	

Mercado frouxo 	

Algodão
Fardos

Não houve aC
479

•
	 14.102

Preços por 10 quiloc:
Fibra longa: .

Tipo seri.dé:

• Fibra curta:
'Paulista:

Tipo 5 . 	

	

O sindico, Bento Dias Pereira 	
3:38000 a 338500.

••n••••••nn•n

.Tipo 3 ., . . 	 	
368000 a 368500
37$000a 378500'ripo 4 . 	  

Fibra média:
Sertões:

Sacos Tipo • 5 . 	 	 338000 a 338500

Preços por sacus com 60 quilos:
	

EDITAIS E AVISOS
558500 a 568000

Nominal
Nominal

41$000 a 428000

Branco cr:slal •,
C. amarelo 	
mucalfinbo . 	 ._
Mascavo . 	  PO • ......... ao

“goddo

• -Fardos
Entradas .	 	 .. '0".07.70- 0-0-W0o0o Não houve•
Saldas • • IP	 ....... O • 0 ........ o • • 0 0 0 0 .......... 0 .0. 0 •	 488•
Existência	 •.•	 O 04)00 0:000•• n .• o • O o 1:91.O. OUP	 Okia O OJI:	 14.581

Mercado frouxo.

Preço por 10 quilos:
Fibra longa:.

Tipo seridti:
Tipo 	  .......... .. o	 o o o.) o* • er0-0 GO r,31

Tipo	 .... o o ire,..9:£0 Ic0

Fibfa média:
sertõe,,s:

Tipo ti;	 ... ••o •00.0_00"00

Fibra curta:
Paulista:

Tipo	 TOO

Vicira Pereira, sindico.

Rio de janeiro, 8 de outubro de

N. 220

Mercado disponivel

Movimento do dia 7

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SACDE
Serviço de Aguas e Esgálos tio Distrito Federal

Chama-se a atenção dos interessados para o edital publicado
no Didrio Oficial de 2 do corrente, à página n. 20.198.

serviço de Aguas e Esgiitos do Distrito Federal
Chama-se a atenção dos interessados para o edital publeado

no Didrio Oficial' de .2 do corrente me; à página u, 20.198.

Serviço de Aguas e sgatos do Distrito Federal
Chama-se a atenção dos inter pssados para o edital publicado nfiDijrio Oficial de 301 do mês findo. á pagina 20.080.

Serviço de Águas e Esgotos do Disirito Federal
\SUB-CONTADOnIA DE AGUAS

Chama-se a atenção dos interessados para o edital publicado oirbpi4r,,n Oficia: de 7 do corrente mês, á página n. 20.463.

Serviço de Águas e EsgOtos do Distrito Federal
Chania- e a atenção dos proprietários de terras e benfeitovias

existentes dentro das bacias hidrográficas do Rio Grande, em ;Ta-cartpagua, e Rio da Prata do Gabou'', em Campo Grande, para 6edital p ublicado no Didrio Oficial de 7 do corrente, á página número90.'162.

378000 a 378500
368000 a am.o()

33$000 a 338500

338000 a 338500

193'7_

•

Serviço de Águas e Esfitilos tio Distrito Federai
Gbama-se a atenção do proprietário dos predios ris. 27 e 27,1,rua do _Alto, para o edital publicado no Ditirio Oficial do dia 7,corrente ; á página o, 20.á 62.

Serviço de Saúde Púbiiea tio Distrito Federal
•• INSPETORIA DOS CENTROS DE SAÚDE

De ackdo coro o artigo n. 1.091 do Re g ulamento Sanitário vf.-;ente, fica pelo presente edital, o Sr. Orlando Neves Pinto, encon-
trado á rua Teixeira de Carvalho ri. 33, responsavel pelo menor Ar-188300 naldo, convidado o comparecer na séde do Centro de Saúde n. 8, 6-

178800 rua Goiáz n. 532, afim de tomar ciência do auto de multa n. 25.
178300 lavrado em 27 de julho Ultimo, por não ter providenciado para- que163800 'Asso vacinado contra a variola o menor acima mencionado. 	 •163300	 InspeLoria dos Centros de Saúde, 30 de setembro de .1937. -2.153800 C'clg o Goni;GIveg, escriturário.

Café .

Entrada	 •	 31; O •lf000•0000 ..... :•••00000e03OrIPP.70•04n9e$

Saídas . . .
Consumo local . . . 	
Café retirado do mercado pelo Dep. Nacional do Café...— 	
Café de bonificação . 	
Existência •	 •	 o	 0 n ••• e•••00000,0•00000,0000:011:00,0•VO.•••

• Mercado firme.

Preço por 10 quilos:-

Tipo 3 8 ;O: ;ir O 00.00 • 0 - 0 0•00000%,_,-00070:0 O 000 -0'00-0 frtel.00,0"0.0:".

Tipo 4
Tipo 5 m m 	
Tipo 6	 o _O. 	  • • • • •
Tipo
.Tipo 8 .;	 000000• 000 0000•••••••04000000806 000 • O O e*

Sacas
0.625 da
13.436 do

500
--
—

688.355
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Serviço de Saúde Pública do Distrito Federal

INSPETORIA DOS CENTROS DE SAÚDE

De acôrdo com o artigo n. 1.091 do Regulamento Sanitário via.
gente, fica pelo pi esente edital, o Sr. Luciano da Costa Peres Tri-
lho, responsavel pelo prédio sito á rua Dr. Bulhões n. 28, ou seu
representante legal, convidado a comparecer na sede do Centro de
Saúde n. 8, á rua Goiás n. 532, das 11 ás 16 horas, afim do tomar
ciência do auto de multa n. 28, lavrado em 30 de julho último, por
ter permitido á ocupação do prédio acima mencionado sem prévia
autorização do Centro de Saúde.

Inspetoria dos Centros de Saúde, 30 de setembro de 1937.—
Celsa Gonçalves, escriturário.

Serviço de Saúde Pública do Distrito Federal
INWETORIA DOS CENTROS DE SAÚDE

De acôrdo com o artigo n. 1.091 do Regulamento Sanitário vi-
gente, fica polo presente edital, o Sr. Batista de Azevedo, respon-
savel pelo prédio sito á rua Moio Morais n. 54 Mi seu representante
legal', convidado a comparecer na séde do Centro de Saúde n. 8, á
rua Goiás n. 532. das 11 ás 16 horas, afim de tomar abancai do auto
de infração n. 448, lavrado em 3 de agosto do 1937, por não cum-
primento do têamo de intimação n. 19.929, expedido para melho-
ramentos no dito prédio.

Inspetoria dos Centros de Saúde, 30 de setembro de 1037.—
Celso Gonçalves, escriturário.

Serviço de Saúde Pública do Distrito Federal
INSPETORIA DOS CENTROS DE SAÚDE

De aeórdo com o artigo n. 1.0911 do Regulamento Sanitário vi-
gente, fica pelo prcsente edital, o Sr. Amorim Godinho de Almeida,
responsável pelo prédio n. 231 da rua D. Emílio. (ou seu represen-
tante legal), convidado a comparecer na séde do Centro de Saúde
p. 8, á rua Goiás n. 532, das 41 ás 16 horas, afim de tornar ciência
do auto de infraçãc n. 480, lavrado em 21 do agosto de 1937, por
falta de cumprimente do têrmo de intimação n. 19.829, do qual to-
mou ciência em 23 de abril de 1937.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 6 de outubro de 1937.--.
Celso Cícero Gonçolves, escriturário.

Serviço de Saúde Pública do Distrito Federal
INSPETORIA DOS CENTROS DE SAÚDE

De acôrdo com o artigo n. 1.091 do Regulamento Sanitário via
gente, fica pelo presente edital, o Sr. Amorim Godinho de Almeida,
responsável pelo prédio 273 da rua D. Ernília (ou seu representante
legal), convidado a comparecer na séde do Centro de Saúde n. 8, á
tua Goiás n. 532, das 11 ás 16 horas, afim de tornar ciência do auto
de infração n. 181, lavrado em 21 do agosto de 1937, por falta do
cumprimento do tèrino de intimação n. 19.830, do qual tomou ciên-
cia em 23 de abril do corrente .ano.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 6 de outubro de 1937.—
Cctso Cicero GoNalves, escriturário.

Serviço de Saúde Pública do Distrito Federal
INSPETORIA DOS CENTROS DE SAUDE

De acôrdo com o artigo 1.091 do Regulamento Sanitário vigente,
fica pelo presente edital a Sra. Nilda do Almeida responsável pelo
predio n. 50 da rua'Júlia Cortines (ou seu representante legal),
convidado a comparecer na sede do Centro de Saúde n. 8, á rua Goiás
n. 532, das 11 ás 16 horas, afim de tomar ciência do tèrmo do inti-
mação n..31.407, expedido em 14 de setembro de 1937, para me-
lhoramentos no preclio acima citado.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 6 de outubro de 1937. —
Celso Cicero Gonçalves, escriturário.

Serviço de Obras

N. 37 — Ala de recbimento e abertura de propostas das fir-
mas concorrentes á execução da pintura geral do edifícjo onde fun-
ciona o Serviço de Fiscalização do Leite e Laticínios, á rua Frei Ca-
neca n. 139.

Aos quatro dias do mês de outubro de mil novecentos e • trinta
e sete, em uma das salas do Serviço de Obras, á Avenida Mb Branco
a. 219/39, edifício da Biblioteca Nacional, reüniu-se a comissão
composta dos Srs.: Dr. Eduardo Duarte de Souza Aguiar, , presiden-
te; Dr. Mário de Carvalho, chefe da Secção Técnica o Iracema C.
Barroso, secretária, para receber as propostas dos concorrentes a exe-
Cução da pintura geral do edifício onde funciona o Serviço de Fis-
calização do Leite e Laticínios, de acôrdo com o edital publicado no
Diário Oficial de 18 de setembro último, á paga. 19.116 e/19.417.

Com a presença das firmas José Cima Cabal, Viagilio Guimarães ,SG
Comp. e Campos & Fernandes Ltda., representadas respectivarnento
pelos Srs. José Cima Cabal, Virgiiio de Freitas Guimarães e Artur
T. Serra Pinto, ás treze horas o quinze minutos foram iw,Iiidas
invólucros fechados e lacrados as respectivas proposias. Verifica-
da a inscrição dos concorrentes e que os mesmos satisfizeram o que
preceitúa a letra do art. 2 0 do edital, procedeu-se imedialamentet
a abertura dos invólucros. Foi aberta e lida, em voz alta, em pri-
meiro lugar a proposta da firma Campos & Fernaucles Ltda. que
apresentou o preço global de 12:100$000; em segundo liagi.w for aber-
ta e lida a proposta da firma José Cima Cabal que aprescntou o pre-
ço global do 10:680000; em tereeiro lugar foi aberta e lida a pro-
posta da firma Virgilio Guimarães & Comp. que apresentou o preço
global de 14:2808000. Estavam todas as propostas devidamente, es-
tampilhadas tendo sido cada uma delas rubricada, na -i suas quatro
vias, pelos interesSados e pelo Superintendente. Tendo corrido nor-
malmente todos os' trabalhos mandou o Sr. presidente que eu, Ira-
cema C. Barroso, servindo de secretária, lavrasse esta ata que vai
por mim assinada e pela Comissão. Rio de Janeiro, 1 de ouLubro de
1937.— Iracema C. Barroso.— Souza Aguiar.— Mário de Carvalho.
—Confere com o original, Iracema C. Barroso.—	 Eduardo
Souza Aguiar, superintendente.

Quadro deraoristmtiyo das propostas apresentadas na concorrên-
cia para a paecatção da pintura geral do edifício ondni funciona o
Serviço de Fiscalização do Leite e Laticínios, á rua Frei Caneca nú-
mero 139.

Firmai; concorrentes — Total — Prazo

José Cima Cabal . 	 	 10:6S0$000 5:i dias
Campos & ia:mudes Lida 	 	 12a100a000 GO
Virgilio Guimarães & Comp. 	 	 11 :28000 45 ",

Serviço de Obras, 4 de outubro de 1937 	  — /. C. Barroso.
Visto, Eduardo Souza Aguiar, superintendente.

Ilmo. Sr. superintendente do . Serviço de Obras do Ministério
de Educação e Saúde: .

Virgilio Guimarães & Comp., arquitétos, construtoros,-estabele-
ciclos á rua do Senado n. 281, loja, propõem-se a executar a pintura
geral do edifício onde funciona o Serviço de Fiscalização do Leite..o
Laticínios á rua Frei Caneca n. 139, tudo de acôrdo o nos tarincas
das especificações e edital de concorrência pública insertos no Diá-
rio Oficial, pela Importando, global de 14:2808000 (quatorze contos
duzentos e oitenta- mil réis), no prazo-de (45) quareata a cinco dias
consecutivos.

Rio de anileira 4 de outubro de 1937.— •irgilio Guimarães tO
Comp.

PROPOSTA

Campos Sz Fernandes, Limitada, construtores estabelcidos nesta
Capital á Avenida Salvador de Sá, n. • 175, vêm apresentar proposta
para a execução de pinturas gerais- do edifício onde funciona o Ser-
viço de Fiscalização do Leite e Laticínios á rua Frei Caneca n. 139,
de acôrdo coM as especificações exaradas em edital de connorància
datado de 17 do setembro do corrente atam publicado no Diário Ofi-
cial, pela quantia de 12:100000 (doze contos e cem mil róis) e no
prazo dó 60 (sessenta) dias.

Os proponentes declarara que se submetem a todas as disposi-
ções cio edital da presente concorrência e das leis em vigor sobre o
assunto.

Rio de janeh'u. 4 de outubro cie 1937.--a Campos (Cr Fernandes
Limitada.

PROPOSTA

José Cima Cabal, construtor, estabelecido á rua Mariz e Barros
11. 281, propõe a execução de pintura geral do edifício onde fundo-
na o Serviço de Fiscalização do Leito e Laticfnios á rua Frei Caneca
n..1. 39 do acôrdo com as especificações exaradas no Diário Oficial do
18 de setembro próximo passado, pela importancia de dez contos
seiscentos o oitenta mil réis (10:680$000), no prazo de cincoenta o
cinco (55). dias consecutivos.

O proponente -submete-se a cumprir fielmente as exigências do.
edital.

Rio, 4 de outubro de .1937-.-- José Cima Cabal.

Serviço de Obras

Cêpia n. 38 — Ata relativa a concorrência para fornecimento e
colocação de um novo elevador no prédio onde funciona o Ser-
viço de Fiscalização do Leite e Laticínios, a que se refére o
edital -publicado' no -"Diário OficiaP cie 18 de setembro de 1937,
a pág:^19 -.415 e .19.416.-

Aos quatro-dias do mês de outubro •de mil flovceenints e trinta
e mito. em ama das salas rio Serviço•de Dbras. Avonidra lio Branco
a. 219-39, edifício da Bibliotéca Nacional, ve-nnili-é. o a comissão
coinpsta dos srs.: Dr. Eduardo Duarte. de Souza Aguiar,. prcsi-
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dente; Dr. Mário de Carvalho, chefe da seção técnica e Iracema
:C. Barroso, secretária, e tendo verificado que nenhuma firma se
inscreveu para apresentação de sua proposta, ó treze horas e
trinta minutos o Sr. presidente, de acôrdo com o ert. 747 do Re-
gulamento Geral de Contabilidade Pública, mandou que se lavrasse
a presente ata que vai Por mim assinada e pelos demais membros
da Comissão. — Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1937. — Iracema
C. Barroso, Souza Aguiar, Mario de Carvalho.

Confere com o original. — S. C. Barroso, chefe da I a — S. O.
Visto — Souza Junior; superintendente.

Universidade do Brasil

ESCOLA NACIONAL DE ENGENHARIA

De 'órdem do Sr. diretor desta Escola faço público para conhe-
cimento dos srs. candidatos inscritos no concurso para. professor
catedrático de "Pontes e Grandes Estruturas metálicas e em con-
creto armado" nos termos do § 3° do artigo 1 0 da Lei n. 444, de,
de junho de i937„ que . a respectiva comissão julgadora ficou assim
constituida:

2rofessores, Domingos José da Silva Cunha, Augusto de ,Brito
Belferd Roxo, Carlos Alberto Pinto Coelho, Manuel Pires de Car-
valho e albuquerque e engenheiro civil Antônio Onofre, de Morais
Laceda.

Ontrosim, comunico aos Srs. candidatos, que ficou marcado o
:próximo dia 4 de novembro, ás I() horas, para .a instalação e inicio
co processo do concurso citado.

Escola Nacional de Engenharia da Universidade do Brasil, 8 de
(utuhro 'de 1937.

Rio de Janeiro 8 de outubro de 1937. — Andrade Neves, seere-
tário.

*) Publicado novamente este edital por ter havido equivoco na
-bublicação anterior.

Universidade do Brasil
1 1 :8GOLA 'NACIONAL DE MINAS E METALURGIA — OURO

PRETO — MINAS .
Da ordem do Sr. diretor da Escola Nacional de Minas e Meta-

lurgia, esta Secretaria faz público, para conhecimento dos interes-
sados, que o concurso para provimento do cargo do professor cate-
drático da XIX cadeira, "Metalurgia Geral" — Tratamento mecani,n)
dos minérios — Exploração de minas", terá início no dia 9 de no-
vembro próximo, ás 12 112 horas.

Outrossim, que a Comissão examinadora se acha constituída dos
engenheiros:

Professores:
Emidio Ferreira da Silva Junior;
Teodoro Amalie da Fonseca Vaz;
Alvaro Astolfo da Silveira;
Iiri•esto Lopes da Fonseca Costa;
Itid Maurício de Lima e Silva.
t-weretaria da Escola Nacional de Minas e Metalurgia d ri Uni-

ve'rsidade do Brasil, 6 de outubro de 1937. — Amadeu 1Jarbo3a, se-
cretário interino.

Universidade do Brasil
ESCOLA NACIONAL DE MÚSICA

De ordem do Sr. diretor, faço público, para conhecimento dos
interessados, que o Conselho Técnico-Administrativo desta Escola,
em sua sessão realizada em 8 de outubro corrente, escolheu a peça a
seguir mencionada para o concurso para provimento da cadeira de
anali;re harmônica e construção musical: "Andante da Sonata n 1,
de Mozart (En. Peters)", e para a cadeira. de Harmonia elementar,
análise de contraponto e noções de instrumentação a peça seguinte:
."Ancianto cia Sonata de Beethoven, OP. 14, n. 2)".

Escola Nacional ,do Música, 8 de outubro do 1937. — Luzz de
AraUje Pudilha, oficial administrativo.

MINIISTÉ1II0 DA FAZENDA

Tribunal de Contas
TERCEIRA DIRETORIA

Pelo presente edital, fica intimado o ex-agente postal-telegráfico
em "Vitorino", no Estado de Mato Grosso, Políbio Justino Garcia, para,
mo prazo de trinta dias, contados da data da publicação deste, alegar
o que fôr a bem de seu direito, sôbre o alcance de 778$100, prove-
miente, do extravio de 1 registrado com valor, por que fôra responsa-
bilisado (511$000 e 2678100), de saldo não recolhido em julho de
1935, verificado no processo de tomada de suas contas, do período de
1 de janeiro de 1931 a 12 de novembro de 1935, constituir procura-
dor na séde do Tribunal ou declarar o domicílio, para o efeito da ser
)161e notificado das decisões proferidas na tomada de conta, sejam elas
;.interlocutórias ou definitivas, sob pena de revelia.	 •

Diretoria de Tomada de Contas, 30 de setembro de 1937.
; . io Acieton de. Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

TERCEIRA DIRETORIA

. Pelo presente edital, fica intimado o ex-ajudante Postal, COM
exercício de tesoureiro da Agência Postal-Telegráfica em "Trés
tas", no Estado de Minas Gerais, Evandro Machado São Thiago, para,
no prazo de trinta dias, contados da data da publicação dêste, alegar
o que fôr a bem de seu direito, sôbre o alcance de 8:829$200, pro-
veniente de extravio de 2 registrados com valor, por que fôra res-
ponsabiltzado :5098000) e de saldos deixados de recolher na onsião
própria (5;3208200), verificado no processo de tomada de suas con-
tas, cio período de 27 de novembro de 1931 a 13 de novembro de
1932, constituir procurador na sede do Tribunal ou declarar o domi-
cílio, para o efeito de ser nele notificado das decisões que forem pro-
feridas na tomada de conta, sejam elas interlocutórias ou definitivas,
sob pena de revelia.

Diretoria de Tomada de Contas, em 28 de setembro de 1937. —
Mario Newton de Figueiredo, diretor.

Comissão Central de Compras tio Governo Federal
(Lei dos 2/3)	 .

A Comissão Central de' Compras do 'Governo Federal comunica
aos fornecedores inscritos, que devem apresentar até o dia 1 de no-
vembro 'do corrente ano, á Sução de Aquisições, Avenida Rodrigues
A l ves n. 135, 1 0 andar, a .certidão a que se refere o parágrafo 4 0 do
art. 33 do Regulamento aprovado pelo decreto n. 20.291, de 12 de
agosto de 1931, (sôbre nacionalidade de empregados) sob pena de
cancelamento de inscrição.

Rio de Jaeniro, I de outubro de 1937. — Ottc SchiUing, presi-
dente.

Diretoria da Despesa Pública
SECÇÃO DE CONSIGNAÇÕES

De ordem do Sr. diretor da Despesa Pública, convido as direto-
rias das sociedades, Círculo Beneficente Nacional, Associação dos Fun-
cinários da Diretoria de Navegação e Sociedade de Educação e Bene-
ficência dos Funcionários Públicos, a regularizarem sua situação pe-
rante esta Secção, dentro do prazo de 15 dias, sob as penas da lei.

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1937. — Jayme Fitaluga. chefe
da Secção.

Diretoria da Despesa Pública
sECCÂO DE CONSIGNAÇÕES EM FOLHA DE PAGAMENTO
De ordem do Sr. diretor da Despesa Pública, convido as diret.&

rias das sociedades Circulo Beneficente Nacional, Associação Bene-,
ficente dos Funcionários Civis da Diretoria de Navegação e Benefi-
cência dos Funcionários Públicos, a regularizarem sua situação pe-
rante esta Sec.ção, dentro do prazo de 15 dias, sob as penas da lei.

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1937. — Jaime. pitaluga, chefe
de Secção.

Comissão Central de Compras do Govêrno Federal

A Comissão Central do Compras do Govêrno Federal leva ao
conhecimento dos Srs. interessados que, de acôrdo com o art. 1°,
do decreto n. 20.460, de 30 de setembro de 1931. solicita para o
dia 14 de outubro de 1937,- ofertas de cotações para as requisições
constantes da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas
no local devido, na sede da Comissão, á avenida Rodrigues Alves
ri. 135:

Requisição — Material
N. 201.051 — Má'quina "Remington".
N. 207.101 -- Papel couro, etc.
N. 207.102 — Máquina de costura "Singer'.
N. • 237.167 — impressos.
N. 254.184 — Uniforme de beim kak'
N. 615.352.— Balas para revólver.
N. 615.353 — Revólver "Colt's".
N. 918.175178 — Material para construção.
Rio, 8 de outubro de 1937. — A de Faria Filho, deritor.

A- Comissão Central de Compras do Govèrno Federal, leva
conhecimento dos Srs. interessados que, de acôrdo com o art. 10,
do decreto n. 20.460, de 30 de setembro de 1931, solicita para o
dia 15 de outubro de 1937 ofertas de cotações para as requisições
constantes da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas
no local devido, na séde da Comissão, á avenida Rodrigues Alvo
n. 135:

Requisição — Material
N. 127.068 — Máquina de escrever "Royal".
N. 201.052 — Máquina de escrever "Remington".
N. 259.012113 — Máquina de escrever "Remingtoo",
ã. 259.0% — Folha avulsa de pagaracAto.

l
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- Rodolfo Mellinger - Endereço desconhecido.
- João D'Oliveira . - Endereço desconhecido.
- P. Vasconcelos & Cia. - Endereço desconhecido.
- Armando & Peres - Endereço desconhecido.
- Raul Santiago Torres - Endereço desconbe-,

-•-• Veiga Bastos & Filho Ltda. - Endereço das-

- Luctlia Carvalho Vieira - Endereço desconhee

E

40g-.

N. 259.017 - Papel para mimeógrafo.
N. 263.011 - Arquivo de aço.
263.011 - Arquivo de aço.
N. 404.019 - Pasta arquivo..
N. 410.041 - Máquina de escrever "Rmington.
N. 615.339-A. - Voltímetro (Weston".
N. g15.349 - Mesa "Herschel".
N. 912.145147-A - Galão de pano couro.
N. 918.172¡3 - União de ferro galv. etc.
Rio, 8 de outubro de 1937. - A. de Faria Filho, diretor.

Diretoria do Domínio da União

ve ordem do Sr. diretor, faço pnlico para conhecimento dos !n-
inas:idos, ene a The Rio de .P.u • eiro Tramway Light and Pewer Com-

Limited. r- , ...nereu o aioranunto de, tr :i s fa:x ts de terras coina
lamina do 1(J:: s. ocupadas pela linha transmissora, 	 1.r, em

os Jardim e Rio da Onça, Itaguaf, São José de Bom Jardim, Pirai,
tad° do Rio de Janeiro, havidos dos herdeiros de Benicio Liberato

• Campos Alexandre Cerfcio Gouveia e sua mulher D. Rosa Glória
de Gouveia e de Francisco João Pereira de Abreu e sua mulher.

(Proces so n. 93.271/36. - Arnaldo Fé Pinto, escrivão.
C. 7.133 - 8-10-937 - 5328400 - 29 vezes)

Diretoria do Domínio da União

De ordem do Sr. diretor, faço público para conhecimento dos in-
lAressados, que !I The Rio de Janeiro Trainwiy Light ai 1 Puwer Com-
pany Lefetel, eequereu o aforaro .oito de três faixas de terras com a
largura de 100e-e. ocupadas pela linha transmi:sara, si 1.tricias em

Jardim e 11io da Onça, Itaguai, São José de Bom jardim, Pirai,
Estado do Rio de Jeneiro, adquiridos dos herdeiros de Benicio Libe-
ra() de Campos, de Alexandre Cericio Gouveia e sua mulher D. Rosa
*léria de Gouveia e de Francisco João Pereira de Abreu e sua mu-.
iher.

São as ,eguintes áreas a serem aforadas.
Área d. 142.445m2,73 medindo pelo seu eixo -1.414m,50 e de lar-

gura de 100m,0, conirontando ao Norte Sul com maior porção das
mesmas terras; a Léste com outra faixa já aforada à mesma compa-
*bis; e a Oéste ,com terras reunidas da mesma Companhia.

Área de 103.962m2,90 medindo pelo eixo 1.039m,55 e de largura
rpic 100m,00. Confrontando ao Norte e Sul com terras de maior porção
de quem d6 direito, à Léste com igual faixa, reunidas da mesma Com-
panhia e a Oeste com igual faixa aforada à mesma Companhia.

Área de 203.6871)12,42, medindo pelo eixo 2.034m2,0 e de largura
Ie 100m,00. Con frontando ao Norte e ao Sul com maior porção de ter-
ras do quem de direito; a Léste e a Oéste com faixas reunidas da mes-
ma Companhia.

São convidados, portanto, 09 que se julgam prejudicados com O
aforamento pretendido, para no prazo de trinta (30) dias, contados
da data da primeira publicação dêste, a virem reclamar a esta admi.
Distração, o que entenderem a bem de seus direitos, findo os quais,
(lerá dada a concessão.

Outrossim, faço ciente que o aforamento do terreno referido, será
bulo, si, em qualquer tempo, fôr verificada a existência de areias mo-
nazíticas ou metais preciosos, nos termos da Circular n. 39, de 4 de
setembro de 1912.

(Processo n. 92.271/36. - Arnaldo Fé Pinto, sscrivão.
(C. '7.132 - 8-10-937 - 491000).

Diretoria do Impiisto de Renda

De ordem do Sr. til . ator do Imposto de Renda, convido os con-
tribuintes abaixo men, •onados, de acôrdo com o disposto no artigo
114 do regulamento em vigor, a prestar dentro do prazo de dez dias,
'contados trinta dias, da publicação deste, esclarecimentos que se tor-
nam necessarios para regularidade de sua situação junto a esta Di-
retoria, devendo para êsse fim, dirigir-se á Secretaria;

Processos:
- José Vieira Magalhães - Endereço desconhe-

Eduardo Mahfuz - Endereço desconhecido.
Luís Raimundo da Costa Marques - Endereo

- Lira & Irmão - Endereço desconhecido.
- Guimarães Dias & Cia. - Endereço desconhe-

N. 11.748-37
eido.

	

,	 N. 11.749-37
N. 11.735-37

ronhecido.

	

r	 N. 11.737-37
N. 11.739-37

	

'	 N. 11.430-37
conhecido.

N. 12.804-37
N. 12.805-37
N. 12.806-37
N. 12.807-37

• N. 12.808-37

N. 12.809-37
conhecido.

N. 12.810-37
ciclo.

N. 12.811-37 - Simon Wekeler - Endereço desconhecido.
N. 12.818-37 - M. Costa & Costa - Endereço desconhecido.

	

N. 12.819-37	 Santos et Sousa - Endereço desconhecido.

	

N. 12.820-37	 Antônio Serzedelo - Endereço desconhecido.
N. 11.578-37 - Manuel Pereira Ribeiro - Endereço desconhe-

cido.
N. 11.590-37 - Francisco V. Moreira - Endereço desconhecido.
N. 11.591-37 - João Dias Moreira - Endereço desconhecido.
N. 11.593-37 • António Maria de Oli veira - Endereço desco-

nhecido.
11.733-37 - Joaquim Monteiro - Endereço desconhecido.

N. 5.230-37 - Empreza de Fabricação de Calçados Sul Arneri-
cana SIA. (Suc. por Gonçalez & Louzone) - Endereço desconhecido.

Ó. 5.240-37 - Sociedade Vacinas Friedniann - Endereço des-
conhecido.

N. 7.221-37 - José Nimeropky - Endereço desconhecido.
N. 7.223-37 - Elvira de Azevedo Neves - Endereço desconhe-

cido.
• N. 7.237-37

N. 7.239-37
N. 9.643La7
N. 10.333-37
N. 11.462-37

eido.
N. 11.572-37
N. 11.574-37
Secretaria da

de outubro de 1937

Diretoria do Impôsto de Rendt.

De ordem do Sr. diretor do Imposto de Renda, convido os con-
tribuintes abaixo mencionados, de acórdo com o disposto no artigo
114 do regulamento em vigor, a prestar dentro do prazo de dez dias,
contados trinta dias da publicação deste, esclarecimentos que se tor-
nam necessários para regularidade de sua situação junto a esta Di-
retoria, devendo para ôsse fim, dirigir-se á Secretaria:

Processos:
N. 12.830-37 - M. 11. Lopes - Endereço desconhecido.
N. 12.831-37 - M. G. Bastos - Endereço desconhecido.
N. 12.832-37 - M. Vieira & Cia. - Endereço desconhecido.
N. 12.821-37 - Albino Rodrigues da Silva - Endereço desce.

nhecido.
N. 12.823-37 - Souto, Garcia & Barbosa - Endereço desce,

nhecido.
N. 12.824-37 - Manoel Pinto de Souza - Endereço desconhe,

eido.
N. 12.825-37 - Marlene de Sousa, Suc. de Rinvade Freire -4

Endereço desconhecido.
N. 12.829-37 - Raul Gonçalves Pereira - Endereço desconhe-i

cido.
N. 12.849-37 -/Paulina Garçaz - Endereço desconhecido
N. 12.850-37 - Antônio Garcia - Endereço desconhecido.
N. 13.720-37 - Nunes 8.; Pinto - Endereço desconhecido.
N. 13.722-37 - Isabel Neves - Endereço desconhecido.
N. 12.835-37 - Valdemar M. Machado - Endereço descoube.

cido.
N. 12.836-37 - M. Rosario - Endereço desconhecido.
N. 12.837-37 - M. G. da Graça - Endereço desconhecido.
N. 12.838-37 - Manuel Mendes Gaivão - Endereço desconhe-

sido.
N. 12.845-37 - Alcides Guimarães - Endereço desconhecido.
N. 12.848-37 - G. Paiva - Endereço desconhecido.
N. 12.834-37 - João Monteiro - Endereço desconhecido.
N. f2.833-37 - Madeira & Pires - Endereço desconhecido.
Secretaria da Diretoria do Imposto de Renda. Rio de Janeiro,

de outubro de 1937. - Ramiro Affonso Guerreiro, secretário.

• kifândega do, Rio de Janeiro
Com prazo de 60 dias

De ordem do Sr. inspetor, e de acórdo com o resolvido no pro.,
cesso aqui protocolado sob n. 45.332, de 1936, fica intimado o se-.
nhor A. de Almeida Souza a recolher aos cofres desta Anfandega,
dentro do prazo de 60 dias, a contar da publicação dêste, a inipore
tema de 1:266000, sob pena de cobrança executiva, de acôrdo oom
a lei.

Alfandega do Rio, 7 de outubro de 1937. - C. Washington.

N. 11.740-37 •
b ido.

N. 11.741-37 -
,	 N. 11.742-37 -
desconhecido.

N. 11.744-37
N. 11.745-37

eido.
M. Guimarães Roças - Endereço desconht

- Gabriel & Macedo - Endereço desconhecido.
- Geraldo de Resende Martins - Endereço dos-

- Dalila Mesquita - Endereço desconhecido.
- M. R. Teixeira - Endereço desconhecido.

- Adalberto Nogueira Soares - Endereço dos-

- Nunes Pires & Cia. - Enderece desconhecido.
- Assard Nasser - Endereço desconhecido. 	 .

- José dos Santos - Endereço desconhecido.
- Laurmdo Nogueira - Endereço desconhecido.
- Rodrigo Soares de Moura - Endereço desconhc-

- S. J. Machado - Endereço desconhecido.
- Silvio Rosas - Endereço desconhecido.
Diretoria do Imposto de Renda. Rio de janeiro, 8
. - Ramiro Affonso Guerreiro, secretário.
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Alfândega, do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. Dr, inspetor fica intimado o Sr. Jorge C. doAmaral a recolher á Tesouraria desta repartição a quantia de réis14$400, correspondente á dívida verificada 'no des pacho de suaImportação n. 10.926 de acordo com o processo n. 35.955, tudo

.do ano em cureo. Prazo de 30 dias sob pena de cobrança executiva.
Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1937. — ArmandoGuedes de Mello., oficial administrativo, classe K.

Alfândega do Rio de .Janeiro
Da ordem do. Sr. Dr. inspetor, e -no interesse de Fazenda. Na-cional fica intimado o Sr. Léo Weiner, que não foi encontrado á rua

Mem de Sã n. 174-1, em Niterói, a apresentar, no prazo de 8 dias,um caso concreto, islã é, documentos mediante os quais .se possafazer começo de prova, de modo que exibidos perante a firma de quetrata, a sua denúncia, a presentada a esta re partição em 1 de outubro
de 1932, não possa a denunciada fugir ao dever moral de apresentar
a exame, os seus livros de e scrituração mercantil.

Alfandega do Rio, 7 de outubro de 1937. — Armando Guedes deNeli°, oficial a dministrativo, classe

MINISTÉRIO DA MARINHA
Capitania dos Portos do Dislrito Federal e Estado

do it:o de Janeiro
O capitão de mar e guerra, da reserva de 1 classe, Luiz de

Barras Falcão, capitão dos Portos do .l i istrito Federal e Estado do
Ilio de Janeiro, faz saber aos interessados, que corno medida indis-
pensável à segurança das embarcações. fica pro'ibicio o tráfego, nolocal destinado ao fundeadoiro das embarcações do Ministério da
Marinha, junto à ponte da Patromoria mio Arsenal de Marinha desta

Secretaria da Capitania dos Portos do Distrito Federa/ e Estado
do Rio de Janeiro, em 5 de outubro -de 1937: — Luiz -de Earos Fel-eão, capitão de mar e guerra, da reserva de is classe, capitão dosPatos.

MINISTÉRIO DA GUERRA
Laboratório Químico trarmaeêutiCo Militar

. Chama-se a atenção dos interessados para o edital p ublicado . n0Didrio Oficial de 1 do corrente, á página 20.138.

Colégio Militar do Rio de Janeiro
Chama-se a atenção dos interessados para o editat de concur-:

aanda administrativa públicado no Didrio Oficial de 28 do corrente,á pag. n. 19.945.

•n•••I

• MINISTÉRIO DA VIAÇÃo E OBRAS PúBLICAs

Estrada de Ferro Central do Brasil
D EPARTAMENTO DO MATERIAI

E ;SPECIFICAOES E MODIEIGAÇÕEà INTRODUZIDAS NO CADERNO DE
ENCARGOS em vieÔrt .

EspccificaçCip n. 334

Ole,os para compresskes

I Escopo

1 — A presente especificação abrange os oleos para l ubrificaçãodoe compreseores.

NOVAS

II Eseópo
2 — Os oleos para compressores pertencerão a um dos se guintestipos: 3,5 kg. icq. (tres e meio quilogramas por centímetros qua-drados).
Tipo If. -- Destinados aos compressores chiplos, com pressão se-perior a 3,5 kg.;cq. (ires e meio quilogramas por centímetro qua-drado)

III Características

3 e_ Os oleos serão puramente minerais, refinados, isento S de al-catrão, resinas, agua, matérias em suspensão ou qualquer outra sub-stancias que possa prejudicar o funcionamento dos compressores.
4 — A ecidês, expressa em ácido sulfúrico, será no máximo iguala 0,01 e/e (mu centésimo por cento).
5 ___ os oleos serão inteiramente soluveis em essência de pe.

trdleo do densidade :igual a 0,67 (sessenta e sete centésimos)
O 	 .— A viscosidade; medida em aparelho Rodwood, ccerespon-

dente ao escoemento, de 50 cenc. (cincoenta centímetros cúbicos) deoleo á temperatura de 50°c. (cincoenta centi grados), deverá estarcompreendida entre os seguintes limites:

Oleo tioo I e-- De 150 a 250 seg., (cento e cincoenta a duzentose dementa Segundos);
Oleo tipo II — De . 240 a 320 seg. (duzentos e quarenta a treezentos e vinte segundos).

7 — O ponto de fulgor, medido em vaso aberto, deverá ser nomínimo igual a 170°c, s (cento e setentá centigrados) para o oleo tipoI e a 115 .*c. (corgo e oitenta e cinco centigrados) para o oleo ti po II.
8 —o resíduo de carbono, medido pelo Método de Conrarison,

deverá ser no máximo igual a 0,06 % (seis centésimos por cento);
para o oleo tipo I e a 0,08 % (oito centésimos por cento) para o oleeâlApo

ge

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMEN'110

JUNTA DE ALISTÁMENTO MILITAR DO 8° msrerro
Edital de convocação

O engenheiro civil Aristarco aluniz de Brito, presidente da Junta
de Alistamento Militar do 8° • distrito, faz saber aos que o presente le-rem ou (Me tiverem conhecimento, que os didadãos das classes ée 19t4,
1915 e 1916, afistados e sorteados por êste Distrito em 1936, e con-
vocados para o serviço militar no corrente ano, deverão a presentar-sede 15 a 25 do corrente á séde da Junta acima, á avenida Portugal, 386,
sala 58 (Edifício Urca), afim de receberem o competente certificadade apresentação.

Capital Federal, 2, de outubro de 1937. — A. Muniz de Brito, pre-sidente da Junta.

Primeiro Regimento de Aviação

CONSELHO ADMINISTRATIVO

De ordem do S'r, tenene'e-coronel presidente do Conselho . Ad-s miinstrativo dêste Regimento, declaro que na relação dos artigos
candentes do edital de concurrêcia n. 27, datado de 4 do gorrente,devem ser incluidos:

'Um motor elétrico trifásico de 1 1;2 H. P., com as seguintesca-meterísticas:
1.700 a 1.800 r. r. m.
.50 a ,60 ciclos .
220 voltts, corrente alternativa.
2 tubos de vidro dobra-dos em U, cern 53" de .comprimento e3/8" de diAmetro interno, sendo a curvatura de 1 1/2" de raio. capaz

. de .seportar variações de temperatura.
1 ferro em U com 0,98 x 0,10 x 0,504 de espessura de 3;8" a7/1C". — Honorio 1: da Silva, 1" tenenete almoxarife.

IV. — Acondicionamento e condições de recepções
9 — Os oleos para c ompressores serão fornecidos erii tambõrea

estanques, em cujas Paredes deverão figurar, pintadas a tinta a Cio,a expressão "Oleo para compressor", e tipo e á marca ou nome dofabricante.
10 Só serão aceitos os) lotes cujas ' amostres satisfazerem a todasas condições indicadas nesta especificação.

11 — Unidade de compra: litro.

Especificação n. 004 — 0-	 37

Metais antifricçãO

— Escdpo e classificação
I — A presente especificação se refere- aos seguintes tipos demetais antifricção, em uso na Estrada:
Tipo I — Para revestimento Cie mancais dos carros e vagões, erraral.

Para revestimento dos bronzes das locomotivas.
— Para trabalhos especiais, peças suj eitas a pressõesvelocidade, máquinas ferramentas, etc.
— Para bronzes sujeitos a alta pressão e alta veloci-

Para bronzes sujeitos a grande pressões e choques.

II — Condições gerais

Tipo II —
-	 Tipe
fortes, grande

Tipt
dado.

Tipo V —

2 — Os metais antifricção deverão ser fornecidos em lingote9com o peso máximo dá 10 kgrs.
• 3 — Todos os- lingotes deverão trazer 'estampada a indicação ddtipo a que c orrespondem, respectivamente: AF I, AF II, AF AgIV e Alo V e o sinal ou marca do fabricante.

4 —Todos os lingptes de uma mesma partida terão composiçãd
química uniforme, não sendo toleradas segregação de elementos (P . eprocluzarre de barra a barra, variações pupeliores a 5 Vo do teor, •médio de elemento.

1-
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- A composição química do metal tipo In oevord estra ext-
. quadrada nos seguintes limites:

Estanho,	 a 79,0 %;
Antimônio. 12.0 a 24,0 %;
Cape, 4,5 a 7.5 %;
Chumbo 1,0 % no máximo;
Inipurez:--is, 0.5 % no máximd,
9 - O ponto de fusão cio metal tipo III deverá ser no míninio,

Aguai a 226"c.
VE - Condições especiais ao tipo IT

A composição química do metal tipo IV deverá estar en-
ludrada DOS seguintes limites:.

Estanho, 89,0 a 91,0 %;
Au•uai:mo. 5,0 a 6,0 %;
'Cobro, 4.( a 5.0 %;
Impurezas, 0,5 % no máxinid.

VII - Condições especiais ao tipo V

11 -- A composição química do metal tipo V. deverá estar
iv ytadi ada no secuintes limites

Estanho, 82,0 a 84,0 %;
AntiniC,r, ia, 10.0 a 12,0 %;
Cobre, 1,0 a 5,0 %;
chuh_bo 1,0 % no máximo;
impurezas. 0,5 (70 no máximo..

V111	 Catita (10 amostras, condiçSes de recepção "(5 muda,de (le
compra

- A amostra para exame de cada' partida será retirada de
um n0mero de luras no mínimo igual a 5 % do número total de
barras. - •

13 - Á limalha será retirada com broca, perfurando -se á barra,
•na parle superior O na parte inferior, penetrando o furo até ao
piam- c ‘intial ia lairiw.

14 -	 serão acceitas as partidas que satisfizerem a todas as
exigencias	 preente especificação.

1 -n - 1iirhadr de compra: quilograma.
Seceão Técnica, de Materiais, 29 de junho de 1937. - Mendonça.

Especificação /II, 600-01-37

Cadarços de algodão para enrolamentos

-- A pr-s , ille especificação se refere aos cadarços de algodão
par:i viirolan,en to , .

Os cadrrros serão fornecidos em rolos de 50 metros de
cereprimenc, e edur a largura indicada no pedido.

Parágrafo Ciee() - Nenhuma toleraneia para menos será per-
mil iria no comprio,r 010.

QM11110 á tarcura, será admitida a tolerancia de lmm. para
mais ou para olmos.

3 -- O teido terá :32 fios, no mínimo, por centímetro, no sen-
tido do rompl . imunlo e 11 fios, no mínimo, por centímetro, no sen.,
tule da 'Largura.

- Os fio:= dr algodão e o tecido uniforme, de côr branca é,
bem aealet , 'o. •	 •

- - O pe-,o por metro de cadarço deverá ser, no minime, igual
,31 grs. por cm. de largura e no máximo a 1,39 gsr. por ceott-

metr) de largura.
_- A resistência do cadarço, experimentada eiti Máquina 'pri5-

pria, com distancia entre garras de 20 cms., será no mínimo igual
a I? kgs. por centímetro de largura.

Unidade de compra um rôlp,.

Especificaçdo n.

Acido sulfurico para acumuladores

- ESCelp0

1 - A presente especificação se refere ao ácido sulfurico' con-
centrado, destinado ao preparo da eletrolito para acumuladores de
chumbo.

II - Propriedade

2 - A cór do ácido não será mais escura que a da solução pas
drão.

§ 1,° A solução padrão é obtida pela dissolução do 2 mgr. (dois
miligramas) de sacarose em 100 orno. (cem centimetros cúblicos) de
!ácido sulfunico puro, incolor, tendo para densidade, 1,83 (cento
e oitenta e tres contésimos) na temperatura do 25% (vinte e cinco
eentimetros).

3 - A densidade do ácido deverá ser no mínimo igual a 1,830
j(mil oitocentos e trinta milessimos) na temperatura de 25 00 (vinte
ic cinco eentigrados) .

§ 10 A densidade será determinada por meio de um desimetre
sensivel ao milésimo e referida á agua distilada a 4°c (quatro centi,
grados) ..

§ 2.° Quando a determinação de densidade fôr feita em tempera-
tura 'diferente da especificada, a redução a esta temperatura será a
calculada pela fórmula: 1)25 = Dt -I- 0,0008 (t-25) onde D25 é a
densdiade do ácido na temperaura de 25% (vinte o cinco centigrados):
e Dt a densidade na temperautra "t" em que foi -feita a determinação.

4 - O ácido não deverá conter matérias em suspensão
5 - O total de impurezas contidas no ácido não clevei:á

passar 0,15 0 1 0 (quinze centésimos por cento) em peso; nos parágra-
fos seguintes se indicam os máximos admitidos para cada uma das
principais impurezas que geralmente acompanham o ácido.

§ 1.° Metais alcalinos e alcalinos terrosos, inclusivo amonio.
Máximo 0,1 °j° (um désimo por cento).

§ 2.° Metais do grupo cio ,gas sulfldrico, exclusivo chumbo e
platina.

Máximo: 0,006 01° (seis milésimos por cento).
§ 3.° Chumbo. Máximo: . 0,05 0 1 0 (cinco centésimos por cento).
§ 4.° Platina. O ácido deverá ser isento de platina.
§ 5.0 Melais do grupo do sulfeto de amonio. Máximo: 0,01 01.

:(um centésimo por cento).
§ 6.0 Halogenos. O ácido devera ser isento do lialogenos,
§ 7.° Acido nítrico e nitroso. Máximo: 0,01 cío (um centésima

Por cento)
Art.. 8:0 Acido sul furoso. Máximo: 0.005 Vo (cinco milésimos pof

cento).
III - Acondicionamento, marcas e unidade de compra

6 - O ácido deverá ser acondicionado em botijões de vidro cd
corpo, vidrado, com rolha do mesmo material, contendo cada um
deles 30 kg . (trinta kilograrnas) do ácido, arrumados em caixas de
'madeira com serragem.

7 - As caixas terão externamente a indicação "Acido sulfuried,
para acumuladores" em tinta preta.

8 - Unidade de compra: quilograma.

IV - Coleta de. amostra e condições de recepção.
9 - As condições de acondicionamento e marcas serão verifi-

cadas nos arrnazens recebedores pelo coletor de amostra . designado
pela Secção Técnica.

10 - Para a retirada da amostra, o coletor escolherá um botij5.o.
em cada grupo de dez ou fração. Dos botijões escolhidos depois dá
convenientemente agitados, retiram a amostra de lahoratorio, cujo
volume deverá estar compreendido entre um e ires .litros, conforme,
a partida.

11 - A amostra será recolhida em frascos de vidro de rolha es -,
merilhada. perfeitamente limpos e sêcos, que, depois de conveniente-
mente rotulados e selados, serão enviados para o Laboratorio.

(2 - Só serão aceitas as partidas que satisfizer;un a• todas
exigências acima formuladas.

Especificação 21. 612 - 01 - 37

- Escopo
1 - A presente especificação se refere aos cartões destinados

impressão de bilhetes para passagens.
II - Dimensões, tolerancias. fabricação e apresentaeão.
2 - Os bilhetes deverão ser feitos em cartão resilente. de mas4

branc0 impresso com . córes fixas e em acõrdo com o tipo pedido.
3 - Os picotes, quando houver. serão feitos no -ve rso a0 cartiio.
4 - Serão rcangulares, cantos vivos, arestas sem rebarbas

perfeita esquadria com as seguintes dimensões:
57,15 x 3046 x 0,86 m1m.
5 - Serão admitidas as seguintes toleram:ias:
Ângulos - 0,5°.
Comprimento - 0,5 inhn para mais ou para mends.
Largura - 0,4 mim para mais.
Espessura - 0,05 in1in para mais ou para mon)s.	 •
Parágrafo único. As tolerancias acima Ccem r e -z ;le,du á média;

de toda a partida. Dentro da mesma part i da as dir.,-/-,jms, não podem

rã-0 diferir, de bilhete a• bilhete, em mai; de 0,25	 ,

- Condições especiais ao tipo

-- A composição química do metal tipo I deverá estar enqua-
drada nt . s seguintes limites:

Chumbo, 78,5 To a 84,5 %;
Antimônio, 14,5 To- a 16,5 %;
Estanho, 1,0 % a 5,0 %;
Impurezas, 0,5 % no mínimo.
6 - A temperatura de fusão deste metal deverá ser, to IT1j1lirn9,

igual a 236°c.
IV - Condições especiais ao tipo II

---- A composição química do metal tipo. /I deverá estar enqua-
,: &afia nos seguintes limites:.

Estanho, 44,0 a 46,0 %;
-Chumbo, 40,0 a 42,0 %;
AntirnWo, 11,0 a 13,0 To:
Cobre, 1,5 a 2,5 %;
Impurezas, 0,5 % no máximo.

V , - Condições especiais ao tipo Irt
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6 — Os bilhetes serão fornecidos suficientemente planos. O raio
d.e curvatura do bilhete. no sentido do comprimento, não deverá pro-
duzir flexa superior a 1 imbu o no sentido da largura, superior a 0,5
snilimetros.

7 — O peso de 1.000 bilhetes deverá estar compreendido entro
1029 gr. 1200 gr., com bninidade máxima;de

8 — O limite de resistência á tração, exercida no sentido do COM--

primento do cartão e com distancia entre garras 'de 5 ruim, não
Poderá' ser inferior a 40 kgr.

9 — As °Uns deverão não desbotar quando expostos os bilhetes' -
ao sol durante 2 horas.

10— Os bilhetes deverão ser fornecidos limpos e desembara-
çados da poeira produzida pelo corte do cartão.

Iii — Acondicionamento e marcas
1.1 — Os bilhetes serão fornecidos em caixas com 50 pacotes de

1.000 bilhetes cada um.
12 — As caixas de um mesmo fornecimento terão dimensões

igunes.
13 — As caixas deverão oferecer toda a segurança possivel, tenda

travessões e arqueamento . . •
14 — Cada caixa conterá sISmente um tipo de bilhete.
15 — As caixas trarão externamente titri numero de ordem e

a referencia ao tipo de bilhete que encerram.
10 — Os pactoes serão formados por duaiSfileras de 500 bilhetes

cada urna, envolvidos em papel resistente. Esse envoltorio deverá
comprimir gualmente os extremos tias • fileiras, de modo que o em-
penamento dos bilhetes seja impossivels

17 — Todos os bilhetes do pacote lesão as faces coloridas vol-
fadai' numa mesma direção e semelbaritemente dispostos.

18 —.Os pacotes de cada caixa serão envolvidos conjuntamente
cm Apel hnperineavel.

lAr — Condições de recepção e finidade de compra
— Só serão acoitas pela Estrada as partidas que satisfizerem

a todas as condições constantes desta. especificação,
20 — Unidade compra —

Espacificação u. 1100 — 01—

Cérade Abellias

1. escopo

1 — A presente especificação se refere à cixa de abelhas.

II — Característicos

2 — A cera deverá ser branca on amarela e limpa,
— O ponto de fusão deverá estar compreendido entre 62 e

66,5 centigrados.
4	 O Indico de acidez deverá estar compreendido. entre

16,8 e 24,
— O índice de saponificação deverá estar compreendido entre

87,8 e 107.
O — A. cera deverá ser isenta de parafina, ceresina, resinas.

'Wel() stearico, ceras e substânias graxas estranhas, substâncias mi-
nerais, materiais corantes, sabão, amido, etc.

7 — O máximo tolerado de impurezas, como terra, areia, etc.,
será de 1 % em peso.

III	 Condições de recepção e unidade de compra

8 — Só serão aceitas as partidas de cera de abelhas que satisfi-
zerem a todas as condições constant'es desta especificação.

O — Unidade de compra — quilograma.

Especi(icação 17 • 608 — 02 — 37

Correias de couro

II — Dimensões e L0101-ânsias

2 — As correias-'terão a largura indicada no pedido, com a tole-
rância para mais ou para menos de 3 %.

3 — Seíbre o comprimento pedido, nenhuma tolerância para me-
nos será permitida.

4	 A espessura mínima admissivel variará com • a classe e tipo
, correia, indicada no pedido, como segue:

Classe 1

Extra-pesadas

Tipo 1 — Simples — Espessura - mínima 6 mm. (seis milí-
metros).

Tipo 2 — Dúpla,s — Espessura mínima 11 Mins (onze ilidi-
41PLY0§),..s

Classe 11

Pesadas

Simples — Espessura mínima 5 min (cinco milt-
marns).

Tipo 2 — Dú,olas — Espessura mínima 9 mm. (novo mil,-
metros).

Crassa III

Médias

Tipo 1 — Simples — Espessura mínima 4 mm (quatro milf-
metros).

Tipo 2 — Duplas — Espessura mínima 7 rum. (sete milí-
metros).

Classe IV

Leves

F.'-'pessnra mínima 3 , Sinin ,	 (1 rés

111 — Fabricação

ii — As um...idas serão preparada; com tiras provenientes do
dorso de peles de qualidade superior, muito bem curtidas, de ese ss-
sura uniforme e totalmente isenta de. foros, talhos de, faca ou qualquer
entro defeito.

mi — As ficas terão o comprimento mínimo de 1 metro.
7 — As juntas serão colacbn clii bisel, numa extensão mínima

definida pelas formulas:

onde Ti é a extensão de recobrimento e F. a largura da correia, ambas
expressas em milímetros.

8 — Alem da celagem, as Pintas poderão ser-costuradas dom fie
tas de couro ou tripa, em número de 6 (seis), para as correias de
360mni (trezentos milímetros) ou mais de largura, 4 (quatro) para
as de largura compreendida entre 100 (cem) o 300mm. (trezentos. mi-
límetros) e 2 (duas) para as de largura inferior a 100 min (r(íio
ro	 etros ) .

O — J\ão será permilikto o uso ric recheio nas correias dilplas.

— Provas químicas e mecânicas

— À análise 'química do couro das corretas, deverá indiNir
os. seguintes resultados:

• — Couro corLido ao tanino:

Agua — 15 (70 (quinze por cento), nu máximo.
Cinzas — 2,5 (7.9 (dois e meio por cento) no máximo.
Matérias graxas — de 4 a 1'2 '70 (quatro a doze por cento).
Materiais solúveis migue — 8s's (oito liar cento no máximo).

Pesquizar-se-a a parte solúvel nagua no resíduo obtido
sposii extração da matéria graxa.

1)) — Couro curtido ao cromo:

Humidade — 15 cio no máximo.
Matérias graxas — 4 To' a 12 %.
Cinzas — 8 r,O no máximo (inclusive o oxido de cromo)
Oxido de cromo — 2,5 5, no mínimo.

11 — Prova de dobramento — As correias simples serão dobra-
das sare um cilindro de diâmetro igual a 3 (três) vezes a sua espes-
sura as diiplas . sôbre um cilindro de diâmetro igual a 4 (quatro) ve-
zes a sua espessura ? com a flôr voltada para o exterior, sem que ge
manifeste qualquer . defeito.

Parágrafo único — Sare as juntas os diâmetros dos cilindros se-
rão respectivamente, de 5 (cinco) e 7 (sete) Vezes a espessura da
correia, para as simples e Mintas. Como no caso anterior não deverão
aparecer defeitos na junta, após o 'dobramento.

12 — Prova de tração — Serão sujeitas a tração tiras de '200mm.
(duzentos milímetros) de distância entre pontos de 30mm• (trinta
milímetros) de largura, cortadas no sentido do comprimento da
correia.

O corpo de prova será, preliminarmente sujeito TI -6 bsforco
tração de 150 1:es'emq (cento e cinqüenta quilogramas por centíme-
tro quadrado), medindo-se o alongamento correspondente. Aumeptar.-
se-á em seguida, o esfôrço de tração, até ruptura, ,.

Serão admitidos os seguintes resultados:

• — Couro curtido ao tanino:

Alongamento — 15 % no máximo.
Limite de resistência à tração:
Tipo I — 280 kgricmq, no mínimo.
Tipo II — go kgr/smq, n mÁnimOs .

I — Espopo

-- A presente especificação abrange as correias de transmissão,
feitas de couro curtido ao tanino ou ao cromo, em acôrdo com o
pedido.

Tipo •

Tipo 1 — Simples
metros c meio).
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b) — Couro curtido ao cromo;
Alongamento — 15 % no máximo.
Limite de resistência à tração:
Tipo 1 — 320 kgr/cmq., no mínimo.
Tipo 11 — 260 kgrltimq., no mínimo.
§ 1 — Os limites acima indicados se referem aos corpoe de pro-

va destailidos fera das juntas. Sobre as juntas, os limites de redis-
- têocia :aiiiiissiveis serão os três quartos daqueles.

2 Os ri adoã de ensaio de tração serão as médias de duas pro-
vas, no mínimo, desprezando-se as provas em que a ruptura se der

,da distância en 4 re pontos.
• 13	 echejas deverão trazer nos seu ã dois extremos a marca
aio fabricante, o tipo e classe a que pertencem e as iniciais G. B.

Coh:ta tie amostras, condições de recepção e unidade de compra
— Cada lote de 100 metros de correia dará lugar a uma seri.e

completa de cosa ios .
15 — A amostra consistirá em um rolo completo de correia, no

- mínimo.
16 — Só serão aceitos os lotes que satisfizerem a todas as condi-

ções constant e , desta especificação.
17 — Uniiiade de compra — Metro.
Em 21 de ,. et.embro de 1937. — Chefe la Secção Técnica.

biaNISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E comuto

Dev.rtamento Nacional do Trabalho

(Rec. 313-27; .
Sr. Manuel Pereira — Nesta.
Convido-y os a comparecer, nesta repartição, entre 14 e 16 ho-

!as, 'dentro do prazo de 10, dias, afim de declarardes se ,foram
.-. pagas as férias pleiteadas no recurso 313-27, contra a firma Carlos

ranewider & Wagner.
_3' Secção, 15 de setembro de 1937. — Laerte Machado, diretor

da Secção, interino.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio

CERTIDÃO

. Em unir, rimento ao despacho exarado no requerimento da Com-
paah i a Cem vejaria Lusitánia pelo sennor diretor geral, de 2 de ou-
tubro -lo corrente arte., certifico que foram arquivados nesta repar-
tição, g, Ia n. 13.465, os seguintes documentos: feilhas do Diario Off.-

m» quais foram publicados o decreto de autorização do Cio-
s/ker. , afim de eotinuar a mesma a funcionar, com as alterações fei-
tas PC9 respectivos estatutos, em virtude de assembléia geral extra-
orloriria. realizada em 7 de julho do corrente ano, ata de assem-
blé i a realizada em 7 de julho do corrente ano e estatutos, e Pública-
fóln..i da carta de autorização. Eu, Luiz Augusto Alves Feitosa,
eiil edirinistralivo, classe I, dêste Departamento, passei a presente
cerdidro Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1937. Selado com estampilha
fedarat no valor de 20$200. Visto. — Francisco de Moura Branda°,
ofiieril administrativo classe K, no impediinento do diretor de secção.

;C. 7.122 — 8-10-937 — 26$500)

ESPECIFICAÇÕES

Reparos nas calhas da cobertura de dois galpões substituindo Ofi

trechos inserviveis.

Escritório de Obras do Ministério da Justiça e Negócios Interio-
res, em 8 de outubro de 1937. — O engenheiro-chefe, Luiz Mude.
brando de B. Horta Barbosa.

Policia do Distrito Federai
INSPETORIA DO TRAFEGO

Exame de motoristas

Resultado dos exames efetuados no dia 7 do corrente:

Aprovados:

Mary Rose Rent, Manuel Ferreira Aguiar, Alvaro de Carvalho
Peixoto, Paulo Neto de Freitas, Luiz Gonzaga de Miranda, Feliciano
Gomes de Souza, Juremar Almeida Faria, Afonso Henrique Braga,
Alberto Santos d'e Souza, José Ferreira Campeio, Jerge de Souza Al-
meida, Manuel Cândido da Silva, Aderito Teixeira, Antônio Pereira e
Luiz de Siqueira Seixas.

Reprovados: 11.

Observação — A falta à chamada na turma efetiva importará
no pagamento de nova inscrição. (Art. 294 do li. T.).

Inspetoria do Tráfego, em 7 de outubro de 1937. — O :nspetor,
Dr. Edgard Pinto Estreita.

Resultado dos exames efetuados no dia 8 do corrente:

Aprovados:

Raul Gitaf de Alencastro Filho, António de Andrade Maciel,
Obaldini Vasconcelos Carneiro, Evandro Ramos, Kart Gabriel, Ade-
lino de Morais, Amâncio Alves de Carvalho, Amaro Barreto de Frei-
tas e João Ventura Gomes.

Reprovados: 14.
Observação — A falta à chamada na turma efetiva importará

no pagamento de nova inscrição. (Art. 294 do R. T.).
Inspetoria do Tráfego, em 8 de outubro de 1937. — O inspetor,

Dr. Edgard Pinto 'Estreita.

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Ins-
petoria dentro do prazo de 48 horas, para responder por infrações

•do Regulamento do Trânsito, 03 Proprietários ou condutores de
veículos abaixo discriminados.'

Matrícula indistinta — Artigo 306:

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS ANTERIORES

Escritório de Obras
CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA N. 36, PARA REPAROS EM CALTIA8

DUS ARMAUNS DO DEPÓSITO PÚBLICOn

De ói• ilem do Sc. ministro de Estado da Justiça e Negócios Iate-
.. riores, convidam-se os interessadus nos trabalhos abaixo especifica-

dos e fie acordo com o Codigo de Contabilidade da União, a inscreve-
rem-se para a concorrência de preços que será efetuada no dia 15 de

d- Outubro de 1937, ás 14 horas, neste Escritório de Obras, obedecendo
ás condições e especificações que se seguem:

la condição — Os candidatos á inscrição deverão provar a exisa
tenda legal da firma, bem como de que se acham quites com as Fazen-
das Municipal e Federal. Será também exigida a certidão do que trata
O decreto n. 20.291, de 12 de agôsto de 1931.

24 condição — O preço será escrito em algarismos e por extenso,
em propostas consta p tes de três vias contidas em envelópes fechados

't com o nome da firma.
3a condição — As referidas propostas não poderão conter senãO

umr fórmula dr, inteira . submissão a todas as conições e especifica
.çõe• dêste edital.

2.

	

	 4a condição — O prazo improrrogável para terminação dos tra-
balt.os será de 15 dias.

59 condição — Não serão aceitas propostas superiores a 485000.
6a condição — Não serão aceitas propostas que contenham uma

redução sabre a mais barata nem que se oponham a quaisquer prea
'coitos do Código de Contabilidade da União.

ria condição — A presente concorrência poderá ser anulada por.
&dere do Sr. ministro sem que por êsse motivo tenham os eandida

;• Aos direito a qualquer indenização.
eSndição — Na hipótese d.a. firma escolhida negar-se a °unia

pr"' a sua proposta será Julu.(s. :11;1;;.egteP,
viça' :de-, e rdse-,,,drua„_

Ônibus:

M. P. Salgado, ns. 488 e 605 — Arts. 218 l e 248 L.
Chaves Filho & Sencadas, ns. 241 e 788 — Arts. 248 3.. e 252.
The Rio do Janeiro Light and Power, n. 253 — Art. 24 L.
J. G. Feldhaus, n. 776 — Art. 248

Autos de carga:

Francisco Ferreira Isidro, n. 2.483 — Art. 218 L.
Serafim de Abreu Lima, n. 8.780 — Art. 242 C.
José Ceechalli, is. 9.080 — Art. 248 L.
Camilo de Sá, n. 9.748 — Art. 96.

.	 Autos de passeio:

Experiência:

Pesquei Ambrósio, n. 35 — Art. 79.
Paulo Bittencourt, n. 127 — Art. 248 L.
Ernani Morais, n. 917 — Art. 102.
Clementino dei Cielo, n. 1.080 — Arts. 252 e 143.
Lourenço Bernardas Gil, n. 2.853 — Art. 102.
'Alberto José de Morais, n. 5.143 — Arts. 248 L e 144,
Serafins Ferreira, n. 5.966 — Art. 248 L
Oscar Santa Maria Pereira, n. 7.625	 Art.. 102.
Olivar Fontenele de Araújo, n. 7.785	 Arts. 102 e 2.48
)António Junqueira Botelho, n. 8.012 — Art. 102:
Caio Mota, n. 8.229 — Art. 102.
Luis Miranda Barbosa, n. 8.958 — Art. 102.
:Vicente Simplielo Gomes, n. 9.142 — Art. 102.
António Pereira, n. a .3Pn - - Art. 102,

2', 2 '2
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Trajar° Bernardo Ribeiro, ri. 10.533	 Art, 102,
Manuel Antônio do Carmo Passa, n. 10.847 - Art. 192.
Manuel Ferreira Mateus, n. 11.502 - Art. 102..
Eugênio Piciolo, n. 13.623 - Art. 102.
Carlos Alberto Encalira n. 14.402 - Art. 102. -
J0:tia do Pinho Valente Junior, n, 15.432 - Art. UX1.
Amerieo Gonçalves de Carvalha, n. 16.000 - Art. 248 L.
Marie Luiza, ii. 17.314 - Ates. 248 e, e 102.
João Palmeira Montica r. .17.4(37 - Arts. 248 L e 102.
Henrique Vitor Morize, a. 17.716 	 Art, 242 C.
Antônio Luiz do .Naseimento, a. 18,283 -e- Art. 102.
Mario Machado, n. 18.867 -- Art. 102.
João Bartioza Melo, a.. 19.220	 Arte 102.
Virgílio Moacir de Oliveira, a 10.396 - Art. 102.
Gilberto Gomes. da Cruz, a, 20.520 - Art. 102.
jeito Antônio dos Santos, a. 22.262 - Arts. 102 e 48 E,
33'rancisco Queiroz Matos, a. 22.888 - Art. 102,
Floriano Avila de S. n, 23.017 - Art. 102.
Curipedes Cameron, n. 23.253 - Art. 102,
Antônio Correi', Marques, o. 23.327 - Art. 102,
Luiz Vieira da Silva. a. 23.475 - Arts. 102 e 2.48 L.
Arnaldo Grass, a. 23.960 - Art. 85.
José Eito dos Santos, n. 23.999 - Artigo .102.
Mar5ra Lopes	 Fonseca, D. 24.427 	 Art. 102.
Edelberto Ribeiro de Castro, 11. 24,748	 Art. 248 L.

Nota - A falta de Pagamento das multas importa na apreensão
ios documentos do veiculo 011 de seu .condutor, cie acôrdo com o
previsto no artigo 382 do regulamento em vigor.

Rio de janeiro, 7 de outubro de 1937. - Pele inspetor, ~rico
Augusto, chefe de Sução.

Pelo presente 'edital 'ficam notificados a comparecer nesta Ins-
petoria dentro do prazo de 48 horas, para responder por infrações
do Regulamento do Trânsito, os proprietários ou condutores de
veículos abaixo discriminados.

Matrícula indistinta - Artigo .366:

Ônibus:

Auto Viação São jeirge Limitada, ns. 690, SOO e 856 - Artigos
268 C, 248 L e 248 C .

Roberto J. Schimielt, ris. 320 e 326 - Arts. 248 E, 82 e 81.
The It. Janeiro Light and Power, ns. 42 e .73 - Arts. 248 E e

248- E.
J. G. Feldhaus, ns. 709 e 843 - Arts. 248 . L e 248 L. •
Martins Jo .rão ei Companhia Limitada, ns. 258 e 279 - Artigos

248 L e 218 L.
M. P. Salgado; -ns..288 • e '688 - Arts'. 82, 81. e 248 L.

& Companhia; ri. 340 --- Arts. 82 81.
:João Ferreira & Martine, n. 833 -'Art. 79.
.1, Bento Ferreira, n. 897 - Art. 248

T3ianchi, a. 907 - Art. 248 L.

Autos de carga:

Agostinho Neves, n. 4.205 - Art. 248 L.
José Gomes, n. 6.139	 Art, . 242 C.
Adolfo José Pinto, n. 8.115 - Art. 248 L.
Belmiro Alves, a. 9.188 --e. Art. 100. 	 .
Fraacisco Mario Sampaio,. rt. 9.462 - Art. 248
Bardino Navarro, n. 9.711 - Art. 252. •

!Autos de -passeio,

Paulo Bittecourt, n, 127 rr--. Art. 102.
Giorgio Matenor, 11, 268 - Art. 248.1.
'José Antunes Gesteira, a. 276 - Art. 248 E.
José Cezar Sardinha, n. 489 - Art. 102.
Raul Veiga de Barros, a, 508 - Artigo 248 L.
Cimentai° dei Ciclo, n, 1.089 - Art. 102.
Rui Pinta Duarte, a. 2.206 - Art. 102.
Manuel Marfe da Silva, n. 3.104	 Art. 102.
Paulo Nunes Pires, a. 3.616 - Arts. 102 e .248
Artur Armesto, n. 3.822 - Art. 248 L.
Eduardo Ornei Serra, a, 3.858 - Art. 242 C.
Ademar de 'cucar Leite, n. 4.528 - Art. 128, psrágrafo rale°.
Aldo :Pereira, a. 4.578 - Art. 102.
Alfredo INI.aeioli dos Reis Maia, a. 4.900 - Art. e'l02.
Alvaro da Sflva Almeida. n. 6.778 -- Art. 102.
José João da Costa, a. 6.850 - Arts. 102 e 248 E,
João Soares Barreto Filho, a. 7.418 - Art. ;102.
Oscar Santos Maria Pereira, n. 7.625 - Art. 102.
Fernando Magalhães Figueira, a, 7.772 - Art. 102,
João it'irmino C. de Araujo, n. 8.749 - Art. 102.
Joséé Bento Ribeiro Dantas; ri. 8.770 - Art. 102.
Adalberto Pompílio da Rocha, ri. 8.885 - Art. 102. •
Felipe Chiade, n. 8.892 - Are, 402_,,

Armando Soares de Sá, n. 8.968 - Arts. 102 e 257.
José de Carvalho, n, 9.478 - Art. 248 L.
Afonso Pinto Teixeira, n. 9.672	 Art. 102.

nitclolfo Paulo Leite, n. 10.737 - Art. 102.
Antônio Maria Teixeira, n. 10.885 - Art. 102.
José Pedro Maduro, a. 15.030 - Art. 102.
Abel dos Santos Queiroz, a. 15.284 - Art. 248 L,
Cristiano Jorge Duprat, n. 16.191 - Art. 248 E..
Pedro de Carvalho Vilela, n. 17.042 - Art. 102..
Moacir Soares Pacheco, n. 17.391 - Art. 248 E.
Rufia° de Almeida, n. 17.510 - Art. 248 L.
Alberto Souza Carvalho, n .17.581 - Art. 243 L.
José jacinto Pacheco, a. 17.769 - Art. 102.
Manuel Francisco Ferreira, a, 17.774 - Art. 102.
Polibio Matos Ferreira,. U. 17.813 - Art. 102.
Eduardo Duarte da Cruz, n, 20.285 - Art. 218 E.
Armando Alves Borges, a.. 21.333 - Art. 102.
José Arnélio de Saboia, n. 21.573 - Art. 102.
Carraelo Alibi() Filho, a. 22.289 - Art. 102.
Vicente Nunes Castanhede, n. 22,311 - Art. 218
José Paixão, a. 22.524 -- Art. .102. 	 •
Ernesto Salagni, n. 22.623 - Art. 102.
Alberto Marques Vasques. n. 22.741 - Art. 218 .E.

»Murillo Cort•ôa, n. 22.754 - Art. 102.
Benedito Corrêa Filho, 11. 22.946 - Art. 102.
Francisco Pinto da Fonseca, ri, 22.973 - Art. 248 E.
José Oliveira Pereira de Albuquerque, n. 23.09s- Art. 102.
Antônio Corrêa Marques, 11. 23.327 - Art. 10.2.
Renato Santos, n. 23.332 - Art. 102.
Antônio Marques Henri que, a, 23.615 - Ati,, 2.18

• Mano Neiva de Lima Rocha, n. 24 ..193 - Art. 102.

. Nota - A falta de pagamento das multas importa lia apreensãO,
dos documentos do veiculo ou de seu condutor, de acórdo tom glprevisto no artigo . 382 do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro,. 8 de outubro de 1937. - O inspetor, SmericqAugusto, chefe de Secção.

SOCIEDADES ANONA
LAGE '8c . CtiMP, 4TDA,

Banqueiros

DALANEETE EM 30 DE SETEMBRO DE 1937

Ativo

Móv • -is e utensílios 	 	 26 :7013200
Instalação e organisação	 i  ••• 	 	 31 :0023600
Titules e valôres de 11/propriedade 	 	 320 :831$970
Cauções. 	 . 	 . 	 	 003000
Empréstimos em contas correntes 	 	 121.:4353300
Tít.:elos desdontadoe  •	 792:7968200
Devedores por títulos e valôres 	 	 239:0323p00
Titules em garantia 	 . 	 	 303:4633900
Titulas em cobrança 	 	 107:2563700
Deve dores por títulos em cobrança 	 	 33:9613600
Va ; 6res em custódia 	 	 81:0003000
Valbres caucionados 	 	 316:700$76:0
C:Mn:	 •

Em moeda corrente 	  45:1023700.
Em bancos 	 . 	  14:9853200
Em outros valôres 	  • 1:4403700

Dieersas contas 	

2.680:3323300
-^

Passivo

Capitai 	
Reserva especial 	
Depósitos em contas -correntes 	
Depósitos a prazo lixo 	
Gradares por títulos- em -garantia 	
Credôres por títulos eni 'cobrança 	
Deeesitantes de valôres 	 ** * •.,•••• 	
Títulos em caução 	
Diversas Contas- ....„ 	

2.680:3323300

.uage eá Comp. Ltd., Amorico Lago, p. p. ri. ~reto	 - Justl
ga-FOriseca Rangel Junior, contador.

,(t,. 7.2% -- A-1Q,01	 kiZ°91

E.

• • .1

500:0003000
102 :1953300

• 201 :1263100
190:7603100
303:4633900
144:2213300
81:090300C

316 :7903,700
840:7743900

dl :5283000	 lhe

191:4373630
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COMPANHIA. IMOBILIÁRIA KOSMOS

19:3'7	 Carta patente n. 548, de 23 de maio de 1927

- Rua do Ouvidor - 87

BALANCETE EM 30 DE SETEMBRO DE 1937

Alivp

Terrenos 	 ....	 .. ., . . .	 17.268:550$63x
Construções 	 ........ . . .	 4.539:9535530
Caução da diretoria. . „ . ........... , . ....... 	 40:0005000

91:0995350
Móveis e utensílios	 . . 	 	 153:0995600
Depósitos e caução 	 ...... O O O	 0	 90:0005000
Títulos e lundos 	 ...... • .	 4	 630:0005000
Di\ersas contas	 ..	 ..	  70.998:374$14

93.811:0775550

Passivo .

BANCO DE CRÉDITO GERAL

BALANCETE EM 30 DE SETEMBRO DE

Ativo

Loteas descontadas . 	
Letras e efeitos em cobrança 	
Valores em liquidação • 	
Empréstimos em Contas correntes 	
Hipotecas
Sociedade Cooperativa, em liquidação 	
Valores caucionados . 	
Valores depósitados . 	

dministração de bens e valores 	

8.596:1735800
1.131:4905220

121:0725500
280:0185100

1.659:5995350
104:792A509

9.460:6315900
15d:0305000

1.180:000000
Empréstimos hipotecários. O O O 0 ...... 00000000

Caixa :

1 . 'n moeda corrente 	 	 268 : r;11$110
Nos Banoos	 . 080 :516;3•;00

Diversas contas- .

1.318:860810

369.42t5950

17.317:0615130
1.;.untal 	 	
linido dc reserva 	 .....
Eueros suspensos
Valores depositados 	
Valores hipotecários
Diversas comas. .

o

8.000:0005000
666:0005000
441:0008000
130:M15000
'91:0435350

84.480:0345200

Pimioo

n iapital	 .	 .	 	
Capital amortizado . 	
Fundo de reserva 	 	 1.250:902:.5200
Fundo de bon i ficação e dividendo	 367:3465800
lucros suspensos . 	 	 566:6528;,06

Fundo de liquidação da Cooperativa 	
Depósitos em contas correntes:

A disposição . 	 	 2 845:8138830
Sem jures . 	 	 1.898:7948030
Particulares .	 157:6068500
Com aviso	 2.003:6655914
A prazo	 95:3005000

.......
".000:0005000

350:0005000

2.181:9015500

121:814$100,	 S. Il.
.,(:anC.1nno,

O. - Rio de janeiro, 8 de outubro dp 1937. - Oscar G.
vice-presidente. -- J. Guimarães, contador.

(C - 7.205 -- 8-10-1937 -- 62$200).

93.811:077$550

COMPANHIA FÁBRICA DE PAPEL PETRÓPOLIS

7.001:2105304 BALANÇO GERAL

Sociedade Cooperativa, ern liquidação 	
AMMn 	 Títulos em caução e em depósito 	

itens e valores, c/al h eia 	
credores por títulos à cobra nça 	
iiveas contas

4098000
2.648:6318900
1.180:0005000
1.131:4905220

725:6035800

17.317:0615130

Pilo de Janoiru, 30 de
Afronso Cesar Do,larnaqui,

scienlbro de 1937. - E. C. lanol. --
diretores. -- S. Carvalho, contador.
(C. 7.131 -- 8-10-37 - 915800).

MIGUEL ACCETTA

Casa Bancária

Avenida Rio Wanco a3. 69/77, ":" andar - Sala 3

BUT.oletas 	
Coltds correntes 	
Letras descontadas 	10 De,t4o-es por valôres depositados
T)esmdores por títulos em coorança 	
Caiin  -
1)isersas contas.......... .....	 . .

'3ALANGETE DE 30 DE sErt,,J,inito DE 1937

Atiro

Tit'do., de renda 	
Ahj y,	 e utPriSilios. .o.00ao•Doo of.." 	

810.l008000
11:4125506

2.030:5505450
1.657:8798200
0.077:38300

810:1095:000
628:5195500

3:7135100
119:8215936

Ativo

Maquinismos e acessórios 	
'imóveis e construções 	
Móveis e utensílios ................... 	
Material rodante. 	
Ferramentas e utensflios ............
Depósitos 	
Ações caucionadas 	
Selos do consumo 	
Caixa 	
8eguros . 	
Matéria prima 	
Cortar eorrentr,

rtIS,Yít2C,

Capital 	
Empréstimo por debenfures 	
Funa de reserva
Fundo de concertos e reparações
1,UC	 4.3 LISP ellSOS. 	

Camilo da Diretoria 	
Dividendos de ações preferenciais 	
Obrigações sorteadas 	
coupons obrigações 	
Letras a pagar. 	
Contas correntes 	

7.290:2238200
2.124:8795900

18:3905800
15:0008000
31:061$900

4:1305000
20:0005000

4955600
19:8595200.
23:0005000

5.257:2155870
435:1918200

15.252:4488670

3.000:0009J60
1.988:0005000

207:00050a
90:0005000
71:000500J
30:0005000
99:8098800

2005000
12:11050(0

1.917:3745800
7.836:9545670

15.252:4185670

12.179:5295880

Passivo

...............	 200:000500C
Rede scon tes 	  00000 ...... 00040

	 1:080.0145500
Tít"flos em cobrança, c/Própria..... ..... ........ 	 623:5495500
ValiSrer.; depositados ............ 0(10004.4,:00000000

	 810:1005000
Miguel Accetta, diversas contas	 ........ •	 8.477:2895330
CorKao correntes....... ....... 	 208:8265800
íMvevs s contas 	

	
765:7535750

12.179:5395880

gio de Janeiro, 8 de outiltro de 1037. -- "mel itccell-a, casa
INVIeítqa.	

(C. 7.1?5 -- 8-10-937 -- 595200).

Petrópolis. 30 de junho de 1937. - Carmen Nunes Marfins, pre-
sidente. - Mano da Costa Marfins, secretário. - Pedro Elmer, g6-rente. - Lamarline Pinheiro Alces, contador.

(C---7.201---8-10-1937---678360)

THE BRITISH BANK OF SOUTH AMÉRICA, LIMITED, EM
LIQUIDAÇÃO

nEuricAçÃo

PÇ() passivo do balanceie publicado no Diário Oficial de 6 do cor-
rente DlèS, h pagina 20.406, onde se lê:

"Fundo de reserva, com valores cm liquidação", leia-se:
Fundo de reserva especial (Conta com valores em

liquidação) . ................. 	 437:5005609

11.



Passivo

Capital. 	
Contas correntes, credores. 	
Correspondentes no exterior. 	
.Cobranças do exterior. 	 . 	
Diversas conlas	 .......

500:0008000
936:6738500

9:1858000
750:6328200
n/16:710900

MONTEIRO 8c ARANHA LTDA.
Secção Bancária

DALANeETE EM 20 DE siarr,mnno mi: 1937

Ativo

•aloveis O utensilids 	
Caixa:
• Dinheiro em' cofre. . •. 	

Dinheiro no Banco do Brasil.

] Contas correntes devedores. . 	

	

Correspondendo no exterior.' 	
Efeitos à cobrança.
Diversas contas 	

118:2728300
829 :369$800

.7658000

947 :6428100

317 :662$200
252:2878300
750:6328300
271:2128800

•. Sábado r)
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CASA BANCÁRIA COOPERADORA, 'SOCIEDADE ANÔNIMA
Carta patente n, 1.549, de 9 de julho de 1937
. 1,;A]..4NevTE EM 30 DE sETBM13,110 DE 1937

A tiv o
Letras descontadas
Empréstimos em conta, corrente 	

t Valores caucionádds
Depósitos em Bancos 	

• Caixa:
Em moeda corrente 	
Diversas contas . 	

TOtal do ativo 

	

	

Passivo

•Capital .
Títulos em canção e em depósito 	
Diversos . .

Total do pasSivo 	

Rio de janeiro, 1 de outubro de 1937. — Letelba Bodrigttes çie
Presidettle.	 Cluvi:s P. de Castro Menc:es, contador.

(C. 7.221 — 8-10-37 — 518060).

2.543:2018700

2.543:2018700

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1937. -- Monteiro	 Aranha
Ltda.	 Mario Simonsen. — Raul Araujo S. da Costa. — Carla
Costa Pereira,•ebefe da Contabilidade.

'I (C — 7.2 •10 — 8-10-1937 — 608300).

COaiiPANHIA DAS ÁGUAS MINERAIS SALUTARIS, S. A,
• ATA DA l?' assmatilUtÁ GERAL ORDINÁRIA. DA GOMPANIUA DàS AWAS

	

MINEnArs SALtilAWS•	 A.

Aos dc.",.eseis dias do mês cio setembro do ano de mil novecentos
o trinta e sele; nesta cidade do ltio de Janeiro, na sé•de social da Com-
panhia das Águas Minerais Salutaris, S .. A., à praça Quinze de No-
vembro nfimero vinte, sexto iniciar, sala seiscentos e um, Os quatorze
'horas, preseines os acionistas -Fernanda Leite, idcoa:ór Afetou. da

' Cunha Melo, Milton .Tansen •Ferreira, Eduardo Alberto Simões, _Antô-
nio Balista Coelho, doutor Mário Neves, Paulo.Willensens, Reginaldo
de Carvalho Pais do Andrade e doutor Emanuel Sampaio Costa, re-
presentando cinco toit oitocentos e setenta e cinco ações, que fÔram
depositadas nos cofres da companhia, na conformidade do disposto
no artigo décimo sexto, dos nossos estatutos. o presidente, senhor
Fernando Leite, declara aberta a ::iessão, convidando-me a mim, lie- .
g,inaldo de Carvalho Pais de Andrado para secretariá-lo.
• constituída a mesa, o senhor presidente comunica li. assembléia
que, de (trotai() c:oiti à lei e comunicações feitas pela imprensa, a pre-
sente retinia° tem por. fim a aprovação das contos da diretoria, rela-
tivas ao primeiro semestre (liaste, ano e por isso ia mandar lêr o re-
latório, coa bis da diretoria e parecer do conselho fiscal, atinentes
ao -referido exercício,

O acionista Pánio witiens(ws proue,s que se dispensasse essa lei-
tura, por lerem .4i.do Finblicidos no Diario Oficial de quinze de se-
tembro do corrente ano, cujos originais e ntimero do Diário Oficial
se acham sobre a mesa, oroposta esta, que foi unanimemente apro-
vada.

• O senhor presidente declara. então, que ia submeter à discussão
e votação, o relatório e contas da diretoria, relativos ao lu-imeiro se-

	

. mestre da;st , apo, bem Como, O pavccq.:_	 conseihq fiscal, os quais,

depois de discutidos, Viram unanimemente aprovados, abstende-se. _
0:le votar a diretoria e o conselho fiscal. 	 .

_ E nada mais havendo a tratar, o senhor presidente encerrou os
trabalhos e suspendeu a sessão, para ser lavrada o presente ata, feito
o que, reaberta a sessão, foi a mesma, depois de lida e achada comi

 unanimemente aprovado. Eu, Reginaldo de 1:;.;rvallio Pais de An-
drade, secretário desta assembléia, lavrei a presente, cpio assinado

-por mim, pelo senhor presidente e por loclos os acionistas r.restiotes.
Rio de janeiro. 17 de setembro de 1937. — lleainaldo de Carca-

'lho Paes de Andrade -- Fernando — Meteu da cunhe melro.
— Milton Jansen,ferreira. — Ed,v.artio Alberto Simões. -- Antonio
Baptista Coelho. -4, Pdiao •Willensevs.	 :Vario :1- eecs. — Enon«.~
Sampaio Costa.

(c	 7,124	 8.-10-E,37	 0:7o5260)

BANCO ECONÔMICO NACIONAL
BALANGICTE EM 50 inc sweENtuno oE 19:17

Ativo

Tittl[0 descontados , 	 	 288:6488600
Letras a receber 4 	 	 7 :000$000
Empréstimos em Oontas correntes 	 	 4:7548500
Contas em liquidação . 	 	 20:0118:101)
Imóveis . . 	 303 :9578750
Móveis e utensíliás . 	 	 21 :8338750
Gastos de instalação 	 	 8:0618500
Caixa e bancos 	 	 32:2828261)
Valores depositado	 8:6008000
Títulos em caução] 	 	 125 898700
Conta c/garantidas' . 	 	 77:3078500
Titulas em cobrança 	 	 45:4218100
Dkvel'sas contas . , 	 	 515 :9568710

1.459:0248070

Passivo
Capital . . •. 	 	 550:0008060
Depósitos em c/correntes .... . .. 	 	 156:07688500'
Depósitos a prazo fixo	 ..	 ' .....	 4 :8578200
Valores caucionados- e em depósitos 	 	 133:1898700
Credores por T. ein cobrança 	 	 45:4218100
Diversas contas ., '' 	 	 569 :1908170

COMPANHIA IMOBILIÁRIA REX

ATA DA ASSE:mm.6A GERAL DE CONSTITUIÇÃo DA CAMPA:MA 3Mo1iILIAIDA'
REX, REAMzADA Em 22 DE SETEmDtio DE 1937

Aos viole e dois' dias do mês de setembro de mil novecentos e
trinta e sete, ás treze horas, nas salas us. 708 •e 710 do Edifício Ca-
rioca, no Largo da Carioca n. 5, achando-se presentes o ElcOrDOra--
dor e todos os demais subscritores da "Companhia froobiliária Rex",
conforme se verificado Livro de Presença. é aclamado para presi-
dir os trabalhos o ineorporador Dr. João Augusto de Matos Pimenta
que, assumindo •a prOsidêneia, convida para se,crelarin, os' subscrito-.
res Drs. Alberto -Viriato de Medeiros e Renato Poinoéia da Fonseca
Guimarães, os quais, tomando assento, completam ti ilesa. Em se-
guida, o Sr. presioeute da Assembléia, usando da palavra; ueelara.
.qud por estarem assinados os Estatutos e ,subscrito todo o capital
social, bom como depositados na Caixa Económica do ltio de Janeiro

.os dez por cento sobro o capital todo realizado, convocárà a Assem-
',bléia para a data de ',hoje, conforme anoncioS publicados no Diário

Oficial e no "O Globo", afim da mesma tomar conhecimento dos atos
.preliminares praticados pelo incorporados', promovei . as niedidas, de-
finitivas necessárias, 'de acôrdo com a lei, á constiluie1.:1 o instala-
ção da "Compaq:tia !Mobiliária Rex" e, ainda, tointir conhecimento
dos documentos ex igidos peia Lei e que são: Estatutos. Lista dos

.Subscritwes o Recibo 'do Depósito legal na Caixa Eeonomica do Rio
do Janeiro. A convite] do Sr. presidente O Sr. primeiro secretário
procede á leitura dos 'Estatutos que adiante se transcreve: "Eslatu-
1,os da Companhia Imobiliária Rex": Artigo primeiro -- Fica consti-
tolda, com série e :fôr°, jurídico nesta Capital, uma Sociedade, Anôni-

_ma. denominada "Companhia Imobiliária Rex", (pio tem por objeto:.
.a) — Comprar e vender prédios e terrenos situados de preferência,
_nesta Capital: 5) administrar os imóveis próprios a os de tercei-
opmrso;roeg)....-.0 fazer quaisquer outros negócios corre latos • Artigo segun-
do -- C* prazo da duração da sociedade é de vinte anos. podendo ser
ad 

por deliberação da Assembléia Geral. Artigo leviieiro —
O capital social é de mil e quinhentos contos de -1,500:000$),

' p ago neste ato em moeda corrente e representado por selo mil e •
quinhentas (7.500) ações integralizadas do valor nominal de duzen-,
tos mil réis (2008000) onda uma, todas ao portador. Pne.',ai'a l o único
— O capital acima pOderá ser Toni-lutado ou diminu i dd de acôrdot
com a lei, e Cern os interesses Se- e is. Artigo quartc. —A. adiro/liso
tração Lia, Companbia	 por uma Diretoria , cproppata 48, .4,4

35:1708000
127:M78000
220:4428300

27 :9908000

1:185$900
16:9728200

428:8688000

200:0008000
220:4428300

8:4258700

428:87688000

• 1.459 :0348670

Rio, 5 de outubro de 1937. — Diretores: Alderieo Lago. — (As-
sinatura ilegível).	 José da Fonseca' Rangel .11,nior. contador.

(c — 7.209 - 8 - 10-37-- 8-10-37 -- 598200.);
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diretores, que são o diretor-presidente, o diretor-gerente e o dire-
tor-secretário, eleitos pelo prazo de quatro (4) anos, podendo ser
reeleitos. Parágrafo Único - O cargo de diretor-secretário só será
preenchido em caso de conveniência, podendo a Dieetoria convidar
para exerce-o mo membro do Conselho Fiscal, ad-referenclunt da
primeira assembléia que se realizar após o preenchimento. Artigo
quinto - Á Diretoria compete: a) - cumprir e fazer cumprir as
resoluções das assembléias, executar e fazer executar estes Estatu-
tos, representar a sociedade em Juízo ou perante quaisquer repar-
tições; b) - estabelecer regulamentos para o bom funcionamento
dos serviços da Companhia; ' e) - admitir ou dispensar livremente
seus funcionários e empregados, fixando-lhes os vencimentos e gra-
tificações, bem como fianças, nos casos em que sejam necessárias;
d) - determinar os dividendos e bonus que devem sei distribuidos
aos acionistas; e) -exercer livre e geral adrniniStração, para o que
lhe são conferidos amplos e ilimitados poderes sem reserva alguma,
inclusive para coreprar e vender imóveis, hipotecá-los ou aliená-los
de outra qualquer fórma, contratar locações ou reseindil-as, bem
pino transigir, podendo substabelecer no todo ou em parte quando
preciso fôr. Parágrafo Único - O diretor-gerente, além do mais, es-
pecialmente cabe dirigir a Tesouraria e a Contabilidade da Compa-
nhia, sendo sempre imprescindível sua assinatura nos casos a que
se refere o artigo sexto. Artigo sexto - `rodos os doo:mentos que
importem em responsabilidade para a Companhia, inelusive eeeri-
turas, endossos, cheques, fianças, contratos e recibos, só terão
valor quando assinados pelo diretor-presidente e pelo diretor-geren-
te ou pelo membro do Conselho Fiscal que estiver especialmente
substituindo qualquer dos dois. Arti go sétimo -- Em caso de licen-
ça, ausência, vaga ou impedimento de qualquer diretor, esae será
substituído por um membro do Conselho Fiscal expressamente des-
ignado em reenião conjunta da Diretoria e do Conselho Fiseal. Ar-
tigo oitavo - Os diretores terão, cada um, os honorários mensais de
quinhentos mil reis k50080001 os quais poderão ser aumentado; ou
diminuidos pela Aseembleia Geral Ordinária, conforme as conveni-
èneias. Artigo nono - O Conselho Fissal da Com panhia compõe-se
de três membros efetivos e de três sup/antea, acionistas ou não, elei-
tos por um ano e reelegíveis. As suas funeões serão as determina-
das em lei e no caso de ,n rom remun'raclos a Assembleia Geral fi-
xará seus vencimentos. Artigo dé2120 - assembléias gerais se-
rão convocadas: com antecedèneia de cinco dias as extraordinárias
e de quinze dias as ordinárias, dando cada ação direito a um voto.
Os acionistas para validamente votarem deverão depositar seus tí-
tulos na Tesouraria da Companhia ate á vespera cia respectiva as-
sembléia. Artigo décimo 'primeiro - As assembléias gerais ordiná-
rias serão realizadas anualmente nos meses de março ou abril. As
extraordinárias poderão ser convocadas pela Diretoria ou por acio-
nistas representando pelo menos um quinto do capital social. Artigo
décimo segundo - Os lucros líquidos anuais serão repartidas da se-
guinte fórma: 10 % (dez por cento) para Fendo de Reserva; 15
(quinze por cento) para distribuição facultativa, a critário ria As-
sembléia Geral e na proporção que ela determinar, entee os direto-
res e funcionários da Companhia; 75 % (setenta e cinco por cento)
para distribuição cie uni divi lendo aos acionistas até 12 elo (doze por
cento) ao ano sohi( o ea:):' ri da Companhia. Qualquer saldo que se
apure será levado ao Fim i CL: Reserva. Artigo decimo terceiro -
Os peejnizos armão repartittaa pelos acionistas proporcionalmente, ás
suas ações. Artigo décimo quarto - Os casos omissos ne,stes Esta-
tutos serão solucionados (le a2e.e •do com as leis em vigôr. Artigo dé-
cimo quinto .- Os diretores peestarão caução de cincoenta ações,
cada um. em e:ar:latia do exercício do mandato. Artigo décimo sexto

A primeira Dh . rforia da Companhia será composta: diretor-pre-
sidente, Dr, jeee	 de Matos Pimenta; diretor-gerente, dou-
tor Alberto 'So viete	 eletleiros: Conselho Fiscal para o primeiro
exercício: Srs. Dr. Barbeie Meses. Hugo Barreto' e Oscar Santa Ma-_	 ,
ria; suplenl es: Dr. Walter Peixoto, Aristoteles Colombo Dm-
mond o Tosa ebria Pereira. Artigo décimo sétimo - O ano social
coincide com o eRt, se ndo que o primeiro terminará em 31 de de-.
zembro de 19: • 7. nie de Janeiro. 8 de setembro de 1937.- João Au-
gusto de Matos Pimenta. 500 ações; Oscar Santa Maria, 1.500 ações;
Hugo Barrete, 1.500 açOea: Herbert Moses, 1.500 ações; \Valter Pei-
xoto, 500 ações: Carlos Guimarães de Almeida, 125 ações; Aristoteles'
Calornbo Drumond. 500 ações; Augusto Drumond, 250 ações; José
Maria Pereira. 500 ações; Alberto Viriato de Medeiros, 250 ações;
Renato Pompeia ila Fonseca Guimarães, 100 ações; Irvine Stewart,
125 ações; Plinio Ribeiro de Castro, 75 ações; Olívio Tiago de Melo,
75 ações. Em seguida o Sr. presidente manda proceder á leitura da
Lista de subscritores, que é a seguinte: "Companhia Imobiliária
Rex". Capital realizado 1.500:0008000. Dividido em 7.500 ações do

trralnr nominal cie 2008000, cada uma. , ao portador. Séde Rio de Ja-
neiro. Nomes - Domicílio - Profissão - Ações - Pagamento -

ações -• 1°. João Augusto de Matos Pimenta 344 praia do Ma-
peegm, corretor on imóveis, 500, 100:000000, integralizadas; 2°, Os-

e
r Santa .Marin, 2 1 Marechal Niemeyer, comércio 1.500, 300:000$,
tegralizadas; 3 0, Hugo Barreto, 534, Almirante Alexandrino, jorna-

t lista, 1.500, 300:000a000, integralizadas; 4° Herhert Moses, 15, AI-
ainieanim Tamandaré, advogado, 1.500, 300;000000, integralizadas;
y

'
 Walter Peixoto, 21, Carvalho Monteiro, advogado, 500, 100:000$,

lintegralizades; 6°, Carlos Guimarçães de Almeida, 374, Barão de Ja-
suaribe, edvnaacio. 125, 25:0008000, integralizadas; 7 0, Aristo'elos
leolomho aenader Vergueiro, funcionário público, O00,
n 400:000aoom ei.ea ;!11;:l n I.N; 80, Augusto Drumond, 11 Senador Ver-

gueiro, funcionário público, 2-50, 50:0008000, integralizadas; 9°, Josd
Maria Pereira, 51, Piratinf, jornalista, 500, 100:000000
das; 10, Alberto Viriato do Medeiros, 277, Montenegro:proprietário,
250, 50:0008000, integralizadas; 11, Renato Pompéia da Fonseca Grui-
marães, 227, Catete, advogado, 100, 20:0008000, integralizadas; 12. Ir-
vine Stewart, 99, Duvivier, comércio, 125, 25:000$000, integraliza-
das; 13, Plinio Ribeiro de Castro, 287, Rainha Elisabeth, funcionária
público, 75, 15:0008000, integralizadas; 14, Olívio Tiago de Melo 103
Volutários da Pátria, casa XII, comércio, 75, 15:000$000,
das. Rio de Janeiro. 8 de setembro de 1937. O incorpmeador, J.
de Motos Pimenta. O Sr. presidente põe em discussão os Estateles
que acabam de ser lidos e oferece a palavra a quem dela se queira
utilizar. Xinguem havendo pedido a palavra, o Sr. presidente submete,
os referidos Estatutos á votação, artigo por artigo, sendo os mesmos
unanimemente aprovados, excepto o de n. 16, que os interessidoa se
abstiveram de votar. O Sr. presidente manda ler, nos termos da lei,
o recibo do depósito, dos dez por cento sobre o capital, do3uniento as-
sim redigido: Caixa Económica do Rio de Janeiro - 150:0008000

• Caução n.. 20.H1 - C; Sr. Companhia •Imobiliária Rex depositou na
caderneta n. 325.090 da Série 4, de aceirdo com o decreto n. 19.8711,
de 19.31, a ueportancia de cento e cincoenta contos de réls, para ga-
rantia de dez por conto (10 %) do capital social com que se fundará
a referida Companhia, na fórma 'da lei. O presente titulo 1;cará eni
poder dos mesmos beneficiários da caução, enquanto esja. deram e a
importando caucionada só poderá ser levantada pelo caucionado ou
depositante quando provar que está liberado da garantia que assu-
miu; ou pelo beneficiário da caução, quando provar mie a obrigaç5o
assumida pelo depositante ou caucionário não foi, cumprida. Rio de
Janeiro, 17 de setembro de 1937. A. C. Lima, o eseriterári i.•-
Jorge Rodrigues da Silveira, chefe da Secção. Em seguida e Sr. pre-
sidente declara que, tendo sido cumprida todas as exigências legais,
acha-se definitivamente constituida a "Companhia Imohiihiria Rex",
sociedade anônima, competindo agora á. assembléia dar posse á Di-
retoria, aos membros do Conselho Fiscal e seus suplentes, nos ter-
mos do artigo dezeseis dos Estatutos. •Tomam, então, poss.; dos seus
respectivos cargos os Srs. Drs. João Augusto de Matos Pimenta e
Alberto Viriato de Medeiros, os' quais se comprometem a pegar os
impostos devidos e a fazer a caução estatutária. Nada mais havendo
a tratar, o Sr. presidente suspende a sessão durante o tempo neces-
sário para ser lavrada a presente ata, a qual depois Ále reab e rta ai
sessão, é lida, discutida e unanimemente aprovada. Eu, Alberto Vi-
nato de Medeiros, lavrei a preseste ata, que vai assinei.) por todos
os acionistas presentes. Rio de Janeiro, 22 de setembro de 103i.-
Alberto -Vidal() de Medeiros.- João Augusto de Matos Pimenta, 500
ações; Oscar Santa Maria, 1.500 ações; Nego Barreo, 1.500 ai.!ões;
Herbert Moses, 1.500 ações; Walter Peixoto, 500 açies; Carlee Geie
mamães de Almeida, 125 ações; Aristoteles Colombo Oremord, 500
ações; Augusto Dremond, 250 ações; Josémaria Pereira, 500 ações;
Alberto Viriato em Medeiros, 250 ações; Renato Pompéia i.i Fonseca
Guimarãea, 100 ações; Irvine Stewart. 125 ações; l atina) Ribeiro do

Castro, 75 ações;.Olivio Tiago de Melo, 75 ações.- João Augusto de
Motos Pimenta, 500 ações.- Oscar Santa Maria, 1.500 açees.T.-...for-

ge Barreto, 1.500 ações.- Elerbert Moses. 1.500 .-- clic).
Peixoto. 500 ações.- Carlos Guimarães de Almeida, 125 :1(:imS.--

Aristote.les Colombo Drumond. - Augusto Druntond, 250 açOes.
Josémaria Pereira, 500 ações.- Alberto Viriato de Lifedert s, 250

ações.- Renato Pompéia da Fonseca Guimarães, 100 açõ-s
ne Etewart, 125 ações.- Plínio Ribeiro de Castro, 75 açõe g	 Olt-
vio Tiago de Melo, '75 ações.- Reconheço a firma retro Aleerto l i-
rido de Medeiros.- Rio de Janeiro, 8 de outubre de 1937.- Em
testemunho da verdade, (assinatura ilegivel).

MINISTÉRIO DO 'TRABALHO, INDOSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional da Indústria e Joinarcio

CEIITIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento da (aom-

panhia Imobiliária Rex, pelo senhor diretor geral, de 5 cie outubro
do corrente ano, certifieo que foram arquivados nesta Repartição,
sob número 13.470, os seguintes documentos: ata de assembleia de
constituição, realizada em 22 de setembro do corrente ano; estatutos;
lista dos subscritores; pública-forma do recibo de depósito de 10 %,
feito na Caixa Econômica do Rio de janeiro, e guia com o pagamen-
to do sêlo proporcional ao capital. Eu, Luis Augusto Aalsvseesi
oficial administrativo, classe I, USO) Depattamento, p
sente certidão. (Sõbre 100$000 de, estampilha federal e um sèlo
Educação). Rio de Janeiro,-7 de eutubro de 1937. - Luis Augusto
Feitosa, oficial administrativo. Visto. - Francisco de Moura Bran-
dão, oficial administrativo, classe K, no impedimento do diretor da
Secção. Abaixo estava o carimbo do Departamento.

Visto. - Francisco de Moura Brandão, ofieial
classe K, no impedimento do diretor de Secção.

Reconheço a firma Francisco de Moura Brandão. .

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1937. - Em testemunho (sinal
publico) da verdade. - Plinto Carneiro de Mendonça.

(C - 7.129 - 8-10-9'37 - 311$100).
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SOO1EDti JES.CIVIS
ASSOCIAÇÃO DOS GUARDAS DA ESTRADA DE FERRO CENTRAL,

DO BRASIL

EXTRATO DOS ESTATUTOS

Fundada nesta Capital, onde tem sua séde. sem preze, capital
a formar, tem por fim defender os interesses dos seus associados,
pertencentes a classe. A administracão compor-se-á de um conselho
administrativo de 9 rffembros e comissão executiva composta de
presidente (que será o seu representante em juízo e fóra'déle), se-
cretario e tesoureiro. Os sócios não respondem Subsidiariamente
pelas obrigações sociais. A associação só será dissolvida por uma
assembléia geral de ',Mos os associados ou quando o número dos
seus contribuintes ficar reduzido a menos de sete. Neste caso, II-.
quidado á seu passivo, o saldo será entregue na fórma .tue a
assembléia determinar. — A diretoria.

(C -- 7.127 -- 8-10-937 -- 21$400Y,

ASSOCIAÇÃO DO RAMAL DO RIO D'OURO E REPARTIÇÃO DE
ÁGUAS E ESGOTOS

Fundada nesta Capital, (séde e fóro), 'sem prazo, capital
formar, tem por fim defender os interesses dos seus associados,

do acôrdo com o programa constante de seus estatutos,. Será admi-
nistrada por uma diretoria administrativa composta de presidente
(que será o seu representante em Juízo e fóra dele), secretário ge-
ral e tesoureiro. Os sócios não. respondem subsidiariamente pelas
obrigações sociais. A associação só será dissolvida, por uma assem-
bléia geral a tôdos os associados ou quando so número dos seus con-
tribuintes ficar reduzido a menos de sete. Nêste caso, liquidado o
seu passivo, o saldo será entregue na fórma que a assembléia deter-
minar. Os seus estatutos poderão ser reformados por iniciativa da
diretoria, com aprovação da assembléia geral. — A diretoria.	 .

(C — 7.128 — 8-10-937 — 238500).

CLU:B DOS AGENTES DA ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO!
BRASIL

EXTRATO DOS ESTATUTOS

Fundado nesta Capital, onde tem sua séde, sem prazo, capital
formar, tem por fim defender os interesses dos seus associados per-
tencentes a classe, conforme programa constante de seus estatutos.
Será administrada por time diretoria composta de: presidente (que
.será o seu representante ativa e passivamente em juizo e fóra dAte),
secretário o tesoureiro.. A associação só será dissolvida por uma as-
sembléia geral de tôdos os associados ou quando o número dos seus
contribuintes ficar reduzido a menos de sete. Nêste caso, liquidado
o seu passivo, o saldo será entregue na fdrma em que a assembléia
determinar. A diretoria atual consta dos estatutos. — A diretoria.

(C — 7.214 — 8-/0-937 — 17$300).

ASSOCiasatu FUNERÁRIA S. SEBASTIÃO DA ESTRADA DE FERRO,
CENTRAL DO BRASIL
ExTRATO DOS ESTATUTOS

Fundada nesta Capital, séde e fóro com ilimitado numero de
sócios não respondendo os mesmos pelas obrigações sociais, duração
indeterminada, são seus fins: auxiliar seus associados cora pecúlio
para o funeral. Será admiiiistrada por: presidente (seu represen-
tante legal), secretário geral, tesoureiro e procurador. Sá poderá
ser dissolvida com mais de 23 de sócios da classeA, dando os mes-
mos o destino ao património. Os presentes estatutos só poderão Ger
reformados por assembléia geral. A diretoria atual consta dos es-tatutos.	 •

(C — 7.215 — 8-10-1937 — 1.7$300).

CENTRO AUXILIADOR DOS FUNCIONÁRIOS DA CENTRAL DO
BRASIL

EXTRATO DE ESTATUTOS

Fundada nesta Capital (sede e fóro), sem prazo, capital a _for-
mar, tem por fim defender o interesse dos associados, de acôrdo com
progama constante dos seus estatutos. Será administrada por uma
diretoria composta de presidente (que será o seu representante em
Juízo ou fora dele), secretário, tesoureiro e conselho administrativo,
composto de cinco membros. Os sócios não ,respondem subsidiaria-
mente pias obrigações sociais. O centro- só será dissolvido por uma
assembléia geral de todos os seus associados ou quando o número de
sócios contribuintes ficar reduzido a menos de sete. Neste c aso, li-
quidado, o seu passivo, o saldo será entregue a uma instituição de
caridade. Os estatutos só poderão' ser reformados por uma assem-
bléia geral, A diretoria atual consta dos estatutos. — A dire!oria.

	

,(G 7.218	 8-10-1937 — 218400)

SOCIEDADE BENEFICENTE DO PESSOAL DA V RESIDÊNCIA. DO
LINHA DA E. F. G. 3.

EXTRATO DE ESTATUTOS
•

Fundada nesta Capital, sede e fôro jurídico, com ilimitado nú-
mero de sócios não respondendo os mesmos pelas obrigações sociais,
são seus fins; Pagar ao herdeiro do falecido, ou a quem ele sócio
houver determinado por escrito o pecúlio de que trata o art. 13'; os
demais fins previstos nas letras b, c e d, do art. 2°. Será adminis-
trada por: presidente (representante legal), secretário, tesoureiro e
três suplentes. Só poderá ser dissolvida por insuficiência de sócios.
por uma assembléia geral. Dissolvida a sociedade o seu patrimônio
terá o destino que a mesma assembléia determinar. Os presentes
estatutos só poderão ser reformados por assembléia geral. A dire-
toria actual consta dos estatutos.

(C 7.217 — 8-10-1937 — 218400)'

CAIXA BENEFICENTE DOS FISCAIS DA GUARDA CIVIL DO
DISTRITO FEDERAL

E-tRATO DE ESTATUTOS

Fundada nesta Capital, sede e fóro e . com personalidade jurídica,
pelos seus primitivos estatutos, feitos sob número de ordem número
1.495, do livro 3 dá Registro de Sociedades Civis, do 1° Oficio, em
de junho de 1924, com ilimitado número de sócios, não respondendo
Os mesmos pelas obrigações sociais, são seus fins: Promover a união
entre os associados; e os- demais fins previstos nos §§ 1°, 2°, 3, e 4° do
art. 2°. Será administrada por: . Presidente (seu representante legal),
vice-presidente, 1° e 2° secretários, tesoureiro e 1° e 2° procuradores.
A' dissolução só se dará por maioria . de sócios quites em assembléia
geral. Dissolvida a seciedade depois de pagas as dívidas, o saldo será
dividido entre o Instituto de Assistência e Proteção à Infáncia do Rio
de Janeiro e a Velhice Desamparada, Os presentes estatutos só pode-
rão ser reformados depois de 2 (dois) anos da data de sua apro-
vação. A diretoria atual consta dos estatutos.

(C 7.218 — 8-10-1937-238500E

SOCIEDADE BENEFICENTE DO PESSOAL DA LOCOMOÇÃO DA ES,'
TRADA DE FERRO CENTRAL DO. BRASIIs

EXTRATO DE ESTATUTOS

Fundada nesta Capital, (sede e MN), sem praso, capital a formar,
tem por fim defender o interêsse dos seus associados, de acôrdo com
o programa constante dos seus estatutos. Será administrada-por uma
diretoria composta de presidente (que será o seu representante em
juizo ou Pára dêle), secretário, tesoureiro e um conselho administra-
tivo de 5, membros. A sociedade só será dissolvida por unia assem-
bléia geral de todos os seus associados ou quando o número de sócios
contribuintes ficar reduzido a menos de sete. Nêste caso, liquidado o
seu passivo, o saldo será entregue a uma instituição de caridade. Os
sócios não 'responderãosubsidiariamente pelas obrigações sociais. 08
estatutos só poderão ser reformados por uma assembléia geral. A di-
retoria atual e Conselho Administratico constam dos estatutos.
A Diretoria.

(C. 7.219 — 8-10-937 — 238500) .

,CENTRO AUXILIADOR E BENEFICENTE DOS FUNCIONÁRIOS DO
MINISTÉRIO DA FAZENDA

EXTRATO DE ESTATUTOS

Fundada nesta Capital, sede e fôro jurídico, duração indetermi-
nado e o património a se constituir, não respondendo os sócios pelas
obrigações sociais, são seus fins: proteger a família do associado fa-
lecido, conceder emprestimos por descontos de vencimentos e dsr fi-
ança para aluguel de casa, etc. Será administrada por:- presidente
(seu representante legal), 1° e 2° secretários, 1° e 2° tesoureiros.

Os presentes Estatutos poderão ser reformados em assembléia
geral e que reúna dois Unos e mais um, dos sócios quites. A disso-
lução só se dará por assembléia geral e que reúna maioria dos sócios
quites, ainda existentes, em três reuniões consecutivas. Deliberada
a dissolução e liquidados todos os compromissos, o saldo será dividido -
entre os sócios quites. A diretoria atual oonsta , dos Estatutos.

(C. 7.220 • 8-10-937 -- 248500).

COOPERATIVA DE SEGUROS DO SINDICATO DOS LOJISTAS
Ala da assembléia geral ordinária da Cooperativa de Seguros do Sin-

dicato dos Lojistas do Rio de Janeird, realizada em 2' convocação
em sua sede, à avenida Rio Branco n. 111, 4° andar.
Aos quinze dias do mós de setembro de mil novecentos e trinta

e sete, presentes quatorze Srs. quotistas, o -presidente Sr. Gestão da
Cruz Ferreira, declarou que, por não ter havido número legal na pri-
meira convocação, em nove do corrente, foi mareada a data de boje
para a segunda convocação da assembléia geral que se realizará com
qualquer número de sócios presentes de acôrdo com os Estatutos.
Iniciando os trabalhos à,s dezesete horas e quarenta minutos, o Sr.
presidente pediu que Vissem indicados pela assembléia dois associados
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para completarem a mesa como secretários, sendo indicados os Srs.
Cartas dos Santos, da firma Carlos dos Santos & Comp., para primei-
ro secretário e Jaime Mendes de Freitas, da firma Freitas & Gonçal-
ves, para segundo secretário, ficando constituída a mesa. Fkr) seguida,
o Sr. presidente pediu ao primeiro secretário para proceder a leitura
do balancete referente ao :),inneiro semestre do corrente exercício e o
respectivo parecer do eon-elho fiscal, pondo era seguida, a disposição
dos presenles e pot não ter havido queni se manifestasse a respeito.
foi submetido a aprovação o referido balancete, sendo aprovado por
unanimidade. O Sr. presidente declara que ia era seguida, encerrar

mo. trabalhos, agradecendo a presença dos Srs. quotistas, pediu que
não se relirassem enquanto era lavrada a presente áta. Eu, Carlos
dos Santos, primeiro secretário, desta assembléia, lavrei a presente
Ma, que lida, é aprovada pelos presentes e assinada Pela mesa. —
Ggstão da ()aí: Ferreiro. — Carlos dos Santos. — jayme 31. do
Freitas.

	1.••n••nn•n•11/•

APUAMOS

I:niversidade de São Panito

FACULDADE DE DIREITO

CONCURSO PARA PROFESSOR CATEDRÁTICO DE DIREITO 3 UDICIÁRIO

De ordem do Exmo. Sr. diretor, Dr. Francisco Morato c de
aeOrdo com o disposto no art. 52 da lei n. 3.023, de 16 de julho de
1937, faço público que se acha aberta, nesta secretaria, das 13 às
.14 horas, em todos os dias úteis, pelo prazo de quatro (4) mêses,
Lado desta data, a inscrição para o concurso de professor catedrático
de Direito Judiciário Civil. Ao inscrever-se o candidato entregará
*o secretário cem (100) exemplares de uma monografia original,
gé/da não publicada, com cinqüênta (50) páginas, no mínimo, sôbre
.agsunto de livre escolha, pertinente à matéria em concurso, instruindo
ooseu requerinmento com: a) caderneta de reservista do Exército,

4. ee certidão de quitação do serviço militar; 5) diploma de bacharel
Len doutor em direito; c) prova de cidadania brasileira e do requi-

dto do art. 85 da Constituirão estadual (residência no Estado, pelo
Monos, ha 10 anos); (1) titulo de eleitor; e) félha corrida da Justiça

Sieitoral, do Juizo Federal, do Juizo Criminal da Justiça Local e da
'R' () atestado cia que não tem defeito físico que prejudique o
1 (Sumo e nem sofre de moléstia contagiosa; g) prova de atividade
I tkofissional 'relacionada com a disciplina em concurso; h) títulos ou
•'• doas científicas que possua; i) recibo da tesouraria da Faculdade do

pagamento da taxa de inscrição na importância de 3008000. As provas
do concurso consistem, sucessivamente, nos têrmos. da referida

a) prova escrita; b) arguição sôbre a monografia apresentada;
e) prova didática.

A inscrição para o presente concurso será encerrado no dia
de dezembro de 1937, às 14 horas. Qualquer outra informação poderá
'ter prestada nesta secretaria no horário acima. 	 •

" • Secretaria da Faculdade d .e Direito da Universidade de
Paulo, 7 de agosto de 1937. — Flavio Mendes, secretário.

Reconheço a firma retro de Flavio Mendes.
Tabelionato Faleiros — Rua São Bento n. 62 — São Paulo, 12 de

agosto de 1937. Em testemunho (estava o sinal público) da verdade.
p— Alceu Falleiros, tabelião.

Reconheço a firma e sinal Alceu Falleiros.
Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1937. Em testemunho (estava o
público) da verdade. — José Carlos de Nontreuit, tabelião subs-

tituto.
(O 5.884 — 13-8-37	 6428600 — 12 vezes)

A. Praça

Manuel Rodrigues Sampedro, Fidelis Seovino e Vicente &ovino,
ócios da firma em organiazção de "Sampedro, Scovino . & Comp.,

Ltda.", comunicam à praça, aos seus amigos e freguezes que addqui-
tiram o açougue e matadouro de aves e pequenos animais, denominado
'Açougue e Aviário Federal", situado à rua do Riaehuelo n. 180, de
èropriedade da firma M. Alvarez & Comp., sem responsabilidade pelo
passivo desta última firma. Solicitam a quem interessar , a fineza
• apresentar quaisquer reclamações ou habilitações creditarias, por
escrito, no prazo da lei, afim de se providenciar copio de direito.

Rio de Janeiro, ii ia sete•mbro cio 1937. — Manuel noclrigurs.
Fampedro.	 Vicca(e ,c0v1-00.

—
De acóree. — 31. ilvarez Sr, Comp. Ltda.

Alq (.687	 i5-9-1937	 15.840 — 3 vezes)

Companhia Geral de Comércio e Finanças, S. A.

A V 1 S O-

ASSEMBL. ÉIA GERAL EXTRAORDENARLI

' São cuovocados os senhores acionistas da Companhia Geral de
Comércio e Finanças, S. A. a se reunirem era assembléia geral extra-
ordinária, no dia 11 do corrente, às 14 horas, na séde social, à rua
do Ouvidor n. 68, 1° andar, para deliberarem sóbre a seguinte ordena
do dia :Autorização para conversão de ações nominativas era ações ao
portador .

'
 interesses gerais.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1937. — A direlork..
(C 6.786 — 5-10-1937 --85$700 — 5 vezes):

Companhia Aliança Industrial

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas da Companhia Aliança In-
dustrial a se rednirem em assembléia geral extraordinária, no dia 16
do corrente, às 13 horas, na sedo social, há rua 1° de "Março n. 101,
terreo, para tomarem conhecimento da renúncia de Inn diretaP.

Os possuidores de ações ao portador deverão depositá-las na Caixa
,da companhia, até três dias antes da reünião.

Rio dn janeiro, 7 de outubro de 1937. — A direlor14.
(C 7.063 — 7-10-1937 — 40$800 — 2 vezes):

loweellinn

Cooperativa do Centro dos. Negociantes Alfaiates

Tornamos público, para ciência dos interessados, que, por efeito
da reforma dos estatutos, votada em assembléia geral extraordinária
de 21 de maio próximo passado, esta sociedade mudou de denominação,
intitulando-se, a partir desta data,

COOPERATIVA DOS NEGOCIANTES ALFAIATES
A. ata contendo .a referma acima aludida foi aprovada e arquivada

na Diretoria de Organização e Defesa da Produção, do Ministério da
Agricultura, e arquivada, também, no Departamento Nacional da In-
dústria e Comércio, sob n. 13.373.

•Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1937. — Pela.Cooperativa dos
Negociantes Alfaiates. — Carlos V .a: de Carvalho, presidente.

(C 5.796 — 7-10-1937 — 4i4800):
•n•n•••••••nnnn

D eclaração

Declaro que perdi um diploma de dentista pela Escola Livre de
Farmácia e Odontologia de Belo Horizonte.

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1937. — Aristides de Oliveira.:

Reconheço a firma de Aristides de Oliviera.
Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1937. Em testemunho (estava

sinal público) da verdade. — Lino Moreira, tabelião.
(C 6.999 — 7-10-1937 — 238500 — 3 vezes);

D eclaração

O Lloyd Brasileiro avisa a quem interessar possa que os senhores
Artúr Viana & Comp. Ltdd., estabelecidos à rua da Alfândega n. 59,
loja, nesta praça, comunicaram-nos ter-se extraviado o conheci-
mento n. 24, de Manáus para o Rio de Janeiro, no vapor Campos Saltes,
vgm. 18/Ida, entrado em 25 de julho último, relativo a 50 fardas com
174 couros peixe boi sêros marca "Indústria", embarcados por Peres
Sabbá & Comp. e consignados à ordem.

Si nenhuma reclamação fór apresentada dentro do prazo do
§ 1" do art. 9° do decreto n. 19.473, de 1930, será a carga entregue
aos notificantes Independente do conhecimento.

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1937.	 Heraclito da Graça Ara-
nha, vice-almirante, diretor.

(C 6.996 — 7-10-1937 — 555100) — 3 vezes)

Companhia de Fiação e Tecidos Corcovado

JUROS DE "DEBENTURES"

istos dias 14 e 15 de outubro corrente, das 13 1/2 às 15 112 hora,
e, dêste dia em diante às quintas-feira, pagar-se-ao, no escritório
desta companhia, à rua aWfilo OPtoni ns. 24 e 26, os juros a razão
de 7 Vo ao ano da 1' e 2' serie, dos empréstimos em obrigações ao por-
tador (debentures), correspondentes ao semestre vencido em 30 de
setembro do corrente ano.

No de Janeiro, 4 de outubro de 1937. — A diretoria.

,(C 0.767 –.^ 4-P-101 — 47000 — 3 Y.Çzcs).

(C. 7.203 -- 8-10-937 -- 37$700).



Sábado 
	

DIÁIII0 OFICIAL
	

Outubro de 1937 MU

Caixa de Liquidação Mercantil, S.. A.

ASSEMDUIA G En AL numa on oiNÁa TA.

Co;lvocam-se os senhores acionistas para se rei:mirem em as-
tembléia geral extraordinária, no dia 14 de outubro próximo futuro,
as 16 horas, na sede social, à rua Visconde de Tuturnma n. 84 pri-
Maeiro andar, afim de tomarem conhecimento e deliberarem sôbre
Uma proposta para a liquidação da sociedade,

De acôrdo com os estatutos os portadores de ações ao portados
deverã.o depositar as suas ações na sede social, pelo menos três dias
antes da refinião.

Da mesma forma a transferência de ações nominativas será
'03Uspensa cinco dias antes da data da assembléia.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1937. — À diretoria.

(C 6.756 — 30-9-1937 — 73$4C;

Declaração
Perdeu-se uma nota promissória, assinada pelo senhor André,

Juhász (fábrica de calçados), no Rio de Janeiro, no valor de róis
1:8008000 (um conto e oitocentos mil róis), vencendo-se em 5 de 'de-
Zembro de 1937, em favor de William Berne, endossada por Ale-
xandre Erdélyi, à sua ordem. Nota promissória n. 3. Alexnndre
Erdóly i, avenida Henrique. Valadares n. 110, apartamento 3.

••n•nnnn••n•

Reconheço a firma Alexandre Erdélyi,
Rio,de Janeiro, 8 de outubro de 1937. Em testemunho .(estava

13inal pÚblico) da verdade. — Antonio de Alvarenga Freire, tabelião
substituto.

(C 7.211 — 8-10-1937 — 158300)

Sociedade de Educação e Beneficencia dos Funeionartos
•	 Públicos

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL

De , acôrdo com os editais afixados na sede, tsão convidados os
senhores associados para a reünião que se realizará no dia 10 do
corrente, às 14 horas, para eleição dos membros da diretoria de-
anissonária, na sede social, à rua dos Aildradas n. 127, 1° andar.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1937. — A diretoria.
• (C 7.204 —8-10-1937 — 134;300),

Circulo dos Funcionários

PelO presente, ficam convidados os senhores associados para g
reilnião da asseMbléia geral, a realizar-se no dia 11 do outubro de.
1937, às nove horas da manhã, afim de se proceder eleição de car..
gos diretores. — À diretoria.

(C 7.202 -- 8-10-1937 -- 8$200)

-
Em assembléia geral extraddinária,. realizada em 6 cio outubro

de 1937, foi aprovada. a alteração do § 2° do art. 12 dos estatutos so-.
ciais, que ficou assim redigido: "São consideradas pessoas do familia,
com direito somente a gozar das beneficencias constantes disto es-
tatuto, as esposas, mães viúvas, pais inválidos, filhos até 18 anos e
filhas emquanto solteiras, e tutelados que vivam sob o mesmo teto
e ás expensas do ferroviário . --• A diretoria.

(C 7.212 — 8-10-1937 — 15$300):

Companhia Fábrica de Papel Petrópolis
DISVIIBliïÇÁ. 0 Da DIVIDENDOS

A partir do dia 15.60 corrente, serão pagos, no escritArio da com-
panhia, à rua do Itamaratí u. 16, Petrópolis, os dividendos de acõee
preferenciais, à razão de 8 % ao ano e correspondentes ao ncimeiro
semestre do corrente ano.

Petrópol is, 8 de • outubro de 1937. — A diretoria.
(C 7.123 — 8-10-1937 — 13$300)

8. A. Cotonifieio Gávea
RUA CONSELHEIRO SARAIVA N. 25i

.1URO5 DE "DEBENTURES"	 •
Nos dias ia, 14 e 15 do corrente mês, das 14 às 16 horas e depoi4

destes dias, às quintas-feiras, às mesmas horas,- serão pagos os Juram
correspondentes ao semestre vencido em 30 de setembro do cor-
'rente ano.

De acordo com o art. 175 do decreto n. 21.554, de 20 de junho
de 1932, será descontado o imposto de 8 % sbbre esses Juros.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1937. — Alfredo L. Ferreiro
Chaves, diretor-presidente..

(G 7.042 -- 5.10-1937- -- 17000)

Instituto flospitalor dos Empregados da Estrada de Ferra
Central do Brasil

(ALTERA04;.o)

,w
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IMPRENSA N DONA L1
OBRAS QUE SE AC-IAM A' VENDA

As encomendas de obras que não forem
acompanhadas de importancia nestinada
ás despesas de porte e registo da Correio
não serão atendidas, não se podendo
aceitar em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diário Oficial" selos do
Correio, estampilhas do sêlo adesivo, che-
que ou ordem de pagamento. Deverão ser
remetidas as importancias em vales pos-
tais.

As "Leis usuais da República", pelo
Dr. Tarquinio de Souza, têm o abatimento
de 30 %, quando a aquisição fôr de três
ou mais exemplares, em virtude do oficio
do Ministério da Justiça n. 1.264, de 8 de
agosto de 1904.

A

Atos da Junta Governativa e dal
Govêrno Provisório (Indico),
1930 	  I.V$009

Atos do Gol:4n° Provisório, or-
ganizados por A. D. Ribeiro,
1932 	  103001)

Ação Penal (lei t. 628, de 28 de
outubro de 1899, que amplia
a ação penal •por denúncia, a
decreto n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899, que regula-
menta o art. 5° da lei n. 628.
de 28 de outubro de 1913).	 1$000

Agricultura (Cria o Ministério
da) — Decreto n. 1.606, de 20
de dezembro de 1906 	 	 13000

Água (decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898) — Regula-
mento para a concessão dágua
dos encanamentos públicos.	 1$000

Água (Concessão dágua no Dis-
trito Federal) — Decreto nú-
mero 20.951, de 18 de janeiro
de 1933 	 	 13500

Arquivos do Jardim Boiante°
io Rio de Janeiro:

Volume III 	  153000
Volume IV 	  158000
Volume V 	  158000
Volume VI 	  103000

Trquivo Nacional '(Publio a,
ofles):

Volume 1 	  Imo°
Volume III . 	  53000
Volume ry 	 +là	 53000
"nIume V 	 	 5$000

103000
II, gize; )10$000

43000
Volume XXXI . .....

Naciona7:
Xiranias que os holandeses

Garro 	

usaram com os moradórea
do Rio Grande —,Lopo 

23000
Cartas sôbre a prosopopéia

— Bento T. Pinto, e Pe-
regrino da América e
Nuno Pinheiro 	  28000

Marcilio Dias — Biografia 	

'Arquivos do Museu Nacional:

Volume XVII 	  zu$000
Volume XXIII 	  203000
Volume XXV 	  i20$000

Arquivos Eleitorais (Alistamen-
to e organização dos) 	

	
13000

Armazéns Gerais (Regulamento
para o estabelecimento de) —
Decreto n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	  18000

Anudrio de Legislações de Fa-
zenda, por Afonso Duarte Ri-
beiro;

'Ano de 1916 	
	

83000
Ano de 1917 	  108000
Ano de 1918 	 44,t

	 8#000
Ano de 1919 .. 	

	
83000

Ano de 1920
	

8$000
Ano de 1921 	  103000

Ano de 1922 	  12,000
Ano do 1923 	  163000

Autorais (Leis da direitos) —
Leis ns. 496, de 1 de agosto
de 1898, e 2.577, de 17 de
janeiro de 1912 	 	 13000

,Lutorais (Direitos) — Decreto
n. 4.790, de 2 de janeiro de

, 1914 	 	 1$003

Arrojadita (Novo mineral), por
Djalma Guimarães 	  23000

Atlas pluviométrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Gerais), 1923 	

Idem, Idem ,(Anuais) 	

Automóveis (Regulamento da
Circulação Internacional de) 	

Administkação e Contabilidade,
por Alfredo Correia 	  153000

Anais do Congresso Constituinte
da República — 2' edição, re-
vista — 1° volume (1891) 	 203000

Anais da Assembléia Constituin-
te (1934), 1° volume 	  153000

Alistanzento Eleitoral — Lei nú-
mero 3.139, de 1916 	 	 13066

Alistamento e organização dos
arquivos eleitorais — Decreto
n. 24.129. de 1934 	 	 13000

Aeronauticas Civis (Serviços)
— Decreto n. 20.914, de 6 de
janeiro de 1932 	 	 43000

Aspeto  antropogeogrcífico da
Constituição, por A. Bezerra.	 13000

Abôno Provisório — Decreto
n. 183, de 13 de janeiro de
1936 	 •	 #400

Armas, Munições, Explosivos
(Fiscalisação) — Decreto
n. 1.246. de II de dezembro
de 1936 	 	 33000

Acre (Organização Administra-
tiva) — Lei n. 191, de 16 de
janeiro de 1936.	 000

Volume VI 	
Volume VII 	
Volume VIII 	

1.

Volume IX 	
Volume X 	
Volume XI 	
Volume XII 	
Volume XIII 	
Volume XIV . 	
Volume XV . 	
Volume XVI . 	
Volume XVII 	
Volume XVIII 	
Volume XX 	
Volume XXI . 	
Volume XXIII	 ...... 311

:mime ust . .....
Volume XXV 	
Volume XXVI 	 nig
Volume XXVII	 ....
:Volume XXVIII (Ilha 01

Trindade) 	
Volume XXIX

88000
78000
78000
58000
68000
68000

, 68000
38000
38000
88000
38000
68000

38000
48000
68000
8000
63000
73000
73000
63000

38500

3$500

23000

MOO Idem, 2° volume 	  15$000

Acidente no Trabalho (decretos
na. 3.724, de janto° de 1919;
13.493, de 5 de março de 1919,
e 13.498, de 12 de março de
1919) 	 	 18500

Acidentes no Trabalho (decretos
na. 24.637. de 10 de julho de
1934) 	 	 28000

Acumulações remuneradas —23000	 Decreto n. 19.576, de 8 de ja-
neiro de 1932 	 	 13000
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Boletim n. 228

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Acordrios

ACÓRDÃO N. 1.555

Processo n. 20.913-34 — Recurso, 567= Recorrente, Samuel Jones
'84 C.°. (Export) Limited — Recorrido, D.N.P.I.

Marca emblemática (fig. de borboleta)._
Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que são re-

correntes Samuel Jones C.° (Exporta Limited e ,15 recorrido o D.N.
P.I.; acordam os membros do Conselho de Recursos da Propriedade
Industrial, , por voto unanime e na conformidade do parecer do auditor,-
de fls. 33-34, negar provimento ao recurso, confirmando, assiK a

•decisão recorrida.	 . .
Conselho de Recursos, 24 de setembro de 1937.. — Francisco

Antonio Coelho. — José Caetano de Oliveira. — Godotredo

Parecer

1 — Saro o recurso iaterp'ústo do despacho que aqui indeferiu
o pedido de registro da marca representada nos exemplares de fo-
lhas 5 e 6, o qual fóra iucluido na pauta da sessão de 30 de de-
zembro proximo passado, levantou esta Auditoria a preliminar cons-
tante do parecer de fls. 20 a 21, achando haver no processo a ir-
regularidade que ali assinalou.

Discutida essa preliminar, e, depois, submetida a votos, pediu
vista do processo o Dr. conselheiro Francisro Antônio Coelho, que e
devolveu na sessão de 9 do janeiro.-último, propondo baixassem os
autos em diligência ao D.N.P.I., afim de que fosse o interessado,
por notificação, convidado a exibir, na forma regulamentar, o cer-
tificado do registro da Marca no pais de origem, de nardo com. Q
Que ereceitua o art. 84, n. 3, do decreto n. 16.264, devendo o^
arquivo proceder a novas buscas.

Til — Essa proposta mereceu a aprovação unanime do Conselho,
que, como se vê, resolveu mandar admitir o pedido aqui formu-
lado como de registro da marca estrangeira, obedecida a formalidade
prevista no n. 3, do citado art. 64, da lei de marcas, procedendo-
se a novas buscas, verificando-se, além disso, se a reivindicação dos
artigos a que se destina a marca, objeto do pedido, coincido com a
do registro no país de origem; e, bem assim,.se o nome de seu titular
ali corresponde aqui ao do requerente.

IV Atendendo a que o nome da firma estrangeira requerente
do regisr.ro, ora recorrente, não corresponde ao nome da sua titular
no pais de origem, 'conforme se evidencia do próprio Certificado da
marca ai expedido; proponho, por êste fundamento. a Confirma-
ção do 'despacho denegatório do registro, negando-se provimento ao
T01;111'50

Conselho de Recursos, 24 de setembro de 1937, — (Iodarei-10
2Ilacict.

ACÓRDÃO N. 1.556

Processo n. 20.914-34 — Urino 33.413 — Recurso, 508 —
Recorrente. Samuel Jones 	 C. (Export) Limited — Recorrido,
D. N. P .1. •

Marca emblemática (fig. de borboleta).	 •
Vistos ,relatados e discutidos os presentes autos em que são

Yecorrentes Samuel. jones &; C.° (Export) Limited e é recorrido o
D.N.P.I.; acordam os membros do Conselho de Recursos da Propri-
edade Industrial, por unanimidade de votos e na conformidade do
parecer do auditor ,de fls. 25-27, negar provimento ao recurso, sou-

-Armando, assim, a decissão recorrida.
'	 Conselho de Recursos, 24 de setembro de 1937. — Francisco
Antonio Coelho. — Jos n. Caetano de Oliveira. — Godofredo

Parecer
-

I — SOlire o recurso interposto do despacho que aqui inde-
feriu o pedido cio registro da marca representada nos exemplares
de fls. 5 e 6, o qual fôra incluido na pauta da sessão de 30 de de-
zembro proximo passado, levantou esta Auditoria a preliminar cons-
tante do parecer de fls. .17 e 18, 'achando haver no processo a ir-
regularidade que ali assinalou.

Discutida essa preliminar, e, depois, submetida a votos, pediu
vista do processo o Sr. conselheiro Francisco Antônio Coelho, _que o

devolveu na sessão de 9 de janeiro 'último, propondo baixassem or`
autos em diligência ao D.N.P,I., afim de que fosse o interessado,
por notificação, convidado a exibir, na forma regulamentar, o cer-
tificado do registro da marca no pais de origem, de acórdo com o
que preceitua o art. 84, n. 8, do decreto n. 10.204, devendo e
• trqui.vo proceder a novas buscas.

III — Essa proposta mereceu a aprovação unanimo do Coa.'
selho, que, como se„ vê, resolveu mandar admitir o pedido aqui for-
mulado como de registro da marca estrangeira. obedecida a for-,
malidade prevista no n. 3, do citado art. 64, da lei de marcas, pro-
cedendo-se a novas buscas, verificando-se, além disso, se a reivin-
dicação dos artigos a que se destina a marca, objeto do pedido, coin-
cide com a do registro no pais de origem; e, bem assim, se o norno
do seu titular ali corresponde aqui ao do requerente.

IV — Atendendo a que o nome da' firma estrangeira requerente
do registro, ora recorrente, não corresponde ao nome dasua titulai
no pais de origem, conformo se evidencia do próprio cenificado da
marca ali expedido, junto ao processo n. 20.913, de 1934, têrmo
33.412; atendendo, aos demais, que já existem anteriormente regis-
tradas, em nome de outras, as marcas as. 18.963 e 35.207, para
diferençar artigos- da mesma espécie a que se destina a marca da
recorrente, as quais consistem, como esta, no emblema de uma bor.
boleta; proponho, por estes fundamentos, a confirmação do des-
pacho denegatório do registro, negando-se provimento ao recurso.

Conselhe de Recursos, 24 de- setembro de 1937.	 Godofredd
macio, auditor.

• • CONSELHO DE RECURSOS DA PRCITREEDADE.
INDUSTRIAL

A próxima retinião

• Realizar-se-á na próxima sexta feira, 15. do corrente, ás 14
horas, a sessão semanal do Conselho de Recursos da Propriedade In-
dustrial, presidida pelo Sr. Agamenon Magalhães, ministro do . Tra-
balho. Serão julgados os processos abaixo . relacionados. Aos inte-
ressados nesses juta:mentos ou aos seus procuradores legalmente
habilitados, será permitida a defesa oral das suas ra ../fa!P, pelo prazo
de 10 minutos.

Recursos

N. 1.498 — processo 17.795-35 — têrino 39.10 .3 — Marcai
LABORAITORIO NUNAN Dep e recorrente, Frederie Brandão
Nunan; recorrido, D. N. P. I. {reincluido). -

N. 1.556 — processo 20.826-35 — termo 29.88 Marca;
CAFÉ UNICO — Recorrente, Ferreira, Ribeiro t zz Cia. Lida.; rem...
ridos, A. Gomes da Costa & Cia. Ltda, e o D. N. P. I. (reincuide)'

N. 1.617 — processo 14.839-35 — termo 38.314 — Titulo dei
estabelecimento. BAR CARIOCA — Dep. e recorrente, Teixeira, Ro-
cha & Cia.; recorrido, D. N. P. I. (reincluido).

N. 1.633 — processo 8.584-36 — termo 43.309 -- Marca VI-
KING — Dep. e recorrente, Aktiebolaget Lidkopinga vikinsagarl.
recorrido; D. N. P. I. (reincluido).

N. 1.055 — processo 2.218-30 — termo 41.837 — Titulo de
Estabelecimento Sociedade Técnica de anuncies e representações
Ltda.; recorrido, D. N. P. I. (reincluido).

1.074 — processo 11.049-36 — termo 43.931 — Marca LEI.
TERIA Il1ACA.00 — Dep. @ recorrente, Emilio Bouzan & Ltda.1
recorridos Gaspar Ribeiro & Cia. e o D. N. P. I.

N. 1.675 — processo 11.163-36 — termo 43.906 -- Marca BEN.
ZOPEUYTOL — Recorrentes, Laboratórios Silva Araujo Rousse/ Ltda.1
recorridos, Laboratórios Reunidos Ltda, e e D. N. P. 1.

Ns, 1.676, 1.677, 1.678 e 1.679, respeptivamento, Processos na
15.805, de 1935; 7:882 de 1936; 10.646, de 1934; 15.804, de 1935.
Termos as. 38.571, 43.1-46, 3Q.997 e 38.570 — )lacas FRUTAL-
FLORAL — Recorrente, Po/ak's Frui-ai Worko (N. V.): recorridos,
Zapparoli & Serena Ltda. e o D. N. P. I.

N. 1.680 — processo 3.565-30 — termo 42.125 Marca MÁ-
RATRON — Dep. e recorrente, Deutsch° EdeIstahlwerke Aktiengee
se/lechaft; recorrido D. N. P.

N. 1.681 — processo 8.566-36 — thrmo 41.126 — Marca'
MARATHON — Dep. e rbeorrente, Deutsche Edelstahisverlke Aktien.,
gesellsohaft.: recorrido, D. N.
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N. 1.68? - processo 9.070-36 - termo 43.440 - Marca NIVE..
O - Dep. e recorrer:1f, Vicente Glielmi; recorridos, P. Mera

rf , 86 Co., A. G. e o D. N. P. I.

N. 1.683 - processo 11.637-V - termo 45.050 - Marca DOC'I'A
Dep. e recorrente, Laboratórios Francisco-Brasileiro Docta Ltda.;

'morrido, D. N. P. I.
'	 N. 1.084 - processo 10.561-30 - térreo) 43.812 -- Marca 'IMPA-
REAL - Dep. e recorrente, Schmeling	 Herzfeldt; recorrido, D.

P. I.
N. 1.685 - processo 9.710 - termo 43.004 - Titulo de estabe-

lecimento - PAULISTANO HOTEL - Recorrente, 'Luis Pereira de
'Almeida; recorridos, Blondina Laffront e o D. N. P., 1.

;	 N. 1.686- processo 9.596-36 - termo 43.583 - Marca OHILOL
- Dep. e recorrente, António de Carvalho Junior; recorrido, D. N.
P. I.

'	 N. 1.687 -- processo 10.882-36 - lêem° 43.877 - Marca PIJR-
GAMOL -- I wp, e recoreonle„ Dr: O. Eberle & Cie.; reeorriclo, D. N.
1.1.	 •

N. 1.688 - processo 13.169-36 - •leerroo 44.427 - Titulo de
estabelecimento BAR - O PONTO - Dep, e recorrente, Antônio da
Silva Simões; recorrido, D. N. P. I.

N. 1.689 - processo 6.141-36 - Caducidade da marca UNICiO,
corrido, D. N. P. I.

ExpedienIe do Diretor da Secção do Privilégios cte Invenção

Dia 7 de outubro de 1937

Exigéneía,s
•

Ileory Bell (termo 16.831). - Cumpra a exigeociii dte
técnico.

Dr. Bernardo Pinto Filho (termo n. 18.645). - Satisf:iça
exigência do examinador, da Saúde Pública.

• Expediente do Diretor da Secção de Marcas
Dia 7 de outubro de 1937

Exig(facias
Andem Etablissements Goldenberg &	 (termos eive

meros 21.687, 51.064 e 51.669), Almeida Land ie Cia. LI-da	 ; l er-
mos 50.590 e 50.59t).. - Satisfaçam a exigência do arquivo;

Sequeira . Jorge S. A. (termo 47.355) . - Preste esclarocenen-
tos

Farmácia e Laboridorio Paulista de Homeopatia Dr. ..8.ilierto
Seabra Ltda. (15.811-37 junto ao termo 33.502). - Satisfaça a
exigência quanto ao reconhecimento da firma e sinal do tabelião..

(*)	 Friedel:iole? (19.784-37 junto ao termo 47.e63). •
Sele devidamente o doem-modo apre-zentado.

DEPAII1'.‘31ENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
• INDUSTRIAI.

Espediente

Expediente do Diretor Geral

Alia 7 de outui n ro do 193;

,pis/ po de marco.

Barros, Hollnagel & Cia. - IMUNODINA. 	 clasee n (tOrmo

i. 48.415). - Indeferido de aceredo com o artigo 80, u. 7 do dec.
te• 16.264, de 1923.

Reconsideração de despacho

Recurso interpôs/o pela Companhia Imperial Chimicas do Brasil
(10.874-37) do despacho que indeferiu o registro da marca deposi-
tada sob o n. 45.737. - Teuito em vista o recurso interpôsto e:

Considerando que a marca e. 31.632, julgada impeditiva, pro-
tege artigos de alimentaeão da classe 41;	 •

Considerando que a -recorrent já possuiu, por transfet•Oncia,
marca idêntica, registro n. 7.686; resolvo, na. conformidade -do que
dispõe o artigo 11 do dec. 22.1e 1 0, de 19ee, reconside rar o despacho
publicado no "Diário Oficial" de ee de março cia corrente ano (Bole-

tim do .D. .N• 1. mi - 6 6 ), M i n] de conceder registro a• marca em-
blemática apresentada pela Companhia Imperial de ladustria Chi-
micas do Brasil, para distinguir -Soda cáustica, eoloratee, carbona-

tos de sódio, soda crisl:dizada e Idearbonatos", usados na fabricação
tecidfès e cio sabão t. classe l e correspooden; ; ao termo de depó-

sito n. %-).7e7.

nosita do j ostt: tio (.av\ ;iam Lima, ,22-Z)76-:37).	 Defe•idn.

TpanVenlici e l de mareas

Laboratório Esculápio Ltda. :is.772-37) - Transfeceocia Para
o seu nome da Marca "Eseutepio" (m. 27.205 ) , Alberto 'Vieira
•(8.164-e7)	 Transferóncia para o seu nome da marca "Hysteral-
Rifla" (a. 19.531), António Paulo de Souza Irmão (2.765-37) -

.Transferacia para o seu nome da marca "Cicalryl" (n, 19.273),
Ubaldo ' Freitas Cunha e D. jand i ra Cozer Xavier (16 091-37) -
Transferênc i a para o 'seu nome da marca "Pomada eemarrhoides"
,(n. 26.209), Abdo Jasmin (20.317, 20.310 e 20.318-37) -.Trans-
forência pira o seu nome das marcas "Casa Degand" 23.340).,
"Marlene .' (o. 37.817) e "Degand" (n. 38.151) e Luiz Alves Rolim
!(17.558-37. -- Transferência para o seu nome da marca "Untei de

onrire, g " ti. 29.037). - Anotem-se as transferência-s.
4. eiHer,o de utilidade

'e) Eahricass Gertnade 	 - Nova vira para sapatos Lenis

tOgrxru . 18.O90).	 Prre 1 . 11;1, de acerdo com na laudos técnicos.

,(*) Reproduzido poti 101 saido com ineerreeeese

NOTICIA II 1 O

• NOTIFICAÇÕES

São convidados os requerenfes abaixo mencionados a compaeee
corem a êsee`Departamento, afim de efetuarem, dentro do Prazo
trinta dias, o , pagamento da taxa de trau ,sf..;rèneia das seguintes
marcas:

General Motors Corporation 04.765 e 11.706-37 -- marcas
-"Ifyatt" (as. 38.443 e 47.074). Duarte, Gomes ,S; Cia. (6.805-37 -
-titule "Padaria e Confeitaria ;lava" (o. 47.491:. Editorial Labor do
-Brasil S. A., (16.109 e 10.160-37 - marcas "Labor" (o. 41.894)
-e "Biblioteca de Cultura" (o. 44.192), Dr„eugust Oether • (13.314,
13.84. -e . 13.846-37 - marcas "Oetketes Helleopf" (a, 7.392),
"Oetekers Hellkopf" (o. 7.393), "Oetkers" (n. 7.391), eletekin"
(n. 7.3951, Mc Call Corporation (11.660, 11.662 e 11 661-37 -
marcas "Mccall" (o. 25.235), "Mceall Ari- Color Medallions" (nen-n(1.o
25.23e)) e "Printo Gravure" (n. 25.237); Laboratorio Licor de Ca-
cau Xavier S. A. (13.531-37 - Vinho de Paty (n. 29.483), Genciel
'Motors Corporation (11.772, 11.773 e, 11.771-37 - "N D" (numera
'29.198), "New Departure" (n. 29.201):e "Fadee" (o. 29.202), Ccr.
vejaria Rio Claro Ltda. (11.657, 11.658 e '11.659-37 - ReTresco
Natural da Tangerina (o. 6.262 de São Paulo', "Paseo EspumtAte"
(a. 36.551) e "Guaraná Espumante" (n. 42.351), Isabel Alves Cruz
Maffei (12.901 e 12.902-37 - marcas "Elixir Morata" (má-

• meros 32.177) e "rilulas cio PayUyá (n. 32.178 .), English Steel Cor-
poration Limite/1 (10.789-37 - -Camel" (n(. 8.521), The
lundum Company (8.216-37 - Garbo (n. Barbei, Company,
Inc.

'
 (9.636, 9.637, 9.610, 9. 6l8 e 9.039-37 - "Gilsonile" (nt'une-

.ro 27.173), Genaseo (as, 27.311, 27.342, 27.396 e 27 397) Warner
International Corporal ou (17.062. 17.06.1, e 17.965_36 ___ peilorai
de Cereja (n. 24.917), Pitulas C .,dharticas di Ayer (o. 25 1 119) o

."Salsaparrilha" (n. 25.160), General Molors Corporation (15.611,
15.612 e 15.613-27 -	 24.297), Pp leo-Pool y	 29:2O:';) eDelco-Remy	 29. ?0C .

opOSIÇõES

Bernaniino E. ;t1.1Éos Companhia (21.123 de 2-10-37, . -
Apresentou replica à opoeieão oferecida ao regisi co da marca fi ”po-
sitada sob o a. 52.799.

Bernardino :1. Santos & Compank;a (21.132, lo 2-10-37.)
Apresentou r.';ptieo	 onosiçâo ofm ,(cida da. 101r	 deoositad ,o! n oa. 52.799.

to: riFa-,Ai.;.; 	 •	 •	 •

-O pedido iii, priv ..";gio rere p ene a invenção ,1 "rodo elásli;.;:, paraqualquer veículo". cujo lespO:ho saiu publicado no "Diário Ofirlat".
.de 7-10-37 (Boletim • o.- 22e) tal doposifado Sol) o [I, 18385 e não
sob o número que saio.

O pedido de privilepie verei:ente a invedeão de "a parelho dePercussão," cujo despacho sai;i publicado ao "Diário Oficial" dt:7-10-37 (Boletim n, 220 . , roi deposinido sob o m i , 18,885 o ps„ soao número que saiu. .

(*) Reproduzido por ler 5af.:11) com imito ruo 5(5.
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